
Amanhã, quarta-feina nos­
. so jornal, o seu jornal NÃO 

CffiCULARA. Até as má.. 

-
VOLTA 

Já regressou de Sio Pau. 
lo, hoje pela manhã, o nos... 
so cronista social J~ .Al 

41uln~s de vez em quando 
cans-am, «adoecem». ·;Elm nO> 
me das máquinas que «me­
dicaremos»; obrigado. Em 
no.sso no~ . e. d~culpas. ANO XXIV PRESIDENTE PRUDENT)l;, 10 de Dezembro de 19S3 N.o li.Q56 

vea c!.a. êUva. ~pol. dO pro. 
cedidos os exames méd.lcos, 
no HospltaJ das Cllnicas, re.. 

torna à, PrJ.ldenta para -eQm­
pletar o tratamento .,pre&eri... 
to .. 

pres~~ pru 

Çent~ .e qua..ren~ .e um mi· 
lbóe!l . e aesliellta. mil cruzeiros 
toram. tllisunados pelo Minis 

t POLICI==A =-il 
~tGA.ÇO$ 

Continua o. Corpo de Inves 
U~CJrea da Regional de Po 
tlcla, segundo nos informou 
k'IU chéfe, W.aldemar Siquei­
ra, a investi~ar a cidade e te 
IJI.ío, à caça dos lal'ápios que 
puseram Presidente Prud,ente 
nos ultimo! dias em polvoro 
!ta .. Como se sabe o ladt·âo de 

dJVtrns easas comerciais de 

DIÁLOGO 
_,. 84! i em falado muito ·no 
~ educacional brasllei 
ro. Pua alguns, multo bom. 
Pan outros, deficiente. Ao 

tério da Educação e Cultura, 
através ~ DJretoria do En· 
sir..J Secundário e da. CADES, 

nossa ci/:iade jú fo\ trancé:!ia­
do, a Policia continua suas 

. battc.\as para. a detençl\o dos 
amigos do alheio que recente 
mente est§.{) visitando as oa. 
sas reslcienc!e.is d.a periferia 
da cidade. 

BALANÇ"' 

As ocorrenciãS registra-
das no Livro do Plantão , a• 
preSentarrt neste mes, já Un'l. 
alto indice de embriagados 
e furtos, nâ0 deixanc.J de lado . 
as agressões e queixas. Até 
o dia 9 apresentava êle o 
seguinte balanço: - . embria-

sub . ·desenvolvimento de 
tentativas de -transformações 
das estrut~ras, · da emerrên 
ela de valôres novos, que 

· tentam se impor àqueles va· 
lor~s pr~stabelecidos {e se 
ctúarmente aceitos como in 
destrutíveis :e dogmátic.os. 

eserever estas Unhas, lembro· Pois a educaçito no Brasil 
~ de uma frase do ex-minis está wmpletamente fora des­
ko Paulo de Tarso, da Edu ·-·se prisma. Desde o pré.ipri 
cação (afinal por que saiu?), mário até o . curso superior, 
proferida qu~ml~· de- sua es· nosso povo - aquêle que 
ta4a no Rio Grande do Sul: pede cursar uma escola - é 
"A edu~ação ~ pode estar educado para a vida num 
divorciada do DlQmento his p?ís àltamente industrializa­
tórieo em qlit) é mbústrada". do, em que os beneficios da 
Viv~ numa realidade de técnica estivessem ao alcance 

pu.ra o plano de conatru~o 

de 37 Centros Federais de 

Ec!ucação e Cultura . Tal pro 

gados e desordeiros foram 
trancafiados 29; mais três e­
lemontos recolhidos por al· 
c·~olismo diariamente; 2 me­
nores desaparecidos foram re 
gistrados. sendo os dois do 
sexo masculino; tentativas de 

estupro e rapto não f·~ram 
registrE dos a.té ontem, Qu::+ 
xas dive1'sas constam no Li 
vro nada menos que 9, umà 
rm dia·; o indice de fttttos . 
esteve bastante movimenta­
do, nad:1- menos qUe ·16 ré· 
gistraram-se, desses, alguns 
dos autores já toram deti 
dos; r,adaveres encontrados 3. 

de todo~. E' assim, a educa 
ção, completamente incons· 
ciente. O estudante pouco fi. 
Pa sabendo de noosos pro 
blemas reais. Embora saiba 
de cor a UTOPIA de Thomas 
1\'lorus ou a POLITlCA de 
Aristóteles. Por certo que os 
antigos tem seu vaJor. Mas 
não ~odentos esquecer o cará 
ter de emergência que as­
sume a educação atualmente. 
Cuinl.1 ~· e reformular os currí­
culos e instalar cadeirrs no­
'l'as, mais apropriadas ao es­
tudo da tremenda miséria 
e injus«ça social que vive 
mos no Brasi1-S3. 

-.:.. ,._ ____ _,,....,.. __ _ 
----------------~--------------~ 

• cor1n 

• 
SUTiiu a. noticia de que. o 

D~. Robwto Dahas . de Car 
va.lho, haVia, .se- demitido do 
cargo de P~!lid~te do Es-

VENDE• SE 
Pela primeira vez em. Pr11:dente 

Apartamentos de alto lpxo 
Bem no col'açâo da cidade 

1 ap&rtame o por andar (Apenas 8 andares) 
33 pagamentos mensais sem juros e sem rea.jnste 

•EDIF(CIO TOZA N )) . 
r'razo de entrega : 1 8 mêses 

Inform:'ções completas com o DR. KAZUO MAEZANO na 
CONSTRUTORA TEC.NIARTE 

Rua. Siqúeira Campos 602 - 2.o andar Salas :t e 4 
Presidente Prudente 

porte Club~ Corinthians. A 
respeito de tal, falamos com 
o esfcrça1o pre3idente, a 
fim de dirigir dúvidas qué 
ainda existem, quanto a sua. 
s tuaçtio. C.:~.tegõricament , e, 

assim se manifestou o ms.is • alto m andatário' do « Mo~-

quetelro» : ·«Embora não v e · 

nha recebendo a colaboração 
que me foi prom=tila quari­
do de m inha po ~ se, não a­
bandonarei o meu quadro. 
Quem disse que sai defini­
tivamente está faltando 
com a verdade. Pedi esta bre , 
ve licença, simplesmente, pa 
ra cuidar do m eu estado de 
saúde, que foi abalado sen­
sivelmente, depois que pas­
sei a presidir o Corinthi­
ans. o Sr. Paulo Alberto de 
Oliveira irá substituir-me 

durante êste tempo, quando 
de meu restabelecimento. 

Com a indispensável ajuda 

grama visa dar -ma.ior presen 
Ça do MEO nos Estadqs e 
permitir melhor entrosam,mto 
de sm.s próprias repartições 
no interior do Pais. Os Cen 
tros, inicialmente, serão mon 
tados nas cidades que ser· 

vem de sede às atuais Ins­
petorias Seccionais do Ensi· 
no Secundário do MEC. O 
esquema financeiro do :PrO· 
jeto se aliceroa ne,.s dotuções 
orçamentárias designadas 

aos setores especializados do 
Ministério no âmbito do en­
sino médio. Mais da. metade 
da vetba cor.rerá à conta da 
dotação destinada ao .reapa­
relhamento das ISES e obras 

de . ampliação, recuperação e 
aquisição de equipamentos. 
Essa iniciativa virá evitar e­
normes gastos com aluguéis 

nos Estados. Para -a constru 
ção dessas unidades pionei· 
ras, o MEC recomenc:kJu aos 
inspetores seccionais que ob 
tenham dos Estados e muni· 
cipios doações de áreas mini• 
m as · de 7.500 metros quadra­

dos. 

EM PRUDENTE 

Entre as cidades beneficia· 
das com essa medida, toma.­
da pelos ministros Júlio Sam 
õaquy, progressista como' 
Paulo de Tarso, figura Presi 
dente Prudente, que é sede 
de uma Insp2toria Seccional. 
A verba destinada á .nossa 
cidade, paro. a instalação do 

de todos, voltarei a meu car 
go pala continuar lutanJo 
por um cor_nthlans sempr3 
maior». 

ERICO 
Foi aceita a demissão do 

Sr. E'ric.J? " E' lamentável 
que tenha que dizer sim, PO· 

is o E 'rico é, p3lo que de­
monstrou, o maior de tod~ . s 

os corintíanos. A per.da foi 
irreparável. Afinal, êle t i­
nha razão e o qi.le é que vai 
se fazer? » O cargo dêle es­
tá vago? «Não, par~ o lU­
gar de E'r co, t emos o com­
petente Dr. CARLOS. FER­
REIRA NETO que irá as­
sumir na. próxima semana. 
Também é um homem de 
valor que tem muito conhe 
cimento do que é o futebol 
nos seus basti.dores. Era de 
vários diretores da quali:ia­
de do Dr. Carlo ~ que o Co­
rinthi~ns necessitava, e.fl· 

• 
Centro Federal de Educação 
e Cultura é da ordem de 2 

milhões e 100 mil cruzeiros, 

Aguarda-se o pronunciamen 
to a respeito do inspetor Ge­
rardo Magella Leite, que ele· 

verá fornecer explieaç&s_ !19 

is· detalhada~ sOb:. o assun-­
to. 

e~son garcia leal homenau.eado 
A Associação Rural de 

PN.;;idente Prudente, home· 
nageou com um jantar, sa­
bado ultimo, no 'l'enis C:ub, 
o gerente da Agen-cia local 
do Banco do Estado, Dr. 
Edson Garcia Leal. 

Na oportunidade num am­
biente de alta fraternida.. 
de, vários oradores ocupa. 

. ram a palavra para saudar 
ao Dr. Edson Garcia Leal, 
qu~ a frente da Agencia do 
Banco do IDstado, não tem 
me:.lido esforços para benefi 
ciar à lavoura e lavradores 
da região. 

o presidente da ·Associa 
gão Rural, Altair Werneck 
de Smna, ao falar, exaltõu 
as qualidades do homena­
geado corno todos os outros 
oradores: escrivão Deuclecia­
no do Carmo representan 
do o Delegado. Regional, Dr. 
Marrei represe11tando o Li· 
ons, Dr. Roberto Letfi, che­
fe do Postp de Sementes e 
muitos outros qu~ comun-

gavam naquela noite, a fe. 

licidade e a opoTtun:dade de 

se reunir num. ambiente em 

que se homenageava a, uma. 

fim ... ». 

ESPECIAL 

Mais alguma coisa a a­
crescentar? Sim, quero di­
:!<ar a tôda familia. do Corin­
thians que estamos 
cados e que temos 

classifi· 
grande 

«Chan:::e<> de voltar à espe­
cial. bastando para isso a 
.colabo1 ação de todos. Com 
a volta de Paulo e Dr. Car­
los, vamos reiniciar uma 
nova luta, luta que, para ser 
vencida, necessita do coorde. 
lnamento àas fôrÇas de to­
dos os corintianos. pois o 
Corinth ans, contando com 
ma força total, é sem dú­
Vida, a maior equipe de todo 
o interior». 

Muito emoora já tenha..en 
trague a direção do Cor n. 
thians Dr. Roberto Dahas 
de Carvalho dando mostra 
de seu amor àquela agre­
miação, res_ponsabilisou se pe 

personalidade que tem ser­
vido muito a Presidente Pl'\1· 
dente, e tem dado todos seus 

esforços pa.ra que noua -fi· 
dade continue a. · JIClO & C&pt. 
tal da Altl.\ sorocab&M:. 

voltou d. · JOsé 
Procedente da cidade de 

Campinas, onde fôra, de pas­
sagem, visitar seus familiares, 
chegou à noite de ontem a P. 
Prudente, o bispo diocesano 
Dom José · de Aquino Pereira. 
Sua Excelêncià, que estêve em 
Roma durante alguns mêses, 
pa;rt!cipa.ndo da Segunda Eta 
pa do C:mcíl!o Ecumênico, de 
verá permanecer em Pruden 
te, durante pouco tempo. 
Como se sabe, alguns pr·::>ble­
mas tiveram sua discussão 
novamente prorrogada, por 
determinação do Papa Paulo 
VI. O prelacl·::> veio acompa­
nhado dos srs. pe. João do 
Rio, s~cretár;o do Bispo e 
José . Brás Artero, que o fo­
ram buscar na cidade de Cam 
pinas. Ainda hoje d. José de 
Aqu!no Pereira será homena­
geado pela comunidade cris 
tã da Alta Sorocabana. 

lo pagamento de suas divi­
das que montam aprO<Xima-

• 

damente 5 milhões de en&. 

zeiros. .±LDIJI 

Vende -se uma Mercearia 
ótimo movimento e boa freguesia 

Vêr e tratar à Rua Joaquim 

Nabuco n.o 863 

ue1·ente da radio brasil 
Esteve ontem à t arde em 

nossa redação o sr. Osvaldo 
Alves, novo gerente da Rádio. 
Brasil de Santo Anastácio. Pa 
lestrando C·::>m nosso diretor­
administrativo, sr. Erly Cu­
nha, deu conta de ter assumi 
do a gerência daquela emis· 

sôra há aproximadamen~ 3 

mêses. Após visitar nos'sss 
instalações, o sr. Osvaldo Ai• 
ves informou de seus plams 

para aquela transmissOra, 
que pretende dinamizar, afim 

de atender ao constante PtO• 

gresso experiment'ido pe1ti 

princeza do oeste pa.ul.~ . ~ 

  

  

Amanhã, quarta-feira nos- 

so jornal, o seu jornal NÃO 

má. 

quinas de vez em quando 
cansam, «adoecem». Em no- 
me das máquinas que «me 
dicaremos», obrigado. Em 

CIRCULARA. Até as 

nosso nome, desculpas, 

    

  

  

PRESIDENTE 

    

N.o 5,056 

VOLTA 

Já regressou de São Pau. 
lo, hoje pela manhã, o nos. 
so cronista social José AL 

ves de Silva. Depols de pro. 
cedidos os exames médicos, 

no Hosrita] das Clínicas, re. 

torna à Prudente para com- 
Ppletar o tratamento prescri.. 
to, 

  

pres. pri 
centro 

Cento e quarenta e um mi- 
lhões e sessenta mil cruzeiros 

foram destinados pelo Minis 

  

Continua o Corpo de Inves 

tigadores da Regional de Po 
Hcia, segundo nos informou 
Seu chefe, Waldemar Siquei- 

ra, & investigar a cidade e re 

glão, à caça dos larápios que 

puseram Presidente Prudente 

hos ultimos dias em polvoro 

sa, Como se sabe 0 ladrão de 

diversas casgs comerciais de 

tério da Educação e Cultura, 
através da Diretoria do En- 
siro Secundário e da CADES, 

nossa cidade ju foi trancatia- 

do, a Polícia continua suas 

batidas para a detenção dos 

amigos do alheio que recente 

mente estão visitando as ca 

sas residenciais da periferia 

da cidade, 

BALANÇO 

As ocorrências registra- 

das no Livro do Plantão, a- 

presentam neste mes, já um 

alto Indice de embriagados 
e furtos, não deixando de lado. 

as agressões e queixas, Até 

o dia 9 apresentava êle o 
seguinte balanço: — embria- 

para o pleno de construção 

de 37 Centros Federais de 
Ecucação e Cultura. Tal pro 

gedos e desordeiros foram 
trancafiados 29; mais três e- 
lementos: recolhidos por al- 
eoolismo diariamente; 2 me- 

nores desaparecidos foram re 
gistrados, sendo os dois do 

sexo masculino; tentativas de 

estupro € rapto não foram 
registrados até ontem, Quei- 
xas diversas constam no Li 

  

     

  

vro da mi s Que 9, uma 

por d o indice de furtos 

estevo bastante. movimenta- 
do, nada menos que 16 re: 
gistraram-se, desses, alguns 

dos autores já foram | deti 

dos; cadaveres encontrados 3. 

  

DIÁLOGO 
“h Já se tem falado muito no 

sistema educacional brasilei 
ro. Para alguns, muito bom. 

Para outros, deficiente, Ao 

escrever estas linhas, lembro- 

me de uma frase do ex-mi 

tro Paulo de Tarso, da Edu 
cação (afinal por que sáiu?), 
proferida quando de sua es: 
tada no Rio Grande do Sul: 
“A educação não pode estar 
divorciada do momento. his 
tórico em que é ministrada”, 
Vivemos mma realidade de 

  

  

sub - desenvolvimento de 

tentativas de transformações 
das estruturas, da emergên 

cla de valôres novos, que 
tentam se impor àqueles va- 

Torês présstabelecidos (e se 
culatmente aceitos como in 
destrutíveis e dogmáticos. 
Pois a educação no Brasil 
está completamente fora des- 
“se prisma. Desde o prépri 
mário até o curso superior, 
nosso povo — aquêle que 
pode cursar uma escola — é 
educado para a vida num 
poís altamente industrializa- 
do, em que os beneficios da 
técnica estivessem ao alcance 

   de todos. E' assim, a educa 
cão, completamente  incons- 
ciente, O estudante pouco fi. 
fa sabendo de nossos pro 
blemas renis. Embora saiba 
decor a UTOPIA de Thomas 
Morus ou a POLITICA de 
Aristóteles. Por certo que os 

antigos tem seu valor. Mas 
não podemos esquecer o cará 
ter de emergência que as 
sume q educrção atualmente. 
Cumpre reformular os curri- 
culos e instalar cadeiros no- 
vas, mais apropriadas ao es: 
tudo da tremenda  misóri    
e injustiça social que vive 
mos no Brasil-53.   

  

Surgiu a notícia de que o 

Dr. Roberto Dahas de Car cargo de presidente do Es- 

  

  

VEND 
Pela primeira vez em Prudente 

Apartamentos 
Bem no coração da cidade 

1 apartamerto por andar (Apenas 8 andares) 

33 pagamentos mensais sem juros e sem reajuste 

«EDIFÍCIO 

»razo' de entrega : 

Inform'ções completas com o DR. KAZUO MAEZANO na 

CONSTRUTORA TECNIARTE 

Campos 602 — 20 andar Salas 31 2 4 

Presidente Prudente 
Rua Siqueira 

E-SE 

de alto luxo 

TOZAN» 
18 mêses 

  
  

  

“corinthians: 5 m 

“DR. ROBE 
velho, havia se demitido do 

TO 
porte Clube Corinthians. A 
respeito de tal, falamos com 
o esforçado 

fim de dirigir dúvidas quê 
ainda existem, quanto a sua 

stuação. Categoricamente, 
assim se manifestou o mais 
alto mandatário do «M 
queteiro»: «Embora não ve 

nha recebendo a colaboração 
que me foi promatila quan- 
do de minha posse, não a- 
bandonarei o meu quadro. 

Quem disse que saí defini- 
tivamente está faltando 
com a verdade, Pedi esta bre 
ve licença, simplesmente, pa 
ra cuidar do meu estado de 
saúde, que foi abalado sen- 
sivelmente, depois que pas 

sei a presidir o Corinthi- 
ans. O Sr. Paulo Alberto de 
Oliveira irá 

      

    

substituir-me 

durante êste tempo, quando 

de meu restabelecimento. 

Com a indispensável ajuda 

  

    
   grama visa dar “maior presen 

Sa do MEC nos Estados e 

permitir melhor entrosamento 
de sues próprias repartições 

no interior do País. Os Cen 

tros, inicialmente, serão mon 

tados nas cidades que ser- 

vem de sede às atuais Ins- 

petorias Seccionais do Ensi- 

no Secundário do MEG, O 

esquema financeiro do pro- 
jeto se alicerça nas dotações 

orçamentárias designadas 

Bos setores especializados do 

Ministério no âmbito do en- 
sino médio, Mais da metade 

da verba correrá à conta da 

dotação destinada ao yeapa- 

relhamento das ISES e obras 

de ampliação, recuperação e 

aquisição de equipamentos. 
Essa iniciativa virá evitar e- 

normes gastos com aluguéis 

nos Estados. Pata q constru 
cão dessas unidades pionei- 
ras, o MEC' recomendoy 20s 
inspetores seccionais que ob 
tenham dos Estados e muni 

cípios doações de áreas míni. 
mas de 7.500 metros quadra- 

dos, 

EM PRUDENTE 

Entre as cidades beneficia- 

das com essa medida, tomar 

da pelos ministros Júlio Sam 

baquy, progressista 
Paulo do Tarso, figura Prest 
dente Frudente, que é sede 

de uma Inspetoria Seccional. 
A verba destinada à 

cidade, para a instalação do 

como: 

«nossa 

  

de todos, voltarei a meu car 
go pala continuar jutando 

por um Cornthians sempre 
major». 

ERICO 

  

Foi aceita a demis: 
   

   
E co? “ E lamentável 

que tenha que dizer sim, po- 
iso Etico é pelo que de- 

  

menstrou, o maior de todos, 
A perda foi 

Afinal, êle t- 
nha vazão e o que é que vai 

O cargo dêie es- 
«Não, para: lu. 

r de E'r co, temos o com- 

petente Dr, CARLOS FER- 

REIRA NETO que irá 
sumir na próxima semana. 
Também é um homem de 
valor que tem muito conhe 
cimento do que é o futebol 
nos seus bastidores. Era de 
vários diretores da qualida- 
de do Dr, Carlos que 0 Co. 
rinthians necessitava, en 

    

  

se fazer?» 

tá vago? 

   

  

as- 

  

Centro Federal de Educação 

é da ordem de 2 

cruzeiros. 
e Cultura 

milhões e 100 mil 

ca 
Aguarda-se o pronunciamen 
to a respeito do inspetor Ge- 
rardo Magella Leite, que de- 

Nreve 
eis 

verá fornecer explicações wrs 

is detalhadas sóbre o assus- 
to. É 

eúson garcia leal homenageado 
A Associação Rural de 

Presidente Prudente, home- 
nageou com um jantar, sa 
bado ultimo, no Tenis Ciub, 
o gerente da Agencia Jocal 
do Banco do Estado, Dr, 
Edson Garcia Leal. 

Na oportunidade num am- 
biente de alta fraternida- 
de, vários oradores ocupa. 
ram a palavra para saudar 

ao Dr. Edson Garcia Leal, 
quo a frente da Agencia do 
Banco do Estado, não tem 
medido esforços para benefl 
ciar à lavoura e lavradores 
da região, 

O presidente da Associa 
gão Rural, Altair Werneck 
de Senna, ao falar, exaltou 
as qualidades do homena- 
geado como todos às outros 

oradores: escrivão Deuclecia- 
no do Carmo —representan 

do o Delegado Regional, Dr. 

Marrei representando o Li- 
ons, Dr. Roberto Letfi, che- 
te do Posto de Sementes » 
muitos outros que comun- 

gávam naquela noite, a fe. 

licidade e a oportunidade de 

se reunir num ambiente em 

que se homenageava a uma 

fim...» 
ESPECIAL 

Meis alguma coisa a a 

crescentar? Sim, quero di. 
zer a tôda família do Corin- 
thjans que estamos classi 
cados e que temos grande 

  

chance» de voltar à espe- 
cial, bastando para isso a 
colaboração de todos. Com 
a volta de Pauio e Dr, Car- 
los, vamos reiniciar 

nova luta, luta que, para ser 
vencida, necessita do coorde. 
tiamento das fôrcas de to: 
dos os corintianos, pois o 
Corinth ans, contando com 
sua força total, é sem dú- 
vida, a major equipe de todo 

o interior», 

  

  

uma 

Muito empora já tenha en 
tregue a direção do Corn. 
thians Dr, Roberto Dahas 

de Carvalho dando mostra 

de seu amor âquela agre- 

miação, responsabilisou se pe 

  

1 

personalidade que tem ser- 
vido muito a Presidente Pru- 
dente, e tem dado todos seus 

voltou 
Procedente da cidade de 

Campinas, onde fôra, de pas- 
sagem, visitar seus familiares, 
chegou à noite de ontem a P. 

Prudente, o bispo diocesano 

Dom José de Aquino Pereira. 
Sua Excelência, que estêve em 

Roma durante alguns mêses, 

participando da Segunda Eta 
pa do Concílio Ecumênico, de 
verá permanecer em Pruden 
te, | durante pouco — tempo: 
Como se sabe, alguns proble- 

mas tiveram sua discussão 
novamente prorrogada, por 

determinação do Papa Paulo 

VI, O prelado veio acompa- 

nhado dos srs. pe. João do 

Rio, secretário do Bispo e 

José Brás Artero, que o fo- 
ram buscar na cidade de Cam 

pinas. Ainda hoje q, José de 
Aquino Pereira será homena- 
geado pela comunidade cris 
tã da Alta Sorocabana. 

lo pagamento de suas divi 
das que montam aproxima- 

esforços para que nossa 
dade continue q ser a Capt 
tal da Alta Sorocabana, 

  

damente 5 milhões de cru 
zeiros, 

  

  

Vende -se uma Mercearia 
Ótimo movimento e boa freguesia 

Vêr e tratar à Rua Joaquim 

Nabuco nov 863 
  

gerente da radio brasil 
Esteve ontem à tarde em 

nossa redação o sr. Osvaldo 
Alves, novo gerente da Rádio 
Brasil de Santo Anastácio. Pa 

lestrando com nosso diretor- 
administrativo, sr. Erly Cu- 

nha, deu conta de ter assumi 

do a gerência daquela emis- 

sóra há aproximadamente 3 

mêses, Após visitar nossas 

instalações, o sr, Osvaldo Al: 
ves informou de seus planós 

para aquela  transmissora, 

que pretende dinamizar, afim 

de atender ao constante pro 

experimentado. pela 

princeza do qeste paulista. 

gresso 

Ed 

es de dívidas 
ILIZA-SE 

“ 
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··· Encontra-se e m S ã o 
. .l'.aulo, hospitalizado; .o cro­
·nísta social, José Alves d ~ l 

Silva da equipe do IMP AR­
CIAL. Zequinha realiza, no 

' li!Pfuento, um tratamento ea 
pecial para a moléstia que 
o vem atacando há quase 

um mês. Seu regresso é a· 
guardado par!l. os próximos 
dias, quando retornará ao 
ronvivio dos leitores apre­
~;entando sua procurada colu_ 
n1 O IMPARCIAL NA SO­
CIEDADE. 

* O Blue Moon Ciub rea· 
lizará no próximo sábado 
nos salões do Centro Civ ,: 
ço Nissei, sua pril'l'leira, brin 
cadeira d:mçaJ,te. Trata-se 
de ma.is um clubezinho d.a 
Juw'ntude social prudentina 
que inaugura suas ativ da­
des programando uma bem 
bolada noite dançante. 

'r. Coroou.se de pleno suces 
so o B:úle de Formatura das 
alunas do Colégio Cristo 

Rei. Apesar de o conjunto 
muskal não ser atração· 

trata-se do THE HALI..O­
WEEN•, de Prudente - co_ 

menta.v,...se que f'ol um dos 
mais concorridos baUes de 
fc.rm:ttura -lA presenciados. 

* Da 21 e 24: novas bsi;es 
de formatura deverão ser 
realizados, comemorando o 
encerramento ç!e cursos de 
nevas turmas de e.>tudant.es 
de nossas escolas de graus 
médio e secundário. APEA e 
Tênis Club serão os locais 

daquelas noitadas. 

tdUôra brasão histórico ltda. 
EDI"l'AL 

·Por êste edital, a Editora 
Brasão Histórico Ltda., ,;ita 
à rua Major ,Felic:o Tarab:-.y, 

, ·, ~ . ?8·.4i al'l'l. Presidente Pruden- . 
"' ~· ~e. o:J.<-nunica a todos os in:e. 

r~~·s,ad9~· '4ue nesta data per-

de:l o talil.o de recibos de !LOS 
425 a 450, h .. un cr mo um •a. 

quar recibo em~tido com 
aqueles números, devendo no 
caso de alguma tentativa nes­
se sentido, o fato ser comuni· 
cacto a esta firma ou à polL 
cia, uma. vez qui! aquêi!IS nú-

mero'S estão in\)al!dadOil. 
Presidente Prudente, 21 de 

novembrv de 1963 

Editora Brasão HistóriÇQ Ltdu 

lão .de pedit:l.Js.:· com 1 J 

/olha ; · ' llefn ·nurnera':i'iv 
tunbQIS com o timiJt'':l 

c;11 firma o nã.,~ t Cizados, ,•e· 
olarando, portanto, qtte nl\o 

t.~~~':res~9nsfi.biliza por qu'~l~ 

evangélicos t!Onlet1'lOfatil 

dia da bíblia 
"~':~Z' :s, 

Nem mesmo o mau temt:o 

Panema S/ A>> 
( -···. 

-ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

ls; .. Siiq_ _. co~vocados os Senho­
·'.f. .r.es. acionistas da -rRADIO 

<":: ·:-PANEMA S/ A», a se reuni 
. .• rem ~m Assembleia Gerai 
~: ··{ . Extraordinaria, no proximo 
:~~ · dia. 16 de Dezembro de 1983, 

às 15 (quinze) horas em 
sua ·sede social a rua Tenen 
te Nico}au Maffei n.o 468, 

.l.o andar, nesta c'dade, a­
fim c' . ~ em obediência ao Dec. 

Lei n o 52.975 de 31 de Ou· 
tubro de 1963, em .seu Capi-

tu lo II art. 7 letra e), deJi. 
be• arem sobre a seguinte 
ordefr\ do dta: 

a) Preenchimento do car­
go de Presidente. 

b) Outros assuntos de 
interesse da Sociedade que 
ferem propostos. 

Pre>iricnte Prudente, 5 de 
Dezembro de 1963. 

. Eli:Ht Buch9.ha - Dlr. V <'e 

Presidente. 
25-840 

•"" _......,...;.·---~--:---~-------

1·urtl .fw:.er 

mais do1.•e 

fi Mf!li l11.r e • • 

a~vcar JftMOJO 

• 

J 
.. 

A :Ju-ez<:t e ~:t l:> lta ClU · li~ a de do Açúcar Tamoyo 
f - ZRtn d ..;ç a. s e Dolo s !""'lulto mais gostosos. 

sei\!rou o· !)Qvo ev~ngeH(Xl 

em sU!is casa na 11o:to de do 
nlingo, quando ú noite rea­
liz;;ram momunent:ll concen­
tnlção, ::;m comemora<;;!lo ~·:>. 

Di~ da Biblin. A Praça Nove 
de Julho, que costuma aos 
sabados e domingos receber 
grande afluência do público 
motivado pela chuva, o movi· 
mento esteve· frac:>. Mas a. con 
centração programada foi e· 
fetivada. Mais de mil pessoas 
assistiram à.s comemorações · 
do Dia da ·Biblia. 

Pastores dns diversas I· 
giejas Evangelicas da cidade 
estlv~ram presentes, dando . 
às comerr.o rações, juntamen· 
te com os membros das de­
nominações o _brilh:l da fra 
tc rnlda~e cristã existente no 
selo evangel'co. 

Durante o dlà, as denomi·. 
nações evano,"elicas prossegui 
rnm com seus trabalhos nor­
m ::lis, com apresentaçã.:l de 
programas esp~ia1s alusivos 
à data. A Igreja Assembléia 
de Deus, que comemorou 10 

ams de instalação no templo 
2tual, na Joaquim Nabuco, 
sua bunda, juntamente com 
outras que visitaram a cida· 
de realizaram durante o dia 
u~ extenso programa à noi· 
te esteve ela, na Praça, come 
morando com as outras Igre 
jas 0 Dia da Biblia. 

DECLARAÇÃO 

Presidente Prudente - domingo, 8 de dez:em=:b::r-
0

-d::-... -, -:1:9:63:;-. --------------~-- ....... _._~...._.....-c ~ ;::. ··o IMPrARC:IAL'" 

pedintes 
m1r1ns 

infestam as ·nossas ruas cen- I 

CINEMAS 
por Moacir Colpas 

PRGGRAMAÇÃO DE HOJE 
Quantos são os garõtos que ~ ~~ 

trais .em busca de c•mtr'bui- I 
1 

çf.es para o Natal do engra- j =mr --ill rs 
xáte, do apanhador de Pa· I 
péis e etc ... ? Talvez atinju a I · / JOÃO GOMES JINE PRESIDENTE 
mn!s de uma centena, 0 im· , 
portante é que .3 fato é até I! Du11s sessões: 19 3u e 21,1fJ Ítor aJI S(! s ~ão única às 20,00 horas I 
certo ponto, novo. Há alguns I 

I ANO E L A EU, ELA E O PROBLEMA 
anos .essa especie de "vira- 1 .I 

com Elitma - CeLsura: 14 :moJ cem S·:zan fiayward _ Cesur·a : 18 anos 
ção" como os propr ~· os garo· 1 I 

filme Nacional Cinem ascope - Colorido 
tos der: 'Jminam, inexistia. 1 

Algum engraçadinho sugeriu-
4 

•••., .\· 

lhes a criação da medida e, 1 

pneo ' fs·. · t v '~a.e . mda!·praát::~ore:uclto~.~JbCc, e 1-t: E T E A T R o F E N I X I 
"' Sessã.o tni ~ a às 20 horas 

ampliar-se a olhos vistos, OS 47 ABNEGADOS , li:\

1 

num autentico flagélo e nu· com Shogo Shimada e MarDw Okaua 

ma epidemia que chega a t:>r .. Cin2mascope - Colorido 

~~~rt~p~~~ ~~~~~~~~==~~~~~~~~~~--~- · - - ~~ - =~~~ - ~ - ~ - ~ -· ~ · ~ - ~=~-~~~ -~ ~ ==~ · ~! .. 
passam pelo cent:·.) para, 

compras, para o traball>-0 ou 

seja la Para o que fôr. Isso 

não que,r dizer que os gar·)· 

tos não estejam em situação 

má. Pelo contrário. Porém é 

mais facil pedir a contribui· 

çã0 do que en:;:rax9.r sapatos 

e a fila numenta. Poss!vel· 

m~nte quem siga pela Rua 

~.fa!fat r:.::J espaoo .d e dois ou 

ts·~~~ quarteirões, poderá vir 

a ~er Abordado por 5 ou 6 

des~~fl s.rarotos, cada qual 

com ~WL Olii.11(inl'la (portatn), 

mun1W\ d or!fioio l?ata ·qUe 

cadn qual contr:bu3 , o qúe 

r:.:.'o há é ropl'essiló n ' .liMa· 

especle de "acMqUé infantil" 

_ .a , que .88tá. sendo. submetido 

o povo · prudent!no .. Flca ai. 

0 lembrete para qi.te as auto 

ridades colbam o que está 

sendo alvo; de protésto por 

"parte· do publico. 

···o IMPARCIAL 
Roht'rto Santo~ 

ou·etor 

lphehs A. f'rançoso 
I )I t'<JI .<>r· <,·"t.>6lltf' 

Mario ,.;.t:n r-.L. 
1'( <- U~><o.- - Ch~l:e 

!Ua)Ac_.'AO 

HFICII' t\.!'< t 

\ UMINISTRAÇAU 

r<w. Siqueira Ca.npoa, 602 

Cr PoStal, 81e - ,trnne, )40 

&epre!leo~tet 

EM SAO f'AULO 

Santos I Santos . 
Pub~icidade S.A. 

Martiniano de Carvalho llill 
Fone. M-8101 

RiO DE JANEIRO 
. Bv.f M~xtco, 1411 

Fone. %2·11279 

. . . ' ~ . 

CASA PROPRIA PL\RA 
TRAB~LH.ADORES 

D:mdà sequencia ao plano 
de casa própria para tr: ba· 
l~ador e s, a·o qual o SESI 1es 
tinou, este n.rD, 800 milh~s 

de cruzeiros, realizou-se dia 

~ p.p, às 16,00 horas, no sa• 

lão nobre "Rob~rt , :> Slmon· 

sên" na. Capital Bandeirante 

a solenidade de assinatura de 

contrato de conSitruçâo de 

3 lavadoras . 
à sua escolha! 

mais três núcleos residenci· 

_ais · os conjuntos serão loca­
lizados em São Caetano, La 

Pa e Ce.mbucf, 'num t·:ltal de 

113 casas tendo o SESI flnan 

ciado para tanto soma su· 

perior a 18B m'lhões aos tra 

balhadores. 

E stiveram . presentes â sole­

nidade, além dos trabalhado 

Um gesto de sua mão 
mantém impecável a roupa 
da sua família, preservando 
a beleza de suas mãos. 
la va por agiiação 
enxuga por centrifugaçáo 

res contemplados com f1Mn 
ciamento, os sr~ : Raphael 
Noschese, presidente .<:\a - . Fe· · 
deraçlb e do Centro das In 
dústrias do Estado de · Sil.o 
Paulo, e Mário Toledo · de 
Morais, VIce-Presidente des 
sas entidades e presidente d~t 

comissão executiva. do plano 

de casa. própriá do ·serviço 
Social da Industria., · 

Super-Automática · 
Brastemp -de l~xo · 

- ~ ', ~ 

.. ·· . ~ 

Super-Automática , 
·Srastemp 

'~ ··~ ... 

Eu, Antonio Jeronimo de­

claro para QS devidos fins e I 
direitos, que perdi um regis-
tro de Estrangeiro n.o 3748, ' 

expedido pela delegaoia de ) 
policia de Santo Anastácio no ' 

&:n~. Telecrâftco Automática Srastemp · 

, .. • : -

t: .. 

. · , 

ESSEESSE 

oc~car l ftMOYO dia 22 de fevereiro de 1954. 1 
Declaro também que setor- '------- - ----.J 

• 8 
POUCo. POUOO ADOÇA MUITU 

Produto /1\0iiCMHI da Rtfinadora Paulista S. A. 
70 ANOS Nl. RI!!:P'INAÇÀ@ CUE AÇÚCA .. 

hua Formosa, 367 - 18.0 - São Paulo 
VenJas: Tels. 33·2157, 34-6328, 34-05? 

--- ~ - - ~ ~ ~ _____ ,...., 

na sem efeito esse ·documento 
:ri>r estar providenciando a se_ 
gunda via. ·! 

Santo Anastácio, 6 de de­

zembro de 1963 

As) Antonio Jeronimo 
drigues 

25..833 

H 
:Ro-

-... ~ 
i ~ 

PROYESD PRó-VEfcuto soRocaaqNa LTDI. 

Conce.ssionáríos TOYOTA do Brasil - End~ T elegr. PROVESA 
Rua Rui Barbosa, 41ii5 - Fone, 631 Caixa postal, 89 PRES. t-RUDENTE 

EST. DE SAO PAULO 

DEClARAÇÃO 
Eu, EMILIO RINALDv , 

brasile-iro, ca.sado, come L c,. 
ante, residente e domici.i.tuo 
à Avenida Coronel Marco.1 
c1e.s n.o 718, desta c:ctade, 

· declaro haver perdido a nu ­
nha Carteira NLdonar ~e 

Habilitação de Motor s t a 

Profiss onal n.o Ou1.141, 

prontuário número 5.031, ex­
pedida em 25 de abril d e 

1952. pela l4.a Cir c un ~ cr! ­

ção de Trânsito de P re ~ i · 

dente Prudente. 

Presidente Prudente, 5 de 
dezembro de 1963 

ai.) Emlllo Rlnaldo 

25-83~ 

Princesinha · 

Ae ún icas máquinas fabricadas no BrasH p 
com sistema duplo de lavagem: restaço~es 

• e.g itação e oentrífugação, ·A s la v adoru 
BRASTEMP execut.am âutomàticament& d . d 
a tarefa dê làvar, érl.lcaguar é enxugar. es e 

L~~ a ~o~,,~ •• ~'"~ Cr$10.990,00 

Organização Zacharias S/1 
MATRIZ: RUA BARAO DQ, RIO BRANCO, 481 -FONE, 469 

PRESIDENTE PRUDENTE 

FJLJAIS: PORTO EPITACIO- PRESIDENTE VENCESLAU-­

SANTO ANASTACJO ~ PIRAAOZINHO - RANCHARIA e QUATÃ 

queiqageso 

  - Ra. PAGINA 
Presidente Prudente — domingo, 8 de dezembro de 1963 “O (MPARCIAL”. 

  
  

  

esa 
* Encontra-se em São 

Paulo, hospitalizado, o ero- 
Social, José Alves du 

da equipe do IMPAR- 
a Zêquinha realiza, no 

nto, um tratamento es 

pecial para a mojéstia que 

o vem atacando há quase 

um mês. Seu regresso é a 

guardado para os próximos 
y dias, quando retornará no 

convívio dos leitores apre. 

sentando sua procurada colu. 

mn O IMPARCIAL NA SO- 

CTEDADE, 

  

   

    

   

ER eee cooenbenne doam 
Queanciar NA S ouivao: É 

José Sélves da Silva 

* O Blue Moon Club rea- 

lizará no próximo sábado 
nos salões do Centro Civ 

co Nissei, sua primeira brin 
cadeira dançarte. Trata-se 

de mais um clubezinho da 

juventude social prudentina 
que inaugura suas ativ da. 
des programando uma bem 
bolada noite dançante, 

* Coroouse ds pleno suces 

so o Baile de Formatura das 

alunas do Colégio Cristo 

Rei, Apesar de o conjunto 
musical não ser atração- 

ea 

SOOE fo 

trata-se do THE HALLO- 

WEEN, de Prudente — co. 

mentava-se que foi um dos 

mais concorridos bailes de 
formatura já presenciados. 

* Da 21 e 2t novos bailes 

de formatura deverão ser 

realizados, comemorando o 

encerramento qe cursos de 
novas turmas de estudantes 
de nossas escolas de graus 
médio e secundário. APEA e 
Tênis Club serão os locais 

dequelas noitadas. 

esitórabrasãohistórico ltda. 
EDITAL 

“Por éste edital, a Editora 
Brasão Histórico Ltda, sita 
à rua Major Pelicio Tarab: 
SUA.A, om Presidente Pruden- 

comunica a todos Os inte. 
E ieósados, que nesta data per. 

dea o talão de recibos de n.os 
425 à 450, hem cemo um ta. 

  

  

     

Mo de pedidos com 74 

folhas," bein numeracão 

ambos com o timure 

Ga tirma q nã. vtiizados, ve: 

clarando, portanto, que não 

msabiliza por qual. 

   

  

   

     
   

    

   

“Bão convocados os Senho. 

j. vês acionistas de «RADIO 
PANEMA S/A», a se reuni 

em Assembleia Geral 

raordinaria, no proximo 
16 de Dezembro de 1953, 

ês 15 (quinze) horas em 

“Sua sede social à rua Tenen 
te Nicolau Maffei no 468, 

andar, nesta cidade, a- 

Bin, 52975 de 31 de Ou- 
de 1963, em seu Capi- 

quer recibo emitido com 
aqueles números, devendo no 
caso de alguma tentativa nes- 
se sentido, o fato ser comuni- 
cado a esta firma ou à polí. 
cia, uma vez que aquêles nú- 

meros estão invalidados, 
Presidente Prudente, 21 de 

novembro de 1963 

Editora Brasão Histórico Ltda 

25842 

evangélicos comemoram 
dia da bíblia 

Nem mesmo o mau tempo 

Rádio Panema S/A» 
RROINTALAÇA. GERAL EXTRAORDINARIA 

tulo II art, 7 letra e), deli- 

berarem sobre a seguinte 
ordem do dia; 

a) Presnehimento Go car- 

go de Presidente. 

b) Outros assuntos de 

interesse da Sociedade que 
forem propostos. 

Presidente Prudente, 5 de 

Dezembro de 1983. 

Elias Bucholla — Dir. V ce 

Presidente, 
25.840 
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  mais dove 

    sem lar... 
  

  

A Dureza e à 

f-zam Cocas e boia: 

  

   sro    
rouco, 
Produto UR 

kua Formos: 

  

eita qu 

70 ANOS nº, 

q * açucar TEMOVO 
dades do Açúcar Tamoyo 

s muito mais gostosos, 

cs: BMOYO 
PoOURO ADOÇA MUITU 
CANTI da Refinadora Paulista S.A 

REFINAÇÃO UE AÇÚCAR 

a, 367 — 18º — São Paulo 
Vendas: Tels, 33-2157, 34-6328, 34-0548 

  

segurou o povo evangelico 

em suas casa na noto de do 

mingo, quando h noite rea- 

liasram monumental concen- 
tração, em comemoração vo 
Dia da Biblia. A Praça Nove 

de Julho, que costuma — aos 

sabados e domingos receber 

grande afluência do público 
motivado pela chuva, o movi- 
mento esteve fraco. Mas a con 

centração programada foi e- 
fetivada, Mais de mil pessoas 
assistiram às comemorações 

do Dis da Biblia. 
Pastores das diversas I- 

erejas Evangelicas “da cidade 
estiveram presentes, dando 

às comemorações, juntamen- 

te com os membros das de- 

nominações o brilho da fra 
tornidade cristã existente no 

selo evangel'co, 

   

Duraito o dia, as deromi. 

nações evangelicas prossegui 

Tafn com seus trabalhos nor- 

mais, com apresentação de 
progtamas especiais alusivos 
à data. A Igreja Assembléia 
de Deus, que comemorou 10 

aros de instalação no templo 

atual, na Joaquim Nabuco, 

sua banda, juntamente com 

outras que visitaram q cida- 

de, realizaram durante o dia 

um extenso programa à noi- 

te esteve ela, na Praça, come 

morando com as outras Igre 

jas o Dia da Biblia, 

  

DECLARAÇÃO 
Eu, Antonio Jeronimo de. 

claro para os devidos fins e 

direitos, que perdi um regis- 

tro de Estrangeiro no 3748, 

expedido pela delegacia de 
policia de Santo Anastácio no 

dia 22 de fevereiro de 1954, 

Declaro também que se tor- 

na sem efeito esse documento 

por estar providenciando a se. 

gunda via. , 

Santo Anastácio, 6 de de 

zembro de 1963 4 

As) Antonio Jeronimo Ro- 

drigues Ev] 

an 

  

  

PROVESA PRÓ-VEÍCULO SOROCABANA LTDA. 

Rua Rui Barbosa, 455 

  

— Fone, 631 Caixa 

“| Concessionários TOYOTA do Brasil - End. Telegr. PROVESA 
postal, 89 PRES, 

EST. DE SÃO PAULO 
PRUDENTE 

  

int gedintes 
. 4 

Quantos são os garôtos que 

infestam as nossas ruas cen- 
trais em busca de contribui- 

gões para O Natal do engra- 
xáte, do apanhador de pa- 
péis e eto,..? Talvez atinja a 
mais de uma centena, o im- 

portante é que o fato é até 
certo ponto, novo, Há alguns 

anos essa especie de “vira- 
cão” como Os proprios garo- 

tos | derominam, inexistia, 

Algum engraçadinho sugeriu- 

lhes a criação da medida é, 
posta em prática, resultou be 

néfica, daí a razão de boje, 

ampliar-se a olhos vistos, 

num autentico flagélo e nu- 

ma epidemia que chega a tor. 
nar insuportável para os que 
passam pelo cento para 

compras, para O trabalha ou 

seja la para O que for, Isso 

não quer dizer que Os garo- 

tos não estejam em situação 

má, Pelo contrário, Porém é 

mais facil pedir a contribui- 

ção do que engraxar sapatos 

Possivel- 

Rua 

e a fila aumenta. 

mente quem siga pela 

Maffej ro espaço da dois ou 

três quarteirões, poderá vir 

a ser abordado por 5 ou 6 

dessos garotos, cada qual 

com aua esixinda (portatil), 

munida de orifício pars que 

esda qual contribua, O que 

nio há é repressão a ds 

especie de “acháque infantil” 

aque está sendo submetido 

& povo prudentino. Fica aí 

à lembrete para que as auto 

ridades cofbam o que está 

sefido alvo de protésto por 

perte do publico. 

  

O IMPARCIAL 
Roberto Santos 

Dirator 

“Iahehis A. Françoso 
tnrstor-cerente 

ario sicaruu 

iteduiur-Chete | 

faru Fereio 
Are do Qliuia 

REDAÇÃO | 
OFICINAS 

YOMINISTRAÇAU 

| mus Siqueira Canpos, 802 
Cr Postal, 81º - Fone, »40 

Representrnter 

EM SÃO FAULO 

Santos & Santos. 
Publicidade S.A. 

Martiniano de Carvalho 169 

Fone, 84-9161 
RIO DE JANEIRO 

Bos México, 148 
Fone, 22-5279 

] Eno. Telegráfico 

ESSEESSE 

    

  

DECLARAÇÃO 
Eu, EMILIO RINALDO, 

brasileiro, casado, comeic:. 

ante, residente e domicijudo 
à Avenida Coronel Marco 

des mo 718, desta cidude, 
declaro haver perdido a mi. 

nha Carteira Nocionaj de 

Habilitação de Motor sia 
Profissonal no Ou1.141, 
prontttário número 5,051, ex. 

pedida em 25 de abril de 
1952. pela 14a Circuneri- 
São de Trânsito de Preij- 

dente Prudente. 

Presidente Prudente, 5 

dezembro de 1963 

as.) Emilio Bingldo 

25-839 

de 

    

  

|. CIRE JOÃO &   

  
Duas sessões: 193 e 21,15 horas | 

NEMAS 
por Moacir Colpas 

PROGRAMAÇÃO DE HOJE 

GRES .| 

      

ANGELA | EU, FLA E O PROBLEMA 
com Eliana — Cersura: 14 ançs com Stzan Hayward - Cesura: 18 anos | 

filme Nacional Cinemascope — Colorido 

—— moram 

CIRE TEATRO FENIX 
Sessão Eniva às 20 horas 

  

Os 47 ABNEGADOS 

com Shogo Shimada e Mario Okada | 
Cinemascope — Colorido 

  

SINE PRESIDENTE ) 
| 

cão única às 20/00 horas Ea 

  

    

CASA PROPRIA PARA 
TRABALHADORES 

Dando sequencia ao plano 
de casa própria para tr:ba- 
lhadores, so qual o SESI des 
tinou, este aro, 800 milhões 
de cruzeiros, realizou-se dia 

4 pp. às 16,00 horas, no sas 

Jão nobre “Roberto 

sen” na Capital Bandeirante 

Simon- 

& solenidade de assinatura de 

contrato de construção de 

mais três núcleos residenci- 

ais os conjuntos serão Joca- 

lizados em São Caetano, La 

pa e Cembucí, num total de 

113 casas tendo o SESI finan 

ciado para tento soma 
perior a 188 milhões aos tra 

dalhadores, ; 
Estiveram presentes h sole- 

nidade, além dos trabalhado 

su- 

Três contemplados com finán 
ciamento, os srs: Raphael 

Noschese, presidente da: Fe- 
deração e do Centro das In 

dústrias do Estado de: São 

Paulo, e Mário Toledo - de 

Morais, Vice-Presidente des 

sas entidades e presidente da 

comissão executiva do plano 

de casa própria do Serviço 

Social da Industria, 

          

     
   
    

  

3 lavadoras 
à sua escolha! 
Um gesto de sua mão 
mantém impecável a roupa 
ds sua família, preservando 
a beleza de suas mãos, 
lava por agitação 
enxuga por centrifu 

  

Automática Brastemp 
Princesinha 

As únicas máquinas fabr 
com sistema duplo de lavagem: 

e agitação e centrifugação, 

    

gação 

lcadas no Brasil 

As lavadoras 
BRASTEMP sxecutam automã: icamente 
à tarefa do lavar, 

  

enxaguar e enxugar, 

Super-Automática 
Brastemp - de tuo 

      

Super-Automática, 
“Brastemp 

Prestações | 
desde 

4 E 

: (810.990,00 Em 
Erganização Zacharias S/ 

Erastemp 
um orgulho para. na 

  

MATRIZ: RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 481 — FONE, 468 | 

PRESIDENTE PRUDENTE á 
FILIAIS: PORTO EPITACIO — PRESIDENTE VENCESLAU — | 
SANTO ANASTACIO — PIRAPOZINHO — RANCHARIA e QUATÁ ' 
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B 
A Associação P1 ofissional 

do:.> '!raballladore,; na lll· 

tluslria d~ . Alimen~ açao de 
Pr~·sidente Prudenle, reuniu­
. é· u11 A::.semolêia Gerp,l 
l!;xll o.Ot'diaária, na tarde ue 
domingo úilimo, no sa;éi.o 
Nobre da Pre.eliura l'.lun.ic1· 

p-al. Na oportunidade, foi 

votada por unanimidade a. 
rnajora~!o da mensalidade 
em 100%, pa&sando Q.e 100 

pf!-rB. 200 cruzeiros. Ainda o 
Preside1-ite Aicidir Rodr:. 
gues, por motivos particula­
res, renunciou ao cargo má­
ximo da Associação, passan. 
do a direção provisória do 
orgão ao Vice-Pres~dente 

Paulo Ribeiro. Uma nova 
Assembléia deverá ser mar. 
eada para os proximos d as 

DdBI 
. 

para a eleição dos -cargu.:: 
-vagos. 

Era esperada. naq~la tar­

de, com grande ansiedade, · a 

vinda de membros da Fe-:!e-

raçã.o dos Trabalhadores n .. , 
Industrias da. lt\liment&Ção, 
que aqui · aporta.rtam. pa.ra 
a. entregue ela Carta d~ St••·. 
c:Uca.-tc t Auoctaç&o, o • qut 
por motivo ainda deSconhe> 
c: do da propria. ela~ · ~ 
-se deu. 

------:----~~ 

f .. Ferva sempre a ~- ., 
1 .. deira e o bico, e toctO-: .1 
f .. os objeto. util!zadotl eio .. 1 
j .. preplll'o da allm~ ,.: 

1.. .. .. da Ol'lanoa • . .. ... r 

L.---------.-

I Glnasin São· Paalel 
fundado en . 1930 

O lUAIS VOMPLEI'O E.DUCAND.4.RIO DA 

I 
I 

\ ALTA SOROCABANA 
, CURSOS: PRIMARIO ESTADUAL GRATUITO I 
1 GINASIAL DIURNO E NOTURNO 
1 NORMAL E Tll'JCNICO DE CONTABILIDAD'E • 

ADMISSAO DIURNO E NOTURNO 
CORPO DOCE.l\'TE SELECIONADO E IDONEO 

AMPLA E ATUALIZADA BIBLI~A 
Completo laboratório de Ciências Natura.ts 
MAGNIFICAS PRAÇAS DE ESPORTES 
J'{ua Dr. Gurgel, 860 - telefone 1286 

Caixa Postal, 285 - Presidente Prudente 

----·' C"!"'- \-

• $ão vários os modelos de rádios PHILIPS de mesa e cabeceira. Todos valem diamantes. na· qualidade e na beleza.V~jà. por exemplo, êste s 3 R os .u 
(ilustração principal): circuito impresso; 3 faixas de ondas; 4 válvulas (com funções de 7)i duas anten~$1nternas; alto-falante de ótima quàlidade 

Compteto . ... ~Uiwal • toncent""'• 

· ~ chave de contrôle de tonalidade em 2 posiçõe_s. é UI'Y'- grande rádio, para ligação em ·corrente elétrica alternada de 110/127 ou 220 Volts. 

. ~ ) 
-~. 

... ·;.· 

.:;. ··i 

....... :t:. 
I 

~ ·8 4 R 06 A- .5 válvulas com funções de 8. Duas. 
antenas. 3 faixas .~ ondas. Tornada para toc.a· 
discos. Possanté alto-falante: G'rande cob~rtui'a de" 
freqüências. Magnifica sonoridade. 110/220 Volts. 

\ 

lf4 R os T • 4 fàixa's. Transistorizado. Tomada 
para toca-discos. · 2 antenas ·internas. Comando 
e se-le-ção de faixas . por teclas:-Alimentado por 6 
pilhas. Adaptável ao U$0 em corrente alternada. 

DE.CDNDURSD _PHILIPS 
~·::-::,.~~=-- rn 
200 QUILATES DE· DIAMANTES I SORTEiOS· MEtfSAIS ! . -o~· Óutiibro de r'003··à h-iúco de·'i96íl. ao: adquirir um das· 't'lxcelen. 

'tes·. a pa refhos Pti I LI PS ··(ràd i os. toroiôfon€-s; 'gravado~e's, ·felevtsores, 
eletrofones e barbeadores elétricos Philishave). você receberá um 
cupom que lhe dara direito a participar do GRANDE CONCURSO 
PHILIPS-Sf:RIE DIAMANTE. concorrendo aos sorteios mensais de 
belissimos. puros e auténticos diamantes, (lum total de 200 quilates I 
éOKSULiE. SEU REYÉMDEDOR PHILIPS SOBRE Os"PO.RMEHORES DESTA . PROMOÇAO. 

e 3 R 06 T. Transistorizado. 3 faixas. Ótima PO· 
tência de uida. 2 antenas internas. Grando sen· 
sibilidade. Alimentado por 4 pilhas. Elegante cai• 
xa de potlstlreno ou de madeira (mod. 8 3 R07 T). 

CArtr. l'altn\o N,• ISO - LRr ftlll 

Conte. 
com 

PHILIPS 
para viver melhor! 

o 
E 
o 
à: 

Gart.mte ótimos rf! v:to- . 
dos ~m quc!çqer (uJt . ti 

&o. fjllalquo. rtp.c do t<>~-•~ ..., 
o novo ,.dutw fort!V .... ., ~ · 

10uludo, uc El•k•!• a. • ~ .. • -

. . 
.côo '•npttdro • Oo ~vur · "' 

oo~ .#o • , e., orop• o .. ~ . 

)u-aatra c 4: f .. ae: 11 t• • fi'~ 
ga, taf\('ond.., ~ _..,..~ . ~ 

f r: RTIGR .. ~p. ,_ 
o t mo polo...,.... - eoé ,. 

tam Plano de atividades Pano "'"toru lntormoçte.o dll'\io-n • 

?RODUTOS QUfM ~(05 H~KEtROl ~ .. r .. .. 
L U M ~•vc-mbr" f 91 • fL• • (' ?o~tQJ 7 \.~ \. " 

Interpelado pela. .teporta­
gem do ,U.Ü?ARCIAL o Dr. 
João Fitta Martins, presi­
dente da A ·sociação Paulis­
ta de Cimrgiões Dentistas 
Secção Regional de Presi-

' dente :Prúderiteoj info't'mo.u, 
estar juntamente com tôda 

"'düetorfà', recenteinente elei­
ta, visando um·. plano· base, 
no sentido de arrég·m1mta1' 
lo'dos o1! profissionais da rti:: · 
gião fParaguaçú Paulista à 
F-res. Epitác·_O'}, para que . a 
A.P.C.D.P.P. possa ter em 

sua grei a. maioria, se não 
· a' totalidade -dos profissionais 

odontologicos. Nesse sent.­
do ,foi elaboradO< um cada~ 

' tro com nomes' de todo•.3 os 
profissionais da região ·.dessa 
seccional da A.P.C.'D., que 

apontou aproximadamente · 
100 profissionais em toda 

. esGa-. região. Dessa centena, 

apenns 35 estão arregimen­
tados em seu orgão classis.. 
ia.. Sômente em Presidente 
Prudent~ atua.}mente ex:s· . 

tem 55 dentistas, assím é,· 
que a atual diretoria deve. ' 
rã. inicial' seu trabalho a­
y_ui mesmo 1Í!\.· cidade. 

Nota de grande interesse 
para qs odontologicos, é ~ue 
o Senadoo_ já arovo1,1 o qon­
selho Federal de OdontolO­
gia; estandQ ainda. a se vi· 
gorar, talvez em princ_io de· 
64. Restringe.se o C. F. O. 
.que é um orgã.o coordenador 
de criação e. instalalação de 
navas Faculdades de Odon­
tologia r,o Brasil, subdividi­
da em Conselhos Estaduais 
que coordenam a contrata­
ção de professores para as 
Faculdades, registro de di· 

plomas, distr.buição de- ver. 
bas etc. 

Com a criação do C.F.O. 
todos os cirurgiões dentis­
tas, para . exercerem à. poro· 

. fisEão precisam estar filia­
dos a uma. Asociaçã.o da 
classe, no caso da nossa 
região, a seccional de Pru-

dente. ~ ~ _J 
Càntat'a. Federal 

* · 'ne hâ · m\lito tempo já. 
i~ an~s. esta'Va. .· .:eng~veta· 
dÓ» ~in 'pro)eto. na câinara. 
Federal, ·que "a·gora· ·ve·o à. 
tonà Pelo .Depútado · Aniz 
l3adrá., que se restringe à 
criação de otdem dcs Cirur-

. g'ões· Dentistas, á qua.i tem 
fo~a~ para' _·cassação a-e di-

plomas do profissional que 
. não seguir a orientação e 
~s disposit vo~ de ei\sinamen­
to.;; ds proria ordem. Quem 
fiscaliza a obediência de 
tal, são. as prop·rla.s Secções 

Regionais, Segundo infor-
. mes do Dr. Dionizlo V:nha, 

diretor dÇ> Departamento Ci. 
entí(ico, . uma Comissão: da 
A.P.D.S.P.P. no inicio . do 
ano vinQ.ouro estará visitan· 
do aos . prof ss~onais . da re-

gião, para preencher com 
dados concretos a ~icha ca • 
dastral da. classe , e- realizar 

o levantamento dos Cirurgi· 
ôes da região, visto que a. 
lista em mãos da -diretoria, 
ntto ê cotnplet~. 

em lojas 

Gasmat .. 
ONATALSERA 

FOG6ES DE TODAS 
MOVEIS 

AS MARCAS DE ABAFAR 
E·ft1 FORMICA OU EM ESTOFADO 

GELADEIRAS, ENCERADEIRAS, VENTILADORES, 
LIQUIDIFICADORES 

e lembre-se G A S M A R quer dizer TUDO PARA O SEU LAR ... : 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFF~I, 141 - FONES ISS e 160 
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rios PHILIPS 

| WAILEM DEIAMANTIES' 
São vários os modelos de rádios pHiLIPS de mesa e cabecelra;Todos valem diamantes, naqualidada e na beleza.Veja,por exemplo, Este 23 R 05-U 
(ilustração principal): circuito impresso; 2 faixas de ondas; 4- válvulas (com funções de 7); duas “antenas internas; alto-falante de ótima qualidade 
8 chave de contrôle de tonalidade em'2 posições, É um grande rádio, para ligação em corrente elétrica alternada de 110/127 ou 220 Volts, 

  

  

  

  

=B 4 R 06 À-.5 válvulas com funções de 8. Duas 
antenas. 3 faixas ,de ondas, Tomada para toça- 

f discos, Possante alto-falanté. Grande cobértura de 
| Ny troguências. Magnifica sonoridade. 110/220 Volts. 

    

  

B4R05T-4 faixas, Transistorizado. Tomada 
para toca-discos, 2 antenas intêrnas. Comando 
& seleção de faixas 'por teclas. Alimentado por & 
pilhas. Adaptável ao uso em corrento alternada, 

  

B3R06T- Transistorizado, 3 faixas, Ótima pos 
ência de saida. 2 antenas internas, Grande sen 
bilidade, Alimentado por 4 pilhas, Elegante cai- 

xa do polistireno ou de madeira (mod. B 3 R 07 T). 
  

SEP 

e 

GRANDE CONCURSO PHILIPS 
JDITANMLENNU DE; 

200 QUILATES DE DIAMANTES! SORTEIOS MENSAIS ! 
à: março de”fo6a, ao" adquirir um dos excelen- 

parelhos' “PHILIP 

m que lhe dará direito a p: 

“frádios, tasidto 

adores elétricos Philishave). v 
licipar do GR 

Bravadoses, fefavisores, 
ê receberá um 

S-SERIE DIAMANTE, concorrendo aos s 
belissimos, puros e autênticos diamantes, gum total de 200 quilates! 
CONSULIE: SEU REVENDEDOR PHILIPS SOBRE OS PORMENORES DESTA PROMOÇÃO. 

  

Carta Patente 

PHILIPS 
para viver melhor! 

Conte. 

Ny 180 — Lar Foliz 

com 

A Associação Profissional 
dos “rrabajhadores na m- 

dustria da Alimentação de 
sidente Prudente, reuniu. 

= em Geral 

Extraordinária, na tarde ae 
domingo último, no Saião 
Nobre da Preseitura IMuaici- 
pal. Na oportunidade, foi 

  

Assembléia 

  

votada por unanimidade a 
majoração da mensalidade 
em 100%, passando de 100 
para 200 cruzeiros, Ainda o 
Presidente . Aicidir Rof 
gues, por motivos particula- 

res, renunciou ao cargo má- 
ximo da Associação, passan. 
do a direção provisória do 
orgão ao Vice-Presidente 
Paulo Ribeito. Uma nova 
Assembléia deverá ser mar. 

  

para a eleição dos cargus 

vagos. 

Era esperada naquela tar- 

de, com grande ansiedade, a 
vinda de membros da Fele- 

ração dos Trabalhadores nº 
Industrias da iAlimentação, 
que aqui aportarjam, para 
a entregue da Carta de Sin: 

dicato à Associação, o que 
por motivo ainda desconhe 
cido da propria classe não 

se deu. 

deira e o bico, e todos..| 

|. .Ferva sempre a mam... 

|--08 objetos utilizados  ng..! 

eada para os proximos das a MA qe cum o a A e 

    
    

  

  

binasio São Panlo 
fundado en; 1930 

O MAIS COMPLETO EDUCANDARIO DA 

ALTA SOROCABANA 
PRIMARIO ESTADUAL GRATUITO 

GINASIAL DIURNO E NOTURNO o 

NORMAL E TÉCNICO DE CONTABILIDADE 

ADMISSÃO DIURNO E NOTURNO 

CORPO DOCENTE SELECIONADO E IDONEO 
AMPLA E ATUALIZADA BIBLIOTECA 

Completo laboratório de Ciências Naturais 

MAGNIFICAS PRAÇAS DE ESPORTES 
860 —. telefone 1286 

Presidente Prudente + 

CURSOS : 

Rua Dr. Gurgel, 

Caixa Postal, 285 - 

  

    

fai 

Completo - sslóvel « toncontrata » 

    Garante ótimos respiro 

dos sra quaiouer cult.rg 

  

nuludo, ac Elskeir 24 e 
Contem todo. + ate 
inaupenseris 4 ph 

    

  

Perfaitamente gui 

  

E “ds! avos 
ooero w não opa a se 
buzeira e « (nel do more 
ga! loncanda mm eberiiw 

    
     

  

  

  

  

dentistas. elaboram plano de atividades 
“Interpeiado pela reports 

gem do IMPARCIAL o Dr, 
João Pitta Martins, presi- 
dente da Associação Paulis. 

ta de Citurgiões Dentistas 

Secção Regional de Presi- 

=" “gente Prúdenté, informou, 

estar juntamente com tóda 

“aitetoria, recentemente elej- 
ta, visando um plano-base, 
no sentido de arrég mentar 
todos os profissionais da res 
gião (Paraguaçú Paulista à 

Pres, Epitáco), pára que a 
APODP.P. possa ter em 
sua grei a maioria, se não 

a totalidade dos profissionais 
odontologicos, Nesse sent - 
do jfoi elaborado um cadas-. 

“tro com nomes de todos os 
profissionais da região dessa 
Seccional da A.P.C.D,, que 

apontou aproximadamente 

100 profissionais em toda 
“essa região. Dessa centena, 

apenas 35 estão arregimen- 

. tados em. seu orgão classis. 

ta, Somente em Presidente 
“Prudente, atuálmente ex5- 

eme 

tom bô dentistas, assim é, 
que q atual diretoria deve. 
rá iniciar seu 
qui mesmo na cidade, 
Nuta de grande interesse 

para os odontologicos, é que 
o Senado já arovou o Gon 
selho Federal de Odontolo- 

gia; estando ainda a se vi- 
gorar, talvez em príncio de 
64 Restringese o C;F.0 
que é um orgão coordenador 
de criação « instalalação de 

novas Faculdades de Odon- 
tologia no Brasil, subdividi- 

da em Conselhos Estaduais 
que coordenam a contrata. 
ção de professores para as 

Faculdades, registro de di- 

piomas, distr buição de ver. 
bas ete. 

Com a criação do GF.O. 

todos os cirurgiões dentis. 

tas, para, exercerem a pro- 
fissão precisam estar filia- 
dos a uma Asociação da 

classe, no caso da nossa 

região, a seccional de Pru- 

dente, e tu 
Camara Federal 

  trabalho a 

: De há muito têmpo, já 
12 anos, estava” cengáveta- 
do» um projeto na Camara 

Federal, que “agora. veo à 

tona pelo Depútado “Aniz 

Badra, que se restringe à 
oriação de ordem des Cirur- 

g'ões Dentistas, à qual tem 
forças para Sassação de di- 

  

plomas do profissional que 
-Dão seguir a orientação e 
os disposit vos de ensinamen- 
tos da proria ordem. Quem 

fiscaliza a obediência de 

tal, são as proprias Secções 

Regionais. Segundo infor- 
mes do Dr, Dionízio Vinha, 

diretor do Departamento Ci. 
entífico, uma Comissão da 

APDSPP. no inicio. do 
ano vindouro estará visitan- 
do aos. prof ssionais da re- 

glão, para preencher com 

dados concretos a ficha ca- 

dastral da classe ,e realizar 

o levantamento dos Clrurgi- 

des da região, visto que a 

lista em mãos da diretoria, 

não é completa, 

  

em lojas 

Gasmar 
O NATAL SERÁ 

rogões DE TODAS As marcas DE ABAF AR 
MOVEIS EM FORMICA OU EM ESTOFADO 

VENTILADORES, GELADEIRAS, 
LIQUIDIFIGADORES 

ENCERADEIRAS, 

  

Ny rertIGRAR     a último polcvr vm eu 

Pare motores intormecbos dinla-se o 

, PRODUTOS QUÍMICOS ARRE ROOTS 
“215 de Navembra, 197. fe. € Posto 255 + 1 vê 

    

e lembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 e 160
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NOVAMENTE .t\. fHUDE!'ITIN.!\. NAO CDNSEUUHT VI:NC'ER - .:U2ll DE O QUADRO NAO EWU.~ REl\1, .!\! J'A.Ll'.t DE ~.ORT~ JCI INORIV-EL - LúPt'Q DFQPJAR])I\lOU mu - ~'RNAUDDI 
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O campeonato da espe. 
. P~ial, aLinglu a sua penul­
ti~ rod~da, c~m 11: !!'erro· 
viâli_a i?JPOndo-l!e de uma 
maneira categorica frent" ao 
.San~os, dentro da pr<,pria 
Vila. ~~lmir'! p~lo marcador 
dt 6xl: O Noroeste venceu 
ao ~otat _ ogo por 3xl & c.or,1 
o Guarli.ni levancl.a m ,~ lhor 

:robtfl o SAo Bento por 2xl 
e finalmente, em :P!racicab9. 
num, do confrontos mais im 

portante daqu~a roJada, a 
Prudentina a1nda com sua 
pos_ição não def nida dentro 
<io ~ertame - , preliou e per­
deü para o XV de· Piracica. 

~ 
I I ..;:::::::: 

I ::::::::. ------í ~-

.:::.=: ... ...__ 
:: I J "':::::::: ..... ---

• 

or1 

ba, pelo c=ucot'e m1nimo. Am 
:r;·.amente é sabido que o qua 
dro de B egliliominl nll.o es­
tá bem técnl : ammte dentro 
dê:;:te certame, pois ba:sta 
di :: ~r. que a _Prudentina, que 
octentava umo. boa coloca.­
ção no final do pnme!ro tul'· 

no ag or11. ,está ser:do conta­
g;ada, pelo -tfnlltMI'nal> do 
rebaixamento. Em hipótese 
alguma, o pl?ntel da. Pru~ 
dentina, relativando· .os jo. 

gadores que possui, . e i· a. pa­
ra se encontrar etn tal si­
tu~ç.f~o. no entarcto,, quere­
roca crer, qu2 as derrotas 
::egu'das tem influenciado 

decisivame_nt~ n~ ~tado de 
espirito dos próprios joga. 
dores, i$to foi c~~provad;:J 
~ . . . . . . 
oficialmente, no pt·é11o d:e 
domingo, quando l:~Pee, un, 
jog::l..lor de reuj e1.ver~adu~ 
ra, que já pertenceu e. s-ra.n 

deG equiPes. n!\o te-fe o na.. 
et~J~ó.rlo oontr6fe omoctonal 
para 9. execução da - ~nal!:­
dlde, atirando m~l, dancü:J 
('hanca pa.l'a. a def~a de 
;Nino.. lllsL~ 1)01' exen1plo. 4 

.um dos fatorts qu~ há. t~m 
PO!t vem falt~ndo ~ - Pot.uqen. 
tina. Desde o pr!nclplo do 
éncontro~ ·a· P~4~ .1]~_1f!.~ · tô ~ 
qa nerv:osa, joge.ndo, ~ra9a· 

USINA DE ·LATICINIOS VALE DO 

PARANAPANEMA 

-

Leite P asliturizad 11 
•: •($' rlbut à populaçií.o Jilud.entma, pa;ro 

aoncumo diário, o mau 1'1C;O ~ 

nutrtt1tJo altme1lto · 
, ,."l~f!\!til 3(1lr rervtdo. po~ já. p&Mo. 

nrr· ,~ e~o~ 0!$p001àia,, oonservando todo o 
"!U garr.s.f?~ mm f~h., tnvlo!.ti~~1. 

..... ~u J)O{ler ae putes:. 

·i1 
-· ' 

. I 

.me r ... ~. ~ 4 b~ - no ~ 1 a;a,.. 

tH!l.a d~~vo, ~ • .- ~ 

~.tu!!ção ée.m. que . ~ ~-~W~ 
o qt~~dr.o teria q~ · ~t\!!lr 
com bn~ em fiU.a - P~ oJe:n­

s.iv~, ~1$, com _um ellle_~~~· 

a Ptudentina ~stana ~lt\J!'le­

t5m~tç c.ealV&) Clt$te wr-_ 
mento que ~ o x:-.l:>•l~fln.. 

to. 
O PmJ.UO 

tlS!ide os rilÂn~Uos . núd!R~, 

a. PrU.Jent.il~ã ta.lMaNP~• - - m~ 

Jl10r . ~to ttUe ~u @~~,ê. 

co~ ~tu a linha de frent~, ~ 
co ~ ~~ - ~0 t~d-~r -- ~.~ -

. tos, ·a 't'aQta.1t.etn , ~t1o1~a 

q\~ !_~y~v~ . ~t!~ '!0- 'f!EI:· 
ma~o. _ li~ ~~ ~ 

''t\Jll.O repe.tir, .(lade. à ..g~ 

- d~ ~t~ 4~ - ~~~o _. ck.· -t:s­
j,_1rl~o ~ q\!e ~ dWin!!-Y.a. tms, 

~ ol! j9g~-d.ores ~l.s. - ~ - ~ - r-

der c.P<>rtu.nld"!l'dea inc~ve~ , . ......... - .. . -· 
o XV, cresceu e_lla~\l . a. . Q.II~ 

s~diar ~ - ~c~ ~ Rosã 9.~~ . 
apS:rece.u com duas. ~~9-~s 
d~!~r>a~ ainda na prlm1era 
etapa. 

FINAL D.o\ 1.a F~§~ . 

DepnU de !na. stir 4uran.. 
te to loa ct:l quatenta e ctn. 
co minuto!! inictat8, jog~ • 
do atr-avês dê Ag'e~or qu.e 
não ~atava ben1, a. 1'rUclét1· 
tina ouvia C! á_pi~o d~ . ~jbl~O 
Zanferrarl sem. ter <lõft!íê· 

guido a feitura de nenhum 
teli.tõ e o trt~t'Cadpr ~cMart. 

d) :tel'~ .. p1l'a c~dt. tado.. 

Para riscar '"" toclrilho 
São Cae_tano_ 

só outro .ladrilho 

S6o Caetc:mo 

um produto exclusivo da 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.A. 

• 

ESCRITÓRIO : Av. Paulista, 2.073 • 1. • -tel. 33-7146 • ( Conj. Nacional) 
L O ~ A S : R. Augusta, 1.825 -te I. 80-2181 R 32· ( Conj. Nacional) 

Rua 3 de D~nmbro, 68 • Tel. 32-3429 • São Paulo 

' ...... _. .., •• n.tJ• 

IRMÃOS MARINI • Rua São Paulo, 19 (Vila Marcondes} 
FERRJO ffiAIA I CIA. • Rua Tte. Nlcolau Maffeln 131 -
AUY MACIEL DE GODOY • Rua Tte, IICOIIIII~ 181 
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.., . io.Jç~ o.e. v-onta4e. !iU~~:~ 

o cJf.ll~ . àçW.o.:t ~t.\Xt"l~.l9í* li'~"' 

- • l*l~~~i.Ufl. J]a.r~ ...t~~~-­

~'l\t . q,. P,_i~,- ~ ' ~l.e_ ri,~ll 

~ - @a~. (t!, ... ..u: qs l .~i~4 -- . 

~~.t~• '!. ~~ - ~~ ~ .ma .. ltle. 
,, Ji11 ·4.t.~cro ~j=I.~Í..~W. ~ (~ 

~:;;~t . ~ .. ~ ,s,r~._j"; .. f~ - ,. "-w~ 
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~bitl_~ ~~~ 'T - ~~~ 
~ (lo , !k. ~~:;~-~ ~ -. "~ 
_ '?, _ ~~ . ~~ !.~,i o ... ~!fl'~ 
. t.l~ . - 0 :P~ ~ - - Í:~} 

u~. ~ - ~~ : ~~i~q_ ~~ 

.. ~~o .. · a~~i~J!!EM t I} !l!:Jesa d.e.. 
N.W.O, · que aü~L! ~Q9,_ll 

&eiJdO ~ " grande · heroi d~ p_~~ 

t , ~ - . ç_o_ll} ~ p~~ d~ ~a.. 

. U~9eJ POUC.<!.. ~ria. ~~ tts~ 

~ - ~r .. da : Prt!lien~ i na qç que 
se retere a feitura. de tentOs 
at ~tÃ9: owreeuo, f~l ~ai.cr 
tent , a~q qona..,gulr o empa~ 
Jl)U . • • 

W~R: . lXO 

Jl)r&m dec~rri4o 7.15 mim~· 

tl'Js, _ q~n4o sorte ,da cQJ1· 
t~da . v.lr-ia a str ~~a.. wr 
intertnidió dê n.o 10 Wa.r. 
Mt; f4Uê1 valend~e de unY 
d rtelê:P rta d.rea APeàrta, ati. 
tou . v.lol<~ntame'nt~ c-om Ro· 

. Q\!Il\Prtn~.Q . ~.11 : ~n4u 

· ·. "rroÍ.~t~so (o. ~j~i;~. :fP l ,sã-
P&4o_ qu!p!do J. 4~n>tQ~ o , 4t,~s 

. ~~I Gtpb~ .• Pl?f. ~ ~!os 
_ ~~~J . !!~~t~~~.de ct~wgo 
últlmq fz.ente.. ao Col)tlnen~ 

- •• · ~•r J'-- ., l • .. - ,. 

_ tal , \ " ~!!. - ~q~p.;:a . do . _Çoi1n. 
· Gl}~, tida pela ·mprensa 
e pupUcó local, co_:mo !!ma 

, d:a.'!· roel~reS A J.UI! . já_ piEOU 

- A~~ : ~t._U\jio, 4~rro~u 

.. ~.e;:. , o <O\ ~G ~tt:f{, en~P't . 

4 ~;:~;~~e: .. ~~~ ~m 

~ tOda a cid.ade, mQ('• 
' .. . 

!Jlf~te n . l\~ . ruas_, c~~~!B 1 • n..~ 

1a~ :. "'· p,.reoc?P~~~ ~: 
Ptudentlp9s, e.ll\ J:çllj.Çi.o_ , . ~~oo _ 

tuturo c1a Prudenttna. ãen 

tro ~te ~e : 8 p!lblico 
~~ .. a\é-. ~t~ ma . ~~-!le .. 
~ Cf!la~ _» - ~'!>ra , e!ll q~ ~ 

. Apea _, ~~â · em ~ , it~ · .de. 
· ver ~ as ~e~~a,._da, _ aa_i ~~ .. ruas, 

.·.Rix;i., .4tzet: isto. e a~U~ , 1D-

s~;;~~~;9fonalmeqt!/l a equi~ 

CB!pPQifrandense; pelo. ele-

va<Ío ffia{"Cador de Sx{). A. 
p~·ti~~ foi · de uma. !.a.cilidl),. 
dil1 incrtvel pa.ra , "<t J\,ly_i.ne-

. groJ cl:ad& a n~ . an~ r~ ~ácil · 
e efici~te de a,u.a ~t).~~ ­

~tYarPm· ~arca~ •• qs, t..«;n. 
tos.: Jonas 4: Nime, Sil-va e 
Teoton o Z: 

Ji!s' 11- c-q~~ - do. OQ.rtn 

t".l.W~ .M ~ ~ -

-. ~~~ · ~ ;. à~rt:on~~ . ~Lll~ 
: f{f~ ;; ~ · ~~ ••. ot~~ 

tl}ii!}}S; Aco,sta 
Gil!>tlrto. P~rvJ 

Jo~oz!Jl}lo (Nene 

'fa)~r, 

Jop~ •. Zé. Amaro 
e Rtff~al~o 

~ .. 

Q Ço~tl!!i\nB t!n.o,.,..,..,,~..._ -· de . 

,Pf.s-
-~-r; 

. saram pelas Pllllet•e.r~•~a a 

, vult~"-'~ ~ 

780,000,0(). 

de '<- ~:: .•.• . '".tlf.~~ -.s,· 
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• ': ~~ W!!<. ~' - ~~~ijçó 
. ~ ~~ 'íü•J11&., ... 
·. Pp·~~:~-~ ~ ·_'\ o' 
·:· ~·~ , ~ - ~ - ~tt 

. c~~· . . .f i! :,t ., !,l.lli --~ ...... I 
- ; 

!iam~~ondo . !linda ma.ts, . a .. si.- •. . 
~ ~ÇP:o : ~?ict~~ - dcG_ pro- ':i;;ií;;;;;;;__.~ii;; · ~m~~Q~~~ 

.P! · O~ - _ ajlet~s : A Pru~tl,na ~ ..,_.:fA. D~ . ~~~,L~O DA ro~. ~A Jal,. ' 
p_ode vencer ao Noroeste, e _ 

.,;;uito bem,.. .assim, g~ntin ~ I> . ~~ -· ~~ lM.IJ ' , .... , 
· · · , p.re.s;idente.: Osm11r. F.cy,re ra . ~ta._rti~ . ·.,. 

~ d.o sua. permanencta. dentro , 
J1.1iz.es: J~o P.il;tq d? ~bre!l. ~ JQão- V1ç~~~ - ~ - .. ~ ,.;--:-. 

d:a es~l!il. lrineu. doa ~i$ e . Ap~rec~d9 I:Jo,rge.3, , •- · ·'. 
" o ~ -

ao 
Declaro p ra. f!n.s de.. ob. 

tenção c1e 2.a via, que_perdi 
o Certiflcatla d~ P.ront1ed1t. 
de n,o 633.4$6. expedl(lo pela 
Delegacia de PoUc a local 
em data de. 8.:U6',l ~Ja o 
s ~dân «Ford Comet>' Úl,bri­
carJlo 1960, cO:·. prêto, mo­
tor de, 6 cilindros ~\Í~t!l'O 

OH02D-885,379 . 

_Presidente.. Prudent~. 5 de 
ttezembJO de. 1963. 

a'!·) ~lclo Qotm~>:,.ra 

. .. . ··· 3í)i.836 ••• 

DEUBERAÇOJl;S TQMADAS. ; , • a) -..Aprovada a ata da ~~ " antetior , .. ~ .... ... 
JULGAMENTOS 

l.o) - Ademar Cipola do ~- . Corlnthlanlt, IIIO;SPe~ por l . 
partidas t~om 2 «sursltl». ·~ ~~ .. 

INDICIAQ(tES 
1.0) Nestor J : Geronlmo, do J. R.l!,-malhO, iM. n(). . ~ i. 1)..~ 

. 2.o) Cam lo M Neto do Ra.ncharj.eJ).Se, iru:. nQ, art ·- 1~2 . · 
~· • \ ' -••• - ->f. .. - .'• • 

~.o) Armando Neto do Jào f!.am~lho, inc. no art:'.lJ-2! . 
4.0 ) Cleiton F. Ribas do ACQO, incurso_ no art. 1.09. 
5.o) Florisvaldo C. da. Silva, da. Bemard!!ttse; Ip.c . ~ art. · lOT; 

6.o) União Ferroviária Epitaciana, incursa ~o , B:fÚio 12. 
7.o) Ferroviária de Ranchar·a, incursa no artigo 72. - : 

NOTA - Aos . clu~es e diretores, em débito com a Tesow,'lll'Íll 
da Junta, fica esta1'~1eeldo q~e dev~rlo liquidar . ~eus d~ 

~it~ , imp _ r~tenvelroent• a-té o cli11- 1~ do o~rrentt, ·..-J 

  

Ki 
NOVAMENTE A PRUDENTINA 
MAXIMA — O 

O campeonato da espe. 

-pecial, atingiu a sua pénu- 
tima rodada, com a Ferro- 
viária impondo-se de uma 
maneira categorica frent: ao 
Santos dentro da própria 
Vila Belmiro pelo marcador 
de 5x1; OQ Noroeste venceu 
ao Botafogo por 3x1 e ! 

o Guaráni levando melhor 
sobre é São Bento por 2x1 
e finalmente, em Piracicaba 
num, dos confrontos mais im 
portante daquela rodada, a 

Prudentina ainda com 
posição não def nida dentro 
do certame, preliou e per- 
deu para o XV de: Piracica. 

    

sua 

      

(RUI 

  

QUADRO ESTEVE NERVOSO — ALBINO ZANFERRARI 

ba, pelo escore mínimo. Am 
p.amente é sabido que o qua 
dro de Begliliomin] não es- 

tá bem técnicamente dentro 
désie certame, pois basta 
dizer, que a Prudentina, que 
ostentava uma boa coloca- 
ção no final do primeiro tur- 

no agora está sendo conta- 
giada pelo «fantasmas do 

rabaixamento. Em hipótese 

alguma, o plantel da, Pru. 

dentina, relativando os jo. 
gadores que possui, era pa 
ra se encontrar em tal si- 

tusção, no entarto, quere- 
crer, qu: as derrotas 

seguídas tem influenciado 

   

   

    

sm garreiaa com 

decisivamente no estado do 
espirito dos próprios joga. 
dores, isto fo comprovado 
oficialmente, no prélio de 
domingo, quando Lopes, um 
jogalor de reaj exvergadu. 

ra, que já pertenceu a gran 

des equipes, não teve o nº. 

cessário contrôis emocional 

para a execução da penall- 
dade, atirando ma, dando 
ehanca para a defesa de 
Nino. fsie por exemplo, é 

um dos fatores que há teni 

pos vem faltando a Pruden. 

tira. Desde o principio “do 
encontro, a Prudentina tô. 
da nervosa, jogando, errada- 

USINA DE LATIGIRIOS VALE-DO 

PARANAPANEMA 

Leito Pasteurizado 
áretribus à população prudestina. para 

sensumo diário, o mats rico e 

nutritivo alimento 
cansita nor fervido. pois já passa 

urovessos especiais,, conservando todo o 

tesho inviolável, 

su poder de pureza 

  

meste, com basg-RO seu 8 
tema defensivo, quando, na 
altuação em, que se encontra 
o quadro teria que atuar 

com. base em, sua: peça 9fem- 
alva, pois, com um empate, 

& Prudentina estaria comple- 
tâmente «salva» déste tor. 

mento que é o rebaixemen- 

to, 
O PRELIO 

Desde qs minutos iniciais, 
a Prudentina aparecia me: 
ihor do que seu oponente, 

com sua linha de frente, não 
conzegu ndo. traduzir. em, ten 
tos, a vantagem acentuada 
que levava -dentro do gra. 

maio, isto 

  

pirito que “doa “todos 

os. Jogadores .depois..de...per. 
der oportunidades - incríveis. 
o XV, cresceu e passou a &s- 
sediar o arco de-Rosã, que 
apareceu com duas grandes 

defesas ainda na primiera 

etapa. 

FINAL DA La FASE 
Depois. de ins stir duran. 

te tolos es quarenta e cin. 
co minutos Iniciais, jogan- 

do através de Agenor que 
não estava bem, a-Pruden- 
tina ouvia o apito de Albino 
Zanferrari sem ter conse. 

guido & feitura de nenhum 

tento e O marcador acusan. 

d> zero para cada lado. 

  

UM PISO DE 
DRILHO 

São Caetano 

Para riscar um fadrilha 

só outro ladrilho 
São Caetano 

f um produto exclusivo da 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.a. 
ESCRITÓRIO : Av. Paulista, 2.073 - 1.º - tel, 33-7146 - (Conj. Nacional) 

LOJAS: R. Augusta, 1.825 - tel.80-2181R 32-(Conj: Nacional) 

Rua 3 de Dazembro, 68 = Tel. 32-3429 - São Paulo 
“ 

Muntos & Bantos » 99.136 

IRMÃOS MARINI - Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) 
FERREO MAIA & CIA, - Rua Tie. Nicolau Maffel, 131 — 
RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tie, Nicolau Mattel, 385 

. 

    

Za FASE 
Um quadro que tem um 

guaae prntel € que. Did 

    Genius, deveria vusãe. paia 
«Rquela  elapa, para vaaçes 
pois, em circunstpacias La, 
a POIça UM. Vonhade, supera 
Os chasácuiga auríghãos quer, 
a Erudentioa parece atraves 
sax 0 plor periodo dgabe. am. 

  

sendo o grande heroi da par- 
tida. Com a perda da pena. 
lilade, pouco. poderia, se es. 
perar da -Prudentina no que 

se refere a feitura de tentos 
aí então, o. recuo, foi maior 
tentado conseguir o empate 

mas, 
WARNER: 1x0 

Eram decorrido 75 minu 
tos, quando sorte da con 

tenda viria, a ser, selada, por 
intermédio do no 10 War. 

ner, que, valêndosse de -um 
emele» na área apeana, ati. 
tou violentamente com Ro 

  

Cumprindo, fgu  gsgundo 
amistoso (o. primeiro. foi, sá- 
bado, quando derrotou 0,Azas 

| Clube, por. 4 tentos 

se2em0) na tarde de. domingo 
frente ao. Continen. 

a, ra do -—Gorin. 
thians, tida pela mprensa 
e publico locai, como uma 

      

- das melhores que já pisou 
dep? + Estado «den. 

confina Gom regem fantas 
«sá datado, estava aberto o 

( 

  

VENCER — AL2M DE O QUADRO NÃO ESTAR BEM. 4 FALTA DE SORTE E' INCRIVEL — LOPES BESPERDIÇOU UMA PENALIDADE 
hui UM ARBITRO HONESTO E 4 ARRECADAÇÃO SOMOU CR$ 300.000,60 — Reportagem da EDIMAR 

  

ptoperçignava. Qualquer con- 
ição de reabilitação. da Pru 
dentina. Depais de Z€ Maria 
tar periodo. exelente opor. 
tunidnio ao  copagar das 
Eiges» Zonferrar deu por 
emeerrado. de uma inolancó. 

Héa (pata Rós), cota qoPeu 

Outra coisa notade-na-Pru 
dentina, foi a-falte de seres 

o princiio até afim, os à 

tetas estiveram om à her. 
voa «tldr da peles o que s- 
judou na má performance, 
Pata o prélio diante do No- 

rocsté;-êste é um-dos -tato- 
Tês que não deve ser esque. 
cido pela «Gentes "Tricolor. 

segsaçionalmente a equipa 

campograndense, pelo ele 

vado marcador, de, 8x0, A 

partida foi de uma. facilida- 

de, incrível para o Alvine- 

gro, dada a maneira fácil 

e eficiente de seus atletas, 
atyazem. Marcaram, Os. Len 
tos: Jonas 4 Nene, Siiva € 
Tepton o 2. 

Eis, a formação, do; Corn 

“ Bjbelro, Miaroondgg» 

  

Em, toda 8 cidade, mor 

mente nas, ru8s, centrais, nos 
dae a preocupação dos: 
prudentinos, em relação. no. 
Futuro da Prudentina, den 
tro deste certame. O público 
que até então mantinha.se” 
«galado» agora em que a“ 

Apea está em situação de. 
veras deijcada, sai às tuas, 
para dizer isto e aquilo, in.” 

- Ajemando, alnde mais, & Bi.. 
« Auação, espiritual des - pro- 
pros atletas. A Prudentina 

pode vencer ao Noroeste, e 

amuito bem, assim, garantin 
do sua permanência dentro 

da especial. 

“DECLARAÇÃO 
Declaro. p ra; fins de ob- 

tenção de 2.8 via, que perdi 
o Ceitificado ds Proprieda- 
de-n.0-833.486. expedido, pela 

Delegacia de. Polica Jocal 

em data de- 8.216 para o 
sedãn «Ford: Comet» fabri- 

cação. 1960, côr, prêto, mo- 

tor-de 6 cilindros número 
OHO2D.885.379. 

Presidente Prudente, 5 de 

dezembro, de. 1963. 

as.) Geraldo Coimbra 

«BROMBIRO. A MOSER oldade, e 
saio, é qua 

  

nalidase, “depois. decalu ame 
sivelmenta de produção, 

AMBITRO 
Madiando o cotéja, estara 

   

     

    

   
    

     

     

PRUDRINTINA 
sente, Modesto, Tomas e Rt 
hens Caetano; -Elávio, e Lo 

pes; Swing, Zé Maria, Clats 
dio é Agar O 

Eid 
thians:; Acosta (dem Peba, 

“Q Gorintintans de 
um cartaz tal, 
saram pelas bilhet 
xuituosa soma de “UFS. 
780,000,00. 

  

     

    

  

informações da 

jonas ei 

ss=sas ANTONIO: MARQUES: MENDES asse 

    
    
ATA DA. REUNIÃO DA JDD, REALIZADA EM, 4 

DEZEMBRO, DE 1963 
Presidente: Osmar Ferrera Martins 

   

Juizes: João Pinto de, Abreu —, João Vicente Mdgpnas 

Irineu. dos. Reis, e, Aparecido Borges. ma 
DELIBERAÇÕES TOMADAS 

a) — Aprovada 8 ata da reunião anterior 
  

    

JULGAMENTOS 

Lo) — 4 
partidas com 2 «sursiso, 

INDICIAÇÕES 

Ademar -Cipola do EC. Corinthians, sespeneo, por ea 

  

10) Nestor J: Geronimo, do J, Ramalho, inc, no art: io (e 

20) Cam lo M, Neto do Rencharjense, inc, no art: 12 | 
3.0) Armando Netodo Jão, Ramalho, inc, no art) 
4.0) Cleiton F. Ribas do ACCO, incurso no art. 10% 

5.0) Florisvaldo C. da Silva, da Bernardense, inc. art, 

  

   
   

107; 
  

60) União Ferroviária Epitaciana, incursa no, artigo 72. 
7.0) Ferroviária de Ranchar'a, incursa no artigo 72. 
NOTA — Aos ciubes e diretores, em débito com a Tesouraria 
da Junta, fica estabelecido que deverão liquidar seus dé, 
ditos, impreterivelmente até o dia 12 do corrente, cado 

*
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. o imparcial na sociedade 
"' .. O Blue Moon Club reali­

zou ontem na séde social do 

Centro Cívico Nissey, uma 
brincadeira dançante, a qual 

contou cora a Participação da 
juventude social prudentinà. 

Picape e seus Negrinhos 

animaram a noi~- dançante 
que se prolongou até as tan­

taS da. madrugada, estando 

de paraben.s o Blue Moon 

ctub. 

"' . . Eis os próximos bailes de 
formatura a serem realizados 

Destes dias, cujos convites eu 

1eDho em mãos: dia 18 - nos 

salões de festas do Tenis, 

"baile dos contabilistas d~ 

Colégio São Paulo, com a or­

quesira Biriba. Boys de São 

.losé dos Campos; dia 24 -

-aoitada dançante' dos pro­

:fesaoraodos do Colégio São 

:rau~D, nos salões de festas 
da Prudentina, com a orques.. 

tra Continental de Ja.ú e dia 

28 do corrente, baile das 

quartas séries, também do 

Colégio São Paulo, sob a ani­

mação de Jasson e sua or­
questra de Tupã, nos salões 
do Tenis Club. O inicio des­

sas promoções dançantes está 

marcado para as 23 horas, as 
quais deverão ser prestigi.a. 
das pela. sociedade pruden 

tina. 

* .. Aniversariantes de ontem: 
Jua:nita Alteiro Mendes; Na­

gib Elias Thame - comer· 
ciante em n'Jssa cidade. 

* .. Ontem completou · ~ 
um aniversário natalicio a 
Professora e acadêmica da 

Faculdade de Filosofia local, 

Cecilia Regna Ceravol.o, filha 
do sr o1 Francisco Leonardo 

<:erãvolo e da Professora Sil­
via Concato Cerávolo, tradi­

cional familla da Capital da 

Alta Sorocabana. 
Bastante cumprimentada foi 

nessa grata efeméride a ee. 
cilinha sendo que na oportu­

nidade, envio a ela os meus 
cumprimentos, esperando que 

a data se repita por muitos 
e muitos anos. 

., . . No prox.imo dia 23, será 

levado um festival em nossa. 

cidade• com dois sensacionais 

"shows". O primeiro será no 

Cine Presidente, às 14 horas 

e o segundo às 20 horas, na 
quadra da Associação Pruden 

tina de Esportes Atléticos. As 

atrações a serem apresenta.. 

da.s nêsse esoetáculo. serã-::J 
os palhaÇOS Cbuchuca e Bar­

riquinha, além dos bonecos 
falantes Pato Donald e Tana. 

ka, todos do rádio e televisá:) 
de São Paulo . 

Esses "sbows" serão realiza. 

dos em beneficio d.::> Lar dOs 
Meninos do Padre Leão, moti­

vo pelo qual deverá compa· 

recer em peso o povo de 

Presidente Prudente auxilian­

do dessa forma àquela bene­

mérita Instituição de Carida­

de. 
Como se sabe, o Padre 

Francisco Leão vem se, empe· 

nhando ao máximo, no senti­

do de angariar os proventos 
necessários para a subsistên­

cia de mais de 60 meninos 
que se acham protegidos pe­

lo Lar dos Meninos: 
Compareçam, portanto, a ês 

-se espetáculo beneficente que 
tanto servirá para os grandes 

como pequenos. 
* .. Aniversariantes de hoje.int 

Tania Monteiro; Juss~a Ma-' 
ria Boscoli; Humberto Mari­

nelli; Delmira Soares Nunes; 

Raimundo Maiolini - fazen· 

deiro e . pioneiro desbravador 

desta. região. 
* .. É com satisfação que re· 
gistro no dia de hoje, o ani­
versário do senhor Lair Ra.. 

mos M;:)tta, destacado conta.. 

bilista em Presidente Pruden-

te, além de membro ativo do 
Lions Club de nossa cidade. 
dentro do qual já exerceu a 
Presidência. 

Bastante benquisto na Ca­

pital da Alta Sorocabana, vas­

to é 0 circulo de aJllÍZades 

do Lair, motivo pelo qual de· 

verá receber inúmeros cumpri 
mentos, pela passagem desta 

data. 

Env:o, ao amigo Lair Rruhos 
Motta, os meus parábens, es· 

perando que a data seja co-

memorada, durante 

anos ainda. 

muitos 

':' .. O Grêmio Estudantil de 

Presidente Prudente realizou 
ontem na Rua Mandaguari, 

11.0 81 na, Vila Industrial, uma. 
brincadeira dançante4 dentro 

da qual todos se divertiram 
a valer. "Stereo" e sua or­
questra animou o ambiente, 

Envio a{) GEPP os meus 

pa.rabens, esperando que ou· 

tras promoções dançantes dês 

S(' quilate sejam realizadas. 

* .. Aniversariantes de amanhã 

José· G. Marochio; Kiuso Oti­

ai; Alceu Rolla; Idalina Cre­

paldi. 

* .. Amanhã estará completan­

do o primeiro aniversário de 

o 

• 
casamento José Cervantes e 
Odete Jaques, atualmente re­
sidentes Da cidade de Catan­

duva. José Cervantes e sua 
esposa. durante muito tempo 

em nossa cidade, onde pos­

suem muitos amigos. 

Envio ao feliz casal, os 
meus paraben.s pP-lo primeiro 
aniversário de vida conjugal, 

ao mesmo tempo que augu· 

ro-lhes votos de muitas feli 

cidades no futuro. 

"_.Desde quinta-feira está se 

apresentand.:) na Cantina Ná· 

poli, a. cantora_ BARBARA, 
exclusiva da gravadora Mo­

cambo.) BARBARA tem agra· 

dado aos "habituees" da Can· 

tina Nápoli e continuará se 
apresentando naquêle ambien 

te bem. Amanhã, juntamente 

com essa artista, o conjunto 
paraguaio LOS MENSú, en· 

treterà os que O:)mparecerem 

- a êsse local, Passando assim, 
horas de lazer. 

NOTAS DO NOSSO TOP·SET 

* Sergio Paulo do Carmo e 
Maria Julia Passini, contrai· 

r:nn matrimoni.:> ontem, sen 

do bast&lte concorrida a ce 

.rimonia religiosa. Os meus 
cumprimentos ao feliz casal. 

* Também Olívio Pedrini da 
Rádio P.R.I.5, casou-se on 

tem. Ao eficiente operador 

da Rádio Di.fusora, os meus .... 
(:Umprimentos, desejando-lhe 

muitas felicidades no futuro. 

"' Promete ser mesmo espe-

I_ 

não pode ser 
ve~dido em 
separado 

~ - .. 

José Alves da Silva 

Fernando Costa e estuda.n~e 

do curso ' de administração 

naquêle Estabelecimento de 

Ensino. Bastante comunicati 

va a simpática pwfessora. 
Meus cumprimentos. 

!1 ~. 

* Antonio CarloS !Torelli,. 
popular Juca, está com via­

gem marcada para a Capital 
do Estado. Sua viagem será 

para gozar a oportunidade 

qu lhe proporcionam n.s. 
próximas férias. 

''' O San Fernando 65 -

Clube de Campo já colo­
cou a disposição de seus as­

sociados, um magnífico "play­
ground" destinado à criança 

da. Iss:) quer dizer que o San 

Fernando é um clube que 

está de fato correspondendo 
às expectativas de seus as 
sociados. 

,;, Ainda não tive a satisfa· 

!_'-áo de palestrar com ela, 
mas já fiquei informado que 

eneontra-se na cidade a jo 

vem Alba Regina Marcondes, 

pe regresso da Alemanha on 

de est.ava estudando. Espero 
poder dentro em breve man-

ter um agradável "bate-papo" 

com essa simpática garota e 

consequentemente saber das 

novidades daquêle País ami· 

go. 

tacular e "reveillon" da _ 

Boite Acquarium, a partir 

das 14 horas Isso quer dizer, 

que nossa juventude social 

tem um lugar para se diver­

tir a tarde, dançante sob a 
animação do Brothers QUar 

tets. 

* .. Piquei conhecendo a Pro· 
fessora Cecilia Pontes do 
• Jardim de InfAncia do I.E. 

* Embora um poueo tarde 

é com satisfação que regis­

tro o aniversário natalício do 

amigo Tito Júnior. transcor­

rido terça feira passada. Ao 

Tito, os meus parábens pela 

data. natalicia e lembrá-lo 

que êle está ficando cada 

vez mais velhinho . 
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*..O Blue Moon Club reali. 
zou ontem na séde social do 
Centro Cívico Nissey, uma 
trincadeira dançante, a qual 
contou com a participação da 
Juventude social prudentina. 

Picape e seus  Negrinhos 

animaram a noitada dançante 
que se prolongou até as tan- 
tes da madrugada, estando 
de parabens o Blue Moon 
Club. 

*..Eis os próximos bailes de 
formatura a serem realizados 

nestes dias, cujos convites eu 
tenho em mãos: dia 18 — nos 

salões de festas do Tenis, 

baile dos contabilistas do 

Colégio São Paulo, com a or- 
questra Biriba Boys de São 
José dos Campos; dia 24 — 

noitada dançante! dos pro- 

fessorandos do Colégio São 

Paulo, nos salões de festas 
«a Prudentina, com a orques- 

tra Continental de Jaú e dia 

28 do corrente, baile das 

quartas séries, também do 

Colégio São Paulo, sob a ani- 
mação de Jasson e sua or- 
questra de Tupã, nos salões 
do Tenis Club. O início des- 

sas promoções dançantes está 
marcado para as 23 horas, as 
quais deverão ser prestigia. 
das pela Sociedade pruden 
tina. 

*. Aniversariantes de ontem: 
Juanita Alteiro Mendes; Na- 

sib Elias Thame — comer- 
ciante em nossa cidade. 

*. Ontem completou - mais 
um aniversário natalício a 
Professora e acadêmica da 

Faculdade de Filosofia local, 

Cecilia Regna Ceravolo, filha 
do sr. Francisco Leonardo 

Cerávolo e da Professora Sil 
via Concato Cerávolo, tradi- 

cional familia da Capital da 
AHa Sorocabana. 
Bastante cumprimentada foi 

nessa grata efeméride a Ce- 
cilinha sendo que na oporia- 
nidade, envio a ela os meus 

cumprimentos, esperando que 
a data se repita por muitos 
e muitos anos. 

*..No proximo dia 23, será 
levado um festival em nossa 
cidade, com dois sensacionais 
“shows”. O primeiro será no 
Cine Presidente, às 14 horas 
e o segundo às 20 horas, na 
quadra da Associação Pruden 
tina de Esportes Atléticos. As 
atrações a serem apresenta. 

das nêsse espetáculo, serão 

os palhaços Chuchuca e Bar- 
riquinha, além dos bonecos 
falantes Pato Donald e Tana- 
ka, todos do rádio e televisão 
de São Paulo. 

Esses “shows” serão realiza- 

dos em beneficio do Lar dos 
Meninos do Padre Leão, moti- 
vo pelo qual deverá compa- 
recer em peso o povo de 
Presidente Prudente auxilian- 
do dessa forma Aquela bene- 
mérita Instituição de Carida- 
de, 
Como se sabe, o Padre 

Francisco Leão vem se empe- 
nhando ao máximo, no senti- 
do de angariar os proventos 
necessários para a subsistên- 
cia de mais de 60 meninos 
que se acham protegidos pé 
lo Lar dos Meninos, 
Compareçam, portanto, a és 

sé espetáculo beneficente que 
tanto servirá para Os grandes — 

como pequenos. R 

+. Aniversariantes de hojeint 
Tania Monteiro; Jussara M: 

ria Boscoli; Humberto Mari 

melli; Delmira Soares Nunes; 

Raimundo Maiolini — fazen- 

deiro e pioneiro desbravador 
desta região. 
*. É com satisfação que re- 

gistro no dia de hoje, o ani 

versário do senhor Lair Ra- 
mos Motta, destacado conta 
bilista em Presidente Pruden- 

  

te, além de membro ativo do 
Lions Club de nossa cidade, 
dentro do qual já exerceu a 
Presidência. 

Bastante benquisto na Ca- 
pital da Alta Sorocabana, vas- 
to é o circulo de amizades 
do Lair, motivo pelo qual de 
verá receber inúmeros cumpri 
mentos, pela passagem desta 
data. 

Envio, ao amigo Lair Raros 
Motta, os meus parábens, es: 
perando que a data seja co- 
memorada, durante muitos 
anos aínda. 

  

*..0 Grêmio Estudantil de 
Presidente Prudente realizou 
ontem na Rua Mandaguari, 
D.o 81 na Vila Industrial, uma 
brincadeira dançante, dentro 
da qual todos se divertiram 
a valer. “Stereo” e sua or- 

questra animou o ambiente, 
Envio ao GEPP os meus 

parabens, esperando que ou- 
tras promoções dançantes dês 
se quilate sejam realizadas. 
*. Aniversariantes de amanhã 
José G, Marochio; Kiuso Oti- 
ai; Alceu Rolla; Idalina Cre- 
paldi, 

* Amanhã estará completam 

do o primeiro aniversário de 

. 
casamento José Cervantes e 

Odete Jaques, atualmente re- 

sidentes na cidade de Catan- 

duva. José Cervantes e sua 

esposa, durante muito tempo 
em nossa cidade, onde pos- 

suem muitos amigos. 

Envio ao feliz casal, os 
meus parabens pelo primeiro 
aniversário de vida conjugal, 

ao mesmo tempo que augu- 

rolhes votos de muitas feli 

cidades no futuro. 

*. Desde quinta-feira está se 
apresentando na Cantina Ná- 

poli, a cantora BARBARA, 
exclusiva da gravadora Mo 

cambo. BARBARA tem agra- 
dado aos “habituces” da Can- 
tina Nápoli e continuará se 
apresentando naquêle ambien 
te bem. Amanhã, juntamente 
com essa artista, o conjunto 
paraguaio LOS MENSO, en- 
treterá os que comparecerem 
a êsse local, passando assim, 
horas de lazer. 

NOTAS DO NOSSO TOP-SET 
= Sergio Paulo do Carmo e 
Maria Julia Passini, contrai- 

ram matrimonio ontem, sen 
do bastante concorrida a ce 

rimonia religiosa. Os meus 
cumprimentos ao feliz casal. 
* Também Olivio Pedrini da 

Rádio PRIS, casouse on 
tem. Ao eficiente operador 

da Rádio Difusora, os meus 
cumprimentos, desejando-lhe 
muitas felicidades no futuro. 
* Promete ser mesmo espe- 

tacular e “reveillon” da 
Boite Acquarium, a 
das 14 horas Isso quer dizer, 
que nossa juventude social 
tem um lugar para se diver- 

tir a tarde, dançante sob a 
animação do Brothers Quar 
tets. 

D 
*. Fiquei conhecendo a Pro- 
fessora Cecilia Pontes do 
Jardim de Infância do LE. 

partir 

José Alves da Silva 

Fernando Costa e estudanie 
do curso * de administração 
naquéle Estabelecimento de 
Ensino. Bastante comunicati 

va a simpática professora, 
Meus cumprimentos. 

e 
* Antonio Carlos [Torelli, 
popular Juca, está com via- 
gem marcada para ' a Capital 
do Estado. Sua viagem será 
para gozar a oportunidade 

que lhe proporcionam as 
próximas férias. 

* O San Fernando 65 — 
Clube de Campo já colo- 

cou a disposição de seus as- 
sociados, um magnífico “play- 
ground” destinado à criança 
da. Isso quer dizer que o San 

Fernando é um clube que 

está de fato correspondendo 
às expectativas de seus as 

sociados, 

* Ainda não tive a satisfa- 
cão de palestrar com ela, 

mas já fiquei informado que 
encontra-se na cidade a jo 

vem Alba Regina Marcondes, 
de regresso da; Alemanha on 
de estava estudando, Espero 
poder dentro em breve man- 
ter um agradável “bate-papo” 
com essa simpática garota € 
consequentemente saber das 
novidades daquête País ami- 
go. 

* Embora um pouco tarde 

é com satisfação que regis: 

tro O aniversário natalício do 

amigo Tito Júnior. transcor- 

rido terça feira passada, Ao 
Tito, os meus parábens pela 

data  natalicia e lembrálo 

que êle está ficando cada 

vez mais velhinho.
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VerificaiS~ 

l-
2 - Refúgio. 

3 - Privar da vida 

4 - Lugar de con. 
tenda ou discussão. 

5 -

Hor:zontais: 

1 - Escolher 

2 - Planta rasteira 
e vivaz da fa.nú­

lia das aristolo­
quiáceas, empre­

ga 1a em medici­
na. 

3 - Fixem a ~JSta 

em 

4 - Espécie de lan­
ceiro em alguns 
exércitc,s europe­

us. 
5 - Medida grega 

de compr:mento_ 

quebra - cabeça 
Dois baldes contêm 17 litros. Com o maior cheio, pocte­

~e encher três vêzes o menor e ainda sobra um litro. Quan­

tos litros contém cada balde ? 

......... 
• r ta um pouco 

- Veja, meu bem, o vizinho sempre beija a muiher antes 

d-e ir trabalhar. Por quê não fazes o mesmo? 
- Bem que tentei, mas ela não deixa. 

--------------~--

Queria pedir sua filha. em casamento. 

O senhor pode st:.stcntar uma família? 
- Mas, eu queria apenas a sua filha! 

Um surdo vem com uma cesta che ·a de pêras. Um amigo 

lhe grita ao ouvido: 
- Como vais Pedt·o 
- Fui colhêr pêras. 

E sua mulher e filha-s? 
1'ôdas podres. 

Médico: 

- Você já nasceu assim! 
Rec.ruta (corcunda): 

. - Não, senhor; eu, quando nasci, era bem mais pequeno. 

Um estudante Iria veranear com seus pais em uma 
fazenda. Mas, para chegar até à fazenda, precisa descer nu­
ma estaçao próxima e tomar condução a cavalo. o estudante 
passou então o telegrama ao fazendeiro nos seguintes têr­
mos: 

-Eu, meu pai e minha mãe seguiremos amanhã. E~ 

pel'{;> três burros estação. 

a caolha 
jvlia Lopes de alnzeüla 

A caolha era uma mulhei· 

magra, alta, macilenta. peito 
fundo, busto arqueado, bra 

ços compridos, delgados, lar­

gos nos cotovelos, grossos 

nos pulsos; mãos grandes, 
ossudas, estragadas pelo reu 

matismo e p.elo trabalho; 
unhas grossas, chatas cinzen 
tas, cabelo crespo, de uma 

cor entre brando sujo e o 
Jouro grisalho, dêsses cabelos 
sujos cont.lto parece dever 
ser áspero e espinhento; a 
bola descaída, numa expres. 
são de desprêzo, peseoço lon 
~o. engelhada, como o pesco 

ço dos urubus; dentes falbos 
e cariados. 
. . O seu aspecto inhmdia ter 
ror às crianças e repulsão 
:aos adultos; não tanto p~la 
sua altura e extraordinária 
magreza, mas porque a des· 
graçada tinha um defeito hor 
rível: haviam-lhe extraído o 
olho esquerdo; a pálpebra 
descera mimada, deixando 
contudo, junto ao lagrimal, 
uma fístula continuamente 

porejante. 
.. Era essa pinta a.nnuela so· 
bre o fundo denegrido da O· 

Iheir.a, era essa distila.ção in 
cessante de pus que a toma 
va repulsiva aos olhos de to· 

da gente. 
. . Morava numa casa peque­
na paga pelo filho único, O· 

perário numa oficina de al· 
faiate; ela lavava roupa para 
os hospitais e dava conta de 
iodo o serviço da casa, inC"u 
sive cozinha. O filho, enquan 

to era pequeno, conúa os po 
bres jantares feitos por ela, 
às vezes até no mesmo prato; 

à proporção que ia cresoen· 
do, ia-lhe a pouco e pouco 
manifestando na fisiononúa 
a repugnância por essa conú 
da, até que um dia, tendo 
já um ordenadozinho, decla 

rou à mãe que, por couve· 

niência do negócio, passava. 

a comer fora. 
.. Ela fingiu não perceber a 

verdade e resignou-se. . .. . .. 
. . Daquele filho vinba-lbe 

todo o bem e todo o ma). 
Que lhe importava o desprê­

zo dos outros, se o seu filho 
adorado lhe apaga~Jse com 
um beijo todas -as amarguras 

dá existência.? ..• 

hélio moraes 

concurso n.o 1 
Sete foram os acertadores do concurso n.o 1: Belmiro 

Sestari, Eraldo Cavalcanti, Geraldo Martins (sacristão), 

Neuza Minoru, Neusa Maria Zilazzaro, paumira Pe.scme. 

lil e Wilson Noya . 
Eis a soluçao: comum, baile, etapa, temor, 

tempo, museu, praia, parar. Obra: O ATENEU: 

RAUL POMPÉIA. 

anima. 
Autor~ 

Dia 12-12-63 foi realizado o sorteio, perante o pessoal. 

do escritório e da oficina de «0 Imparcial». Saiu vence 
cora Neusa Maria Zilazzaro, que deverá vir bus<'ar seu. 
prêmio. 

epitáfio 
O Marques d~ Maricá, moralista e flJósofo 

autor de «Máximas., Pensamentos e BeDexões» 
seguinte epitáfio para a própria sepultura: • 

«Aqui jáz o -corpo apenas 

Do .1\larquê.s de MariCá: 

Quem quiser sabe.r-lhe da alma., 

Nos seus livros a achará». 

-·-·· 
roteiro 

decifração 
para 
logogrifo 

CoP..siste êste erugma em uma palavra, insinuada pelo 
conce .to, e cujas letras - parciaJmente combinadas -'- for~ 

mam outra série de palavras que é preciso adivinhar para 
se chegar à solução final. Para números iguais, letra& 

iguais. Vejamos um exemplo de logogrifo simp~s: 
Consonância - 8 - 3 - 4 - 9. 
Estaciona - 1 - 5 - 2 - 5 

Volta - 6 - 3 - 8 - 5 
Bebedeira - 7 - 4 - 9 

Conceito: JUVENT1JDE 
Solução: O sinônimo de cOnsonância. é IDMA, corres­

pondente às letras 8.a, 3.a, 4.a, 9.a. 
A decifração de està.ciona é PARA, correspondente às 

letras l.a, s.a, 2.a, 5.a 
O sinônimo de volta é VlRA, correspondente às letras 

6.a, 3.a, 8.a, 5.a. 
A tlecifraçao de bebe(l'eira é E:P.1A, correspondente ii.s, 

letras 7.a 4.a, 9.a. 
Ordenando..se as letras. temos PRIMAVERA, que é 

o sinônimo do conceito JUVENTUDE. 
Apresentamos aos leitores, para decifrnretp, 2 I~gri-

foa simples: ( 
Fruto da pereira ....:.... 5 - 2 - 3 - 9 

Cerume - 7 - 6 - 3 - 9 
Sarralfo- 3-4 ~ 1- 9 
Ca.t·Jinga - 5 - 8 - 9 

Conceito: INCIDENTE 

Montão - 3 - 6 - 7 - 6 . 

Em isso - 5 - 1 - 3 - 3 - 8 
Aparelho, em forma ele plrâmid&.tr~ para senioo de 

. m!lrgu}hadores - 3 - 1 - 2 - 4. 

Cont-ração de sóror - 3 - 6 - '1 

Conceito: SEM SOM 1 '; 
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| cruzadismo 
q 9 Hor:zontais: 

ess à ri 
  e vivaz da fami- 

Na das aristolo- 

quiáceas, empre- 
gala em medici- 
ra. 

3 - Fixem a vista 

err, 

4 - Espécie de Jan- 
ceiro, em alguns 

exércitos europe. 

  

  

      A       

  

Verificais: us, 
E tenda ou discussão. 5 - Medida grega. 

2 - Refúgio. ps de comprimento. 
3 - Privar da vida 

quebra - cabeça 
Dois baldes contêm 17 litros. Com o maior cheio, pode- 

se encher três vêzes o menor e ainda sobra um litro. Quan- 
tos litros contém cada balde? 

  

ria um pouco 
— Veja, meu bem, o vizinho sempre beija a mulher antes 

de ir trabalhar. Por quê não fazes o mesmo? 
— Bem que tentei, mas ela não deixa. 

— Queria pedir sua filha em casamento, 
— O senhor pode sustentar uma família? 
— Mas, eu queria apenas a sua filha! 

Um Surdo vem com uma cesta chera de péras. Um amigo 
lhe grita ao ouvido: 
— Como vais Pedro 
— Fui colher péras, 
— E'sua mulher e filhas? 
— Tôdas podres. 

Médico; 

— Você já nasceu assim? 

Recruta (corcunda): 

— Não, senhor; eu, quando nasci, era bem mais pequeno. 

Um estudante iria veranear com seus pais em Uma 
fazenda. Mes, para chegar até à fazenda, precisa descer nu- 

ma estação próxima e tomar condução a cavalo. O estudante 
passou então o telegrama ao fazendeiro nos seguintes têr- 

mos: + ars b te (reste Fr 

| — Eu, meu pai o minha mãe seguiremos amanhã. Es. 

pere três burros estação. 

a caolha 

jolia lopes de almeida 
A caolha era uma mulher 

magra, alta, macilenta, peito 
fundo, busto arqueado, bra 
cos compridos, delgados, lar- 
gos nos cotovelos, grossos 
nos pulsos; mãos grandes, 
ossudas, estragadas pelo reu 
matismo e pelo trabalho; 
unhas grossas, chatas cinzen 
tas, cabelo crespo, de uma 
tor entre brando sujo e o 
louro grisalho, dêsses cabelos 
sujos contato parece 
ser áspero e espinhento; a 
bola descaída, numa expres. 

são de desprêzo, pescoço lon 
£o, engelhado, como o pesco 

co dos urubus; dentes falhos 

e carindos. 
-.O seu aspecto infundia: ter 
ror às crianças e repulsão 

aos adultos; não tanto pela 
sua altura e extraordinária 
magreza, mas porque a des 

graçada tinha um defeito hor 
rível: haviam-lhe extraído o 
olho esquerdo; a pálpebra 
descera mirrada, — deixando 
contudo, junto ao lagrimal, 
uma fistula continuamente 

porejante. 
--Era essa pinta amarela so- 

bre o fundo denegrido da o: 
iheira, cra essa distilação in 

cessante de pus que a torna 
“ va repulsiva aos olhos de to- 

da “gente. 
. Morava numa casa peque. 
na paga pelo filho único, 0- 

perário numa oficina de al- 
faiate; ela lavava roupa para 
os hospitais e dava conta de 
todo o serviço da-casa, inc'u 
sive cozinha. O filho, enquan 
to era pequeno, comia 05 po 

bres jantares feitos por ela, 

às vezes até no mesmo prato; 

à proporção que ia crescen- 

do, ialhe a pouco e potico 
manifestando na fisionomia 
a repugnância por essa comi 
da, até que um dia, tendo 

já um ordenadozinho, decla 
rou à mãe que, por conve- 
niência do negócio, passava 
a comer fora. 
«Ela fingiu não perceber a 
verdade e resignou-se, ... 

- Daquele. filho vinhalho 
todo o bem e todo 6 mal. 
Que lhe importava o desprê. 

zodos outros, se o seu filão 

adorado lhe apagasse com 
um beijo todas as amárguras 
da existência”. 

dever 

  

    

hélio moraes 

concurso no 1 
Sete foram os acertadores do concurso n.o 1: Belmiro 

Sestari, Eraldo Cavalcanti, Geraldo Martins (sacristão), 

Neuza Minoru, Neusa Maria Zilazzaro, Paumira Pescine. 

il e Wilson Noya, 
Eis a soluçãs 

tempo, museu, praia, parar. Obra: 

RAUL POMPÉIA. 

Dia 121263 foi realizado o sorteio, perante o pessoal 

do escritório & da oficina de «O Imparcial», Saiu vence 

dora Neusa Maria Zilazzaro, que deverá vir buscar seu 
prêmio, 

: comum, baile, etapa, temor, anima, 

O ATENEU: Autor: 

  

. , . 
epitáfio 

O Marques de Maricá, moralista é filósofo brasileiro, 
autor de «Máximas, Pensamentos e Reflexões», escreveu q 
seguinte epitáfio para a própria sepaltur; 

«Aqui jáz o corpo apenas 
Do Marquês de Maricá: 
Quem quiser -saber-lhe da ajma, 
Nos seus livros a achará». 

    

roteiro para 

decifração logogrifo 
Consiste êste enigma em uma palavra, insinuada pelo 

conce to, e cujas Jetras — parcialmente combinadas for- 
mam outra série de palavras que é preciso adivinhar para 
se chegar à solução final. Para números “iguais, letras 
igusis, Vejamos um exemplo de logogrifo simples: 
Consonância — 8 — 3 — 4-9, 
Estaciona —1— 5 — 2-5 
Volta —-6-—3 8-6 
Bebedeira — 7 — 4 + 9 Ê 

Conceito; JUVENTUDE 
Solução; O sinônimo de consonância é HIMA, corres- 

pondente às letras 8.a, 3.a, La, 9a. 
A decifração de estáciona é PARA, correspondente às 

letras 1a, 5.9, 2.2,/5.8 

O sinônimo de volta é VIRA, correspondente às letras 
6a, 3a, 8.9, 5a. 

A decifração de bebedeira é EMA, correspondente às 
letras Ta 4a, Ba. 

Ordenando.se as letras, temos PRIMAVERA, que & 
o sinônimo do conceito JUVENTUDE, 

Apresentamos zos leitores, para decifrarer, 2 logogri- 

fos simples; [ 
Frutó da pereira — 5 — 2-3 — 9 

Cerume —7 — 6 —3 —9 
Sarrifo —3— 4— 1-9 

Carlinga— 5 — 8 — 9 

  

Conceito: INCIDENTE 
Montão 6 7—s 
Emisso —5-—-1-—3-—3-8 

Aparelho, em forma de pirâmide truncada, para serviço ds 
mergulhadores —3—1-—2—4 
Contração de sóror — 3 — 6 — 7 

Conceito: SEM SOM a | 

 



os três 
A Condor Filmes está 

l"eapresentando em nc~sa 

cidade, a película «Os 
'!'rês Mosqueteiros» que se 
con.stitue em deis filmes. 
sendo esta primeira parte 

.intitulada "O Colar da Rai­
nha" e a segunda em outro 

filme «A Vingança de Mila­
d,y». 

Trata-se de um f ,lme b~­
Eeado na famosa obra de 
Alexandre Dumas - o pai 
da literatura de capa e espa 
da - em que narra as a.. 
venturas dos Mosquetetros 

·do Rei Luiz XIII da França 
em eterna luta contra os 
guardas do Cardeal de Ri­
clJ.elieu.J primeiro Ministro 
do Império francês e um 
das mais intrigantes conse· 
lheiros de Sua Majestade. 

Nesta primeira parte do fi1 

m e-, a!ém de diversas cenas 
de lutas de espada, há tam­
'bem a história da recupera 
ção de 12 agulhetas de 
brilhantes, que imprudente­
·mente a Rainha Ana D. 

programação para 
hoje, dos cines : 

joão g11mes 
EL CID 

, Scphia Loren - Charlton Heston 

Vesperal às 13 horas e a 

noite 5,30 e 8,45 

presidente 
Vesperal 

OS TRES MO~ _>UETEIROS 

l\ ylene Demongeot - Colorido 

19,00 e 21,00 hs. 

A REVOLTA DOS BARBAROS 

Jack Palance - Milly Vitalle 

Colorido - Censura até 10 anos 

teatro fenix 
OS TRES MOS::·UETEIROS 

Mylene Demongeot - Colorido 

mosqueteiros 
Austria deu ao seu amante, 
o Conde de Buckinghan, al­
to elemento da politica in­
glêsa e, devido a intriga 
do Cardeal de Richelieu 
que queria enfraquecer a 
França, o Rei Luiz XIII o­
briga a Rainha a usar •as 
agulhetas num baile. D'ar 
tagnan, seguido de seus 
bJ;avos rompanheiros Athos, 
Portos e Aramias seguem 
para a Inglaterra, conseguem · 
a. devolução das agulheta.so 

e assim Ana D'Austria po­
de comparecer ao baile, 
colocando por terra os pia 
nos do Cardeal. 
. Mylene Demongeout faz 
o papel de Milady de Win-

. ter, que tem papel de relê­
vo nessa bélissima histeria 
col.or.da. 
. Hoje «Os Três Mosquetei­
rOS» será exibido no Cine 
Fenjx,. Um ótimo filme, 
com boa intepTetação dos 
integrantes da. Película. 

o mundo ae 
·rtiag-gie ,smith 

Maggie Smith que tão 
bem interpretou o papel de 

secretária apaixonada p-elo 
<"hefe em «Gente Muito Im­
portante», é uma das mais · 
prm;nis.soras dentre as jo­
ven.s atrizes do moderno 
cin~ 1nglês. 

I 

Maggie foi há pouco con-

vidada para participar do 
elenco de Sir Laurence OH­
vier no Nacional Theatre 
como atriz contratada. 

Miss Smith nasceu em 
Oxtord, há 28 anos, e ga.. 
nhou recentemente um prê... 
mio de interpretação dra­
mática como a melhor atriz 
de 1962 por seu desempenho 
em dois trabalhos de Peter 
Shaffer, «The Public Ear» 
e ~ T)l.e Private Eye». 

Maggie Smith não é pro­
priamente uma mulher bo­
nita embora, como bem acen 
tuou um crítico, «sua pre­
sença no palco seja sempre 
realçada por uma marcan­
te personalidade». 

Como todos os bons intér 
pretes, Maggie Smith é de-
votada inteiramente à sua 

desconcertantes. A vida não 
marcha corretamente. Porém 
dentro de tudo isto existe 
perfeição. A marcação de 
tempo é precisa. e importan 
te. No mundo exterior, os 
objetos podem atrasar-se, 
mas em um teatro ou num 
estúdio de filmagem êles 
estão sempre na hora certa; 
e se mal'('ham atrasados, 
é porque assim estava de­
terminado que estivessem. 

<Um . palco, um «set» de 
filmagei?-s é um lugar de me 
ditação, um , lar erguido com 

esforço, -porquanto nenhum 

a êles se assemelha. Ali 
pode-se respirar diretamen 

te. O fim de uma peça é 

como o fim do pTóprio mun 

do, de um mundo pequeno 

é certo, mas que encerrar 

em si um verdadeiro uni-

verso. 

VIOLÃO 

'. 

pro_fissão. ~ara ela: ou urr: ~s DEt v E ( ( H I o 
tudio de cmema sao os um-
cos mundos que conhece. 

«0 mundo de um ator é 
um mundo de alienação», 
diz ela~ q:uma fuga à realida 
de. Tudo é melhor - o mun­
do verdadeiro é que é o de 
ilusão. Casamentos nêle fra 
cassam e .. a própria tempe­
ratuiJa assinala oscilações 

em jacarandá da 

Baía o melhor 

presente Cr. $ 

22.000,00 despadlA.. 
do - Rua Aurora, 198 

Cx. Pos~al, 611 

Sio Paulo 

moacyr colpas 

george~ freedrnan 

.. Ao que se informa, o ex­
popular cantor brasileiro de 
musica norte-americana -
George ·Freedman (foto), 
que já têve sua época de 
sucesso, vai participar de 
um filme na<":onal, envolven 

do juventude transviada • 

quejandos. Com o • advent~ 

do twist, gênero cab~bel elll 

música, oo cantores nacio. 

nais vão apelar para o ci· 

nema. E ' o caso de George. 

pola negri r volta à tela 
em suspense de Walt 

disney: the moon sp'inners 
O jovem Peter McEnery, 

uma das grandes promessas 
do cinema britânico e que 
participou com êxito de inú... 

meras produções do Royal 

Shakespeare Theatre Compa­
ny dará à joyem atriz pritâ· 
nica Hayley Mills o seu pri· 

meiro beijo d.neiD;atogrãfico 
em "The Moon Spinners", 'pe­

licula de "suspense" de Walt 

Disnt:Y· 

, Parte da f~m será 
feita em loQação na ilha gre­
ga de Creta, e parte nos Es· 
tudios Pinewood. perio de 
Londres. 

Outro .membro do elenco 
será a "super-vamp" da dê. 
cada de XX, Pola Negri, que 
volt~rá assim à tela., mais de 
20 anos depois de haver aban· 
donado os estúdios. 

Pola Negri fará o papel de 
uma altamente excêntrica co­

lecionadora de jóias cujo ani­

mal de estimação é nada me­
nos que um leopardo domes.. 
ticado. 

Eli W;tllach, Joan Greenwo-­

od e a atriz grega Irene Pa.. 
pas desempenJiam também 
impor&aaies papéis na pelícu· 
la. 

  

e E É Er At ' 

  

  [jornal na tela |   
  

os três 
A Condor Filmes está 

reapresentando em nossa 

cidade, a película «Os 

Três Mosqueteiros» que se 
constitue em dois filmes. 

sendo esta primeira parte 
intitulada “O Colar da Rai- 
nha” e a segunda em outro 

filme <A Vingança de Mila- 

dy». 
Trata-se de um filme ba- 

seado na famosa obra de 

Alexandre Dumas — o pai 
da literatura de capa e espa 
da —-em que narra as 4 

venturas dos: Mosqueteiros 

do Rei Luiz XIII da França 
em eterna luta contra os 

guardas do Cardeal'de Ri- 

“<helieu,]: primeiro Ministro 
do Império francês e um 
dos mais intrigantes conse- 
lheiros de Sua Majestade. 

Nesta primeira parte do fil 

ms, além de diversas cenas 
de lutas de espada, hã tam- 
bem a história da recupera 
cão de 12 agulhetas de 
brilhantes, que imprudente- 
mente a Rainha Ana D. 

  

prograniação para 
hoje, dos cines: 

joão games 

EL CID 

Scphia Loren - Charlton Heston 

Vesperal às 13 horas e a 

noite 5,30 e 8,45 

presidente 
Vesperal 

OS TRES MOS JUETEIROS 

Nylene Demongeot - Colorido 
19,00 e 21,00 hs. 

A REVOLTA DOS BARBAROS 

Jack Palance - Milly Viítalle 

à Colorido - Censura até 10 anos 

teatro fenix 
OS TRES MOS-UETEIROS 

Mylene Demongeot - Colorido     

mosqueteiros 
Austria deu ao seu amante, 

o Conde de Buekinghan, al- 
to elemento da politica in- 
glêsa e, devido a “intriga 
do Cardeal de | Richelieu 

que queria enfraquecer a 
França, o Rei Luiz XIII o- 

briga a Rainha a usar as 
agulhetas num baile. D'ar 

tagnan, seguido. de seus 
bravos companheiros Athos, 

Portos e Aramias seguem 
para a Inglaterra, conseguem 
a devolução das agulhetas 

e assim Ana D'áustria po- 
de comparecer ao haile, 
colocando: por terra os pla 
nos do Cardeal. 

Mylene Demongeout faz 
o papel de Milady de Win- 
ter, que tem papel de relê- 

vo nessa bélissima historia 
color.da. 

Hoje «Os Três Mosquetei- 
ros» será exibido no Cine 
Fenix. Um . ótimo filme, 
com boa intepretação dos 
integrantes da película. 

o mundo de 
maggie smith 
Maggie Smith que tão 

bem interpretou o papel de 

secretária apaixonada pelo 

chefe em «Gente Muito Im- 

portante», é uma das mai 
promissoras dentre as. jo- 
vens;— atrizes do moderno 

cinema inglês, 4 | 

Maggie foi há pouco con- 
vidada para participar do 
elenco de Sir Laurence Oli- 

vier no Nacional Theatre 

como atriz contratada, 

Miss Smith nasceu em 

Oxford, há 28 anos, e ga. 

nhou recentemente um pré 
mio de interpretação dra- 
rmática como à melhor atriz 
de 1962 por seu desempenho 

em dois trabalhos de Peter 

Shaffer, «The Public Ear» 
e «The Private Eye». 

Maggie Smith não é pro- 
priamente uma mulher bo- 

nita embora, como bem acen 

tuou um crítico, «sua pre 
sença no palco seja sempre 

realçada por uma marcan- 
te personalidade». 

Como todos os bons intér 
pretes, Maggie Smith é de. 
votada inteiramente à sua 
profissão, Para ela, ou um es 
tudio de cinema são os uni 

Cos mundos que conhece. 
«O mundo de um ator é 

um mundo de alienação», 
diz ela, «uma fuga à realida 
de. 'Tudo é melhor — o mun. 

do. verdadeiro é que é o de 

ilusão. Casamentos nêle fra. 
cassam e a própria tempe- 

ratura assinala oscilações 

  

desconcertantes, A vida não 
marcha, corretamente. Porém 

dentro de tudo isto existe 

perfeição. A marcação de 
tempo é precisa e importan 
te. No mundo exterior, os 
objetos podem atrasar-se, 

mas, em um teatro ou num 
estúdio de filmagem eles 
estão sempre na hora certa; 
e se marcham atrasados, 

é porque assim estava de- 
terminado que estivessem. 
«Um palco, um «set» de 

filmagens é um Jugar de me 
ditação, um lar erguido com 

esforço, “porquanto nenhum 

a êles se assemelha. Ali 
pode-se respirar diretamen 

te. O fim de uma peça é 

como o fim do próprio mun 

do, de um mundo pequeno 

é certo, mas que encerrar 

em si um verdadeiro uni- 

verso. 

VIOLÃO 

  

DEL VECCHIO 
lá em jacarandá da 

Baia o melhor 

presente  Cr.3 

22.000,00 ' despacha. 
do - Rua Aurora, 196 

Ox, Postal, 61 
São Paulo 

. Ao que se informa, o ex- 
popular cantor brasileiro de 
musica norte-americana — 
George “Freeâman (foto), 
que já têve sua época de 
sucesso, vai! participar de 
um filme nacional, envolven 

pola negri “volta à tela 

  

do juventude transviada a 
quejandos. Com o adventa 

do twist, gênero cabibel eny 

música, os cantores nacios 

nais vão apelar para o ci» 

nema, E' o caso de George. 

em suspense de Walt 
disney: the moon spinners 

O jovem Peter MecEnery, 
uma das grandes promessas 
do cinema britânico e que 
participou com êxito de inú- 
meras produções do Royal 
Shakespeare Theatre Compa- 

ny dará à jovem atriz britã- 
nica Hayley Mills o seu pri- 
meiro beijo cinematográfico 
em “The Moon Spinners”, pe- 
licula de “suspense” de Walt 
Disney. 

Parte da filmagem será 
feita em locação na ilha gre- 
ga de Creta, e parte nos Es- 
tudios Pinewood, perto de 

Londres. e 

Outro membro do elenco 

será a “Supervamp” da dé 
cada de XX, Pola Negri, que. 
voltará assim à tela, mais de 

20 anos depois de haver aban- 
donado os estúdios. 

Pola Negri fará o papel de 
uma altamente excêntrica co- 

lecionadora de jóias cujo ani. 

mal de estimação é nada me- 
nos que um leopardo domes-. 

ticado. 

Eli Wallach, Joan Greenwo- 
od ea atriz grega Irene Pa. 

   



I mundo feminino I 
-

conselho doméstico 
como distrinchar um frango 

Retire a perna pela jun­
da coxa; a coxa pela junta da 

<>arcassa. Faça o mesmo do 
, outro lado. Retire a a.sa pe 

la junta e depois a sôbr~sa 
pela junta da carcassa. Cor 
te a carcassa: Corte o pei 
to ao meio também. Corte 
as costas em tres pedaços. 
Um frango cortado dá, pQr 
tanto, 15 pedaços fora os 
miudos. 

Miúdos: Corte a moela 
em meio circulo, marcando 
o meio de onde sai a tripa 
abra, retire algum alimen· 
to que contenha, lave bem 
e, com auxilio da faca re­
til·e wna. pele grossa. 

Coraoão: Basta separar 
dos outros miúdos e lavar 
bem. 

Fígado: Retire o féi, que 
é uma bolsa, situada ao lado 
do figado. E' preciso tomar 
cuidado para retirar inteira, 
se não imprime ao resto, 
gosto muito amargo. Lave 

bem. 
Pt:\S: basta raspa r .e retirar 

A crescente particpação da. 
mulher nas empresas, em to­
do o mundo, é dem ::mstrada 
pelo número de mulheres 
que ocupam posições de des­
taque nos cargos executivos 

nos Estados Unidos de hoje. 

As mulheres conseguiram 

proeminentes posições nos 
bancos, companhias de segu­
ros e em inúmeras outras or­
ganizações. Marion Stephen­

son, da ilustração, é vice-pre­
sidente do setor administra-

- tivo da Naci·:mal Broadcas­
ting Company, uma das maio 
res emprêsas de rádio e te­
levisão dos Estados Unidos. 

a pele amarela com uma fa 
ca, puxando da junta para 
baixo. Cortam-se as unhas . 

Tempêros: Vinha d'alho 
forte com todos os tempe­
ros. 

O galo e a galinha devem 
ser mortos de véspera. O 
frango não há I,lecessidade, 

mas sempre fica mais .sabe 
roso. 

mantenha sua 

elegância dentro 

de casa 

Sempre que passamos o 

fim de semana em casa, pre 
cisamos estar bem vest das 

para atender •a uma visita 
de improviso. Isto porque, 
.com a popularidade do au­
tomóvel, é frequente algu. 
mas pessoas de . nossa ami... 
zade, passando pela nossa. 
casa, sentirem-se atraidas · 
a fazer uma paradinha para 
ssber como estamos passan 
do. Para essas ocasiões, pre 

cisamos estar empre . arni­
m~das, para não darmos 
aos nossos amigos uma. im 
pressão de desleixo. Não é 
pelo fato de estarmos em 
casa que devemos andar 
de qualquer jeito. Dessa for­
ma, quando est=vermos em 
casa. poderemos usar um 
vestido simples, em argodão 
estampado, apropriado pa­
r a essas ocasiões . 

isto é um fato 
O Mar de Sargaço tido nas 

lendas como um cemitério de · 
t.lilhares d ~ e navios, foi visto 
pela primeira vez por Col o ~ 

bo, quando de sua viagem 

para a América em 14!!2- Sua 
má reputação foi cbntestada 

por explmadores e cientistas. 
O Sargaço e uma leve secção 

rotativa, ovalisada, do Atlân­
tico ocidental, onde flutuam 
algas em seu centro. Sua 
água quente , a mais salgada 
do Atlântico, é constituída 
pela vertente do Golfo (1) , 

pelas correntes canárias (2) 

e pela corrente equatorial 

norte (3). 

a receita da semana 
rapadurilhas de câco 

1 lata ãe leite condensado 

2 vezes a mesma medida de açúcar 
1 colher (de sobremesa) de manteiga 

1 côco pequeno, raiado 
Misture todos os ingredientes, Ievarido ao fogo até que 

comece a· desprender do fundo da panela (aproximada­

mente 3Q minutos em fogo médio). Retire do fogo, baten 

do fortemente até que comece a açucarar. 
Despeje sobre mármore untado e corte em quadrinhOS 

depois de frio. 
' 

·vida a]heia 
*" .. Guilherme FurquiJn e 
sua simpática garotw, 1 acon­

tecendo decididamente nos 
acontecimentos sociais ue 
importância da cidade. A· 

liás os do's formam um 

simpatico casal. 

( 
* Um novo romance está ' 
para surgir na praça pruden I 
tina .. E' o meu com o simpá­
tico funcionário do ~a.nco 

* A Neusa Galli, parece 
continua firme o seu namo­
ro com 0 Antoninho Rodri­
gues. Os doces deverão sair 
logo, se o Toninha já esti­

.ver preparando seu pézinho 
de meia. 

':' O Adhema.r 1\l:arçal De­

pieri comprou uma lambre­
ta. O Adhemar agora vai 

do Brasil, Juarez Martins 

Pontes. Vamos ver se dá 

certo. 

~ 

---.--
conquistar a praÇa, d·e eon. ,;: '\i;)j:ls~:::;m:Jiillti:II!í@@!':Jii:?t{i't~!i !~ 
dução. No cl:'a que êle cair ! ~,,, 

dela, adeus tia Chica. . . . . 
:1 

$ A Elizabeth de Souza • mr-S\N\0!.\t:'M !E .. 
Campos, não está sabendo, 
m~ existe uma garota lou­
quinha para conquistar o 
seu namorado Alán Fernan 
ctes. Será que consegue, 

Beth 

* O Daniel Aparecido Ban· 

d'eira, -continua mais de fo· 
ra do que qua;rto de empre 
gad.'t na praça prudentlna. 
Com certeza perdeu o char­

me. 

Quem anda a bafando 

m esmo em nossa cidade é 

o Alá J. Soares Será que 
êle já tem alguma garota em 

vista? 

marlene peters 

Pedras flutuantes - pedras 

pômes. Apesar de muitas ve­

zes mais leves que as pedras 

comuns, a pedra pôrne é uma 

das mais duras até agora 

conhecidas. É facilmente bri­

tável, pulverizando-se com 

facilidade. Essas rochas, al­

tamente porosas, formaram­

se há milhões de anos pas­

sados da mistura de lavas. 

vulc;rucas e vapor dágua. 

- -
·. -: < .: 

'• ·-: -: .·. -: ;-. 

* .. Sergio Paulo e a Malula 
contraíram matrimón·o on­
tem. Não é que a Maiula 
conseguiu laçar mesmo o Ser 
gio Paulo? Parábens. 

AproxiJn..'l-Se o :Natal. Tudo é alegria. Festa E encanta­

mento. Em todas as bõca.<i há um sorriso amistoso. En11 

ca.llJI. eoração um novo ealor. 

  

  

mundo feminino | 
  

  

  

conselho doméstico 
: a 1, como distrinchar um frango 

Retire a perna pela jun. 
da coxa; a coxa pela junta da 

carcassa, Faça O mesmo do. 
outro lado. Retire a asa pe 

la junta e depois a sóbre-asa 

pela junta da carcassa, Cor 

te a carçassa; Corte o pei 
to ao meio também. Corte 

as costas em tres pedaços. 
Um frango cortado dá, por 

tanto, 15 pedaços fora os 

miudos. 

Miúdos: Corte a moela 

em meio círculo, marcando 

o meio de onde sai a tripa 

abra, retire algum —alimen- 

to que contenha, lave bem 
e, com auxilio da faca re- 
tire uma pele grossa. 

Coração: Basta separar 

dos outros miúdos e lavar 

bem. 
Fígado: Retire o fél, que 

é uma bolsa, situada ao lado 

do fígado. E' preciso tomar 
cuidado para retirar inteira, 

se não imprime ao resto, 
gosto muito amargo. Lave 

Pem. 
Pés: basta raspar e retirar 

  

Acrescente particpação da 
mulher nas empresas, em to- 
do o mindo, é demonstrada 
pelo número de mulheres 
que ocupam posições de des- 
taque nos cargos executivos 
nos Estados Unidos de hoje. 

As mulheres conseguiram 

proeminentes posições nos 
bancos, companhias de segu- 
ros é em inúmeras outras or- 

ganizações. Marion Stephen- 

son, da ilustração, é vice-pre- 

sidente do setor administra- 

“tivo da Nacional Broadcas- 

ting Company, uma das maio 

, Tes emprêsas de rédio e te- 
levisão dos Estados Unidos. 

a pele amarela com uma fa 
Ca, puxando da junta para 

baixo. Cortam-se as unhas. 

Tempêros: Vinha d'alho 

forte com todos os tempe- 

ros. 
O galo e a galinha devem 

ser mortos de véspera. O 
frango não há necessidade, 

mas sempre fica mais sabo 

roso, 

mantenha sua 

elegância dentro 

de casa 

Sempre que passamos o 
fim de semana em casa, pre 

cisamos estar bem vest das 

para atender a uma visita 
de improviso. Isto porque, 
com a popularidade do au- 
tomóvel, é frequente algu- 
mas, pessoas de. nossa ami. 
zade, passando pela nossa 

casa, sentirem-se  atrajdas 

a fazer uma paradinha para 
saber como estamos passan 

do. Para essas ocasiões, pre 
cisamos estar empre, arru- 

madas, para não darmos 
aos nossos amigos uma im 
pressão de desleixo. Não é 

pelo fato de estarmos em 

casa que devemos andar 
de qualquer jeito. Dessa for- 
ma, quando estivermos em 

casa, poderemos usar um 
vestido simples, em algodão 
estampado, apropriado pa- 
ra essas ocasiões. 

isto é um fato 
O Mar de Sargaço tido nas 

lendas como um cemitério de 
tsilhares de navios, foi visto 
pela primeira vez por Colom 
bo, quando de sua viagem 
para & América em 1492. Sua 
má reputação foi contestada 

por exploradores e cientistas. 
O Sargaço é uma leve secção 
rotativa, ovalisada, do Atlân- 

tico ocidental, onde flutuam 

algas em seu centro. Sua 

água quente, a mais salgada 
do Atlântico, é constituida 
pela vertente do Golfo (), 
pelas correntes canárias (2) 
e pela corrente equatorial 
norte (3). 

rapadurihas de côco 

1 lata de leite condensado 

2 vezes a mesma medida de açúcar 

1 colher (de sobremesa) de manteiga 

1 côco pequeno, ralado 

Misture todos os ingredientes, levando ao fogo até que 
comece a' desprender do fundo da panela 
mente 30 minutos em fogo médio). Retire do fogo, baten 
do fortemente até que comece a açuearar. 

Despeje sobre mármore untado e corte em quadrinhos 
depois de frio. 

(aproximada- 

vida alheia 

*, Guilherme Furquim e 

sua simpática garota, , acon- 
tecendo decididamente nos 

acontecimentos sociais de 

importância da cidade. A- 
liás os do's formam um 

simpatico casal. 
* A Neusa Galli, parece 
continua firme o seu namo: 
ro com o Antoninho Rodri- 

gues. Os doces deverão sair 

logo, se o Toninho já esti- 
ver preparando seu pézinho 
"ae meia. 
* O Adhemar Marçal De- 
pieri comprou uma lambre- 
ta. O Adhemar agora vai 
conguistar a praça, de con. 

dução. No d'a que êle cair 
dela, adeus tia Chica. ,. .. 

* A Elizabeth de Souza 
Campos, não está sabendo, 
mas existe uma garota lou- 
quinha para conquistar o 

seu namorado Alán Fernan 
des. Será que consegue, 
Beth 

* O Danie! Aparecido Ban- 
deira, continua mais de fo- 
ra do que quarto de empre 
gada na praça prudentina. 
Com certeza perdeu o char- 
me. 

* Quem anda abafando 

mesmo em nossa cidade é 

» Alá J. Soares Será que 
élé já tem alguma garota em 
vista? 

*, Sergio Paulo e a Malula 
contrairam matrimónio on- 
tem. Não é que a Majula 
conseguiu laçar mesmo o Ser 
gio Paulo? Parábens. 

* Um novo romance pe 
para surgir na praça pruden 
tina, E' o meu com o simpá- 

tico funcionário do Banco 
do Brasil, Juarez Martins 
Pontes. Vamos ver se dá 
certo, 

  

marlene peters 

  

Pedras flutuantes — pedras 

pômes. Apesar de muitas ve- 

zes mais leves que as pedras 

Comuns, a pedra pôme é uma. 

das mais duras até 

conhecidas. É facilmente bri- 

tável, 

facilidade. Essas rochas, al- 

agora 

pulverizando-se com 

tamente porosas, formaram- 

se há milhões de anos pas- 
sados da mistura de lavas 
vulcanicas e vapor dágua. 

Aproxima-se o Natal. Tudo é alegria. Festa E encanta- 

mento. Em todas as bôcas há um sorriso amistoso. 

cada coração um novo ealor. 
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Algo que foi esquecido 
Quando um povo, mercê de seu trabalho insano, C(J''\8e­

gue a eleva!;ão das camadas sociais que o Integram, passa 

a figurar no rol daqueles que, conscientemente, dão o seu 

quinhão de trabalho para a elev~ão de tõda uma Na~o. MaS 
quando um povo realiza êsse trabalho para o progresso, com 
tal fôrça integrativa que ultrapassa as fronteiras das pró­
prias repercussões internas, para merecer o registro apro· 
fundado através das palavras impressas que correm de 

mão em mão, então êsse povo extravasou dos simples limi­

tes do trabalho, para atingir o estágio mais a1to e dignüi.. 

cante do reconhecimento, da superioridade, da liderança. 
O IMPARCIAL é hoje como no futuro o será, o cmn­

pridor dessa função. Registrando, em suas páginas rápida­

mente preenchidas com as realizações de um povo, tôda a 
audácia, tôda a narração de lutas, de construções, de edifica­

ções, que tem assinalada, no decurso da História, a passa­

gem de glória e grandeza de Nova Esperança. E sentimos 

que a responsabilidade não acompanhou a realidade. QUE 
não muito perto está esta revista de apresentar ao povo brasi 
Ieiro tudo aquilo que a miscigenação das raças, de que os 
nova.esperancenses são p~ogênitos, conseguiu produzir 
neste t 0 rrão do norte paranaense. Sentimos - e conturba.. 

rlos o confessamos - que a pena do jornalista não acom­

panhou sua me·nte. Que seu voca.bulá.rio não conseguiu exter­
nar, em tôda sua plenitude, a riqueza de detalhes que pos­
sibilitaram a construção de urna cidade promissora como 

Nova Esp e ran~a. Que os recursos técnicos, científicos, ainda 
q•1e super desenvolvidos, não conseguiram atingir, como 

seria desejável, tôda a profundidade, tôda a gama dos sen­
timentos humanitários, solidários, cristãos que se constituem 

no t.raço comum a cada um dos homens e mulheres, que 
Ele deram as mãos um dia, para 1ançar.se à suprema aven­
tura do erguimento de uma nova civilização. 

A técnica não conseguiu retratar o humano. O hwnano, 

porém, sobrepuja as d~iciên c ias técnicas. Não há lacuna. 

Porque entre uma e outro, à falta de ligamento material, per­
siste, soberano, o liame intelectual. NOVA ESPERANÇA 

aqui está, num trabalho especial do IMPARCIAL. Se a)go 

houver faltado, é porque a grandeza de um povo como o 
de Nova Esperançlll, não é um simples fato que se registre 

numa simples fõlha de papel. E' porque o jornal sentiu a 
necessidade de olvidar alguma coisa, de esquecer de algum 
fato, para poder, num fUturo não muito remoto, projetá-lo 

com maior nitidez, apresentando-o à Nação Brasileira em 

su~ plenitude de grandeza e altivez. Essa coisa esquecida 
não é registrável: por ser imaterial. 1\Ias é refletível: nas 

realizações, no dinamismo, no progresso. E' a alma coletiva 

de Nova Esperança que se materializa na construção desta 
cidade, a quem muitas outras, um dia, se orgulharão d~ 

serem subordinadas. 

Aproveitando 
.... 

tural 

Na vida tudo deve ser aproveitado- Nada mais na­
que aproveitemos a oportunidade e Ja deixemos 

registrado nossos cumprimentos de 
BOAS FESTAS ao povo de NOVA 

FELIZ NATAL E 

ESPERANÇA e de 

tôda região. São votos do cristalino desejo, nosso de au· 
gurar aos hab:tantes pa.ranaenses dessa rica faixa de 

terra chamada Norte Novo do Paraná, tudo o que posiia 
haver representado a dlfícil felicidade. Temos certeza que 

D eus ampara a todos independente de pedidos. Nosso a­
braço am1go cheio de alegrias, de conflança, de sincerida~ 

: d.e de amor fraternal. BOAS FESTAS povo novaespcran­
cense, feliz 1.964. 

O IMPARCIAL 

~AOMENTO 

HISTÓRICO 
DA CIDADE 

Apuração da primeira urna 

da primeira eleição de Nova 

Esperança. 

O pleito realizou-se a 9 de 

Novembro de 1952. A Câmara 

Municipal instalou-se a 14 de 

Dezembro do mesmo ano. 

Surgiu daí, mais um munici-

io livre no Brasil: NOVA 

ESPERANÇA. 

Algo que foi esquecido 
Quando tim povo, mercê de seu trabalho insano, conse- 

gue a elevação das camadas sociais que o integram, passa 

a figurar no rol daqueles que, conscientemente, dão o seu 

quinhão de trabalho para a elevação de tôda uma Nação. Mas 

quando um povo realiza êsse trabalho para o progresso, com 

tal fórça integrativa que ultrapassa as fronteiras das pró- 

prias repercussões internas, para merecer o registro apro- 

fundado através das palavras impressas que correm de 

mão em mão, então êsse povo extravasou dos simples Vimi. 

tes do trabalho, para atingir o estágio mais alto e dignifi. 

cante do reconhecimento, da superioridade, da liderança. 

O IMPARCIAL é hoje como no futuro o será, o cum. 

pridor dessa função. Registrando, em suas Páginas rápida. 

mente preenchidas com as realizações de um povo, tôda à 

audácia, tôda a narração de lutas, de construções, de edifica- 

cões, que tem assinalado, no decurso da História, a passa. 

gem de glória e grandeza de Nova Esperança. E sentimos 

que a responsabilidade não acompanhou a realidade. QUE 

não muito perto está esta revista de apresentar ao povo brasi 

leiro tudo aquilo que a miscigenação das raças, de que os 

novaesperancenses são primogênitos, conseguiu produzir 
neste torrão do norte parannsense, Sentimos — e conturba. 

dos o contessamos — que a pena do jornalista não acom- 
panhon sua, mente. Que seu vocabulário não conseguiu exter- 

nar, em tôda sua plenitude, a riqueza de detalhes que pos- 
sibilitaram a construção de uma cidade promissora como 
Nova Esperança. Que os recursos técnicos, clentíficos, ainda 
qno super desenvolvidos, não conseguiram atingir, como 
seria desejável, tôda a profundidade, tôda a gama dos sen- 
timentos humanitários, solidários, cristãos que se constituem 
no traço comum a cada um dos homens e mulheres, que 

se deram as mãos um dia, para jançar.se à suprema aven- 

tura do erguimento de uma nova civilização. 
A técnica não conseguiu retratar o humano. O humano, 

porém, sobrepuja as deficiências técnicas. Não há lacuna. 

Porque entre uma e outro, à falta de ligamento materiel, per- 
siste, soberano, o liame intelectual, NOVA ESPERANÇA 
aqui está, num trabalho especial do IMPARCIAL. Se algo 

houver faltado, é porque a grandeza de um povo como o 
de Nova Esperança, não é um simples fato que se registre 
numa simples fólha de papel. E' porque o jornal sentiu a 
necessidade de olvidar alguma coisa, de esquecer de algum 
fato, para poder, num futuro não muito remoto, projetá.jo 

com maior nitidez, apresentando.o à Nação Brasileira em 
sua plenitude de grandeza e altivez. Essa coisa esquecida 

não é registrável: por ser imaterial, Mas é refletível; nas 

realizações, no dinamismo, no progresso. E” a alma coletiva 
de Nova Esperança que se materializa na construção desta 

cidade, a quem muitas outras, um dia, se orgulharão de 
Serem subordinadas. 

  

  

Aproveitando 

  

Na vida tudo deve ser aproveitado. Nada mais na- 

fural que aproveitemos a oportunidade e já deixemos 
registrado nossos cumprimentos de FELIZ NATAL E 
BOAS FESTAS ao povo de NOVA ESPERANÇA e de 
tôda região. São votos do cristalino desejo, nosso de au 

gurar aos hab'tantes paranaenses dessa rica faixa de 
terra chamada Norte Novo do Paraná, tudo o que possa 
haver representado a difícil felicidade. Temos certeza que 
Deus ampara a todos independente de pedidos, Nosso a- 

braço amigo cheio de alegrias, de confiança, de sincerida- 

de de amor fraternal. BOAS FESTAS Povo novaesperan 

cense, feliz 1.964. 
O IMPARCIAL 
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| HISTÓRICO 
DA CIDADE 
Apuração da primeira uma 

da primeira eleição de Nova 

Esperança, 

O pleito realizouse a 9 de 

Novembro de 1952. A Câmara 

Municipal instalou-se a 14 de 

Dezembro do mesmo ano. 

Surgiu daí, mais um munici- 

Pio livre no Brasil: NOVA 

ESPERANÇA. 

   



:.::.-··"'re, eu;r i nols,. da 
O .,,....,._ M f· 

: Nova ~·} 
J ' ' ' 

Chegou um t empo; e!)} .. ,qu,s 
se pensava que nad{t; I !lai~ 
havia a descobrir. .âfinal, 
:fazia 452 anos que o . . Era-.. ·~ . 

s :l havia sido mostrado aos 
olhos do mundo extasiado 
diante de tanta riqueza, de 
tanto esplendor. E depOiS, 
não estavam feitos, cornple.. 
t os, os mapas do país? Com 
s uas regiões, seus estados, 
:seus acidentes geográficos ? 
P elo m enos para os es tudan­
tes, não havia muita coisa 
:nova a ser revelada. E os 
-compêndios de História já 
:pareciam completos. Agora 
Era simplesmente lutar pe­
... n progresso cada vêz maior 

~ a Pá tria. E cal~amente fL 
c asse, cada um, em sua ci­
d ade, empenhado nessa t arefa. 

MAS HAVIA :HOMENS 
QUill NÃO PE~~s.AV.Al\'1 

ASSIM. Que nao considera­
v am definitivamente e;;cri­
t a a HISTORIA DO BRA­
SIL. Que ela nã o se resumia 
no de.:;coi>t imento, na inde­
pendência, na República, na 
era atômica. A História pa­
r <t esses homens, não era 
a nar ração de f a tos e acon­
;$C'I?iment os pamados. Mas 
era a própria vivência da5 

ransformações ciuturnamen 
;te operadas pelas m ãos e 
_pela mente. A Histór ia pa­

bili ja(l.e de ex pa)lsã() econõ.. 
mica, do visltimb r~ · do eh.. 
~ique~i{llénto · mat enàl. · M~s · 
a~;riam pelot prol0rigamento.' 
m entai de outró6' õandéiniri- · 
tes passados ~' qu'e, êies mes­
mos, · por negarem: aquelas 

mesmas premissas, reescre­
veram a Historia do seu tem 
po , à luz das transforma­
ções que êles mesmos, d eci­
didamente, operaram no seio 
da nas cente nação brasileira. 
Lança r am..se-, os bandeiran­
tes de hoje, pelo m esmo ca­
minho, porque sentiram o 
caráter por demais proviEó­
r io sôbre o qual se queria 
impor a permanencia da H IS 

TO RIA. 

Não foi um só homem que 
sentiu êsse im;:culso. Foram 
muitos, incomunicados entre 
si pela matéria, mas unidos, 
de longe, pelo mesmo espiri 
to renovador. Sabiam que 
não teriam pela -frente, atra­

vés o novo caminho,, a am ­
bietação cultu ral a que eS­
tavam acostumados . Melhor . 

A s tarefas renovadoras se 
aplic;am m elhCir, do pon t o 
de vista espacial, nos locais 

onde velhas formas não s e 
tenham manifestado ainda. A 

0 casionalida de da escolha, 
juntara m a necessidade da 

··>.:fena v irgem, que pura per­
lira êsses homens, N:a essen.. · 
cíalmente dinâmica. E não . }jnanecesse, fiel continuasse 

á o espírito inovador daqueles 
s e poderia falar -em impo- · ·· 

· ·'Lue a d esbravaram sem ti-
sição histórica para justifi- !',i 
ear uma certa si t uação, a ~ar -lh e EeU caráter de into .. 

Dão ser quando essa situa-

ção refletisse, no seu mo.­
J!llehto histórico, a motivação 
.mais profunda do dinamismo 
es~ encial da ment e hUmana . 

Não era possíVel parar, 
e1tão. Contra a está tica dos 
c ompêndios, imporiam a di­
:JJâmica da tnemalidade pro-

g ressista. Contra a vertica­
l idade local do progresso, 

l ançariam o movimento hO­
rizontal do espraiamento das 
c onquistas territoriais. No 
-tempo e no espaço, havia o 
nascedouro de uma nova or. 
dem social, de uma! · 'nova 
mentalidade, de unia - nova 
alma, de uma nova · g~nte. 

:Çável. 

· { E juntà,rlam-se um dia . 
J ~·ã o se . sabiam os nom-es. 
Mas identificavam-se pelos 

~ d e ai s . Eram- diferentes na 
pigmentação, nas colorações, 
n a constituição f ísica. Tate­
aram-se e descobriram a di­
ferença física. Tatearam..se e 
descobriram a identidade in.. 

telectual. t1nia.os a forÇa 

m otivadora dos supremos an­
seios de libertação territorial. 
Unia-os o impu!;o herdado 
dos País Leme, do~ Borba 
Gato <los Jorge Velho. su_ 
pera;atlr ás diferen<iàs ocasi­
onais. :m refofçaram ds: ~ - Ços 
mentais. /A tlnÍiô·. era.-:··neces 
sâria. ~ C !natep&J... : g~~- . · 

novadores de hoje uma fi­
losofia mais p r ~ nd a . 

Aqueles, ela não faltava. 
Não se lançaram . cegamente · . 
à aventura des~o b r i dora . O 

material podia estar cego àS 

dificuldades de -cada dla, 
aos sofrimentos dé cada noite 

à s dores com o dmapareci ... 
m ento dos prim<.Jiros . Mas a 
mente estava aberta para 

a s alegrias de cada dia, às 
satisfações de cada noite, 
aos sorri sos fáceis com o 
surgimento dos segundots . 

Chegaram lutaram impuseram 

quais novos peregrinos do 
May Flower - a sua dou­

trina. E sob a luz dessa ins­
piração, construíram a sua 
civilização. 

Civilização que rompeu 

com os moldes passados. 

Conservou-lheG as experiên­
cias . Mas trasmudoU-lhes o 
seJ• tido ideológiso e espiri­
tual. Do passado, a lembran_ 
ça, somente; nem sequer o 
registro. Do presente a dinâ 
mica, m ovimentação. 

Pode-Ee dizer desde jã que 
venceram. Ao chegar à ter­
ra que êles um dia revela­
r am aos irmãos incrédulos 

\ 

de outras paragens, sente-se 
o respiro de um ar diferen­
te. A vida nas suas artérias 
é motivada por uma inspira­
ção mais profunda. Mais eS­
piritual que material. Dês­
te só t em o fundamento. ne.. 
cessário. No seu dia-a-dia, 
nas llllas pequenas como 
grandes conquistas. 

A História está sendo re.. 
es crita no Norte do Paraná. 

Uma História: para ser inter. ,.I 
pretnda, não no :futuro. Mas 
para ser vivida no momen-
to atual. Por isso tudo tem 
um sentido, uma . direçã.:>­
um e~caminhamento definiti­
vos. Insubrn'l.sso a êrros. I­

mune aos vicios. Aos ban.. 
deirantes sucederam os con.. 
tinuadores da obra. Aos ho­
mens in.satisfeitos com a HIS 
Tó:R.IA, sucederam os satis­
feitos com a obra que desen..· 
volvem. A6s primeiros pa-: 
ladinos, segúiranLse outros-,. 

.· ' ' r que"ostentam, ém sua mente,, Bandeirantes da .. História, 
- ~ . em bandei· · 
r rmtes cJa, CMUzaçáo. . .. . . 

Os ligamentos eram do mais em seu ,es:r;li'ri{o, em seu cõ.. 

Não se ~ . ~ qJíe ·' 

a!fissem ••ob : o.; ÍD\P.Illllo. - ~;)C;. 

terno da riqueza, da possi. 

puro aço. O p~U~ forço. ração ,etn sttàs obras, à títúi 
samente seria dos melhores." ' lo suprJmJ ~'i, ~ : 'l?ÊRJ!'X;RÍ 

• E foi, realme~w- •. . r .. • : .. : NOS D4 NÍÍ}~~ifs~~ 
Dizem que falta aos re- ÇA! ·' 
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Chegou um tempo em que 

Se pensava que nada mais 
havia a descobrir. Afinal, 

fazia 452 anos que 0, Bra- 
il havia sido mostrado aos 

olhos do mundo . extasiado 
diante de tanta riqueza, de 
fanto esplendor. E depois, 
não estavam feitos, comple. 
£os, os mapas do país? Com 
suas regiões, seus estados, 
seus acidentes geográficos ? 

Pelo menos para os estudar 
tes, não havia muita coisa 

mova a ser revelada. E os 

«ompêndios de História já 
pareciam completos. Agora 
era simplesmente lutar pe- 
Jo progresso cada vêz maior 
«ia pátria. E calmamente fi. 
casse, cada um, em sua ci- 

«iade, empenhado nessa tarefa. 

MAS HAVIA HOMENS 

QUE NÃO PENSAVAM 

ASSIM. Que não considera. 

vam definitivâmente eseri. 

£a a HISTORIA DO BRA- 

SIL. Que ela não se resumia 

no descobrimento, na inde. 
pendência, na República, na 
era atômica, A História pa- 

ra esses homens, não era 

a narração de fatos e acon. 
tecimentos passados. Mas 

era a própria vivência das 

transformações diuturnamen 

te operadas pelas mãos € 

pela mente A História pa- 

=a êésses homens, cra essen. 
cialmente dinâmica. E não 

se poderia falar em impo- 

sição histórica para justifi- 

«<ar uma certa situação, a 

mão ser quando essa situa- 

«<ão refletisse, no seu  mo- 

mento histórico, a motivação 

znáis profunda do dinamismo 

essencial da mente humana. 

Não era possível parar, 
«então, Contra a estática dos 

«compêndios, imporiam a di. 

mâmica da mentalidade pro- 

gressista. Contra a vertica- 

Hdade local do progresso. 
Tançariam o movimento ho- 

rizontal do espraiamento das 

conquistas territoriais. No 

tempo e no espaço, havia o 

mascedouro de uma nova or- 
dem social, de uma nova 
mentalidade, de uma nova 

alma, de uma nova gente. 

Bandeirantes da- História, 

  

agissem «sob 0, impulso. no 
terno da riqueza, da possi. 

«O IMPARCIAL» e 

    

   

bililade de expansão econô- 
mica, do vislumbre do em 
riquecimento materiál Mas - 
agiam pelo, prolongamento ' 
menta! de outros bandeiran. 
tes passados, que, élês mes. 

“mos, por negarem aquelas 

  

mesmas premissas, reescre. 

veram a Historia do seu tem 

po, à luz das transforma- 

ções que eles mesmos, deci. 
didamente, operaram no seio 

da nascente nação brasileira. 

Lançaram-se, os bandeirar 
tes de hoje, pelo mesmo ca. 
minho, porque sentiram O 
caráter por demais provisó- 

rio sôbre o qual se queria 
impor a permanencia da HIS 

TORIA. 

      

Não foi um só homem que 

sentiu êsse impulso, Foram 

muitos, incomunicados entre 
si pela matéria, mas unidos, 
de longe, pelo mesmo espirl 

to renovador.-Sabiam que 
não teriam pela frente, atra- 

vés o novo caminho, a am- 

bietação culturel 'a que es- 

tavam acostumados, Melhor; 

As tarefas renovadoras se 
apliçam melhor, do ponto 
de vista espacial, nos locais 

onde velhas formas não se 
tenham manifestado ainda. A 

ocasionalidade da escolha, 

juntaram a necessidade da 

aiferra virgem, que pura per- 
Nmnanecesse, fiel continuasse 
do espírito inovador daqueles 

'Que a desbravaram sem ti- 

tar-lhe seu caráter de into. 

tável. 

  

; E juntaram.se um dia. 
Não se - Sabiam os nomes. 
Mas idêntificavam-se pelos 

ideais. Eram diferentes na 
pigmentação, nas colorações, 

na constituição física. Tate- 
aram.se e descobriram a di 
ferença física. Tatearam-se e 
descobriram a identidade in. 
telectual. Uniacos a forca 

motivadora dos supremos an- 
seios de libertação territorial. 
Uniaos o impufto herdado 
dos Pais Leme, dos Boiba 
Gato, dos Jorge Velho. E 
peraram as 
onais. E reforçam « os. 
mentais. :/A união. er 1 
sária, 
Os ligamentos eram do mais 
puro aço. O produto forço. 

ente seria dos melhores. 
e E foi, realmente. 
ud Ran falta | aos re. 

Sta poços 

  

   
   

   

    

      

   

egrinos da 
“Esperança 

novadores de hqje uma fi 
josofia mais profunda. 

Aqueles, ela não faltava. 
Não se lançaram cegamente 
à aventura descobridora, O 
material podia estar cego às 
dificuldades de cada dia, 

aos sofrimentos dê cada noite 
às dores com o desapareci. 
mento dos primeiros. Mas & 
mente estava aberta para 

as alegrias de cada dia, às 
satisfações de cada — noite, 
aos: sorrisos fáceis com dó 

gundos; 

  

      
  surgimento dos 

Chegarâm lutaram impuseram 
quais novos peregrinos dó 
May Flower — a sua dou. 

trina, E sob a luz dessa ins- 

piração, construiram a sua 
elvilização. 

Civilização que rompeu 
com os moldes passados. 
Conservou.lhes as experién- 
cias, Mas trasmudou-lhes o 

sentido ideológico e espiri- 
tual. Do passado, a lembran- 
ça, somente; nem sequer o 
registro. Do presente a dinã 
mica, movimentação, 

Pode-se dizer desde já que 
vêncerâm. Ao chegar à ter. 
ra que êles um dia revela. 

ram aos irmãos incrédulos 

de outras paragens, sente-se 
o respiro de um ar diferen- 
te. A vida nas suas artérias 

é motivada por uma inspira- 

ção mais profunda. Mais es- 

piritual que material. Dês. 
te só tem o fundamento ne- 

cessário. No seu dia-a-dia, 

nas suas pequenas como 
grandes conquistas. 

A História está sendo Te- 

escrita no Norte do Paraná, 

Uma História para ser inter- 
pretada, não no futuro. Mas 
para ser vivida no momen- 
to atual. Por isso tudo tem 

um sentido, uma direção- 
um encaminhamento definiti.. 

os. Insubmisso a êrros. I.. 

mune aos vícios, Aos ban- 
deirantes sucederam os con. 
tinadores da obra, Aos ho- 

mens insatisfeitos com a HIS 
TORIA, sucederam os satis- 
feitos com a obra que desen 
volvem. Aos primeiros pa. 

dinos, seguiram-se outros, 
ntam, em sua mente; 

em seu espírito, em seti cd 

  

  

“Bam Cahna ao 
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Al"\!AB!LE BOSCHILIA. 

A mais nova Rainr-2 da cidade: 17 ano3! 

Eleita Pela vontade soberana do povo, Atnábile reina 
com mUlto acêrto e .. . simpatia. Ê torcedora do Santos 
«Pelé» Futebol Club-e e gosta muito de lêr. Seu autor pre­
ferido é Sheii Scott. A Rainha da Simpati~ ainda é sol­

teira mas pretende casar·se sõment€ a os 23 anos, após ter 
minados os seus estucos. Bonta, intelig ente, p-erspicaz e .. . 
SIMPATICA! 

DESFILE INFANTIL 

'· 
' til 

!'Num dcsflie de moda .. <; infantis realizado em No1.·a Es-

; , peran~ :a, l!lll 1 9;',9, o futebol l>e fazia também rep.re­

Í'eutax P<t•· dois garotos bonitos e inteligentes. Desfiles 
álss ·m , propot·cionam aos participantes e assistentes. el&-

":a!.7ão Rotil\J aprimorada. A soMe~lade de Nova Esperança 
; já a.leanea, um niVe) (~te c_'Om 0 nú~leo populaclo­

aat. de sociallbllklade, (IQII mais altos da Est~ 
... . -~ ~ .... 

Reis e Rainhas dos pais 
GÃLERIA DAS CRIANÇAS 

de Nova Esperança 
RUDIA MARliA MONTEIRO WEFFORT 

CESAB AUGUSTO .1\lACE.DO DE SOUZA 
·Jt:TLIO •CESAR MACEDO- DE SOUZA. 

PAULO CESAR MACEDO DE SOUZA 
EMIB DE SA RIECID 

LUCIANE VIEIRA BARUD 

ELIANA FERRARI FELIPE 

PRIMEIRO PREFEITO 

MUNICIPAL DA CIDADE DE 

NOVA ESPERANÇA 

SILVEIRA '' 

Profa. Srta. 

Sir Iene Auxilia­

dora d9 Lemos 

E' professora na Escola de 
Aplicação Nice Braga. 

E' de espírito alegre e cO­
municativo. 

E' aplicada quanto a suas 

obrigações e não mede sacri· 

ficios para transmitir aos alu 

nos o máximo possível do 
que pode ensinar. 

E' boa filha e por certo 
será ótima espôsa. , 

E' bonita, simpática. e inte. 
ligente, para finalizar. 

, 
DR. Rubens Costa Monteíro 

Em primeiro plano observa­
mos o Sr. Joaquim Costa Mon· 

teiro, pai do Dr. Rul>ens. A 

foto mostra ::o fundo, Dr. 

Rubens, quando da inaugura­

çã.o ~ Hospital Sb. Lúcia de 

Nova Esperança. É médico, 

dos mais brllhantes que aten· 

dem a popu1ação novaespe­
l'allcense. Sua genitora, Sra. 

Dna. ·· Sebastiana. Marques. -Mon .. } 

teiro, Iógieamente- s&. • orplba.:t 
muito do rllho. · Parabeos, Doa. 

• Sebadiaaa, êle e bom mesm~~ 

' . ,., 
;r/ 

; 
.! 

  

RAINHA DA SIMPATIA 1.963! 

  

  

AMABILE BOSCHILIA 
A mais nova Rainha da cidade! 17 anos! 
Eleita pela vontade soberana do povo, Amábile reina 

com muto acêrto e... simpatia, E torcedora do Santos 
<Pelé> Futebol Clube e gosta muito de lêr Seu autor pré. 
ferido é She Scott. A Rainha da Simpatia ainda é sol 
teira mas pretende cesar-se sômento nos 23 anos, após ter 
minados os seus estudos. Bon'ta, inteligente, perspicaz e... 
SIMPATICA! 

  

  

DESFILE INFANTIL 

  

“Num desflie de modas infantis realizado em Nova Es- 
'perança, em 198, o futcbol se fazia também repre- 

sentar por dois garotos bonitos e inteligentes. Desfiles 
ássm, proporcionam aos participantes e assistentes, ele- 
vação rorial aprimorada A sociedade de Nova Esperança 
“já aleança um níve] (condizente com o núcleo populacio- 
' mai de socialibilidade, dos mais shos do Estado. 
a E a   
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Reis e Rainhas dos pais 

GALERIA DAS CRIANÇAS 
de Nova Esperança 
RUDIA MARIA MONTEIRO WEFFORT 

CESAR AUGUSTO MACEDO DE SOUZA 
YOLIO CESAR MACEDO DE SOUZA 
PAULO CESAR MACEDO DE SOUZA 

EMIR DE SA RIECHI ' 
LUCIANE VIEIRA BARUD E 
ELIANA FERRARI FELIPE 

  

  
  

  

Profa. Srta. 

Sirlene Auxilia- 

dora ds Lemos 

E” professora na Escola de 
Aplicação Nice Braga. 

E' de espírito alegre e co- 
municativo. 

E” aplicada quanto a suas 
obrigações é não mede ,sacri- 
ficios para transmitir aos alu 
nos o máximo possível do 
que pode ensinar. 

E' boa filha e por certo 
será ótima espôsa. 

E" bonita, simpática e inte- 
ligente, para finalizar. 

  

  

PRIMEIRO PREFEITO | DR. Rubens Costa Monteiro 

r x MUNICIPAL DA CIDADE DE 7 

NOVA ESPERANÇA 

  

Em primeiro plano 
| mos o Sr. Joaquim Costa Mon- 

teiro, pai do Dr, Rubens. A 
Dr. 

Rubens, quando da inaugura- 

obserya- 

foto mostra 20 fundo, 

ção do Hospital Sta, Lúcia de 
Nova Esperança. É médico 
dos mais brilhantes que aten- 
dem a população novaespe- 

E rancense, Sua genitora, Sra. 
Dna. Sebastiana Marques Mon , 
teiro, lógicamente se "orgulha, 
muito do filho. Parabens, Dna, 
Sebastiana, Ele é bom mesmo. 

DR. JOSE TEIXEIRA DA   SILVEIRA ag ED



''RAINHA DO CAFE' 1.96! Cidadã Honorária de Nova Esperança 
Prot. Srta. Nadir Scucuglia 

Em recor.hcc.rnento do 

muito que fez à cidade em 

educando à criança nova~ · .3pe­

rancense, indicando-lhes o ca­

minho certo da. luz, propici­

ai•do aos homens de amanhã 

uma condição mais aigna 

no se1u àc qualquer socieda­

de, oferecendo de sí ternura 

e ded.cação sem limites aoo 

s.eu.s alunos, emprestando sua 

colaboração ímpar às causas 

da educação em Nova IDspe-

enfrentando as adver 

$ idad~::s no seu campo de lu­
ta sempre com e.spirito . alta.-- . 
neiro e realizador, corÍ'oboran . 
do a que Nova Esperança ' a.l~ 

cançasse o mvel de ensi)l.O 

próprio dos grandes centros ~ 

civilizados, auxiliando as cazn 
panna,s de orientaçãu socia~ , 
da c.dade, enfim, sempre à 
frente dos movimentos que 

viessem beneuc1ar o povo prin. 

cipalmente à criança, é que a. 
Câmara Municipal, resolveu 

conferir à Stta.. NADIR. 
SCUCUGI.,"'A, o títuio de Ci~ 

dadã Honorária de Nova Es­
perança. Merecida homena-

gem do povo da c:dade à sU& 

benfeitora, à sua professora. 

à sua amiga de muito tempa. 

Clíniça mé<J . i-c.~ - ~f-~J'gia Em geral e partos 

Raie3 X, Inba -Vermelho e Ultra Violeta -

. 
l ! 'l'E.RUKO KINOSffiTA 

[~i-Scida. em ~IJ,C ~. rf!.aa, neste E sta i o, transf<:!ri~,s~ ·para 

~bva Es-pe!'al:ÇJ. há qu::tBe 3 anós. C'óm· :'J.pêhas i!&.. anos, · t:.e~ 

e~ mãos o cetro mó.ltimo do Impér o da Rubi.!ic$- no NoVQ 
'Nbrte diJ Paraná, T~ntkJ FSinoshita é fundonária do ~C­

s-..la ga: :·t iosid ~ tie ?. espb:ito comunicat.vo, al{adO/il à- sua 
W'l'!!'tmalida<ie imperio~:a . >t> ~ pr-es :; ionam desde os primeiras 

con·teto9. E' u:ma· Rà\nh~. de V'Nda':ie, Ç.U!l Nov~ . Esuerança 

~ ~ oTg-U'h!? d-; posauir e obedecer, -Qu1nto a beleza, da Rainha, 

que M lei-tores iuJgu.em atrnvoes da fota estampada! 

~ ,_ . .~·; \ ; ... ~·1 
QUE AS A.LEGRIAS DESTA bATA DE 14 DE DEZEM· 

~ .... • 1' ·· ·""' •td ..;"'· .-· (; ,; 

BRO, SE OON:STrrUAMDE ANO PARA A~O, NO MAR-

00 DE n:··i: EsPERÂN'ç~ No PORVm, DO ptJJAN. 

'' ' 'l'E, ORDEfftO E PROOR~SSISTA POVO DJl NOVA. 
~ 

ESPERANÇA 

~ ' 

NOVA "" ESPERANCA Paraná • 
::. '·.1 

BAZ~R PAULISTA 
I ' 

TAD..AO MAEHANA 
A.RTI-GOI PARA PRElENTEJ E MIUDEZAI EM GERAL 

' 
·Ao ens?!;j · ~ Qltij comem c u • <t~>es da. fundação da cidade, con· 
gra!ula-s . ~ emn os dign~~ membros do exel!ntivo e do legis­

lativo rr-uníl''Pll4 ~ oom seu prog-ressists, ordeiro e 
.,. ~--· ~orioso povo .-

Av.14 de Dezembro, 777- Fone, 1093 
Cxa. Post~l. 26 - N_ova Esperança 

--------------------------
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IRAINHA DO CAFE' 1.962 

   

    

   
   

    

   

  

   

|] TERUKO KINOSHITA RE és 

iNescida em Apucirana, neste Estaio, transferil-sa, para 

Bora Esperança bé quase 3 anóé. Côm'pénas 29-anos, tem 
mãos o cetro múximo do Impéro da Rubiácea-no: Novo 

Norte do Paraná. Terukto Kinoshita é funcionária do) TRC 
Sus gasciosidido » espírito comunicatvo, aliados di isum 

psrsonalidade imperiosa, pressionam desde os primeiros 
tontetos. E! uma Ráinha, de verdade, que Nova, Esserança 

em orguíha de posauir e obedecer, Quanto a beleza da Rainha, 
suo cs jaitores julguem através da foto estampada! 

Cidadã Honorária de Nova Esperança 

muito que fez à cidade 
educando à criança novaespe 
rancense, indicando-lhes o ca- 

“eus alunos, emprestando sua 

sidades no seu campo de lu- 

tá sempre com espirito alta. 

neiro e realizador, corroboram. 

do a que Nova Esperança al 

cançasse o nível de ensino 

próprio dos grandes centros. 

civilizados, auxiliando as cam” 

panhas de orientação social, 

da cdade, enfim, sempre à 

frente dos movimentos que” 

Prot. Srta. Nadir Scucuglia 
Em  reconrhecmento do 

em 

minho certo da luz, propic: 

ando dos homens de amanhã viessem benenciar o povo prin. 
uma condição mais aigna cipalmente à criança, é que & 

no sei de qualquer socieda. Câmara Municipal, resolveu 

de, oferecendo de si ternura conferir à Srta, NADIR 
SCUCUGIIA, o títuio de Ci 
dadã Honorária de Nova Es- 
perança. Merecida  homena- 
gem do povo da cidade à sum 
benfeitora, à sua professora, 

àsua amiga de muito tempo: 

e ded.cação sem limites aos 

coiaboração impar às causas 

da educação em Nova Espe. 

rança, enfrentando as adver 

  

  

      Eres 

eai médica - Cirurgia em geral e partos 

Raios X, Infra-Vermelho e Ultra Violeta 

   
ando ANO PARA AWO, NO MAR. 

ERANÇA NO PORVIR, DO PEJAN- 

TE, ORDEIRO E a Povo DE NovA 

ESPERANÇA 

  
    
NOVA ESPERANÇA Paraná 

  

  

BAZAR PAULISTA 
  

  
  

TADAO MAEHANA 
ARTIGOS PARA PRESENTES E MIUDEZAS EM GERAL 

  

Ay ensejo das comemorações da fundação da cidade, con- 
gratuia-s» com os dignas membros do executivo e do legis- 

Intivo municipsi é oom seu progressista, ordeiro 
” spboricco povo 

Av.14 de Dezembro, 777 - Fone, 1093 

(xa. Postal, 26 - Nova Esperança 
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' E' Ul\"WICAÇAO, E' ESPIRrro DE 'LurA: c .oNSTANTE,' E' ARRôJ~~· · E' ~IGNIDA:QE. E' PROGREsso o QUE 

vÍsLmrRc_O NO· FUTURO DE MINHJ\. OID~4.~~.. E' FRI\TERNIDADE, E' PATR-IOTISMO, E' PUJÁNÇA, E' 

FI.BR,A E JDEALISMO MJISTURADOS E Al\lALGAl.UADOS NO CORAÇÃO DE CADA NOVOESPERANCENSE, COMO 

FATORES BASIDOS DO QUE HOJE VEMOS TRANSFORMADO NA EXUBERANTE NOVA ESPERANÇA. 

QUE o CRIADOR . PERl\ÍllTA A CÁ'ÓA UM CONTINUAR A MESMA SENDA. ·• ·.· 
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  Cep T ERES 

MINHA SAUDAÇÃO 
ho Povo de Nova Esperança 

E lil 

<a Y 
  

    

    

    

COM NATURAL ORGULHO, VEJO, PRANSCORRER MAIS UM ANO DE EXISTENCIA DE MÍNHA CIDADE. 

ONZE ANOS PONTILHADOS DE SOBERBAS RE“ LIZAÇÕES ENTREMEADAS DE LUTAS E SACRL 

FICIOS DE UM POVO NOBRE E LUTADOR, COM ESPIRITO PIONEIRO DE REALIZAR SEMPRE E SEM 

j PRE PARA O BEM COMUM, ! 

| May |) E UNIFICAÇÃO, E! ESPIRITO DE LUTA!CONSTANTE/ E: ARIROJO, E DIGNIDADE. E' PROGRESSO O QUE 

| el VISLUMBRO NO-KUTURO DE MINHA CIDADE. E! FRATERNIDADE, E! PATRIOTISMO, E' PUSANCA, E! 

| FIBRA E IDEALISMO MISTURADOS E AMALGAMADOS NO CORAÇÃO DE CADA NOVOESPERANCENSE, COMO 

FATORES BASICOS DO QUE HOJE VEMOS TRANS FORMADO NA EXUBERANTE NOVA ESPERANÇA, 

QUE O CRIADOR PERMITA A CADA UM CONTINUAR A MESMA SENDA, - ' 

QUE ELE PERMITA A TODOS UM FUTURO AUREO, E MEU DESEJO. 
ORGULHOME DE SER UM DOS GUIAS DESSE POVO. ORGULHOME DE SER UM DOS ESCOLHIDOS 

DESSE POVO, ORGULHO-ME DE SERVIR A ESSE POVO E AiSUA TERRA. EM UNISSONO, ALCEMOS À CABE: 

GA E GRITEMOS TODOS! 

  

  

Rj 

  

    SALVE NOVA ESPERANÇA NO SEU 1lo ANIVERSARIO! 

    Armando de Lima Uchoa 

! À ia di PREFEITO MUNICIPAL uti! 
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EMPRESA 
, 

. RODOVIARIA. • 
A 

ESTRELA DO NORTE -

QUE AS AI..EGRIAS D E HOJE, l~ E RDURE M 

PARA SEMPRE NO CORAÇÃO DOS HOMENS 

QUE CONSTRUIRAM NOVA ESPERANÇA. 

QUE DEUS ABENÇôE A CIDADE, SUA GEN-

1 TE E SEU FUTURO, 

• 

· ·ta mãos Silva Braga Ltda. 

ONIBUS DE LUXO 
para 

· Sto. Anastácio 
São João elo Caiuá 

e . vice - versa r .· "!.i'l 

S AINDO I::D NOVA E SPERANÇ!A .Ã.S. : 

u,oo - 10 .00 - 12,s.o - H ,OO - 16,30 e 18,3D 113. 

SAINDO PARA SANTO ANASTACIO AS : 
I 

G, OO e 12,30 horas 

SAINDO PARA SÃO JOAO DO CJ-.,.1UA : 

Esc. Central · ~ emJSanto Anastácio à 'Rua Vise. de Mauá, · 445 
.. 

Esc . . · em Nova· ·Esperança à Rua Lord~Louret, "" 234, 
. . . . 
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EMPRESA 
RODOVIARIA 

ESTRELA DO NORTE 

kmãos Silva Braga Lida.   

  

QUE AS ALEGRIAS DE HOJE, PERDUREM 

PARA SEMPRE NO CORAÇÃO DOS HOMENS . ONIBUS DE LUXO 

QUE CONSTRUIRAM NOVA ESPERANÇA, 

  
  

QUE DEUS ABENÇÕE A CIDADE, SUA GEN- PERA 

TE E SEU FUTURO. Sto. Anastácio 

São João do Caiuá 
e vice - versa ea 

SAINDO LX NOVA ESPERANÇA AS: 

600 — 10,00 — 12,30 — 14,00 — 16,30 e 18,30 ns. 

SAINDO PARA SANTO ANASTÁCIO AS: 

8,00 e 12,30 horas 

SAINDO PARA SÃO JOÃO DO CAJUA : 

200 mor “120000 

Esc. Central 'emjSanto Anastácio à Rua Visc. de Mauá, 445 
Na 

Esc. em Nova Esperança à Rua Lord/,Louret, 234] 

   



Igreja Adventista do . 7.o Dia e Escola 
,Primária Adventista de Nova Esperança 

Em 1951, chegou à Nova 
Esperança wn casal muito 
simpatico, de origem germâ­

nica, vindos de Sta. Catarina. 
Emanoel Wutzon e espôsa, 

.. 

e, dentro, até hoje, são ouvi­
das as pregações evangélicas 

sobre o Cristo salvador. A 
Igreja Adventista do 7.o Dia, 

apesar de modesta conta com 
wn grande número de fiéis 

dedicados comungando a mes­
ma prática com. a mesma in­
tensidade e vibração sob as 
bençãos do Cre.ador. 

O Pastor atual da Igreja 

não reside em Nova Esperan­
Ça uma vez que tem a aten­
der, uma área muito grande. 
Como sua jurisdição abrange 
wna áre,a maior, depois de 
Para..Lavaí, por uma questão 
de distribuição mais r acional 
do seu trabalho, preferiu 
fixar residência naquela im­
portante cidade norte para­
nesse. Trata-se do Reverendo 
Sr. ALFREDO BARBOSA. 

como Diretora a operosa Sra 
Dna. Joelina Visotto e como 

Tesoureira . a Sra. Dna. Alaide 
M. Barbosa. 

As DORCAS se compõem 
de senhoras das igrejas ad­

ventistas em todo o mundo. 
especialmente orientadas pa­
ra prestarem aos necessita-

para o quadro estatístico se­
guinte e que retrata apenas 

um ano de atividades des 

Igrejas Adventistas do 7.o 

Dia, no setor de assistência 
social: 

Países nos qu,ais trabalha a 
Organiza~ - 415 

Instituições educativas des-

Prof . Sr. FELIZARDO M. 

BARBOSA - Professor Re­

gente e Diretor da Escola 
Adventista 

Como dirigentes da Igreja 

na cidade, foram escolhidos e 
designados os seguintes mem 
bros: Como Diretor, o P.rof. 
FELIZARDO M. BARBOSA, 
como Tesoureiro, Abraão A. 
de Assis. Os Diáconos são os 
Srs. ELIAS MATEUS e A­
BRAAO A. DE ASSIS. As Dia.. 
conisas são as Sras. JOELI­
NA VISOTTO e ALAIDE 

BARBOSA. 

Aluno<; da Escola Adventista de Nova EsPtlrança, em f.rent e 

à E scola. Liderando o grupo 0 Prof. Felizardo 

Sra. Dna. Lybia Wutzon. 
Firmaram sua residência na 
cidade e log~ depois de al­
guns meses haviam consegui­
do rebanhar wn bom núme­
ro de amigos com os quais 
fundaram a IGREJA ADVEN­
TISTA DO 7.o DIA de Nova 

Espera.rwa. Cm;l:Struiram um 
pequeno templo de madeira 

A Sociedade Beneficente de 
Senhoras, :as DORCAS, tem 

ninas 

dos da comunidade onde se 
localiza a igreja a que perten 
cem, toda sorte de assistên­
cia s.::>cial. Muito têm contri 
buido, em todo o mundo, à 

causa da assistência social 
aos necessitados. 

Para que s-e tenha uma 
idéia do que seja o trabalho 

dos adventistas em todo o 
globo, basta que se atente 

José 
DE 

Irmãos . Trevizan 
• 

BENEFÍCIO DE 
MOINHO Dl~ 

ARROZ 
FlJBA' 

~U» · :roDOS OS ANOS VINDOUROS TENHAM, NA 

DATA DE HOJE, A GRATIDAO E A ESPERANÇA 

DOS Ql'l'E AQUI RESIDEM. DE UM FUTURO OEiU'O 
Dll PAZ, HARMONIA E COMPBBENSAO 

Av. JacarJí s/n MARISTELI· Paraná 

de escolas primárias até fa­

culdades - 4.486 

AlunOs matriculados nessas 
instituições - 290.100 

Instituit;ões méclicas, com­
preendendo desde h~spitais 

fixos e volantes até sanató-­
rios especializados - 219 

Médicos e enfermeiros man 
tidos pela instituição __,. 13.456 

Escolas. de enfermagem- 42 

Orfanatos e asilos de ve­

lhos- 30 

OORCAS - Sociedades Be­
neficentes de senhoras- 7.023 

Peças de roupas distribui-

das aos necessitados do 
mundo - mais de 6.500.000 

Pessoas socorridas em todo 
mundo - mais de 7.400.000 

Estes dados d;a. obra mun­
dial adventista referem-se a 
apenas um ano de suas ativi­
dades, o de 1962. 

A "EsColA PRIMA 'RIA 

ADVENTISTA DE NOVA 

ESPERANÇA" 
Humilde, pequena. em ins­

talações, no entanto, tem re­
cebido em seu seio, filhos 
das mais representativas fa­

mllias da cidade. 
Seús al os têm aleançado 

médias excelentes nos seus 
exames finais o que, atá C*Jr­

to ponto. engrandece seus 
responsáveis. ~ a sUa 

fundação que os seus dirlgen. 
tes t6m se esforçadO ao rmf.. 
xtmo, para que a esoolinba 
oferecesse, o mú1mO tam-

- .. ba.· em-!eSUltados P"!'a....,. 
coa. • ~ 

A Escola Primária Adven­

tista de Nov-á Esperança ini­
ciou suas atividades em 1956_ 

Como p-rofessor regente e di­

retor. o Sr. JOAO DIAS. 

DUARTE lutou até 1957, quan. . 

do, então, passou à respon­
sabilidade da Srta. Pro:fa.. 
NEUSA SCHIAVETO. A Pro­

fessora Neusa, a fim de aten­
der cursos de aperfeiçoamen­
to, teve de entregar sua no­
bre tare(a ao Prof. Sr. FON­
TOURA ~A. Com ~ 
namismo e muito boa vonta 
de, o Prof. Fontoura conse­
guiu me]horar ainda mais· 

. o padrão de ensino da eseo­
la, além de elevar acima de 

100, o número dos seus alu­
nos. Sob sua orientação· e 

resp~nsabilidade a Escola 
veio até 1961, quando passou 

para, o Prof. Sr. FELIZARDO 
M. BARBOSA. Daquela data 
até a presente época, o Prof_ 
Felizardo tem sabido condu­
zir de maneira não menos 
brilhante, os destinos da ma­
gnífica Entidade educacional 
de Nova Esper.ança, tendo 

seus alunos obtido ótinlOs. 
resultados nos exames. 

A sede da Escola é em Cu­

ritiba. De lá procad.e tõda 

orientação pedagógica sem­
pre em . equilibrio com s. 
S.E.C.. Está registrada sob 

Il-O 502. 
O sa.crificio à ' manutençãc> 

das Escolas é muito grande ~ 

Muitas vezes chega-se a ter 
que fecb:u tais estabelecimen 
tos devido a abs-:>luta falta 
de apoio por parte do go­
vêmo oonstituido, quer mu­
nicipal, estadual ou IDeSl'I» 

federal. As escolas são man-
. tidas pela Entidade AdventiS 

ta e pelos pais dos al~ 

com a divisão das suas des­
pesas na proporção de 50% 

para cada Parte. 1!: fácil 
a~ceber-se do que pode-
acontecer nos lugares onde · o 
número de alunos é relati~ 
mente pequeno. 

Apesar de todas as natU­
rais adversldades, ISS Escoliss 
Adventistas têm 'sobrevivid() 

e continUam reatim.n.do ~ 
oobre tarefa de educar : e­
orientar os brasileiros, ~ 

• cultural como espiritualmlÍo­
te contribUlndo a que a Pf.. 
tria sela. maiS· forte e ~ 
h1eida. atráves de seus ~ 
mais inteHgelltes e ~ 
~~ - ~ t -

Igreja Adventista do Z.o Dia e Escola 

Primária Adventista de Nova Esperança 
Em 191, chegou à Nova 

Esperança um casal muito 
* simpatico, de origem germã- 

nica, vindos de Sta, Catarina, 

Emanoel Wutzon e  espôsa, 

  

Prof . Sr. FELIZARDO M. 

BARBOSA — Professor Re 

gente e Diretor da Escola 
Adventista 

Sra. Dna. Lybia Wutzon. 
Firmaram sua residência nê 
cidade e logo depois de al- 
guns meses haviam consegui- 
do rebanhar um bom múme- 
to de amigos com os quais 

| fundaram a IGREJA ADVEN- 
TISTA DO 7.0 DIA de Nova 
Esperança. Construiram um 
pequeno templo de madeira 

e, dentro, até hoje, são ouvi- 
das as pregações evangélicas 
sobre o Cristo salvador, A 
Igreja Adventista do 7.0 Dia, 
apesar de modesta conta com 
um grande número de fiéis 

dedicados comungando à mes- 
ma prática com a mesma in- 

tensidade e vibração sob as 
bençãos: do Creador. 

O Pastor atual da Igreja 
não reside em Nova Esperan- 
Sa uma vez que tem a aten- 
der, uma área muito grande, 
Como sua jurisdição abrange 
uma área maior, depois de 
Paranavaí, por uma questão 
de distribuição mais racional 
do seu trabelho, preferiu 
tixar residência naquela. im- 
portante cidade norte para- 
nesse. Trata-se do Reverendo 
Sr. ALFREDO BARBOSA. 
Como dirigentes da Igreja 

na cidade, foram escolhidos e 
designados os seguintes mem 
bros: Como Diretor, o Prof. 
FELIZARDO M, BARBOSA, 
como Tesoureiro, Abraão A. 
de Assis. Os Diáconos são os 
Srs. “ELIAS MATEUS e A 
BRAÃO A, DE ASSIS, AS Dia- 
conisas são as Sras. JOELI- 

NA VISOTTO e ALAIDE 
BARBOSA. 

A Sociedade Beneficente de 

Senhoras, as DORCAS, tem 

como Diretora a operosa Sra 

Dna. Joelina Visotto e como 

Tesoureira à Sra. Dna, Alaíde 
M. Barbosa. 

As DORCAS se compõem 
de senhoras das igrejas ad- 

ventistas em todo o mundo, 

especialmente orientadas pa- 

ra prestarem aos necessita- 

  

Aqunos da 

  

para o quadro estatístico se- 

guinte e que retrata apenas 
um ano de atividades des 

Igrejas Adventistas do To 

Dia, no setor de assistência 

social: 

Países nos quais trabalha a 

Organização — 415 

Instituições educativas des- 

Escola Adventista de Nova Esperança, emtrente 
à Escola. Liderando o grupo o Prof. Felizardo 

dos da comunidade onde se 
localiza a igreja a que perten 
cem, toda sorte de assistên- 
cia social. Muito têm contri 
buído, em todo o mundo, à 
causa da assistência social 
aos necessitados, 

Para que se tenha uma 

idéia do que seja o trabalho 
dos adventistas em todo O 
globo, basta que se atente 

  

Mánuinas São José 

  

  

  

Irmãos Trevizan 

BENEFÍCIO DE ARROZ 
MOINHO DE FUBA' 

QUE-FTODOS OS ANOS VINDOUROS TENHAM, NA 

DATA DE HOJE, A GRATIDÃO E A ESPERANÇA 

DOS QUE AQUI RESIDEM, DE UM FUTURO CERTO 

DE PAZ, HARMONIA E COMPREBNSÃO 

Av. Jacarei s/n MARISTELA - Paraná   
  

O IMPARCIAL» 

  

de escolas primárias até fa 
culdades — 4.496 

Alunos matriculados nessas 

instituições — 290.106 

Instituições médicas, com- 

preendendo desde hospitais 
tixos e volantes até sanató. 

rios especializados — 219 
Médicos e enfermeiros man 

tidos pela instituição — 13.456 

Escolas de enfermagem 42 

Orfanatos e asilos de ve- 
lhos — 30 
DORCAS — Sociedades Be- 

neficentes de senhoras— 7,023 

Peças de roupas distribui. 

das aos necessitados do 

mundo — mais de 6.500.000 

Pessoas socorridas em todo 
mundo — mais de 7.400.000 

Estes dados da obra mun- 

dial adventista referem-se a 
apenas um ano de suas ativi- 

dades, o de 1962. 
A “ESCOLA PRIMA'RIA 

ADVENTISTA DE NOVA 

ESPERANÇA” 

Humilde, pequena em ins- 
talações, no entanto, tem re- 

cebido em seu selo, filhos 

das mais representativas fa- 

milias da cidade, 
Seus têm alcançado 

médias excelentes nos seus 
exames finais o que, até cer-    

A Escola Primária Adven- 

tista de Nova Esperança ini- 
ciou suas atividades em 1856. 

Como professor regente e di- 

retor, o Sr. JOÃO  DIAS- 
DUARTE lutou até 1957, quam 

do, então, passou à respon- 
sabilidade da Srta. Profa. 

NEUSA SCHIAVETO, A Pro- 
tessora Neusa, a fim de aten- 
der cursos de aperfeiçoamen- 

to, teve de entregar sug no- 
bre tarefa ao Prof. Sr. FON- 

TOURA PEREIRA. Com di. 

namismo e muito boa vonta 

de, o Prof, Fontoura conse- 
guiu melhorar ainda mais: 

o padrão de ensino da esco 

la, além de elevar acima de 

100, o múmero dos seus alu- 

nos. Sob sua orientação” e 

responsabilidade a Escola 

veio até 1961, quando passou 

para o Prof, Sr. FELIZARDO: 

M. BARBOSA, Daquela data 

até a presente época, o Prof. 
Felizardo tem sabido condu-. 

zir de maneira não menos 

brilhante, os destinos da ma- 
gnitica Entidade educacional 

de Nova Esperança, tendo 

seus alunos obtido ótimos. 

resultados nos exames. 

A sede da Escóla é em Cu- 
ritiba. De lá procede tôda 

orientação pedagógica sem 

pre em equilibrio com 

SEC. Está registrada sob” 

no 502, ' 
O sacrificio à manutenção 

das Escolas é muito grande. 

Muitas vezes chega-se a ter 
que fechar tais estabelecimem 

tos devido a absoluta falta 
de apoio por parte do go- 

vêmo constituido, quer mu 

nicipal, estadual ou mesmo 
federal. As escolas são man- 

tidas pela Entidade Adventis 

acontecer nos lugares onde o 

número de alunos é relativa-
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Vasto é o patrimonio cultu 

ral e recreativo de Nova Espe 

rança, e diversas são as enti­

dades que prctura.rn. propor­

cionar ao povo, horas. de re_ 

creação, aliadas ad desejo cres­

cente de desenvolver-se intima 

mente, numa mistura de pro­
gresso e elevação cultural. 

NOi dia l.o de janeiro de 

1.960, teve-se a idéia de fun­

dação de um clube que fosse 

.... 

integrado pelas mais represen­

tativas personalidades de Nova 

Esperança, entidade cujas fina 

!idades principais seriam as 

recreativas, culturais e desporti 

vas. Fizeram uma reunião no e 

düicio em que funciona aRá­

die~ Sociedade Nova Esperan­
ça e providenciaram os pre­
parativos para a fundação de 

um clube campestre, onde to_ 
dos pudessem tomar parte 

Primeira sapata e colÜna, sendo concretadas. O Dr. Palha­

no, Engo. da obra, inSpeciona os trabalhos. Ao fundo o 

Presidente do Clube ladeado por mais dois diretores. 

Detalhes da con,·trução da sede sociaL em frente da piscina 

ativa. Após várias discussões 

e troca de idéias, ficou esta­

belecida a fundação do CLU-

Sr. ABRAHAO KALIL 

Laborioso Pres. do Clube Cam. 

pestre Capelinha 

BE CAMP-ESTRE CAPELI­

NHA, com sede e fôro em 
Nova Esperança. Foi eleita 

a primeira diretoria: assim 

constituída: Presidente Dr. 

Arthur Osório de AgJ.J.iar Pin 

to Jr. l.o Vice-Pr.esj;dente 

Heriberto Bruning, 2.o Vice 

Dário da Silva Rodrigues, Lo 

Secretário Milton Bernardes, 

2.o Secretário Cid Fraga Mo 

reira, Lo tesoureiro i'iitiio 
Grellet, · 2.o Tesoureiro Abelar 

do Bruning, Diret.Gc S(x:ial 

Avay Luiz Montemor. Diretor 

de Esportes Milton SI= e 

Diretor Cultural Dr. -:L:suneo 
Yassumoto. 

o J>rimeiro passo nado 
pela Diretoria recem e1eil:a, 

:(oi o de localizar um terreno 
onde pudessem ser construi_ 

lias as diversas depêndencias 

do clube. Escolhido o terreno 

Q.e propriedade da Cia. Melho 

fumeatos Norte do Paraná, 
foi adquirido dois alqueires- e 

meio, ao preço de cento e cin 

coenta, mil duzent.:>s e cin· 

coenta cruzeiros (Metade do 

:preço real da época). .A Cia. 

o 
Melhorar..:entos contribuiu, 

assim, cem a sociedade local ~ 

à realização do grande em­

preendimentú. 

Para o início daquela socie· 

dade civil foram emitidas du_ 

zentas ações ao preço de 
trinta mil cruzeiros cad.a, que· 

foram subscritas pelos só-. 

cio~ fundadores. A Diretoria 

Fa.se :nicial de levant amento do painel da fachada da sede . 

social do Clube 

Vista da. pisciria. semi-olímpica, observando-se barra at}étic~ 

~----------------------------------------- -------------------- --------------------

Cafêeira Santista 
(}. ulorido & Cla. itda. 

Cozr.pradores e exportadores de 

café - cgreais e algodão 

DESEJAU ~"-O BR!LHANTE POVO NOV AESP.BRA..'PWEN­

SE A .REPI!.""'??ÇAO DAS ALEGRIAS DESTA DATA DE 

HOJE POR TODOS OS ANOS DE PROGRESSO VINDOU­

RüS. PARTICIPANDO DAS COMEMORAÇõES FESTIVAS 

llE ANIVERSARIO DA CIDADE, ENVIAl\1 VOTOS DE 

SOLIDAIUEDADES AS AUTORIDADES E AO POVO 

LA.SORJOSO DE NOVA ESPERANÇA CHEIO DE FE' NO 

FU'rURO DA CIDADE 

lv. São José s/n C. Postal, 352 - Fone, 1204 - . 'ova Esperança Est. do Paraná 

.~------~~~-------------------------------------------------------------------------------------

CLUBE CAMPESTRE CAPELINHA, 
ORGULNA NOVA ESPERANÇA 

Vasto é o patrimonio cultu 
ral e recreativo de Nova Espe 
rança, e diversas são as enti- 
dades que preturam: propor 

cionar ao povo, horas de re. 

creação, aliadas ac desejo cres- 
cente de desenvolver-se intima. 
mente, numa mistura de pro. 
gresso e elevação cultural, 

No: dia lo de janeiro de 
1.960, teve-se a idéia de fun- 
“dação de um clube que fosse 

integrado pelas mais represen. 
tativas personalidades de Nova 
Esperança, entidade cujas fina 
Jidades principais seriam as 
recreativas, culturais e desporti 
vas. Fizeram uma reunião no é 
difício em que funciona a Rá- 
dica Sociedade Nova Esperan- 

ca e providenciaram os pre- 
parativos para » fundação de 
um clube campestre, onde to. 
dos pudessem tomar parte 

  

Primeira sapata e coluna, sendo concretadas. O Dr. Palha- 
no, Engo, da obra, inspeciona os trabalhos. Ao fundo o 

Presidente do Clube ladeado por mais dois diretores. 

    É 

Detalhes da contrução da sede social, em frente da piscina 

    
£L 

Melhoranentos contribuiu, 
assim, com a sociedade local, 
à realização do grande em. 

preendimento. 

ativa. Após várias discussões 
e troca de idéias, ficou esta 
belecida a fundação do CLU- 

foi O de localizar um terreno 
onde pudessem ser construi. 

das as diversas depêndencias 
do clube. Escolhido o terreno 
de propriedade da Cia. Melho 
famentos Norte do Paraná, 
foi adquirido dois alqueires é 
meio, ao preço de cento e cin 
coenta, mil duzentos e cin- 

Para O início daquela, socie 
dade civil foram emitidas du. 
zentas ações ao preço de 

trinta mil cruzeiros cada, que 

foram subscritas pelos só. coenta cruzeiros (Metade do 
preço real da época). A Cia. cios fundadores. A Diretoria 

” 
Sr. ABRAHÃO KALIL 

Laborioso Pres. do Clube Cam 

pestre Capelinha 

BE CAMPESTRE CAPELL 
NHA, com sede e 
Nova Esperança. Foi 
a primeira diretoria assim 
constituida: Presidente Dr. 
Arthur Osório de Aguiar Pin 
to dr. Lo: VicePresidente 
Heriberto Bruning, Ro | Vice 
Dário da Silva Rodrigues; Lo 
Secretário Milton Bernardes, 
2o Secretário Cid Fraga Mo 
reirá, LO tesoureiro Paulo 
Grellet, 20 Tesoureiro Abelar 
do Bruning, Diretor Social 
Avay Luiz Montemor, Diretor 
dé Esportes Miltor Sis é 
Diretor Cultural Dr. TSuneo 
Yassumoto. 

  

fóro em 
eleita | Fase inicial de levantamento do painel da fachada da sede 

social do Clube 

  

o primeiro passo dado 

pela Diretoria recem eleita,  Visfa da piscina semiolímpica, observando-se barra atlética 

  

DDD DA IVO   = 
Caléeira Santista 

   
ESEJAM AO BRILHANTE POVO NOVAESPERANCEN- 

REPETIÇÃO DAS ALEGRIAS DESTA BATA DE 

HOJE POR TODOS OS ANOS DE PROGRESSO VINDOU- 

RGS, PARTICIPANDO DAS COMEMORAÇÕES FESTIVAS 

DE ANIVERSÁRIO DA CIDADE, ENVIAM VOTOS PE 

     

  

  

Compradores e exportadores de 

| 3 Jlorido & Ca. Ltda. 

Td 
café - cereais e algodão 

Av. São José s/n - C. Postal, 352 - Fone, 1204 - Nova Esperança — Est. do Paraná 

SOLIDARIEDADES AS AUTORIDADES E AO POVO 

LABORSOSO DE NOVA ESPERANÇA CHEIO DE FE' NO 

YUTURO DA CIDADE 

  

  

 



IG EJA METODISTA 
Na terra sem preconceito de Credo Religioso 

· Como acontece em todo com o pensamento voltado na verdaat.:, - ,5fande núme-

• 
Um fbgrante de fiéis da Igreja Metodista de Nova Espe-
ran a, P>IJ' ocasião da inuu;,;~ra•,;ão de seu templo .religioso 

• 

Br.a.sil, também em Nova Es pz..ra o AJtksimo rogan<lo as ro de fiéis metodistas, cor-

perança, n[o exisl~ qualquer Buas be~ção para o povo re::.ponda.m ao progresso es--
preconc.eito racial ou reli- desta grand ~ e boa terra. piritual de Nova. Esperança.. 
g:oso, formando, a comuni- O primeiro Pastor da I- Dessa forma, a Igreja Me 

úsde, uma completa união greja Metodista de Nova todista de Nova Esperança. 
onde todos comungam um Esperança foi o Reverendo dignifica o seu progresso re 

mesmo ideal que é a ele- Silas Cézar_ Hoje é 0 Mi- iigioso em que, todos, fra-
vação _da cidad.e e cta recnão. - t d tcrnalmente, trabalham pa-,. ms ro e Deus dessa. Igreja, 

Em 19 d<> abril de 1957 ra o deswvolvimento da ci-

fundou-se em Nova Esperan­

ça a Congregação Meto1i!•-
ta, a qual contava inicial­

mente. com 8 membros. 

tr::>.n~form:m-:lo-se em abr t 
d" 1060, na Igreja Metodis 
ta. que hoje po~sue Pm seu 
se:o, 125 merr.bros; todos 

o Revdo. Timóteo Campos 

dos Santos, o qual não vem 

medindo esforços para que, 

dade onde germina .a semen.-
te do progresso, represe-ntan­
do a grandeza do Brasil. 

DESCORTINANDO O AlUANIIÃ. 

r: G -, DEL <iROSSI & c tA. LTDA. 
• 

DE NOVA ESPER~IÇA. 

~mro~ @(Wln1© OOOOOO[ro~@ 
l DE PL~.P.AZ·f. ~ 7_'\..l 

CUl\rPRil'l:EN'TAl\I O POVO E AUTORIDADES DE 'NOVA 

:CSP,EP ... A.N'ÇA, .PELA PASSAGEM 'DE MAIS UM ANI­

VERSARIO DE FU!Il'DAÇÃO DA CIDADE. ::>ALVE O ll.o 

ANIVERSARIO DE NOVA E SPERANÇA. 

S.\LVE S~U L.>\.BOR!IOSO POVO 

Que lindo trio! 
JúLIO CESAR - DIANA BRíGIDA 

MONICA 

Inteligentes filhos do casai Persi. 

e 

O SR. J.UIGUEL PERSI e Sra. Dna. EDITH PERSI, 

naturalmente sentem um justo e natural f'.l'gulbo 

d e possuirem tão lindas criança~! 

FOTO illSTóRliCA 

O flagrante fixa a homenagem do Rota.ry Clube . ao BisP• 
da Diocese a que pertence a nossa ParÓquia, por oca.sii• 
de sua primeira vi'>ta à cidade. Isso há muitos anos. 
atraz ... 

tO IMPARCIAL» EDIÇÃO COl\~lORA ' fiV A \0 11• AN!VERS:\.UIO :>E !'iOV.·l ESPERANÇA . P:.tnná 

A IGREJA METODISTA 
Na terra sem preconceito de Credo Relig 

Como acontece em 
Brasil, também em dia Es 
perança, não existe qualquer 
preconceito racia: ou reli- 

gioso, formando, a comuni- 
dade, uma completa união 
onde todos comungam um 
mesmo ideal que é a ele 
veção Ga cidade e da região. 

Em 19 d” abril de 1957 

fundou-se em Nova Esperan- 

ca a Congregação Metolis. 
ta, a qual contava inicial- 

mente, com 8 membros, 

transformsnio.se em abri 

de 1960, na Igreja Metodis 
ta, que hoje possue em seu 
seio, 125 membros; todos 

   
Um flagrante de fiéis da Igreja Metodista de Nova Espe- 
rança, por ocasião da insuguração de seu templo religioso 

      

  

GROSSI & CIA. LTDA. 

ESPERANÇA 
DE NOVA ESPERANÇA 

OURO BRANCO 
DE PARANAVAI 

PARANAVAI 
EM PARANAYAI 

  

(0 
  CINE 

    

CINE 
CUMPRIMENTAM O POVO E AUTORIDADES DE NOVA 

ESPESANÇA, PELA PASSAGEM DE MAIS UM ANL” 

VERSARIO DZ FUNDAÇÃO DA CIDADE. SALVE O 11.0 

ANIVERSARIO DE NOVA ESPERANÇA. 

SALVE SEU LABORIOSO POVO 

10 IMPARCIAL» EDIÇÃO COMEMORATIVA 

com o pensamento voltado 
para o Altíssimo rogando as 

Suas, benção para o povo 
desta grand» e boa terra. 

O primeiro Pastor da T- 

greja Metodista de Nova 
Esperança foi o Reverendo 

Silas Cézar. Hoje é o Mi. 
nistro de Deus dessa Igreja, 

o Revdo. Timéteo Campos 

dos Santos, o qual não vem 

medindo esforços/ para que, 

10SO 
na verdade, S10 núme- 
ro de fiéis metodistas, cor. 

respondam ao progresso es 

piritual de Nova Esperança. 
Dessa forma, a Igreja Me 

todista de Nova Esperança 
dignífica o seu progresso re 
iígioso em que, todos, fra- 
ternalmente, trabalham pa- 

ra o desenvolvimento da ci. 

dade onde germina & semen- 
te do progresso, representan- 
do a grandeza do Brasil 

DESCORTINANDO O AMANHA 

  

Que lindo trio! 

u JÚLIO CESAR — DIANA BRIGIDA e 

MONICA . 
Inteligentes filhos do casal Persi. 

O SR, MIGUEL PERSI e Sra. Dna. EDITH PERSI, 
naturalmente sentem um justo e natural ergulho 

de possuirem tão lindas crianças! 

FOTO HISTÓRICA 

  

O flagrante fixa a homenagem do Rotary Clube ao Bispo 

da Diocese a que pertence a nossa Paróquia, por ocasião 

de sua primeira vista à cidade, Isso há muitos anos 

atraz ... 

tO 1I* ANIVERSARIO DE NOVA ESPERANÇA . Paraná 

E)
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cimento nos lábios enrruga­

dos e um.a. expressão agrade 

cida nos olhos embaçados pe­

lo tempo. 
A SOCIEDADE SAO VI­

CENTE DE PAULA de Nova 

Esperança, foi fun~ em 

6 de janeiro de 1959. De lá 

até cá, dentro da tábü,a, do 

tempa, a Sociedade tem 

crescido e vem vencb crescer 

também o número de velhi­

nhos que necessitam de abri 

go, de carinho, de amparo, 

de paz, Não parou. 

Nova Esperança, tem, a e­

xemplo do resto do país, re­

cebido a ajuda prestimosa do 

povo. Sempre o bOm povQ. 

Da prefeitura local recebe 

também um.a. pequena Parcela 

de ajuda. A maior Parte entre 

tanto, chega à SOCIEDADE 
SAO VICENTE DE PAULO, 

através da CARITAS DIOCE­

SANA de MARINGA'. São 

mantimentos e medicamentos 

que a Caritas envia mensal­
mente. Os confrades Vicentinos 

f·Jrmam a outra fonte de 

abastecimento da Sociedade. 

Até o movimento da ALIAN­

ÇA PARA O PROGRESSO 

tem contribuído. 

Angulo mostrando o novo edifíc:o da Sociedade, c0 m a}gUJ18 

in~err.ados aparecendo 

Sr. ALONSO MARTINEZ, 
.]>residente da Sociedade. 

Nova Esperança, como qua 

-se tôdas as cidades do Bra-

-H, é também campo de tra· 

balho da Sociedade Vicentina 

<que incansávelmente vem 

:prestando aos velhos desam­

_parados, um abrig;J .completo 

'e humanitário até o fim dos 

' Seus dias. 

É realmente notavel como 

:.a Sociedade cuida de seus 
velhinhos. 

Cresceu. Está enfrentando 

a realidade com outras reali­

dades. Está construindo, am­

pliando suas instalações. ])o 
modesto préttio de madeira 

já passaram para um outro 

inteiramente em alvenaria. 

A Sociedade Vicentina de 

O Exmo. e Revdmo. Bisp:> 

J). JAIME LUIZ COELHO, da 

Diocese de Maringá, escolhe-

ra para membros da Socie­
~.o."-u c 11 .cenc1na de Nova Es­

perançà, 21 pessoas do mais 

alb prestígio na soc:edade 

local, todos com elevado sen­
so cristã·J a dominar-lhes os 

mais sutis scntiment.Js inte­

riores. Foi escolhido como 

Com que carinho lhes são 

evotados todos os cuidados 

:requeridos. ·Com que dedica­

-ção os velhos são atendidos 

em suas pequenas e desinte­
·:ressadas pretensões. Há sem­

-pre u.rn sorriso de reconhe-

Flagrante fixando o Presidente Alonso artinez ladeado pelos inter-

nados e famílias ne::essitadas que recorrem à Sociedade. Vê-se a!guns con 

-t-rades vecentinos e o Pe. Ernesto Pr~t , ti. Vigário da Paróquia I oca I. O edificio 

é ainda o p.r;mitivo, de madeira 

· QUE SôBRE OS ESPIGõES ONDE OS LAVRA-

DORES DESTE :M:UNICIPIO PLANTAM A SEMEN· • 
TE FECUNDA QUE PRODUZ A MESSE FARTA, 

SôBRE OS TETOS DE NOVA ESPERAN·ÇA ONDE 

OS OPERARIOS T.RANSFORMA~l AS R I QUEZAS 

Q U E DAO FôRÇA A ECONOMIA DESTA CIDADE, 

SOPRE SEl\fPRE A AURA DA PROSPERIDADE. E' 

O DESEJO QUE EXPRESSO, COM FERVOR, .NES­

TA DATA FESTIVA Eil-1 ~UE SE COMEMORA O 

ll.o ANIVERSARIO DE FUNDAÇAO DE NOVA 

ESPERANÇA 

as. Dr. NARBAL O. MA Y 

'lJDIÇAO COMEMORATIVA AO ll.o ANIVERSARIO DE NOVA ESPERANÇA - Paraná 

primeiro presidente da Enti­

dade novaesperancense, o 
Pa e JOSÉ ROLD~N. A 90· 

cieàade São Vicente de Paulo 

de Nova Esperança está, pre 

sentemente, com 12 velhos 

internados. "Atende mensal­

mente cerca de 460 famílias 

pobres que lá vão em busca 

de alimentos e remédi·:>s. 

A atual Diretoria, com os 

Srs. ALONSO MARTINEZ co­

mo Presidente, POMPILIO 

CELSO ZANA1TA como Se­

cr;tát1o e W .!\,LOOMIRO PIN · 

TO como· Tesoureiro, e mais 

16 confrades vicentinos, têm 

realizado o necessário à que 

Nova Esperança possa dar 

~s velhinhos desajusta.dos 

todo o amparo que lhes é de­

vid.J pela sociedade. SOCIE­

DADE SÁ.O VICENTE DE 

PAULO, entidade benemérita 

que honra as tradições da. 

cidade. 
:• 

SOCIEDADE SÃO VICENTE DE 
PRULO; CARIDADE E FIVMANISM 

  

Sr. ALONSO MARTINEZ, 
Presidente da Sociedade, 

Nova Esperança, como qua 
=se tôdas as cidades do Bra 
sil, é também campo de tra- 
balho da Sociedade Vicentina 
«que —incansávelmente vem 
prestando aos velhos desam- 
parados, um abrigo completo 
e humanitário até o fim dos 
«seus dias, 

E realmente notavel 
a Sociedade cuida de 
velhinhos. 

Com que carinho lhes são 
devotados todos os cuidados 
réqueridos. “Com 'que: dedica- 
ão os velhos são atendidos 
em suas pequenas e desinte- 
zessadas pretensões. Há sem- 
pre um sorriso de reconhe- 

    

como 
seus 

cimento nos lábios enrruga- 

dos e uma, expressão agrade 
cida nos olhos embaçados pe- 
To tempo. 

A SOCIEDADE SÃO VI- 

CENTE DE PAULA de Nova 

Esperança, foi fundada em 
6 de janeiro de 1959. De lá 

até cá, dentro da tábos do 

tempo, a Sociedade tem 

crescido e vem vendo crescer 

também o número de velhi- 

nhos que necessitam de abri 

go, de carinho, de amparo, 

de paz, Não parou. 

Cresceu. Está enfrentando 

a realidade com outras reali- 

dades, Está construindo, am- 

pliando suas instalações. Do 

modesto prédio de madeira, 

já passaram pera um outro 
inteiramente em alvenaria, 

A Sociedade Vicentina de 

Nova Esperança, tem, a e- 

xemplo do resto do país, re- 

cebido a ajuda prestimosa do 

povo. Sempre o bom povo. 

Da prefeitura local recebe 
também uma pequena parcela 
de-ajuda, A maior parte entre 
tanto, chega à SOCIEDADE 
SAO VICENTE DE PAULO, 
através da CARITAS DIOCE- 
SANA de MARINGA'. | São 
mantimentos e medicamentos 
que a Caritas envia mensal- 
mente. Os confrades Vicentinos 
formam a outra fonte de 
abastecimento da Sociedade, 
Até o movimento da ALIAN- 
GA PARA O PROGRESSO 
tem contribuido. 

O “Exmo, e Revdmo. Bispo 
D. JAIME LUIZ COELHO, da 

Diocese de Maringá, escolhe- 

  

  

Angulo mostrando o novo edifício da Sociedade, com alguns 
internados aparecendo 

ra Para membros da Socie. 
uauo vicentina de 
perança, 21 pessoas do mais 
alto prestígio na sociedade 
local, todos com elevedo sen- 
so cristão a dominar-lhes os 

meis sutis sentimentos inte- 

riores, Foi escolhido como 

Nova Es- 

  

  

Flagrante fixando 
mados e famílias 

o 
necessitadas 

Presidente | Alonso artinez ladeado pelos inter- 
que recorrem à Sociedade, Vê-se alguns con 

*rades vecentinos e o Pe. Ernesto Pret'ti. Vigário da Paróquia loca], O edifício 
é ainda o primitivo, de madeira 

QUE SOBRE OS ESPIGÕES ONDE OS LAVRA- 

DORES DESTE MUNICÍPIO PLANTAM A FEM: 

TE FECUNDA QUE PRODUZ A MESSE FARTA, 

SOBRE OS TETOS DE NOVA ESPERANÇA ONDE 

OS OPERARIOS TRANSFORMAM AS RIQUEZAS 

QUE DÃO FORCA À EC! 

  

DESTA CIDADE, 

SOPRE SEMPRE A AURA DA PROSPERIDADE. E 

O DESEJO QUE EXPRESSO, COM F] 

  

RVOR, NES- 

TA DATA FESTIVA EM Que SE COMEMORA O 

lo ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO DE 

ESPERANÇA 

y 
«O IMPARCIAL» 

NOVA 

as, Dr. NARBAL O. MAY 

Fapição COMEMORATIVA AO 11.0 ANIVERSARIO DE NOVA ESPERANÇA - Paraná. 

primeiro presidente da Enti- 
dade novaesperancense, o 
Padre JOSE ROLDAN. A so- 
ciedade São Vicente de Paulo 
de Nova Esperança está, pre 
sentemente, com 12 velhos 

internados. 'Atende mensal- 
mente cerca de 460 familias 
pobres que lá vão em busca 
de alimentos e remédios. 

A atual Diretoria, com os 
Srs, ALONSO MARTINEZ co- 
mo Presidente, POMPILIO 
CELSO ZANATTA como Se- 
cretário eWALDOMIRO PIN- 
TO como “Tesoureiro, e mais, 

6 confrades vicentinos, têm 
realizado o' necessário à que 
Nova Esperança possa dar 

aos velhinhos | desajustados 
todo o amparo que lhes é de- 
vido pela sociedade. SOCIE- 
DADE SÃO VICENTE DE 
PAULO, entidade benemérita. 

que honra as tradições da 

cidade. 
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N OS .SOS CUMPRIMENTOS EFUSIVOS PELA PAS-

~- -\ GE M : DE MAIS UM ANO DE PROGRESSO E REA­

LIZAÇõES 

:;. ".L ~ ,."E :\'OVA ESPERANÇA NO SEU ll.o ANIVERSARI<.. 

·-- --... -- ~ · 

~- ~ -·-- · · --·~ -··- ·" -----------------------· 
A • reta do maior 

A maior reta do sistema ro_ 
doviário brasileiro está entre 
as cidades de Feira de Santa­
na e Paraguassú, na Bahia, 
com 36 quilometros de ex-

A reta está na BR-4, rodovia 

- que custou aos cofres brasi_ 

leiros a importância de quatr;. 

e meio bilhões de cruzeiros! .. , 

AINDA A INAUGURAÇA DO ASFALTO 
No clichê, vemo<> o Tte. da, Junta Militar e Exma. Senhora, 
o Prefeito Armando de Lima Uchoa, Deputado 1\liran Pirih 

e De-p. F ederal Renato Celidônio além de uma das Irmãs 

Mis<;ionárias do Sagraào Coração de Jesús. 

BASíLIO ZANUSSO - VEREADOR ~:::111: NOVA l:::l'l i~ Er. A. N Ç A 

N atu ral de José Bonííacio, 
E stado d e São Paulo, radí­
cotH'e em N ova ~ s per - nça 

por onde se candidatou à 

ve!'eança. Foi eleito ao qua­

t r iênio 60/ 64. Moço ainda, 
despontou 'n a política com 
dcstaqu :: sendo atualmente 
1.0 Více.Presidente do Di­
retorio Municipal do Par­
tido SocPl .. Democrático de 

Nova Esperança. Na Câtna­
ra: tem propugnado pelos 
interesses do seu povo. Com 
apenas 27 anos de idade, é 
uma das esperanGas politi-

c-8 da cidade. 
- ~~f. - -

Refrigerantes Novo Esperança 
PEDRO ZANUSSO 

Ex Prefeito ele N ava Espe­
rança 

Natural de PITANGUEI­
RA, Estado de São Paulo, 
nasceu aos 30 de Janeiro 

Novo-
S: BRICA trEI DO GOiTOJO 

Guaraná ova erança 
ASSOCIA.l\'1-SE AS 11-IANIFESTAÇõES DE JúBILO, 

PELA PASSAGEl\1: DO ll.o ANIVERSARIO DE :FUN­

D.\.ÇAO DA CIDADE. SALVE NOVA ESPERANÇA E 

SUA GENTE 

Rua Desemb. Munhoz de Melo, 491 ·Fone, 1064 
Nova Esperança - Paraná 

, de 1,912. Foi eleito Prefei 
to municipal de Nova Es_ 

;persnça a 3 de Outubro de 
1.959. Tomou posse a 14 de 
Dezembro do mesmo ano, 
'data do aniversário da ci­
dade. sua esposa, Dna. Filo­
mena M. Zanusso, foi de­
dicada <e altruísta às cau.sas 
assistenciais de Nova Es.. 
perança, tendo auxiliado 
em muito ao povo da cidade 
durante a gestão do manda­
to do Sr. Pedro Zanusso co­
mo Prefeito. O casal se 
constitue um Ponto alto da. 
sociedade novesperancense. -~~D=DO>C:!M:M~~~DCI~M:M~~DGI"'-~ 

• 

t • 

Casa Ferrarin 
de Irmãos Ferrarin | 

Secos e Molhados, Ferragens, Louças, 
Bebidas e Miudezas em geral. 

Av. Brasil, 395 - Fone 

    

1041, 

  

sumo AINDA A INAUGURAÇA DO ASFALTO 
No clichê, vemos o Tile. da Junta Militar e Exma, Senhora, 
o Prefeito Armando de Lima Uchoa, Deputado Miran Pirih 
e Dep. Federal Renato Celidônio além de uma das Irmãs 

Missionárias do Sagrado Coração de Jesús. 

    

  

    

  

BASÍLIO ZANUSSO - VEREADOR EM NOVA E 

- 1 3] Natural de José Bonifacio, 
NOSSOS CUMPRIMENTOS EFUSIVOS PELA PAS- Estado de São Paulo, radi- 

SAGEM DE MAIS UM ANO DE PROGRESSO E REA- cou-se em Nova Jisper-nça 
nãe se candidatou & rá dRa por onde se candida! 

  

vereança. Foi eleito ao qua- 
triênio 60/64. Moso ainda, 
despontou na política com 

sendo atuzimente 
Presidente do Di 

retorio Municipal do Par- 

tido Soci:l Democrático de 

Nova Esperança. Na Câma- 
ra, tem propugnado | pelos 

interesses do seu povo. Com. 

apenas 27 anos de idade, é 
ranças politi- 

  

VE NOVA ESPERANÇA NO SEU 11.0 ANIVERSARK 

   

  

  

A maior reta do Brasil 
A maior reta do sistema ro. 

doviário brasileiro está entre 
as cidades de Feira de Santa le custou aos cofres brasi. 
na e Paraguassi, na Bahia, —leiros a importância de quatro 

com 36 quilometros de ex. e meio bilhões de cruzeiros! É ita a 
tensão.. ps da cidade. 

A reta está na BR4, rodovia    
   

  

    
   

      

Refrigerantes Nova Esperanca 
VIDVDPDLDVVDV APPO rrtrartntrerarer 

FABRICANTES DO GOSTOSO 

Novo Guaraná Nova Esperança 
ASSOCIAM.SE AS MANIFESTAÇÕES DE JUBILO, 

PELA PASSAGEM DO 1l.o ANIVERSÁRIO DE 

DAÇÃO DA CIDADE. SALVE NOVA ESPERANÇA E 

SUA GENTE 

  

PEDRO ZANUSSO 
Ex Prefeito de Nova Espe- 
rança 

Natural de PITANGUEL 
RA, Estado de São Paulo, 
nasceu aos 30 de Janeiro 
de 1912. Foi eleito Prefei 
to municipal de Nova Es. 
persnça a 3 de Outubro de 
1.959, Tomou posse a 14 de 
Dezembro do mesmo ano, 
data do aniversário da ci- 
dade. Sua esposa, Dna. Filo- 
mena M. Zanusso, foi de- 
dicada e altruísta às cêusas 

assistenciais de Nova Es. 

perança, tendo “auxiliado 

em muito ao povo da cidade 

durante a gestão do manda- 

to do Sr. Pedro Zanusso co- 

mo Prefeito. O casal se 

constitue um ponto alto da 

| sociedade novesperancense. 

   
Rua Desemb. Munhoz de Melo, 491 - Fone, 1064 

Nova Esperança — Paraná &é 

ra
s



lrmando de Lima Uchoa na 
I 

Ptefeituta M unicipal de 
Nova 

Um dos fatos que mais cha 
:ma a atenção à administra.. 
~ do Sr. Armando de Lima 
Uchoa como Prefeito lY'"•mL 
cipal de Nova EsperC ~o> l.,;a , é 

o de manter contatos so... 
ciaiS-am;stosos at( :Jm os 

elem.eetos considerados seus 
fer renhw adversários políti­
cOS", num verdadeiro exemplo 

de democracia saà ia e conS­
trutiva. H a ja vis to que tem 

recebido grande colabora<:ilo 
do Sr. Dr. Alvaro Dirceu de 
Camargo Viana do PSD, a­
pesar de oponente Político. 
O mesmo vem se dando com 

o Sr. Dr. Orestes Narbal 
:May, do PDC1 além de ou­

tros. 
A maior meta, no ver do 

Prefeito Armando, é ain:ia 
a democrat~ção absoluta 
dos atos públicos que re_ 
dundam em benefício do pO­
vo.. Conseguiu introduzir. nos 

erviços da prefeitura de 

Nova Esperança, aspectos 
L diferentes e democráticos de 

adminístraçã.o. Só o fato de 
expor, diAriamente. entre 
16,30 e 17,00 horas, tôda a 
documentação da Prefeitura, 
(inclusive os contábeis e da 
Tesouraria) , so púb lico in_ 

teressado, já coloca os ser­
viços da Prefeitura, e o 
Prefeito, na vanguarda da 

Al'mando de Lima Uchoa. 

democratização no Brasil. E' 
a t'n;cR Prefeitura brasileira 

a adotar tal sistema, pode-se 

EROSAO! O grn.nde problema de Nova Esperança No 
local onde se fiXQU o flag.raJJte, já está asfa}tado. O homem 

... 
'· 

veneeu . 

Esp r anca • 
Reina completa pacifica­

ção na fam,ília novaesperan­

cense guiada pelo Prefeito 
Arctando de Lima Uchoa. 
Todo::; O!i partidos politicos 
colaboram com a adminis_ 
t raçá::> municipal num ambi­
en~e de irrestrita cama­
radagem e cem o objetivo 
comum de verem 
cr~ c := r, progredir 

ra.' :n~r: t e. 

a cidade 

poli! ate-

Cumprin do um extenso 
progr:ama de realizações, o 
Prefeito Uchoa tem conse- · 
guido muito, nos seus anoe 
<i~ raandato. Por exemplo, . 
p::d11m ~s cita r a].guns de · 
seus rn:tis expressivc·3 feitos 
a.:'m"nis t rativos. 

SETOR EDUCACIONAL: · 
E cetivou a mudança do Gru­
po Es~olar antigo para o · 
atua2. Para que fosse poo.. 

sível a mudança no tempo 
útil de aproveitamento do 
ano escolar, a prefeitura dis · 
pendeu mais de 500 mi1 cru 

firma construtora do grupo> 

novo. 
A Prefeitura construiu 8. 

(oito) escolas, sendo 6 (seis) 

de madeira e 1 {uma) de. 

alvenaria. A localização des. 
sas escolas é esta: 
~a, Ven.da <lo Bataglia .. 

na Estrada Caxangá, Venda 
do Pau1o Andrade no cru-.. 
zamento da Estrada Inglê-. 

sa com a Estrada Ca.xangá.. 
Fazenda da Família MU­

nhoz, na. Estrada porecatú. 
tôdas com residência Para. 
professôres. 
N a cidade, construiu uma na: 
V il& :r.-.:unicipal e uma na Vi­
la Regina, ambas com duas. 
salas de aulas. Com uma sa­

la, construiu uma na Estra.... 

da Caruat'Ú e outra na: 
Venda do Roger, na Estra­
da Porecatú. A única da al­
venaria construída pela mtJ;­

nicipalídade, foi ainda na ci:­
dade, e possue duas amplas 

- ~ ze.iros no financiamento à 
' . ~ 

(continua na página ~) 

iANTES E DEPOIS 

D.D . Prefeito Municipal 

dizer, de contrôle - ~r·_ 

Sf'ffi dúvida, um grande e­
xemplo de democracia que 
poderia ser imitado . . . Na 
gestão do Prefeito Uchoo:., 
foi devolvido o direito de 

cidadania aos funciornílnos 
públicos. Hoje, em Nova Es­

perança, qualquer funcioná­
rio, quer municiPal, estadual 
ou mesmo federal, ·já pode 

manifestar _se públicamente 
sôbre sua ideologia :poiitica 

sem ser afetado nas suas 
funções com perseguições 
baixas. O mesmo tem Ocor­
rido com qualquer cidadão 
da cidade. Na sua ge5ti;o 

frente ao administrativo mu 
nicipal, nunca se ouviu :fa­
lar de perseguições, de coa.. 
ções de desculpas conven­

cionais :t:-ara evitar um a:<L 
versário declarado ou si.ID-

plesmente não correligionário. 

.t!LJll>t:â, .a clltJVa tranatnou_ Depois, o homem. 
A Prefeitura não tem medido esfOrÇos para terminar com o 

«fantasma» da EROSAO. 
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Armando de Lima Uchoa na 

Prefeilura Municipal de 

Nova Esperança 
Um dos fatos que mais cha 
ma a atenção à administra. 
cão do Sr. Armando de Lima. 
Uchoa como Prefeito Mini. 
cipai de Nova Esperava, é 
o de manter contatos so. 

ciaisamistosos até am os 
rtos considerados seus 

     á s políti. 
cos, num verdadeiro exemplo 
fa Cemocracia sadia e cons. 

trutiva, Haja vistó que tem 
recebido grande colaboração 
ão Sr Dr. Alvaro Dirceu de 
Camargo Viana do PSD, &- 
pesar de oponente político. 
O mesmo vem se dando com 

o Sr Dr. Orestes Narbal 
May, do PDC, além de ou- 
tros. 

A maior meia, no ver do 

Prejeito Armando, é ainda 
a democratização absoluta 
dos atos públicos que re. 
dundam em benefício do po- 
vo. Conseguiu introduzir nos 

serviços da prefeitura de 
Nova Esperança, aspectos 

diferentes e democráticos de 
administração. S6 o fato de 

expor, diáriamente, entre 
16,30 e 17,00 horas, tôda a 

documentação da Prefeitura, 

(inclusive os contábeis e da 

Tesouraria), ao público in. 

teressado, já coloca os ser- 
viços da Prefeitura, e o 

Prefeito, na vanguarda da 

  

    

Armando de Lima Uchoa. 

democratização no Brasil. E 

a única Prefeitura brasileira 

aadotar tal sistema, pode-se 

  

EROSÃO! O grande problema de Nova Esperança No 
Jocal onde se fixou o flagrante, já está asfaltado. O homem 

vengeu. 

10 IMPARCIAL» | 

  

D.D. Prefeito Municipal 

dizer, de contrôle” Popuiae. 
Sem dúvida, um grande e. 
xemplo de democracia que 
poderia ser imitado... Na 
gestão do Prefeito Uchoa, 

foi devolvido o direito de 

cidadania aos funcianários 

públicos. Hoje, em Nova Es- 
perança, qualquer funcioná. 
rio, quer municipal, estadual 
ou mesmo federa), já pode 
manifestar-se públicamente 
sôbre sua ideologia política 

sem ser afetado nas suas 

funções com perseguições 

baixas, O mesmo tem ocor- 

rido com qualquer cidadão 
da cidade. Na sug gestão 

frente ao administrativo mu 

nicipal, nunca se cuvix fa 

lar de perseguições, de coa. 

ções de desculpas conven. 

cionais para evitar um ad. 
versário declarado ou sjm- 

plesmente não correligionário. 

Reina completa pacifica- 
cão na família novaesperan- 
cense guiada peio Prefeito 
Armando de Lima Uchoa. 

lo3 os partidos políticos 
com a adminis. 

  

   
colaboram 

  

      

ão municipal num ambi- 
ente de irrestrita cama. 
radagem e com 6 objetivo 

m do verem a cidade 
er, progredir polilate 

um extenso 

ações, O 

  

Por exemplo, 
citar alguns de 

mais expressivos, feitos 
strativos. 

ETOR EDUCACIONAL: 
Exetivou a mudança do Gru- 
ro Escolar antigo para o 
atual, Para que fosse pos. 

sível a mudança no tempo 
útil de aproveitamento do, 
ano escolar, a prefeitura dis 
pendeu mais de 500 mil cru 

    

   
  

  

zeiros no financiamento & 

ANTES E DEPOIS 

firma construtora do grupo 
novo. 

A Prefeitura construiu & 
(oito) escolas, sendo 6 (seis) 
de madeira e 1 (uma) de 

alvenaria A localização des. 
sas escolas é esta: 

Na Venta do Bataglia, 

na Estrada Caxangá, Venda. 
do Paulo Andrade no cru. 

zamento da Estrada Inglê 
sa com a Estrada Caxangá. 
Fazenda da Familia Mu 
nhoz, na Estrada Porecatú, 
tódas com residência para. 
professóres. 
Na cidade, construju uma na 

pal e uma na Vi- 
a, ambas com duas. 

salas de aulas. Com uma sa. 
12, construiu uma na Estra- 
da Caruará e outra na 
Venda do Roger, na Estra. 
da Porecatú. A úinica de al 
venaria construida pela mu 
nicipalídade, foi ainda na ci. 
dade, e possue duas amplas 

  

   

(continua na página seguinte) 

  

«antes, à chuva trapalhou. 
A Prefeitura não tem medido esforços para terminar com q 

«fantasma» da EROSAÃO. 
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Depois, O homem.



<<CICAP>> 
Comércio e Indústria Cafêeira da Alta Paulista S/ A· 

COMISSÁRIA E EXPORTADORA 
CUI\IPRI:.iENTAM O POVO E AUTORIDADES DE NOVA ESPEP.ANÇA, PELA P.ASSAGEM DE MAIS UM ANI-

VERSARIO r;:;:; FUNDAÇÃO DA CIDJillE. SALVE O ll.o ANIVERSARIO DE NOVA ESPERANÇA.. 

lU A 'I' R I Z : - PRAÇA DOS ANI:RADAS, 12 _ 3.o /\NDAR 

CX:. pCST.\L, 1.4C•J - FONE3 2.2693 c 2..9381 

SAN T OS - Est. d~ Silo Paulo 

F I L I A L : - AV. BENTO 1\IUNHOZ DA ROCHA NETO sfn 

CX. POSTAL, M.5 _ FONE. 1144 

NOVA ESPERANÇA - E ta,do do .P.a:ran.á 

-- ---------------------------------- ---------------------------------------- ·~ 

MAIS Ul\'IA ESPERANÇA 

PARA O PAiS. • 

O ELEGANTE MARIO 

1\IARCIO DE LElHOS 

Com ar compcnt3t::~d.o c::mo 
que a pensar no dia de a:7la­
hã, o simpátic·:> m<m·no Mario 

1\I:J.rcio estuda com afinco 

h oje, ~ara dar de sí ao paí•3 
f'manhã, com inte,lif\~!léia, 

acêrto e retidão. O abraço 
de Revista de Nova E3peran 

ça. 

filial de Nova Esperança 
Gêneros alimentícios em gera.l • Louças e 

'ferrageRs • fi tacado e a V ar2 jn 

J Dias irmão S/ A 
COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO 
QUE AS ALEGRIAS DESTA DATA DE 14 DE DEZEl\1-

BRO, SE CONSTITUAM DE ANO PARA ANO, NO MAR .. 

CO DJr: FÊ E ESPERANÇA NO PORVIR, DO PlJJAN. 

TE, ORDEIUO E PROGRESSISTA POVO DE NOVA 

MATRIZ: ~ 

SAO PAULO 

RUA CANTARE.IR.I\, 653 

TELEFONE 35-'TIO!l 

END. TELEGR. "'JlJDlSA.,. 

INSCRIÇÃO N.o :.:98.888 

ESl'ERANÇA 

FILIAIS NO PARANÁ: 

OUTRAS FILIAIS 

1\'IARINGA 

CIANORTE 

'PARANAVAI 

CAMPO MOURÃO 

CRUZEIRO D'OESTÉ 

PARAIZO DO NORTE 

l______________--~------~-----~·------- -----------------

GRACIOSA MENINA DE 

NOVA ESPERANÇA 

1\IARIA ELIZA MACEDO 

DE SOUZA 

F;lha do c3.sal J::;ão Batista 

de Souza e Sra. Dna. Elza 

1\iac·.;ào de Souza. 

~~--~-- --------- · -----------------------------------------------------

~ 

§ 

llv.· 14 de Dezembro. 564 - fne, 1133 • Cx. Postal, 33 - Nova Esperançd ... Paraná i 
____ :.......:.. ___________ -:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.-:.==========================:J~===== ~ -t 

AO ll.o ANIVERSÁRIO DE NOVA ESPERANÇA- Para:ná. CO IMPARCIAL» E DIÇAO COMEMORATIVA. 

.. 

  

  

Comércio e Indústria Caféeira da Alta Paulista S/A 
COMISSÁRIA E EXPORTADORA 

CUMPRIMENTAM O POVO E AUTORIDADES DE NOVA ESPERANÇA, PELA PASSAGEM DE MAIS UM ANI 

VERSARIO Dm FUNDAÇÃO DA CIDADE. SALVE O 110 ANIVERSARIO DE NOVA ESPERANÇA, 

DOS ANERADAS, 12 FILIAL:- AV. BENTO MUNHOZ DA ROCHA NETO s/n 

L, 1460) — FONES CX. POSTAL, 345. FONE, 1144 

SANTOS - Est. do São Paulo NOVA ESPERANÇA - Estado do Paranã 

MATRIZ     PRAÇ 

  

     

| «CICAP» 

  

  de ER E Li Tino Tate SER : esosss 
  

  

  MAIS UMA ESPERANÇA GRACIOSA MENINA DE 

PARA O PAÍS, e | NOVA ESPERANÇA 

CASA DIAS E 
Filial de Nova Esperança res 

Gêneros alimentícios em geral - Louças e 
Ferragens - Niacado e a Varais | 

J Dias irmão S/A | 
COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO 
QUE AS ALEGRIAS DESTA DATA DE 14 DE DEZEM- 

BRO, SE CONSTITUAM DE ANO PARA ANO, NO MAR. 

CO DE FÉ E ESPERANÇA NO PORVIR, DO PUJAN. 

TE, ORDEIRO E PROGRESSISTA POVO DE NOVA 

ESPERANÇA 

FILIAIS NO PARANA : 

  

3 

      

       

  

    
  

o FLEGANTE MARIO 4 MATRIZ : + 

MARCIO DE 5 SAO PAULO nao TT 

Mis ai pi ANE RUA CANTAREIRA, 650 CIANORTE MARIA ELIZA MACEDO 

hã, o simpático men'no Mario TELEFONE 35:09 i E aii dilação ) DE SOUZA 

ns? E PAi ia END RERRR O UDISA CRUZEIRO D'OESTE 

emanhã, com inteligência, INSCRIÇÃO No 35383 PARAIZO DO NORTE Filha do casal João Bat 

praserto. os potiito NO So . | de Souza « Sra Doa. Elza 
de Revista de Nova Esperan Rio epa 

ca. I! f Sm 

       

  Era) E as MEI dt $ 

: A Secos e Molhados, Aluminios e 

CASA TAGAMNA === Miudezas em geral == 

YOSHINARI TAGRWA CUMPRIMENTA O LABORIOSO POVO DE NOVA 

Entre pe prtppetpotda 

     
ESPERANÇA PELO TRANSCURSO DE MAIS 

UM ANO DE FUNDAÇÃO DA CIDADE 

  

S y. 14 de Dezembro. 564 - Fone, 1133 - Cx. Postal, 33- Mova Esperança - Paraná ; 
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: BELEZA E GRAÇA NA SOCIEDADE :-

OÇ i a gomas das 
·n eli tes de ova Esperança 

"Da esquerda. para a direi­
ta: Lll':A DE OLIVEIR:A, 1d 

.ano;;;, organi:>ta e regeJora 

<do Coral Sta. Cecília, da 
Paróquia loca-l. Pror.es;;;ora 

de mú5ica e possue a mais 
bela voz lirica da cidade. 
:Beleza serena e bem bta· 
..sile ra. 

oOo 

"Ul\IA SDIPATlA DE 

DE NOVA ESPERANÇ.\. 

CÊLI.A FERREIRA 
Muito simpatica, cordial e 

,alegre, é filha do sr. Pedro 
'Mendes Ferreira e Dna. E!.y 

SUveira Ferreira, expoentes 
<la .soe :ecfade loca.I. Célia 

Ferreira está cursando o 
.. "Normal, gosta. de VoUey e 

literatura. Seu autor pre­

ferido é José de . Alencar. 
· Com 18 1!.D()S, muita elegancia. 

e . . simpatia eleva alto o ni­
oorel da beleza das moças 

de Nova Esperança. 

L-<NEIDE DIAS DOS 
ANJOS, «brotinho» ainda, 
terminando a terceira série 
ginasial, muito alegre e gra 
ciosa e é «Pa!meiras» rôxa, 

isto é, <~:verda'<le»! ..• 
DIRCE 'l'EREZINHA MO­

ROTTI. outro «brotinho» bo­
nito, bem educada e gentil. 
Torce pelo Slntos «Pelé» 
Futebol Clube: 

WlLNA PEÇANHA P A­

LHANO, 18 anos, Normalis­
ta . bonita e ·nte!igente, edu.. 

cada e simpática. E' profes 

sora na Escola Norma.! Jo­
ão Batista Brandão e só 
gosta do Nova Esperança 
Esporte Clube que é da ter­
ra. Parabeoo. 

JUDITH DE OLIVE'IRA. 
16 anos! Que elegã.ncia! A 

beleza misturad:~. à simpa· 
tia peuEoa: lhe proporciona 
um «ih todo diferente. .-::· 
ardorosa cmintiana. Inteli­

gente, comunicativa e ale· 
gte irradia um clima de 

simpatia absoluta. 
LOURDES DO CARMO 

SCUCUGLIA, um . verdadeL 
ro «brôto bonito» com 1n· 
teligencia e delicadeza vai 
contagiando todo mundo. 
E' muito querida na cidade 

mercê de sua meiguice e 
inteligé~cta. Além de tudo é 
mesmo bonita! 

Gosta de ler e seu autor 
preferido é Cronin. Está 

fazendo o Curso Normal 
e é fan do time do Pelé. 

MARIA APARECIDA 

MOROTTI, uma das mais 
bonitas moças da cidade. 

I
~ '-<: ... ·:~~~'~""'~~v~~ ~ 

~' 
~ 

~ 

$.; Esc ri tório : 
~ Comercial 

I 
, 

JUPITER 
• 
-de-

waldemar Farias de Lima 
«AS AUTORIDADES CIVIS E MILITARES E AO POVO 

EM GERAL, PELA PASSAGEM DO ll.o ANIVERSARIO 

DESTA CIDADE QUE BRILHA TODOS OS SANTOS . 

DIAS AO ROMPER DA AURORA. LEIA. PENSE. ES­

TUDE E TRABALHE. O LIVRO E' A ARMA. DOS JUS.. 
TOS, BORDAO DOS FRACOS E RIQUEZA DOS POBB.E8 •. 

O IJIVRO E' A FONTE CRISTALIZADA. LIVRO; StM· 

e BOLO DE DEMOCRACIA..» 
ass. WALDEMAR FARIA DE LIMA 

lv. Brasil, 542 · Cxa. Postal, 230 
NOVA ESPERIIÇI 

Fone, 1102 
Paraná 

• EDIÇAO OOMEMORATIV A AO U.o .Ao.NlymRS'UlO DE NOVA l!l8PJIIRANÇA - ~ 

• do tipo «Séria»· . e caseira 
esta .fazendo Corte e Cos­
tura. Tem 16 anos e também 
faz parte da torcida . do 

Santos. F. C.. Com 16 anos 

desponta para um futuro 
venturoso e risonho, certa­
mente. 

oOo 

Dna. Albertina Peron Uchoa 

Além de operosa Secretá.. 
ria da Câmara Municip3.1 é 

figura de proa à real.zaçã.o. 
d t> campanhaa de caráter fi­

lantrópico, de movimen~s 
sociais de fundo edu.ca;çion;al 
ou cul~ural na cidade. De es­
wrtto alegre e contagiantê. 
conquista á primeira vü1tá. 
De dotet! mora·.s elevados ,é 

peswa das m ·. iB bem quis~ 

em Nova Esperao~. SelllPt:e 
devntada. às lutaa sadias ;e 
ju.stas vem emprestando k 
socied.a.de noYaesperancense 

0 brilho de sU3• convivência. 

àg.ra.d:!-vel.. útil e prestati~a.. 
- O cUçhi estampa. Dna.. Al­
bertin~ Peron Uchoa, em 

sua m&a. de tra.ba.lho. su& 

maiQl' et!!pa na vida. 
. ,rl~ ~ 

    

—i BELEZA E GRAÇA NA SOCIEDADE :— 
  

  

  

  

Eis algumas das moças bonitas e 

nieligentes de Nova Esperança 
Da esquerda para a direi 
ta: LEA DE OLIVEIRA, 19 
=nos, organista e regelora 
do Coral Sta. Cecília, da 
Paróquia local, Professora 
de música e possue a meis 

bela voz lirica da cidade. 

Beleza serena e bem bra. 

«ilera, 

  

oDo 

UMA SIMPATIA DE 

DE NOVA ESPERANÇA 

  

CELXIA FERREIRA 

Muito simpatica, cordial e 

alegre, é filha do sr. Pedro 

“Mendes Ferreira e Dna. E'y 
Silveira Ferreira, expoentes 

da sociedade local. Célia 

Ferreira está cursando o 
“Normal, gosta de Volley e 

literatura. Seu autor pre 

ferido é José de , Alencar. 

* Com 1 muita elegancia. 
e simpatia eleva alto o ni- 
vei da belezas das moças 
de Nova Esperança. 

“9 IMPARCIAL» 

LANEIDE DIAS DOS 
ANJOS, «brotinho» ainda, 
terminando a terceira série 
ginasial, muito alegre e gra 
closa e é «Palmeiras» rôxa, 
isto é, «verdade»! .. 
DIRCE TEREZINHA MO. 

ROTTI, outro «brotinho» bo- 

nito, bem educada e gentil. 

Torce pelo Santos 
Futebo Clube: 
WILNA PEÇANHA PA. 

LHANO, 18 enos, Normalis- 

ta. bonita o nteligente, edu. 

sora na Escola Normal Jo- 
ão Batista Brandão e só 
gosta do Nova Esperança 
Esporte Clube que é da ter- 
ra, Parabens. 
JUDITH DE OLIVEIRA. 

16 anos! Que elegância! A 
beleza misturada à simpa- 
tia pessoa: lhe proporciona 

“Pejés um «it» todo diferente, 1 
ardorosa corintiana. Inteli. 

comunicativa e. ale- 
clima de 

SCUCUGLIA, um: verdadei. 
ro «bróto bonito» com n- 
teligencia e delicadeza vai 
contagiando todo mundo. 
E' muito querida na cidade 
mercê de sua  meiguice e 
inteligência, Além de tudo é 

mesmo bonita! 
Gosta de ler e seu autor 

preferido é Cronin. Está 
fazendo o Curso Normal 
e é fan do time do Pelé. 
MARIA APARECIDA 

MOROTTI, uma das mais 
bonitas moças da, cidade. 

gente, 
gre irradia um 
simpatia absoluta. 

LOURDES DO CARMO 

«ppp ppp PPP 
a 

Escritório fo 
Comercial ú. 4 

JÚPITER 

cada e simpática. E' profes 

    

— de — 

waldemar Farias de Lima 
«AS AUTORIDADES CIVIS E MILITARES E AO POVO 

EM GERAL, PELA PASSAGEM DO 1i.o ANIVERSÁRIO 

DESTA CIDADE QUE BRILHA TODOS OS SANTOS 

DIAS AO ROMPER DA AURORA. LEIA, PENSE. ES. 

TUDE E TRABALHE. O LIVRO E' A ARMA DOS JUS. 

TOS, BORDÃO DOS FRACOS E RIQUEZA DOS POBRES. 

O LIVRO E A FONTE CRISTALIZADA, LIVRO; SiM- 
o BOLO DE DEMOCRACIA.» 

ass. WALDEMAR FARIA DE LIMA 

Av. Brasil, 542 - Cxa. Postal, 230 - Fone, 102 
NOVA ESPERANÇA Paraná 
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do tipo «Séria» e caseira 

esta fazendo Corte e Cos- 
tura. Tem 16 aros e também 
faz parte da torcida , do 
Santos F. C.. Com 16 anos 
desponta para um futuro 
venturoso e risonho, certa- 
mente. 

  e0o 

Dna, Albertina Peron Uchoa 

  

E Es 
Além de operosa Secretá. 

ria da Câmara Municipal é 
figura de proa à realzação 
de campanhas de caráter fi- 
lantrópico, de movimentos 
mociais de fundo educacional 

ou cultural na cidade. De es- 

pírito alegre e contagiante, 
conquista á primeira vista. 
De dotes mora's elevados |é 
pessoa das mis bem quistas 

em Nova Esperança. Sempre 

devotada às lutas sadias é 

justas vem emprestando & 
sociedade novaesperancense 

o brilho de sua convivência 

agradável, útile prestativa. 

O cliçhé estampa Dna. Al- 

bertins Peron Uchoa, em 

sua mésa de trabalho, sus 

maior etapa na vida. 
ER



lrllando de Lima Uchoa na 

relei ura d ova 
salas de áulas e demais ins­
talações. 

A Prefeitura mantem cur­
sos r.oturnw de al fabetiza. 
ção de adultos e cursos pri­

mários. Proporciona meren­
Qa, esc:.>lar em quase todos 
os est abclecime::J.tc.G e;::co~­

res da cidade. Ao Cclégio N. 
S. da Esperançn_ tem. dooica.. 
do não só materiais para 
construção como miio<lc­
obra, empregando homens 
às diversas taref213 na cus. 
tosa obra das Irmãs. iara 

'as Universidades Volante ··· 
· ~m Londrina e Maringá_ o 

· Prefeito autorizou o paga.. 
' mento de despesas com tr:ms 

t>ortes e estadas~ elos · fre­
' quentadores de Nova Esp-e. 
' rança, todos professores 
municipais, estaduais e fun 
cionários eSIPecializados, de 
diversas escotas. Quando dos 
:recentes JOGOS ABERTOS 
DE MARINGA, patrocinou 
a participação dos repre.seO..: 
t...ntes da cidade que final 
mente colocou-se magnif!. 
mente em 6.o lugar entre 16 

concorrentes. 
SETOR ESTRADAS: 

O serviço de alargamento de 
estradas mereceu da pre.. 
feitura. um carinho esPeci­
al. dado seu custo relativa. 

mente barato, compativel 
com as parcas possibilida­
des da Prefeitura, e trazen. 
do a série de õ.>enefícios, ó. 

bvios para. se comentar. As 

largamento e retificação da 
estrada Inglêsa. 

MAQUINARIAS - Co­
mo parte do plano de reno­
vação da frota municipal, a 

Braga, com o pagamento do 
artigo 20, referente às quo. 
tas do excesso de arrecada. 
ção. 

ASSLST1l:NCIA - A Pl'e-

FAFRICA DE TUBOS DE CONCRETO DE NOVA ESPERANCA 
Sõ·mente assim, conseguiu-o;;e sanar um dos mao1re·;; problemas que ~ .Prefeitura enfren. 
tava. Hoje os tubos ~ecessários à canalização de águas pluviais e um sem número de 

outros produtos: do gênero, a Prefeitura produz diretamen~ na sua moderna fábri 
ca, <·om técnicos altamente capazes. A foto, mostra a fábrica ainda no seu inicio. 

estradas Espera11ça, Piuna, 
Caxangá e Funda foram a­
largadas conveniente-n1ente. 

Nas duas primeiras mante. 
mos ?onserva permanente. A 
Ptt.<feitura Munlcipel de Uni­
flor, Cruzeiro do Sul, Parana­
city e Inajá o:~m o Departa­
memo de Estradas de Roda­

gem para as drenagens, a-

prefeitura vendeu um tra. 
tor Allis Chalmers e um 

'I'ourn-pull. apurando cêr­
ca. de 3 milhões e 500 mil 

cruzeiros. Essa verba, a.dicio 
na<la a outras, foi suficien. 
te para a compra de uma 
Motoniveladora Carterpillar, 
uma pá carregadeira Alli:;; 
Chalmers, um Caminhão 
Basculante Ford, dois trato. 
res, Ford e Valmet, feitura 
de uma carroceria para o 
transporte de carne verde e 
a refo~a de uma motonive­
ladora Adams. 

VERBA FEDERAIS E 

ESTADUAIS: - O mtJ!lÍCi­

pio recebeu, do Fundo Es. 
pec!al de Defesa do Café, 
Café, para combate a ero. 
do Institutp Brasileiro ao 
são, uma parcela de H mi­
lhões, 460 mil cruzeiros. No 
D~part.amer,to Nacional de 
Obras de Saneamento, fol 
estabelecido collvênio para 
comb:l.te ll erosão, n-o valor 

·• de · 20 milhões de éruzeiros. 

feitura colabora com tôdas 
as entidades esportivas, cul­
turais e religil\Sas de No. 
va EsPerança. Todos os a. 
nos, ao enviar a mensagem 
a Câmara propondo a peça 
orçamentária, o poder exe. 
cutivo inclue o pagamerito 
de substanciais auxilios a 
essas entidades, que juntam 
seus esforços ao poder pú.. 
blico para a elevação do 
n.lvel de vida da população 
No setor sanitário, a Prefei. 
tura uniu seus esforços ao 
govêrno do Estado, por duas 
vezes, da vacina SALK con. 
tra paralisia in!·antil, com 
ótimos resultados. 

Saliente-se ainda, no mes­
mo setor, o serviço de cana.. 
Uzação de águas pluViais, em 
execução por firma especia_ 
lizada e que virá eliminar 
os perigos das aguas estág. 
nadas. 

o Prefeito, intercedeu 
junto aos maquinistas de ca.. 
té da ·cidade e da região a 
fim' ·de. ·reunidos, apre$CD­
tarem um proposta aos di­

rl&'entes do !IBC na qual. se 

/- ;··.· . .-:,;.·\ 

fizesse claro a grande nece.s>. 
sidade de construirem um.. 
dos grandes seus armazens. 
em Nova Esperança, um rlos. 
maiores produtores de ca.. 
íé em tôda a região além 
de ·ISer estl~tég',icamoote~ 

ponto chave de convergên­
cia quase obrigatória da. 
vasta região do Norte Novo. 
do Paraná. O Senador NEL.. 

SON MACULAN, o DeP. 
Federal RENATO CELIDô. 
NIO e Dep. Estadual :MI­
RAN PIRlli, foram os en.. 

caminhadores tio projeto qu ... 
mais tarde viria se tornar 

realidade. Todos contribui­
raro com empenho mas a 
Prefeitura tomou parte · ati­
va desde · o início. Outr<> 
passo rumo ao progresso de 
Nova Esperança foi a :fu.u­

dação da Agência do Ban­
co do Brasil na cidade. Foi 
preciso uma fôrça maior 

ainda .. 
Os Deputados Fernando Ga 

ma, Wilson Chedid e Miran 
.Pirih, . 0s Senadores Nelson 

.'::Ma.éulan e o falecido Souza 
;Naves os maquinistas Ioéais. 

destacand~ as firma:~ 

; Cafeeira paranaguá S.A .~ 

. Wada & Cia. Ltda. e a f"• 
· gura inesquec1vel do senhor · 
'. Callxto FeliPe, proprietá 
rio do prédio onde hoje se· 
instala. a agência do Bco. 
do Brasil, lutaram muito. O 
fato é que hoje o Banco do, 
Brasil serve a cidade e'; pa. 
ra tal, a Prefeitura e mestnO> 

'. 0 próprio Prefeito, não re-. 
, gatea.ram esforços no sentl­
- do de .que a cidade fOSse do-:-

tada de tão importante' es. 
tabelecirnento de crédito. 

A Preffeitura de Nova Es-. 
, perança, tem assim contri­
\ 'Quido a que o PoVO tenha\ 
;) ~ais Úcllidadc::s em todos os 

setores, que tenha uma con-­
dição de vida compativel ao 
seu esfôrço edificador. MaiS· 
realizações a caàa dia, . tem 
sido a preocupação do Pre­
feito Armand·o de Lima. U~ . 

choa. E .o tem conseguido. 

' ( ! 

.. . • o Preféito ue 'Nova Espáhmça'recebe o cumprimento amigo 
·:; ' do · ~ve~nâdor do' Estado, po; ocasião de um encontro entre 

l\funiffpi0 é'l!:Sta6o, ' onde sempre. se ttàtou''dos iD.te~ · 

Seu · diret<)r, dr. Geraldo 
Bastos Costa Reis recebeu, 
há: pouco; o' titulo de cida. 
dão honorário de Nova Es~ 
perança, pelos rinlltiplos:. 
serviços que vem prestanuo 
ao municiPio junto ao 
DNOS . 

No setor estadual, o mu. 
nléiPlo · vem reéebendo -eQia.. 

do povo de Nova Esper-ança, com a mais cordial afetlvida.de. boração do govêmo Ney 

CALCULA·Sl ·que uma ~~ mosca _· P,Odl!_ carreg.at 
4.400.000 micrób. em 'suá. supeliici&- e .at!' 

< ~ - ~ ' ~ôiio~ôoó"d~ rttlclibios no seu····· lntMimat. 
«0 !!{PARCIAL ~ 

i .. J f:!-:···[ . t (:-~ ,y r / ;~·:· :- · > ~-: . :· ·· •• - t ( :-:r .r:·.,.· .. ~ ; :;. · .. .. · ·: / , . .r: :: .. ;. ;. ·,r· ·, ··-.. , ~ -~f. . :'-!, • t'C·· . (',~ 1 \ . ..• ~ ' (.!~~: 
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Armando de Lima Uchoa na 

Prefeitura de Nova Esperança 

“as Universidades 

salas de áulas e demais ins- 

talações. 
A. Prefeitura mantem cur. 

sos noturnos de alfubetiza. 
ção de adultos e cursos pri- 

mários. Proporcio: meren. 

da escolar em quase todos 
os estabelecimentos est 
ves da cidade. Ao Colégio N. 
S, da Esperança tem dedica. 
do não só materiais para 
construção como mio de- 
obra, empregando hos 
às diversas tarefas na cus. 

tosa obra das Irmãs. Para 
Volantes. 

em Londrina e Maringá. o 

Prefeito autorizou o paga. 

  

  

    

* mento de despesas com trans 

portes é estadas, dos fre- 
* quentadores de Nova Espe. 

] 

+ 

'rança, todos professores 
municipais, estaduais e fun 
cionários especializados, de 

diversas escolas, Quando dos 
recentes JOGOS ABERTOS 

DE MARINGÁ, patrocinou 

a participação dos represen- 
tantes da cidade que final 

mente colocou-se magnifi. 

mente em 6.0 lugar entre 16 

concorrentes. 
SETOR ESTRADAS: 

O serviço de alargamento de 
estradas mereceu da Pre 
feitura, um carinho especi. 

al, dado seu custo relativa. 
a apare   

  

mente barato, compatível 
com as parcas possibilida- 
des da Prefeitura, e trazen- 
do a série de veneficios, 
bvios para se comentar. As 

  ds 

largamento e retificação da 
estrada Inglêsa, 
MAQUINARIAS — Co. 

mo parte do plano de reno- 
vação da frota municipal, a 

Braga, com o pagamento do 
artigo 20, referente às quo. 
tas do excesso de arrecada. 
ção. 
ASSISTÊNCIA — A pre. 

  

FAFRICA DE TUBOS DE CONCRETO px NOVA ESPERA: 
Somente assim, conseguin.se sanar um dos mapiras 

  

problemas que a Prefeitura enfren. 
tava. Hoje os tubos necessários à canalização de águas pluviais e um Sem número de 
outros produtos do gênero, a Prefejtura produz diretamente, 
ca, com técnicos altamente capazes. A foto, 

estradas Esperança, . Piuna, 
Caxangá e Funda foram a- 
largadas convenientemente. 

Nas duas primeiras mante. 
mos conserva permanente. A 
Pivfeitura Municipzl de Uni- 

flor, Cruzeiro do Sul, Parana- 

city e Inajá com q Departa- 

mento de Estradas de Roda- 
gem para as drenagens, a- 

*Q Prefeito de Nova Espsrança recebe o cumprimento amigo 
“do Governador do Estado, por ocasião de um encontro entre 
Munitípio €' Estado, “onde sempre se tratou dos interôsses 
do povo de Nova Esperança, dito mais cordial afetividade. 

NA 

«O IMPARCIAL» 

  

ARUPI E 
Er Fo caça 

  

prefeitura vendeu um tra. 
tor Allis Chalmers e um 

Tourn-pull, apurando  cêr 
ca de 3 milhões e 500 mil 

cruzeiros, Essa verba, adicio 
nada a outras, foi suficien- 
te para a compra de uma 

Motoniveladora Carterpillar, 

uma pá carregadeira Alis 
Chalmers, um Caminhão 
Basculante Ford, dois trato. 

res, Ford e Valmet, feitura 

de uma carroceria para o 

transporte de carne verde e 

a reforma de uma motonive- 

Iadora Adams. 

VERBA FEDERAIS E 

ESTADUAIS: — O mgynici- 

Pio- recebeu, do Fundo Es. 

pecial de Defesa do Café, 

Café, para combate a ero. 

do Instituto Brasileiro do 
são, uma parcela de 14 mi- 
lnões, 460 mil cruzeiros, No 

Departamerto Neciona] de 
Obras de Saneamento, foi 

estabelecido convênio para 
combate à erosão, no' valor 
de 20 milhões de cruzeiros. 

Seu diretor, dr. Geraldo 

Bastos Costa Reis recebeu, 

há' pouco; o título de cida. 

dão honorário de Nova Es. 

perança, pelos múltiplos 
serviços que vem prestando 

ao município junto ao 
DNOS. 

No setor estadual, o mu 
nieipio vem recebendo tola. 

Ney 

  

na sua moderna fábri 
» mostra a fábrica ainda no seu início, 

feitura colabora com tódas 
as entidades esportivas, cul. 
turais e religiusas de No 
va Esperança. Todos os a. 
nos, ao enviar a mensagem 
a Câmara propondo a peça 
orçamentária, o poder exe. 
cutivo inclue o pagamento 
de substanciais auxilios a 

essas entidades, que juntam 

Seus esforços ao poder pú. 

blico para a elevação do 
nível de vida da população 

No setor sanitário, a Prefei. 
tura uniu seus esforços ao 
govêrno do Estado, por duas 
vezes, da vacina SALK con. 

tra paralisia infantil, com 

ótimos. resultados, 

Saliente-se ainda, no mes- 
mo setor, o serviço de cana. 

lização de águas pluviais, em 
execução por firma especia.. 

lizada e que virá eliminar 
os perigos das aguas estag- 
nadas. 

O Prefeito, intercedeu 

junto aos maquinistas de ca. 
fé da cidade e da região a 
fim' de, 'reunidos, apresen. 

tarem umasproposta aos di. 
rigentes do TBC na qual se 

fizesse claro a grande neces 

sidade de construjrem um 

dos grandes seus armazens. 
em Nova Esperança, um dos 
maiores produtores de ca- 

té em tóda a região além 

ve cer  estiatégicamente, 
ponto chave de convergên- 
cia quase obrigatória da 
vasta região do Norte Novo. 

do Paraná, O Senador NEL. 

SON MACULAN, o Dep, 

Federa; RENATO CELIDO. 

NIO e Dep. Estadual MI. 

RAN PIRIH, foram os en. 
caminhadores do projeto que 
mais tarde víria se tornar 

realidade. Todos contribui. 

ram com empenho mas a 

Prefeitura tomou parte ati- 

va desde o início, Outro 

passo rumo ao progresso de 

Nova Esperança foi a fun. 
dação da Agência do Ban. 

co do Brasil na cidade. Foi 

preciso uma fôrça maior 
ainda, 
Os Deputados Fernando Ga 

ma, Wilson Chedid e Miran 
.Pirih, os Senadores Nelson 

Macujan e o falecido Souza 

Naves os maquinistas locais, 

'Cafeeira 

«ada & Cia. Ltda. e a fi 

gura inesquecível do senhor 

Calixto Felipe,  proprietá 

rio do prédio onde hoje se- 

instája a agência do Bco. 

do Brasil, lutaram muito. O 

fato é que hoje o Banco do- 

Brasil serve a Cidade e, pa- 
ra tal, a Prefeitura e mesmo 

'o próprio Prefeito, não re-. 

gatearam esforços no senti. 

-do de que a cidade fosse do- 

tada de tão importante es- 

tabelecimento de crédito. 

A Prefeitura de Nova Es. 

perança, tem assim contri- 

ibuído a que o povo tenha 
“mais facilidades em todos os 
setores, que tenha uma con- 

dição de vida compatível ao 
seu esfórço edificador. Mais: 

realizações a cada dia, tem 

sido a preocupação do Pre- 

feito Armando de Lima U-. 

choa. E o tem conseguido. 

CALCULA-SE que uma Só mosca pode Carrega 

4.400.000 micróbios em sua: superficio e até: 

e 0n0.000 | de micróbios no seu tubo Intóstiniad, 
pena 
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• A 1-m prensa falada e escrita de Nova EspePança 

Toda cidade onde fuocione 

imprensa, já se consütue em 
um núcleo evoluido, ji se si­
lua entre as cidades de pro­

a;resso crescente, já pode ser 
COBBiderada cidade de po'W9 
drilizado, e povo atualizado. 

Eis que em Nova Esperança 

l!á orgãos de imprensa falada 

e escrita a afirmar e ~ 
mar essas verdades: O JlF, 

GIONAL, jorna~ ~o 

e a RADIO SOCIEDADE No­
VA ESPERANÇA. 

O primeiro. .Õl"gão ~ 

do e criado em NORI E.pe­

ftll9& mesm' e o Jlei!IDdo. 
árcão da Rêde Par.- de 

Bádio. Ambos eoJD o -.ao 
:,roposito de fazerem impreu­

- adia e pieduti:va ae povo 
41a cidade e reFio-

Ambos com uma Jdstória 
1C811a, que os leitofts, por eer-­
W. teriam v..c.te de eoulle­
eer. Revista de Nova Esp&­

~ apresenta, pois. a 11& 

lória do O REGIONaL E DA 
zys......n, RADIO ,50CIEDADE 
NOVA ESrmrANÇ&_ 

O Regional 
3 de Abril de 1960! Primeira 

edição de O REGIONAL! Com 

que orgulho o Sr, FRANCIS· 

CO CARLOS SOARES, popu· 
lannente chamado de "Chi· 

cão", entregava seus exempla­

:res. E com que orgulbo e sa· 
tisfação o pOvo de Nova Es-

per.mça leu o cabeçalho onde 
se via o nome da cidade logo 

abailro de O REGIONAL a ates 
ta.r que o jornal era de lá 

JIIHSIDO. de Nova Esperança. 

Que a cidade já tinha jornal. 

Não importava se o jornal· 

2!iaho era impresso em Ma· 

rinp. O que importava, isto 

llliaa. en que o jornal traduzia 
IIIIIHa luta e muita certeza 

de sucesso. O "Clficão" tinha 

eertea que vinpria seu ideal 
:hdh& · ajuda e obteve ajuda. 

Pedha compreensã& e obteve 

~- Os colegas de 
impreasa. de Marinp, coope­

ranm bastante. O Diário de 

J1briDcá e o JonJaJ. de Ma­

rii!P. .fol'aal OIS maiores ami-, ' 

gos do O REGIONAL. O jor· 

nal não dava lucro, (Como 

todo jornal de interior) mas 

com a fibra e o entusiasmo 

característicos de todos os 

J>OLIDORO ANTONIO 
FERNANDES 

Diretor Proprietárie de 
O .REGIONAL 

• errar1a 

.jornalistas, lá foi o "Chicãol' 

à cata de nova aventura, com· 

prandD a maquinaria que até 
lloje imprime O REGIONAL 

de Nova Esperança, em Nova 

Esperança, êsse era o maior 

sonho do seu idealizador. O 

Regional era inteiramente da 

cidade. Até mesmo a sua im­
pressão, era feita em Nova 
Esperança. Concretizou assim 

a instalação do seu jornal. 

NOVO DIRETOR 

3 de novembro de 1962! O 

REGIONAL N.0 144. Já com 
mais "idade", mudou de do· 

no, de direção. No seu "Expe­

diente" podia-se ler o nome 
de POLIDORO FERNANDES 

CO!Jlo seu novo "Patrão" e Di· 
retor. Era uma nova etapa 

d.a rid.a de O Regional. Com 
oficinas próprias, instaladas 
à Rua Nhô Nhõ Morais de 
Barros,. m~ pa.<$ou a tirar 
mais IIÚDleJ"'s por ediçiõ. 
LSGO eseqaplares são tirados 

tôlbs a. qaarias feiras e sá­
IMdoL Cresceu. . Saiu dos do-

., 

miuios do mUJlÍcíipio de Nova 
Esperança e penetrou em 
mais dez municípios da re­

gião. 

Tornou-se óuão oficial das 
prefeituras municipais de No­
va Esperança, Parauacity .. 

Atalaia, Santo Antonio do· 
Caiuá, Uniflõr e 800 João do. 

Caiuá. É lido em tôda a re­

riã•. 
NOVAS ETAPAS 

Acredita a direção de O. 

REGIONAL, que no próximo 
ano, já possa melhorar, bem 

mais, as condições técnicas do: 
jornal, adqnirindo uma Lino­
tipo e uma impressora pla­

.nográlica. Evidentemente, de-­

pois do problema de energia 

elétrca haver sido soluciona· 

do na região. Como todo jor·· 
nal do interior, luta eom as 
mais adversas causas, porém, 
com a colaboração do ):!OVO' 

da cidade, acreditam poder 1~ 

var ·de vencida essas naturais· 
dificuldades. Eis o que seja 

O REGIONAL Orgulhe-se de-­

_le, povo de Nova Esperança.. 

ra1u 
Pedro Fenil i & Filhos Ltdo. 

Compra t- venda de madeiras serradas e aparelhadas 

Rua Jacareí S/N. 
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• 
cO DIPARCf,.U.. 

OBGULIIAH-8E DE SUA PARTICIFAÇA.O NO DINAMIS- · 

MO DE NOVA ESPERANÇA E SAUDAH O POVO DA 

CIDADE NA PASSAGEM DO ll.o ANIVEBSAJW) OE 

• 
-Caixa Postal, 14 
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• 
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À imprensa falada 

Toda cidade onde funcione 

imprensa, já se constitue em 
um núcico evoluido, já se si- 

tua entre as cidades de pro- 

gresso crescente, já pode ser 
considerada cidade de povo 
vivilizado, e povo atualizado. 
Eis que em Nova Esperança 

há argãos de imprensa falada 
e escrita a afirmar é confir- 
mar essas verdades: O RE- 
GIONAL, jornal bi-semanário 
e a RADIO SOCIEDADE NO- 
VA ESPERANÇA. 

O primeiro, órgão idealiza- 
do e criado em Nova Espe 

zança mesmo, e o segundo, 

órgão da Rêde Paransense de 
Rádio. Ambos com o mesmo 

“ proposito de fazerem impren- 
sa sadia e produtiva 20 povo 

da, cidade e região. 

Ambos com uma história 

cada, que os leitores, por cer- 

to, teriam vontade de conhe- 

cer. Revista de Nova Espe 
rança, apresenta, pois, a bis- 
tória do O REGIONAL E DA 

ZXS-—41, RADIO |SOCIEDADE 
NOVA ESPERANÇA, 

  

O Regional 
3 de Abril de 1960! Primeira 

edição de O REGIONAL! Com 

que orgulho o Sr, FRANCIS- 

CO CARLOS SOARES, popu- 
larmente chamado de “Chi- 

cão”, entregava seus exempla- 

res, E com que orgulho e sa- 

tisfação o povo de Nova Es- 

perança leu o cabeçalho onde 
se via o nome da cidade logo 

abaixo de O REGIONAL a ates 

far que o jornal era de lá 

mesmo, de Nova Esperança. 
Que a cidade já tinha jornal. 

Não importava se o jornal 
zinho era impresso em Ma- 
rimgá. O que importava, isto 
sim, era que o jornal traduzia 

muita luta e muita certeza 

de sucesso. O “Cilicão” tinha 
certeza que vingaria seu ideal 

e escrita de 

gos do O REGIONAL. O jor- 

nal não dava lucro, (Como 

todo jornal de interior) mas 

com a fibra e o entusiasmo 
característicos de todos os 

  

jornalistas, lá foi o “Chicão” 
à cata de nova aventura, com- 
prando a maquinaria que até 
hoje imprime O REGIONAL 
de Nova Esperança, em Nova 
Esperança, êsse era o maior 

sonho do seu idealizador, O 
Regional era inteiramente da 

cidade. Até mesmo a sua im- 
pressão, era feita em Nova 
Esperança. Contretizou assim 
a instalação do seu jornal. 

NOVO DIRETOR 

3 de novembro de 1962! O 
REGIONAL N.o 144. Já com 
mais “idade”, mudou de do- 
no, de direção. No seu “Expe- 
diente” podia-se ler o nome 
de POLIDORO FERNANDES 
como seu novo “Patrão” e Di- 
retor. Era uma nova etapa 
da vida de O Regional, Com 
oficinas próprias, instaladas 
à Rua Nhô Nhô Morais de 
Barros, 772, passou a tirar 

mais números por edição. 
1.500 exemplares são tirados 
tôdas as quartas feiras e sá- 
dados. Cresceu. Saiy dos do- 

  

Nova Esperança 

minios do município de Nova 

Esperança e penetrou em 
mais dez municípios da re- 
gião, 
Tornou-se órgão oficial das 

prefeituras municipais de No- 
va Esperança, Paranacity, 
Atalaia, Santo Antonio do; 
Caiuá, Uniflôr e São João do 

Caiuá, É Jido em tôda a re- 
são. 

NOVAS ETAPAS 

Acredita a direção de O 
REGIONAL, que no próximo 

bem 

tipo e uma impressora pla 
nográfica. Evidentemente, de- 
pois do problema de energia 
elétrica haver sido soluciona- 

do na região, Como todo jor- 

nal do interior, luta com as 

-- Serraria Pirajú -: 
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Pedro Fenilli & Filhos Ltda. 
Compra e venda de madeiras serradas e aparelhadas 

Rua Jacareí S/N. 
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gimave ma rassncim vo 11o axivensamo o (alxa Postal, 14 
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A imprensa escrita e falada de Nova Esperança 

Rádio Sociedade Nova Esperança ZYS - 41 

f:$ 
' 

Em 21 de Abril de 1954, o 
povo de Nova Esperança ouvia 
os ·primeiros sons da emis-

Sr. · LEONIDES PRADO 

RUIZ (Üó RUIZ) - 'l>i:.. 

retor da R. S. Nova EsPe-

I-ança, ZYS. - 41· 

sora local, a Rádio Sociedade 

Nóva Esperança, nos recepto· 
res que outrora só sinton~ 
vam estações de Maringá, Lon 

drina ou São Paulo e Rio de 

Janeiro. Era uma sensação 
diferente. Mais quente, mais 
comunicativa, mais amiga, 

mais própria, a zyS-41 veio 

encher de contentamento a 
população da nova l cidade 

que surgia, retumbalite, a 
desvendar um futuro riso~ 
pela frente. 

Todo mundo ' queria sinioni· 
zar ·a S-41. · Giravam · o pon-

teiro do dial até os 1370 qui~ 

lociclos e . lá. estava a voz 

amiga. · da Rádio Sociedade 

NoVa Esperànça :a irradiar as 

das. E todo. mundo. gostava. 

Seu primeiro Direto~ foi o. 
Sr. Mauricio Cadamuro. Sua 
primeira instalação foi à Rua 
Julia Wanderley, onde atual· 

mente se localizam os trans· 
missores, e· a torre de emis· 
são>.. A Praça Rodoviária foi 
seu.· segundo endereço. Poste­

riormente •. na sua marcha de 
progresso,, ipstalou:se -;m SUl' 
sed~ · própria, à Rua Cruz Ma·. 
chado, 940, onde oferece. bom 
fôrto a sens frequentadores. 
Possue um ótimo . aul\itorio, 

com :IJOltronas · ana~cas •. 

palco elevado, (lisas e de·. 

m~ installwii!*·· ~~árias , 
ao atendimento de público. 

~ escritórios . muito . bem 

instaladoS, ·seus estudios acús-

cousas do lugar, . com prO. ' ticos e sala de operação : de 

pag~da~ . da~ ~sas. do · ~- . mesas, sua diSooteca e demais 

Ouvia-se falar de nomes oo· 

nheêidos,_ 4.e. fit;~s eoQbec.i-

departamentos,.• situam a ~ emis 

sora no rol das bem instala-
,: f .-. ". •• . •• ••• -~ • ~*;~:-:. • -;" ~: . 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~@~~~~ 
' ~ 

§ 

jHotel e Restaurante 1 

Rio Grande · 

i @. 

, 
Otima. 

KEISKE ENTA 
casinha à brasileira ....:- A · m:elhor 

hospitalidade da cidade 

I 
<, ,, 
1_1' j 

•' 

:1' 

...... 
Estado do ·raraná 

Aó enseJo das comemorações da fUJJ,dação da cidade, con­
g'Í'l!-tula-se com os dignos membros d~ executivo, e do ;legis­

lativo municipal e com seu progressista, ordeiro e 
laborioso povo 

_:.;_, 

das emissoras do Estado do 
Paraná. 

O Sr. Ary Ramos Jr .. foi 0: 

segundo Diretor da emissm:a, 
cedendo seu lugar 'ao Sr. Moa· 
cyr Saver. Atualmente encon­
tra·se à frente da S·41, o ~ 
nâmico Sr. LEONIDES PRA­

DO RUIZ, ma~s . ço~~i4o 

nos meios radio:fônicos,_ .Po.r . 
_LÉO RUIZ •. 

O novo Diretor vem impri· 

mind? à emissora, Ulll ritmo 
mais atualizado de tr~Ífalho. 

· Seu cuidado na pr0 graniaçãó 
. faz da emissora · a 'líder cie 

-~· audição ' em tbdo O · NÓRTE · · 

dos Santos e :J:Ilere~ Britt0· 
Cruz. 

A Direção Artística é do. 

NOVO DO PARANA. 'Seu tra­
balho recebe ' a estreita ·co: 
laboração de unb equipe 

bem · formada', · a: qual dirige 
com' muito· acêrto, 'poÍliler3ção .. , 

e justiça, Com excelentes pro 

St. Arnaldo ·dos Santos cu_ 
ja atuação é das mais convin­
cente.s. A ellliEI3ora mantem 
p rogramas de JUÍldo soc o­
culturais de· muita profun­
didade. Por . exemplo, cita­
mos a:' programação · dom in.,.. 
gueira da Rádio Sociedade der:, 

Nova Esper.ança ·que apre-­
senta. cj.ois médicca locais. 
Dr.s. Algirdaa · Petva.uski e 
Severino R~;~>mos Bezeqa. 
com ótimo programa médi 
co. ; T~hi? ~~ -. e Luiz Na­
gatl _ny . apreselltam interes­
tsante' ' progr~ · ·' niponicÓ ~ 
Campanhas · · · de carater fi­

lantrqpiÇo ou qúiturals, sã~ 
periÓdicamente incetada,s em. 

• • •j'.'· ..... 

Nova :E:spêtahça pela S-41-

A cerimônia d8. Mis~a é: 
~ 

tl'la.nBmitida diretamente da.. 
gramas ao vivo, no auditório, 
com programas• de, _ ~~(\\q! 
ou c<>m programa discofico, 
ia• Rádio Sociedade Nova 
Esperança ocupa a maioria 
dos receptone.s regionais, 
em qua13e todos os hora.rios 
do dia ou da no:te. Como 
rádio é «familia~, aqui es­
tão os nomes dos membros 
dessa, a d 1>. S-4i: ' . 

Nos transmissores, Joa­
quim Fernandes Alcântara e 
sua esp~ ~ Dna.. Ernestina 
Alcântara. Como Zeladora 
N Oieme d-e Abreu. Como 
locutores comere! is David 

· ~Al ves Dia$, + , (iswaid~ dos 
Santos e J. Gonçalves. CO... 
mo. sonop~astas Ruy Montai: 
bany Odahara, Iraldemar Ro­

drigues e Le'r.f Dias. O 

Depto .. S~rtanej_o . está a 

d . rgo de NHO JANGO e 

CUMPADI ZELICO. O 

Depto. Esportivo está en­

tregue à chefia de David. 

A. D a.S·. O Depto. Esporti­

'vo. ofere~e os trabalhos de 

narração de e uo '· ~uiz . e 

David Dias, com comenta­

~ios de Nilson Zatonni e J .. 

CQnçaives. O plantão esi?Or-. 

tivo de retaguarcJJ., fiei sem 

pre entregue a Hélcio C. 

Lemos e Alair A. Berbert. 

Igreja Matriz todC\3 os d<>­
, •lli ng()S• .. 

Os programas de auditó­
rio são normalmente t.:. nima­

dos pelo «Regi'Onal S-41> 
. cujo Chefe é Helvio B. de Le­

mos. Os d emais componen­
tes são O~a!Jo , d,os Santos. 
José Carlos Gomes; Negui­
nho e Nilson, o ritrnista. 

A Rádio So,ciedade Nova. 
E.sperança abrange os se-
·guint;a:; municipios nort~ 

paranl enses: Nova Espe-
rança, Alto Paraná, Floraí. 
Cruze_ro do Sul, Mandagua.-. 
·çú, São Carlos do Ivaí, Pa... 
r ànacity, Uniflôr, São João. 

do o iuá, Barão de Lucena. 
Atalaia, Iroi, Maristela. 
Santo Antonio do Caiuá, 1-
vaitinga e. vário.s distritos. 
A população da área atin­
gida pela emil.3sol.~ - . e de . -
177.736 habitantes. 

Cremos haver sat.sfeit~ 

os Ie1tores de Revi.sta de 
Nov.a Esper.:.nça, contando. 
81.3 'duas interessante,s his-
'' ' tória dos, dois, patrimoniO$ 

públicos de imprensa, em 
Nava Esperança. A hi!stó.. 

ria c!'e O. REGl;üNAL e a. 

história da zYS 41! - RL 
' ' l •• '.. 

DIO SO<liEDADE DE NO­

VA ESPERANÇA. Presti-

~ reportagens volantes giem-nas ma:s ainda. IstD 

... ~~~ - ~~~~~~ ,;·· --~tão ;; J;~o- ~~ = <-. ~~~ · ·~) ~ :-: ~ ~ âev~\-. · l~tcn. c amig() . 
• 

A imprensa escrita e falada de Nova Esperança 

Rádio 

Em 21 de Abril de 1554, 0 
povo de Nova Esperanca ouvia 
Os “primeiros sons da emis- 

  

PRADO 
RUIZ (LEO RUIZ) — DL 
retor da R. S. Nova Espe. 

ZYS — 41 

Sr. LEONIDES 

rança, 

    

Hotel e Restaurante ia 
  

Sociedade Nova Esperança ZYS - 41 

sora local, a Rádio Sociedade das. E todo mundo. gostava, 

Nova Esperança, nos recepto- 
res que outrora só sintoniza- 
vam estações de Maringá, Lon 

drina ou São Paulo e Rio de 

Janeiro. Era uma sensação 
diferente. Mais quente, mais 

comunicativa, mais amiga, 
mais própria, a ZYS-4] veio 
encher de contentamento a 

população da nova ( cidade 
que surgia, retumbante, a 
desvendar um futuro risonho 

pela frente. 

Todo mundo “quéria sintoni- 
zar a S-41. Giravam o por 
teiro do dial até os 1370 qui- 

lociclos e lá estava a voz 

amiga - da Rádio Sociedade 

Nova Esperânça 'a irradiar as 

cousas do lugar, com pro 

pagândas das casas do lugar, 
Ouvia-se falar de nomes co- 

nhecidos, de. firmas. conheci- 

  

Rio Grande 

Seu primeiro Diretor foi .0, 
Sr. Mauricio Cadamuro. Sua 
primeira instalação foi à Rua 
Julia Wanderley, onde atual- 
mente se localizam os trans: 
missores. e a torre de emis- 
são. A Praça Rodoviária foi 
seu segundo endereço. Poste- 

riormente, na Sua marcha de 

progresso, instalou-se em sua 
sede própria, à Rua Cruz Ma- 

chado, 940, onde oferece. bom 
tórto a seus frequentadores. 
Possue um ótimo auditorio, 
com poltronas anatômicas, 

palco elevado, frisas e  de-. 
mais instalações, 
ao atendimento de público. 
Seus escritórios muito bem 
instalados, seus estudios acús- 

ticos e sala de operação: de 
mesas, sua discoteca e demais 
departamentos, 'situam 'a'emis 
“sora no rol das bem, instala- 

O) DDD DD DP. 
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Taborioso povo 

RKEISKE ENTA 
Ótima cosinha à brasileira — A melhor 

hospitalidade da cidade 

Nova Esperança - Estado do Paraná 

Ao ensejo des comemorações da fundação da cidade, con- 
gratula-se com os dignos membros do executivo e do legis- 

lativo municipal e com seu progressista, ordeiro e 
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das emissoras do Estado do 

Paraná. 

O Sr. Ary Ramos Jr. foi o, 

segundo Diretor da emissora, 

cedendo seu lugar'ao Sr, Moa- 

cyr Saver, Atualmente encon 
trase à frente da S4l, o di 

mâmico Sr. LEONIDES PRA- 

DO RUIZ, mais conhecido 
nos meios radiofônicos, por. 
LEO RUIZ, 

O novo Diretor vem impri- 
mindo à emissora, um rítmo 
mais atualizado de trabalho. 
Seu cuidado na programação 

“faz da emissora a líder de 
audição em todo o NORTE 
NOVO DO PARANA. Seu tra- 
balho recebe a estreita co 
laboração de uma equipe 
bem formada, a qual dirige 
com muito  acêrto, ponderação ' 
e justiça, Com excelentes: pro 
gramas ao vivo, no auditório, 

com programas: de. estudio, 
ou com programa discofico, 
mw Rádio Sociedade Nova 

Esperança ocupa a maioria 
dos receptores | regionais, 
em quase todos os horarios 

do dia ou da note. Como 

rádio é «família», aqui es 
tão os nomes dos membros 

dessa, a dr S-41; 

Nos transmissores, Joa. 

quim Fernandes Alcântara e 
sua esposa “Dna. Ermnestinã 
Alcântara. Como  Zeladora, 
Noeme de Abreu. Como 

locutores comerci is David 
talves Dias, « Oswaldo dos 

Santos e J. Gonçalves. Co. 
mo. sonoplastas Ruy Montal- 

bany Odahara, Iraldemar Ro- 

drigues e Levy Dias. O 

Sertenejo está a 

grgo de NHÔ JANGO e 
CUMPADI  ZELICO. O 
Depto. Esportivo está en 
tregue à chefia de David. 
A. Das, O Depto. Esporti. 
vo; oferece: os trabalhos de 

narração de 9160 Ruiz e 
David Dias, com comenta- 
rios de Nilson Zatonni e J. 

Gonçalves. O plantão espor.. 

tivo de retaguard”, fica sem 

pre entregue a Hélcio C. 

Depto, 

Lemos e Alair A. Berbert. 

dos Santos e Nereu Britto» 
Cruz. 

A Direção Artística é do 

Sr. Arnaldo dos Santos cu. 

ja atuação é das mais convin- 

centes. A emissora mantem. 

programas de fundo sóco- 

culturais de' muita profun- 
didade, Por. exemplo, cita- 
mos a programação: domin.. 
gueira da Rádio Sociedade de- 
Nova Esperança que apre. 
senta: dois médicas locais, 

« Drs: Algirdas: Petrauski. e 

Severino Ramos Bezerra. 
com ótimo programa médi 
co. Toshio Ito e Luiz Na- 
gat ny, apreseni interes- 
sante programa — niponico. 
Campanhas de carater fi 
lantrópico ou cúlturais, são 
Periódicamente incetadas em 
Nova Esperança pela S4L. 
A cerimônia da Missa & 
transmitida diretamente da. 
Igreja Matriz todos os do. 
JA D$OS, 3 

  

Os programas de auditó-. 
rio são normalmente (-nima- 

dos pelo «Regional  S-41» 
+ Gujo Chefe é Helvio B. de Le- 

mos. Os demais componen.. 

tes são Oswaldo. dos Santos, 

José Carlos Gomes; Negui- 
nho e Nilson, o ritmista. 

A Rádio Sociedade Nova. 
Esperança abrange os se 
guintes miinicípios  norte- 
paran enses: Nova Espe 
rança, Alto Paraná, Floraí, 
Cruzero do Sul, Mandagua- 
cú, São Carlos do Ivaí, Pa. 
ranacity, Uniflór, São João 
do O iuá, Barão de Lucena. 
Atalaia, Iroí, Maristela, 
Santo Antônio do Caiuá, I- 
vaitinga e vários distritos. 
A população da área atin- 
gida pela emissor, e de .. 
177.736 habitantes. 

Cremos haver satisfeito 
os leitores de Revista de 

Nova Espersnça, contando 
ais “duas interessantes his- 
tória dos dois. patrimonios 
públicos de imprensa, em 

Nova Esperança. A histó- 
ria do O. REGIONAL e & 
história da, ZYS 41 — RA- 

DIO SOCIEDADE DE NO- 

VA ESPERANÇA. Presti- 
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O B"nc0 do Paraná S.A., 
:apesar .de não ter ainda um 
ano de v.da, e,stá se expan­
-dindo por todo o Esta.do do 
Paraná, de forma vertiginO­
sa, porém, segura. Sua lálta 
direção compost"' de elemen_ 
tos de elevado gabarito téc.. 
nico-a.dministrativo e com 
grande tirocínio bancário, 
vem imprimindo à organi­
zação, métodos os mais mo­
dernos, de Ncionalização e 
metodologia em todas ·a.s O­
perações, quer no setor ad­
núni.strativo quer no setor­
crediticio à sua clientela. 
Resulta dessa forma de tra­
balho, um equilíbrio raciO­
nal e produtivo tsnto ao 
banco como à sua clientela. 
Situação ideal para estabe. 
lecimentos de,sta natureza. 

Como surgiu o Banco do 
Paraná S.A., é uma histÓ­
ria interessante que por cer­
to os leitores gostariam de 
;nteírra-se. Pois bem. Aí 
vai: 

CASA BANCARIA 

Havia no Rio ·de Janeiro 
uma carta patente concedi­
da .a SUTTER E LESSA. O 
Sr. REYNALDO l\<1ASS0:, de 
Nova Esperança, foi ao Rio 

•de Janeiro e a ad.quir u, fun 
-dando em ,sua cida;le, a 
então a CASA BANCARIA 
DA LAVOURA DO NOR­
TE DO PARANÁ S/A. Des 
de 24 de Egosto de 1955 

até 14 de de-zembro de 1962, 

funcionou em Nova 
rança a tradic.onal 

Espe­
c ~ .sa 

Bancária com a seguinte 
diretoria: Presidente Sr. 
Reynaldo Massi, Superinten 
dente Sr. Cid Nogue:ra Frar 
ga Moreira, Diretor Adjun 
to Sr. José Cal : breta. 

SURGE O BANCO 

Com essa diretoria, a Ca- • 
.:;a Bancár a conseguiu 
obter do povo da cidade e 
-da região, a confiança ne­

cessár:a que o,s levou '"' ten­
tar a sua transformação 
em banco. Homens de alto 
conceito popular em tôda a 
região, não encontraram di­
ficuldade "em conseguir os 

• 

, 

11r1 I • • 
• lOGO 

Nasceu em Nova Esperança e expande-se por todo o Estado 

elémentos certos p : ra rea.. 
lizar a tran.sform&.ção pre. 
tendida. Com elementos de 

Londrina e Mar.ngá, fundi­
dos aos de Nova ·Esperança, 
formou-se então a fôrça su-
ficient.e à real5:zação. do 
plano. Nova d~retoria se 
formou e surgiu o BANCO 
DO PARA.NA S/A. 

NOVA DIRETORIA 

A presidência do Banco 
passou ao Dr. José Augus­
to Corrêa Sandreschi, advo­
gado, e profundo conhece­
dor de questõe.s bancárias e 
economicas. 

A superintendencia foi 
confi:da ao Sr. Ermelindo 
Bolfer, Contador e Econo­
mista, e b&ncário há 21 a­
nos, reunindo ainda, a gran­
de vantagem de, como mo­
ra;dor na região há doze a­
noo, conhecer tu:los os reais 

prob!emas relacion::tdos a 
banCQS e povo. Como a zo­
na de operação do Banco do 
Paraná é e::sencialmente a­
grícola, a escolha não po­
deria ser m elhor, uma vez 
que o Sr. Ermelindo Bolfer 
f oi , dul' nte vários anos, 
D'iretor da Carteira de Cré­
di to Rural do Banco do Es­
tado do Paraná S/A, por-
t anto, conhecedor profun-
do de tão importantes ope­
rações, Base do Bco do 
Paraná. 

Como Diretor Adjunto, 
foi "-scolhirlo o Sr. Cid No­

gueira Fr ~ ga Moreira, ex­
Superintendente da Ca.sa 

Bancária, e, lógicamente, 
muito ligado à enorme clien 
tela que conseguiu arregi­
mentar no antigo estabele-
cimente:, 
po. 

durante tanto tem-

• 
GRANDE DESENVOLW,-

MENTO. 

Os resultados não se fi­
zeram esperar. Em menos 
de um ano, o Banco do par 
raná S/A já conta com cin­
co estabelecimentos em 
pleno funcionamento e .Ja 

com três outro$ em via de 

ser instalados. O capital e 
reservas do Bco. do Parar 
ná, atualmente, somam Cr$ 
50.514.020,30. Em janeiro de 
1964 o capital e reservas 
deverão atingir Cr$ .... . .. . 
100.000.000,00 propió.iando 

um desenvolvimento maior 
que deverá atingir tôda a 
região chamada Norte Novo 
do Paraná, Londrina e Cu­
ritiba. A ma.is nova agência 
do Banco é a recem inaugu­
rada de Maringá. As novas 

agências, cujas cartas pa­

tentes já foram deferidas 

pela SUMOC, deverão ser 

em Camargo, PGiçan1ú e 

_ Japurá. Nova Esperança 

conta com a Matriz do 

Banco. em magnifico edifí­

cio próprio, de linhas arqui­

tetônicas de estilo avJnça­

do. 

• 

/ 

As demai,s agencias se lo­
calizam em Atalaia, Floresta 

e Ourizona. Um modelar 
serviço de correio inter-a­

gências, facilita as comuni­
cações e melhora as opera­

ções. Para tal, centralizar 
-se na Matriz toda a corres­

pondencia do B3nco. Em 
condução própria é feita a 
distribuição para as 
sas agencias. 

diver-

Um dos pontos altos da a­
tuação do Bco. do Par.aná 
S/A, é a sua Carteira de 
Crédito Rural, of:cializada, 
atendendo a pequenos pro­
prietários. 

A Carteira foi CJ'i;ad3. 

com a finalW.ade precípua 

de prestar a.ssistencia aos 

criadores e agricultores pa­

ra melhoria de reb:3nhos 

e incremento da produ~ 
agrícola. Por esta Carte.ra 
do Banco do Paraná S/A, 
pode-se obter emprestimos 

para aquisição de gado, pa­
r.3. construção de silo,s para 
forragem, para compra · de 
sementes, :aGubos e imple­
mentas agricolas, para CllS­

t..::o de entre-safras agrico­
las e outra,s atividades tan­
to pecuárias como agríco­
las. 

Uma grande contribuição 
ao pc.-vo da zona, não resta. 

a. menor dúvida e que, por 
certo, vem contribuindo de 

forma decisiva, ao incre­
mento da lavoura e da cria­

ção de gado em tôda a re­
gião onde opera o Bancu 

Eis aí, leitores da Revis­
ta de Novn. Espemnç.\ o 
que seja o Banco do Para­
ná S/A. O banco da cidade, 

o banco da região. 

Oficial do Registro Civil de 
casamentos, nascimentos e óbitos 

aoou~~rw w i!\ ~rnlrlr~ 
QUE AS ALEGRIAS DESTA DATA DE 14 DE DEZEM· 

BRO, SE CONSTITUAM DE ANO PARA ANO, NO MAR­
CO DE FÉ E ESPERANÇA NO PORVIR, DO PUJAN­
TE, ORDEIRO E PROGRESSISTA POVO DE NOVA 

ESPERANÇA 

MllRISTELI/ - Municipio do Alto Paraná 

Banco do Paraná 6. A.- Banco 
S DOISDEGÍivaS 

Nasceu em Nova Esperança e expande-se por todo o Estado 
O B-nco do Paraná SA. 

apesar de não ter ainda um 

ano de v.da, está se expan- 
dindo por todo o Estado do 
Paraná, de forma vertigino- 
sa, porém, segura. Sua «lta 

«direção composta de elemen. 
tos de elevado gabarito téc. 
nico-administrativo e com 

grando tirocinio bancário, 
vem imprimindo à organi- 
zação, métodos os mais mo- 
dernos, de r:cionalização e 
metodologia em todas as O- 
perações, quer no setor ad. 
ministrativo quer no setor- 
ereditício à sua clientela. 

Resulta dessa forma de tra- 
balho, um equilíbrio racio- 

mal e produtivo tinto 20 
banco como à sua clientela, 
Situação ideal para estabe. 
iecimentos desta. natureza. 
Como surgiu o Banco do 

Paraná S.A. é uma histó. 
ria interessante que por cer. 
to os leitores gostariam de 
imteirra-se. Pois bem. Ai 
vai: 

CASA BANCARIA 

Havia no Rio de Janeiro 

uma carta patente concedi- 
da 2 SUTTER E LESSA. O 

Sr. REYNALDO MASSI, de 

«Nova Esperança, foi ao Rio 
“de Janeiro e a adquiru, fun 
dando em sua cidade, a 

então a CASA BANCARIA 

DA LAVOURA DO NOR. 

TE DO PARANA S/A. Des 

de 24 de tgosto de 1955 
até 14 de dezembro de 1962, 

funcionou em Nova 

rança a tradiconal Cosa 
Barcária com a seguinte 
diretoria; Presidente Sr; 

Beynaldo Massi, Superinten 
dente Sr. Cid Nogueira Fra- 

ga Moreira, Diretor Adjun 

to Sr. José Cal-breta. 

  

SURGE O BANCO 

Com essa diretoria, a Ca- 

sa Bancára conseguiu 
obter do povo da cidade e 
“da região, a confiança ne. 
cessária que os levou & ten- 
tar a sua transformação 

em banco. Homens de alto 

conceito popular em tôda a 
"região, não encontraram di- 

ficuldade “em conseguir os 

elementos certos pra rea- 
lizar a transformação pre 
tendida. Com elementos de 

Londrina e Mar'ngá, fundi- 
dos aos de Nova Esperança, 
formou-se então a fórga su- 
ficiento à realização do 
plano. Nova diretoria se 
formou e surgiu O BANCO: 
DO PARANA S/A. 

NOVA DIRETORIA 

A presidência do Banco 
passou ao Dr. José Augus- 
to Corrêa Sandreschi, advo- 
gado, e profundo conhece- 
dor de questões bancárias e 

economicas. 
A superintendencia foi 

confi-da ao Sr. Ermelindo 
Bolfer, Contador e Econo- 
mista, e bancário há 21 a- 
nos, reunindo ainda, a gran- 
de vantagem de, como mo- 
rador na região há doze a- 
nos, conhecer tcãos os reais 

probiemas  relaciontdos a 
bancos e povo. Como a zo- 
na de operação do Banco do 
Paraná é essencialmente à- 
gricola, a escolha não po- 

deria ser melhor, uma vez 
que o Sr. Ermelindo Bolfer 

dur nte vários anos, 
Diretor da Carteira de Cré- 

dito Rural do Banco do Es- 
tado do Paraná S/A, por- 
tanto, conhecedor — profun- 
do de tão importantes ope- 
rações, Base do Bco dao 

Paraná, 
Como Diretor Adjunto, 

foi escolhido o Sr, Cid No- 
gueira Fr'ga Moreira, ex- 
Superintendente da Casa 
Bancária, e, lógicamente, 
muito ligado à enorme cljen 
tela que conseguiu arregi- 
mentar no antigo estabele- 
cimento, durante tanto tem- 
po. 

  

e 

GRANDE  DESENVOLVI- 

MENTO. 

Os resultados não se fi 

zeram esperar. Em menos 
de um ano, o Banco do Pa- 

raná S/A já conta com cin- 
co estabelecimentos em 
pleno funcionamento e já 
com três outros em via de 

  

ser instalados. O capita e 
reservas do Bco, do Para- 
ná, atualmente, somam Cr$ 
50.514.020,80, Em janeiro de 
1964 o capital e reservas 
deverão atingir Cr$ 
100.000.000,00 eblelando 

um desenvolvimento maior 
que deverá atingir tôda a 
região chamada Norte Novo 
do Paraná, Londrina e Cu- 
ritiba. A mais nova agência 
do Banco é a recem inaugu- 
rada de Maringá. As novas 
agências, cujas cartas pa- 

tentes já foram deferidas 

  

pela SUMOC, deverão ser 
em Camargo, Psiçandá e 
Japurá. Nova Esperança 
conta com a Matriz do 

Banco, em magnífico edifi- 

cio próprio, de linhas arqui- 

tetônicas de estilo avança- 
do. 

  

  

  

As demais agencias se lo- 
calizam em Atalaia, Floresta 

e Ourizona. Um modelar 
serviçy de correio inter-a- 

gências, facilita as comuni- 
cações e melhora as opera- 

ções. Para tal, centraliza 
-se na Matriz toda a corres- 
pondencia do Banco. Em 

condução própria é feita a 
distribuição para as diver. 
sas agencias. 

Um dos pontos altos da a- 

tuação do Bco. do Paraná 

S/a, é à sua Carteira de 
Crédito Rural, of'cializada, 
atendendo a pequenos pro- 

prietários, 
k 

A Carteira foi criada 
com a finalidade precípua 
de prestar assistencia | aos, 
criadores e agricultores pa- 
xa melhoria de rebinhos 

é incremento da produção 
agricola. Por esta Cartera. 
do Banco do Paraná S/A, 

podése obter emprestimos 

para aquisição de gado, pa- 
pa construção de silos para 
forragem, para compra de 
sementes, acubos e imple- 

mentos agrícolas, para cus- 

tio de entresafras agríco- 
las e outras atividades tan- 

to pecuárias como agríco- 
las. 

Uma grande contribuição 
ao pcvo da zona, não resta 

a menor dúvida e que, por 
certo, vem contribuindo de 

forma decisiva, ao  incre- 

mento da Javoura e da cria- 

cão de gado em tôda à re- 
gião onde opera o Banco 

Eis aí, leitores da Revis- 

ta de Nova Esperança, o 
que Seja o Banco do Para 
ná S/A. O banco da cidade, 

o banco da região. 

  

Tabelionato — 
1 VAGETTO — 

Oflcial do Registro Civil de 
casamentos, nascimentos e óbitos 

IRINEU VAGETI 
QUE AS ALEGRIAS DESTA DATA DE 14 DE DEZEM- 

BRO, SE CONSTITUAM DE ANO PARA ANO, NO MAR- 

CO DE FE E ESPERANÇA NO PORVIR, DO PUJAN. 

TE, ORDEIRO E PROGRESSISTA POVO DE NOVA 

ESPERANÇA 

MARISTELA — Município do Alto Paraná 

  

  
 



1.o Marco ~e Fé Cristã em Nova Esperan~a 
Paróquia do Sagrado Cora~ão de Jesús 

Todo.; os dOm ngos pode­

se ob,·ervar em Nova Espe-
1'ança, um movime:1to gran­
de âe pesEoas ávidas de co­
mur:garem seu.s sentimentos 

religiu~·::>s com a Igr~ja Ca­

tól~ca Apostólica Romana. 
Ao repicar dos sinos lá vão 
as moças, 03 moços, as cri­
ança.s, os velhos e velhas, 

Pa-dre ER~S'l'O. PRETTI, 
V g-ár'o d :~ Paróquia do S.C. 
(le Jesús de Nova Esperança 
n!.seis, br2.sileiros, japoneses 

natos, pret·::>s e brancos, ri­

cos e pobres. Todos carni­
nham à procura de um pou.. 
cJ de confôrto interior, de 
paz de espíritl>. 

E lá, no modesto mas bo­
nito templo de madeira, en­

. contram sempre o lenitivo 
procurado. 

I 

Em setembro de 1.952, 
no dia 19, foi fundada. a 

Paróquia. d..:· Sagrado Cora­

·ção de JeEus em Nova Es­

perança. Seu primeiro Vigá­
rio foi o Padre JOSE' AN­

TONIO ROLDAN qUe a di­
rigiu até de~embro de ·1959. 

A Paróquia .era grande 
dem~õ.:is. To:ia a extensão 
territorial que compreende 
as paróquias de Floraf, A­

talaia·, Cruze ro do Sul e 
Paracity, atualmente, p·er­
tenciam, a princípio, à do 
Sagrado Coração de Jesús. 

Recebeu a prime ra Visi­
ta Pastoral, na pessoa do 
Padre ArmRnio Círio, 
hoje bispo de T:>ledo - re­

pres ~ ntando à sua Emínên­
cia Bispo de Jacarezinho, 
D. Geraldo de Proença Si­
gaud. Nesoa éPoca a P~ró_ 

quia pertencia àquele Bisp~­
do. Criando-se então a Dio-

A&pecto de procissão realizada por ocasiã.o da Concentração 
Mariana de 1.961 em Nova Esperança 

Coral Sta. Cecília, da Igreja Matriz da Paróquia S.C. de Jesús 

cese de Maring;á, a Paró­

quia Sagrado Coração de 
Jesús de N1>va Esperança, 

ficou pertencendo a es.sa 

Dwoese. 
De dezembro de 1959 a 

maio ' de 1.960 fo1 Vigário 
Encarregado da Paróquia, o 
Padre José Vel-::>so Gomes. 

Daquela data até os pre­
sentes dias, obedece a di­
reçà0 do Padre ERNESTO 

PRETTI. 
Nc perímetro urbano, além 

da Igreja Matriz há ainda 
)liDa capelinha no bairro de 

Vila Regina, e pr.Jjeto de 

se construir mais dua.s ou­
tras. Mais cinco capelas pe­
lo interior, formam a juris­
dição do Pároco Pretti. Es­
tão localizadas em IROf, 

BARÃO DE LUCENA, IVA­
ITll~GA, BELA VISTA e 

VILA DOSSI. 
Dia 13 de outubro passa­

do, foi iniciada a construção 
da r:ova igreja matriz. Se­
rá. inte ramente em alvena­

ria de estilo mo:!erno e 
funciuilal. Sua capacidê:)d.e 

será de 3.200 fiéis. A Paró­
quia possue também um 
ótimo salão para festas que 
tem se prestado à reali­
zação de programas assi,s­
tenc.ais e cu1turais de cará­
ter religioso. A fim de le.­
vantar fundos à construção 
da nova igreja matr.z, or­
ganiza-se aos sábados e do­

mingos, ir,teressa.ntes quer­

messes sempJ;e concorridas 

e oferecendo ótimos resul­

tados, mercê da coo~eração 
do povo católico da região. 
O povo de Nova Esperança 
tem nesEas promoçõe_s da 
Paróquia, recreação sadia e 

instrutiva. 
Não podendo esquecer de 

sua alta finalidade assis-

tenc a! no campo material, a 

pa.róquia fundou o Asilo de 
Ve1hõs constru.ndo sua sede 

provisória entre 1961 e 1962. 

Abriga normalmente 10 ve­
lhinhos e atende cerc~ de 
70 famílias pobres. 

Demonsh·ando grande in­

terêsse pelo homem-do-cam­
po, a Paróquia Sagrado Co­
ração de Jesús vem tentan­
tando a legalização do Sin­

dicato dos Produtores Autõ.. 
nomos de Nova Esperançaj. 

já, últi.mamente, no aguardo 
sõmente da Carta Sindical 
que deverá chegar ainda 

êste ano. Em sede própria, 

construída em terreno da 
Paróqu.a, vem .o Sindicato a­
tendendo as partes interes­

sadas desde a. sua fundação 
corno Al:lSoc.ação de Classe, 

tendo cor·seguido grandes 
benefícios aos sindicalizados 
que está exposto em outro 
local desta revista, na parte 
referente fl..'> entidades de 
classe de Nova Esperança. 

Na Paróquia. do Sagrad1> 
Coração de Jesús de Nova. 
Esperança é grande o mov:i­

mento religioso com a rea.IL 
za.ção, aproximadamente, de 

1.000 batisados, 150 casa.. 
mentos e 40.000 comunhões 
anualmente. E' sem dúvida. 

alguma, uma das mais mo­
vimentadas paróquiaq em to­
dc.; o Estade> do Paraná. 

Outro aspecto de pr0 cJSsã.u quando da Concentração 1\fa:rilln~ 

Vi~ · ta da atual Igreja 1\fatriz de Nova Esperança 

Festa de São CriJ>tóYlio 411Je 1.!!60 - Pe. Ernesto, 11-bençaaud~ 

os carros 

1.0 Marco de Fé Cristã em Nova Esperança 
Paróquia do Sagrado Coração de Jesús 

“Todos os dom ngos pode- 
se Obretvar em Nova Esps- 
rança, um movimento. gran- 

de pessoas ávidas de co- 
arem seus sentimentos 
«os com a Igreja Ca 

tólica Apostólica Romana. 
nos: lá vão 

        

Ao repicar dos 
as moças, os moços, as cri- 

anças, os velhos e velhas, 

Padre ERNESTO PRETIL 
Vigário da, Paróquia do S.0. 
de Jesús de Nova Esperança 
ni:seis, br 

  

eitos, japoneses 

“ contram 

  

natos, pretos e branccs, ri- 

cos e pobres. Tolos cami- 
nham à procura de um pon 
co de confórto interior, de 
paz de espírito, 

E lá, no modesto mas bo- 
nito templo de madeira, en- 

sempre o lenitivo 
procurado, 

Em setembro de 1.952, 

mo dia 19, foi fundada a 

Paróquia dv Sagrado | Cora- 
ção de Jesus em Nova Es. 

perança. Seu primeiro Vigá- 
rio foi o Padre JOSE" AN- 

TONIO ROLDAN que q di 

rigiu até dezembro de 1959. 
A: Paróquia eta grande 

demais. Tola a extensão 

territorial que compreende 
as paróquias de Floraí, A- 

talaia, Cruzero do Sul e 

Paracity, atualmente, per- 
tenciam, a princípio, à do 

Sagredo Coração de Jesús. 

Recebeu a primera Visi. 

ta Pastoral, na pessoa do 

Padre Armando Cirio, — 

hoje bispo de Toledo — re- 

entando à Sua Eminên- 

ispo de Jacarezinho, 

io de Proença Si- 

gaud. Nessn época a Pará. 

quia pertencia Aquele Bispá- 
do. Criando ertão a Dio- 

  

     

      

Aspecto de procissão realizada por ocasião da Concentração 

Mariana de 1.961 em Nova Esperânça 

Coral Sta. Cecília, da Igreja Matriz da Paróquia S.C. de Jesús 

  

cese de Maringá, a Paró 
quia Sagrado Coração de 
Jesús de Nova. Esperança, 
ficou | pertencendo. a essa 
Diocese. 
De dezembro de 1959 a 

maio de 1.960 foi Vigário 
Encarregado da Paróquia, o 

Padre José Veloso, | Gomes. 

Daquela data até os pre- 
sentes dias, obedece a di. 
reção do Padre ERNESTO 
PRETTL 
Nu perimetro urbano, além 

da Igreja Matriz há ainda 

uma capelinha no bairro de 

Vila Regina, é projeto | de 
se construir mais duas ou 
tras. Mais cinco capelas pe- 
jo interior, formam a juris- 
dição do Pároco Pretti. Es- 
tão localizadas em IROÍ 
BARÃO DE LUCENA, IVA- 
ITINGA, BELA VISTA é 
VILA DOSSI. 
Dia 13 de outubro passa- 

do, foi miciada a construção 
da «ova igreja matriz, Se- 
rá: inte ramente em siventa- 
xia de estilo moderno e 
funcicaal, Sua | capacidade 

rá de 3.200 fiéis. À Paró- 
quia possue. também um 
ótimo salão para festas que 

se prestado à real. 

    

tem 
zação de programas assis- 
tencais é cuiturais de cará- 
ter religioso. A fim de le- 
vantar fundos à, construção 
da nova igreja matr.z, or- 
ganjza-se aos sábados e do- 

mingos, interessantes quer- 

messes sempre concorridas 

& oferecendo; ótimos; resul. 

fados, mercê da cooperação 
do povo católico da tegião. 

O povo de Nova Esperanca. 
tem nestas promoções | da 
Paróquia, recreação, sadia e 
instrutiva. 

Não podendo esquecer de 

sua alta finalidade assis. 
tenc al no campo material, a 

Paróquia fundou o Asilo de 

Velhôs constru-ndo sua sede 

provisória entre 1961 e 1962. 
Abriga normaimente 10 ve- 
minhos e atende cerca de 
7 famílias pobres. 

Demonstrando grande in- 
terêsse pelo homem-do-cam- 
po, a Paróquia Sagrado Co- 
ração de Jesús vem tentan- 
tando a legalização do Sin- 

dicato dos Produtores Autô 
nomos de Nova Esperança. 
já, últimamente, no aguardo 
sômente da Carta Sindical 
que deverá chegar ainda 

éste ano. Em sede própria, 

   

construida em terreno da 

Paróqu a, vem o Sindicato a- 
tendendo as partes | interes: 

sadas desde a sua fundação 
como Assocação de Classe, 
tendo conseguido | grandes 

benefícios aos sindicalizados 

que está exposto em outro 
local desta revista, na parte 
referente asi entidades de 

classe. de Nova Esperança. 

| 

Na Paróquia do Sagrado 

Coração de Jesús de Nova 
Esperança é grande o movi- 
mento religioso com a reali 
zação, aproximadamente, de 
1.000 batisados, 150 casa- 
mentos 'e 40,000 comunhões 

anualmente. E' sem dúvida 

slguma, uma das mais mo- 

vimentadas paróquias, em to- 

dc o Estado do Paraná. 

  

Vista da atual Igreja Matriz de Nova Esperança 

  

  
Festa de São Cristóvão de 1.260 — Pé. Ermesto, abençosuílo: 

os carros 

 



Vl.sta do conjunto onde funciona o Escritório do A.rma.­

zem, a usina elétrica motorizllda, o chuve·.ro dos ensa­
cadores e a residência do Fiél. 

Vista interna monumental, do annazem, vendo...se sa. 
caria empilhada 

/ 

"A qull<:lra de bola ao cêsto e futebol de salão, vendo-se 

ao fundo as arquibancadas cobertas 

-

Vista de fnndo do grande armazem 

eua extendo • 

• 

Podendo-se " notar 

N""'ao fôsse a enorme produ 

çã(J de café do municipio a 

da, região a atestar a impe.. 

riosa necessi~e do IBC Io­
calisar mais um de seus gran.. 

de~ totalmente fiuminada 
e CGm arquibancada coberta. 

. ' 
CUm,p~se ressaltar que tan 

to os Jardins como a quadra 
esportiva foram oonstruidas 

des armazens em Nova Es- pelo$ funoionarios do monu-
perança., e o f!eU puvo não 
pOderia·mostrar, com orgulho, 
aquilo que simboliza a rique 

za economioa. da região. Nos­

seus 40 mil metros quadr~ 
de área, o próprio IBC conta 
com 18.816 metros quadrados 

de área construida num ma­
ciço de 196 metro~ de cumpri 
menb por 96 de largura. A 

capacidade de annazenagem é 

de 900 mil sacaef. 
De construção funcional e 

atraente, constitue~ sempre 
em atração aos visitantes, 
uma vêz que a área não cons 
truida é toda ajardinada, com 
viveiro de passarinhos, qUa-

dra de bola ao cêsto e futebol 

mental annazém, em colabo­
ração oom a direção do IBC 

de Nova Esperança.. 
:É grande o movimento· de 

café que _tramita pelo arma­
zém do IBC de Nova Espe­

rança.. Até julho do corrente 
ano, o armazém recebeu 
864.249 sacas da rubiácea, pro­
cedentes de diversos municf· 
pios da região, 

Atualmente embarca café 
para CUritiba e São Paukl, 
em movimento sempre cres· 
cente, cuprindo, assim, a 
sua finalidade altamente eco­
nômica au; interesses gera' s. 

O Armazém do !BC de No· 
va Esperança, conta com a 

DE , . 
aqu 

administração acertada, abali­

zada e correta do fiel Sr. 

José Gama de Oliveira. 

' -

I'· . 

Sr. JOS:e GAMA DE OLIVEI· 

RA, Fiel do Armazém do IBC 

de _Nova Esperança 

tnnure estn~pre ie rít!ios, nr~cms e rftHmr~s, 2Ctrteurs • 
• 

mêiiUiin~rs ~e ... ~ ttstuur, tCtit[et,s, ~l[itE[r's e [lm2is 
artlgns do ramo 

Lojas GARCIA 
de Máquinas 

NOSSOS CUUP.RlMENTOS EFUSIVOS PELA PAS­

SAGEl\1 DE MAIS UM ANO DE PROGRESSO E REA· 

LIZA.ÇõES 

;.; Ma triz: Paranacity 
Filial: Nova Esperança - Paraná 

Não fôsse a enorme produ 

são de café do município e 
da região a atestar s impe- 
riosa necessidade do IBC lo- 

calisar mais um de seus gran- 

des armazens em Nova Es- 
perança, e o seu povo não 
poderia mostrar, com orgulho, 
aquilo que simboliza & rique 

“za economica da região. Nos- 
seus 40 mil metros quadrados 

de área, o própric IBC conta 
com 18.816 metros quadrados 
de área construida num ma- 

ciço de 196 metres de compri 
mento por 96 de largura, A 
capacidade de armazenagem é 
de 900 mil sacas, 

De construção funcional e 

atraente, constituese sempre 

em atração aos visitantes, 
uma vêz que a área não cons 

truida é toda ajardínada, com 
viveiro de passarinhos, qua- 

dra de bola Bo cêsto e futebol 

  

Vista do conjunto onde funciona o Escritório do Arma- 
zem, a usina elétrica motorizada, o chuveiro dos 

cadores e a residência do Fiél, 
ensa- 

  

a 

Vista interna monumental, do armazem, vendose sa. 

caria empilhada 

de salão totalmente iluminada 
e com arquibancada coberta. 

Cumpre-se ressaltar quo tan 

to os jardins como a quadra 
esportiva foram construidas 

pelos funcionarios do monu- 
mental armazém, em colabo- 

ração com a direção do IBC 
de Nova Esperança. 

É grande c movimento de 

caté que tramita pelo arma- 
zém do IBC de Nova Espe- 
rança, Até julho do corrente 
ano, o armazém recebeu 

864.249 sacas da rubiácea, pro- 

cedentes de diversos munici- 

pios da região. 
Atualmente embarca 

para Curitiba é São Paulo, 
em movimento sempre cres- 
cente, cuprindo, assim, a 
sua finalidade altamente eco- 

nômica acs interesses gera's. 
O Armazém do IBC de No- 

va Esperança, conta com a 

café 

administração acertada, abali- 

zada e correta do fiel sr, 

José Gama de Oliveira. 

) 

  

" 
Sr. JOSE GAMA DE OLIVER 

RA, Fiel do Armazém do IBC 

de Nova Esperança 

LOJAS GARCIA 
  

Máquinas 
  

  

  

A quadra de bola ao cêsto e futeboj de salão, vendo-se 

ao fundo as arquibancadas cobertas 

  

e 
Vista de fundo do grande armazem podendoso notar 

sua extensão, 

e 

artigos do ramo 

LIZAÇÕES 

Crande estóxre de rádios, discos e retlclas, accrtecas, 

méquines de costura, bicicletas, celetelics e tcmais 
  

Lojas GARCIA 
de Máquinas 

NOSSOS CUMPRIMENTOS EFUSIVOS PELA PAS- 

SAGEM DE MAIS UM ANO DE PROGRESSO E REA- 

« Matriz: Paranacity 

Filial: Nova Esperança - Paraná
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Escola Técnica de Comérci 
Estadual de Nova Esperanç 

. . 

Nova Esperança entrou na 
.lista das cidades paran:oen­
se.s que mais se desenvolve­

ram no sétor educacional 
com a _criação e instalação 
de sua Escol:. de Comércio. 

O Decreto n.o 28.461 de 
3 de março de 1960 criou a 
~scula Técnica. Estadual de 

Nova Esperanç,a e não se 
perdeu tempo. A 26 do mes­
mo mês foi instalada a Es-

col.;s com o Prof. Antonio 

Mélnechuky à festa da direto­

ri~: O corpo decente foi cons­

tituído dos- seguintes profes-

sores: 

Pr. José Lemos Filho, Do­

mingo.s Navarro, Dr. Luiz' 

E;ota, MJton Bernardo, Dr. 

Afrânio Vieira Bueno, Sra. 

Nobuko Y~umc.io, Jamil 

Riechi, Lindalva F.erreil'a 
Prof. JAMIL RIECHI, 
reto.T da Escola Téénica 

Di-
Dr. Jo : qu ~ m Enor Monteiro 

de 

to, Sra. Gema Lohdini Totu­
gui, Cleber Zefer.no. Pr. Ed­
gar Ferreira, Raul Pimenta, 

Eduardo Mildenberg e Sil· 

vio Fer:r:er d:U Rosa. 
' A contribuição de técnicos 

~em contabiLdade que a Es: 

cola tem dado à Nova Espe.. 

rança já alcança o _ número 

de 13 em 1.962 e para êste 

Dno espera-.se nova turma, e­

videntemente maior do que a. 

do ano passado. 

Para as solenidades de for 

NARBA~ ORESTES MAY 
como Patrono, ARMANDO: 
PE LIMA UCHOA como Pa.­
ran nfo. Dna. GEMA LON­
DINI TOTUGUI receberá ho-

menagem carinhosa dos alu-

nus que esc~lheram seu no­

me à turma de formandos. 

1.9S3. Talvez, para o próxim~ 

ano, a Escola Técnica de CO­

mércio Estadual de Nova Es­

per: Inça passará a chamar-se: 

COLl!::GIO COI~'i.ERCIAL Es­
TADUAL DE NOVA ESPE-

Comércio Estadual de Nova da Nobrega, José Kalil Ma- matura deste ano, os alunos RANÇA por determinação da 

Esperança. hafud, Dr. Tsuneo Yassumo- escolheram os nomes de Dr. Sec. de Educação do Estado. 

BENEDITO SILVEIRA 
Artigos sanitários, cal, tintas, 
armas, munições, encanamen­

tos, etc. 

• a casa que tem tado em 
FERRAGENS 

CONGRATULAl\1-SE PELA PASSAGEM DE MAIS UM 

ANO DE VITORIAS E REALIZAÇOES. SALVE NOVA 

ESPERANÇA 

llvenida Brasil, 259 
NOVA ESPERINÇI 

• 

-
C. Postal, 118 • Fone, 1088 

ESTADO DO PIRDNA' 

• 

.· 

Nova Esperança entrou na 
lista das cidades paran-en- 
ses que mais se desenvolve- 

ram no sétor educacional 

com a criação e instalação 

de sua Escola de Comércio. 

O Decreto no 28461 de 

3 de março de 1960 criou a 

Escola Técnica Estadual de 
Nova Esperança e não se 
perdeu tempo. A 26 do mes- 

mo més foi instalada a Es- 

  

Prof. JAMIL RIECHI, Di- 

retor da Escola Técnica de 

Comércio Estadual de Nova 

Esperança. 

  

cols com o Prof. Antonio 

Melnechuky à testa da direto. 
ria. O corpo decente foi cons. 
tituido dos- seguintes protes- 

sores: 

Dr. José Lemos Filho, Do- 

mingos Navarro, Dr. Luiz 

Hota, Milton Bernardo, Dr, 

Afrânio Vieira Bueno, 

Nobuko Yassumcto, 

Riechi, Lindalva 

Dr. 

da Nobrega, José Kalil Ma- 

hafud, Dr. Tsuneo Yassumo- 

Sra. 

Jamil 

Ferreira 

Josquim Enor Monteiro 

to, Sra. Gema Londini Totu- 
gui, Cleber Zefer.no. Dr. Ed- 

gar Ferreira, Raul Pimenta, 
Eduardo Mildenberg e Sil- 

vio Ferrer da Rosa. 

A contribuição de técnicos 

“em contabildade que a Es. 
cola tem dado à Nova Espe. 

rança já aicança o, número 

de 13 em 1.962 e para este 

“no espera-se nova turma, e- 

videntemente maior do que a 

do ano passado. 

Para as solenidades de for 

matura deste ano, os alunos 

escolheram os nomes de Dr. 

Escola Técnica de Comércio 

Estadual de Nova Esperança 
A 

NARBAL ORESTES MAY 

como Patrono, ARMANDO 

DE LIMA UCHOA como Pa- 

rannfo. Dna. GEMA LON- 

DINI TOTUGUI receberá ho- 

menagem carinhosa dos alu.. 

nos que escolheram seu no- 

me à turma de formandos 

1.983. Talvez, para o próximo 

ano, a Escola Técnica de Co 

mércio Estaduaj de Nova Es- 

perínça passará a chamar-se 

COLÉGIO COMERCIAL ES- 

'TADUAL DE NOVA ESPE- 

RANÇA por determinação da 

Sec. de Educação do Estado. 

  

  

  

BENEDITO SILVEIRA 
Artigos sanitários, cal, tintas, 
armas, munições, encanamen- 

tos, etc. 

À casa que tem tudo em 

FERRAGENS 

CONGRATULAM-SE PELA PASSAGEM DE MAIS UM 

ANO DE VITORIAS E REALIZAÇÕES, SALVE 

NOVA ESPERENÇÃ 

ESPERANÇA 

NOVA 

Avenida Brasil, 259 - €. Postal, 118 - Fone, 1088 

ESTADO DO PARANA 
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Emprêsa 
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Nova Esperança - Saídas: Cianorte • Saídas : 

· S,OO • 8,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 
e 18~30 

5,00- 8,~0 - 10,00- 12,00 • 14,00 
15,30 e 17,00 

Esplendidos ônibus 
- - ' 

Escritório e Garagem: 
Rua Marins Alves Camargo, 17 40 

Telefone, 1091 -Caixa Postal, 244 - Nova · Esperan~a 

• 

CUMPRIMENTAMOS AS AUTORIDA.aES CIVtS. MILI­

TARES E ECLESIASTifAS E AO POVO ,EM
1 

GER,A4 

PELO TRÁNséURSO DO' lLo A.NIVÉRSARIO DA 

CIDADE, LEGITIMO ORGULHO DOS 

NOVAESPERANCENSES 

e EDIÇAO COMEMORATIVA AO 11• ANIVERSARIO DE NOVA ESPERA.NÇA • paraaá 

• 

  

    

  OVO VODY,   

Emprêsa 

de 

Ônibus 

SÃO BENTO LTDA. 

  

  

Nova Esperança - Saídas: Cianorte - Saídas : 

"5,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 8,00 - 8,20 - 10,00 - 12,00 - 14,00 

e 15,30 15,30 e 17,00 

—= Esplendidos ônibus =—- 
  

Escritório e Garagem - 

Rua Marins Alves Camargo, 1740 

Telefone, 1091 - Caixa Postal, 244 - Nova Esperança 

CUMPRIMENTAMOS AS AUTORIDADES CIVIS, MILE 

TARES E ECLESIASTICAS E AO POVO trab GERAL, 

à | PELO TRANSCURSO DO 1Lo ANIVERSÁRIO DA 
CIDADE, LEGITIMO ORGULHO DOS 

NOVAESPERANCENSES | 

  

  

  

> EDIÇÃO COMEMORATIVA AQ 11* ANIVERSARIO DE NOVA. ESPERANÇA - Paraná 
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RAINHA DO SPORT 63 

Linda e deli~Bda «Magestad.e» de Nova EsperanÇa; eom. 

15 anos de idalh•, solteir·a:, cursando o segundo ano normal. 

torcedora do s.,,ntos F. C., tem reinado bem nos seus 
doJT'..ínios, contentando aos súditos de maneira justa e 
graciosamente ategre. Como tõda Rainha, precisa de mn 
<cRei». Quem se candidata'! O clichê focaliza o momento 

do feliz enfaixamento da Rainha do Sport 63. 

j f ' •J • 

( . i \ 

Hotel e Restaurante 

Prudentino 
Ambiente 
familiar 

Co$inba de 
primeira 

Katsuya Sekiga01i 
llvenida 14 de Dezembro, 426 • Fon~ 1083 

Nova Esperança -- Paraná ~ 

QUE AS ALEGRIAS DESTA DATA DE 14, DE DEZEM· 

BRO, SE CONSTITUAM DE ANO PARA ANO, NO MAR­
CO DE~ E ESPERANÇA NO PORV'm, DO PU8AN­

TE, ORDEIRO E PROGRESSISTA POVO DE NOVA 

ESPERANÇA 

NOVOESPERDNCEISE , ROBUSTO ! ; 
6 MESES - 17 QUILOS ! 

os~ital anta lucia 
' \._ .. ' . ' 

I ; I 
i ' 

I· .. · ~~~~sfusões de -sangue - Oxigênio 
Hidratação - Frat.uras e 'Traumatismo 
Maternidade - Ginecologia·- Cirurgia 
----;-o., _- ~...,.., · ._> Pe.diêJiria ~ . ~--

• 
I I 

I ; 
I 

I,~ 
! ' 
i 
1 ·: 

•' -:-.. : 

;-' i ' ~ 

Drl -c)r.ín'lteu': ·Aguiar :' 

Dr. IsarnQ ; ~:T-o.t.u . gul; ..... · 
NOVA ESPERANÇA ~ Fon~, 121QJ-·. Paraná .· 

Ao ensejo das comemorações da fon~ ~a. ~d~, . con­
gratula-se com os dignos membros do executivo e do legis­

lativo municipal e com seu progressista, ordeiro e 

laboriOSo povo 
MOACIR ESTEVES FERREIRA DE ASSIS 

O mais forte da cida.de. 
Filho do eM!ll Moacyr FeiT~ira. de Assis e Ana. Esteves 

de Assi11. Não há história. O :~cbê . já, _.d~ ~a o que 
-

pode~ d.i.aer! · .1 
·.. ... 

“RAINHA DO SPORT 63   

Hotel e Restaurante 

'Prudentino 
Ambiente Cosinha de 
familiar primeira 

  

    
Hatsuya Sekigami 

- Avenida 14 de Dezembro, 426 - Fone, 1083 

Nova Esperança — Paraná H 

  

QUE AS ALEGRIAS DESTA DATA DE 14 DE DEZEM- 

BRO, SE CONSTITUAM DE ANO PARA ANO, NO MAR. 
Linda e delicada «Magestade» de Nova Esperança, com CO DE FÉ E ESPERANÇA NO PORVIR, DO PUZAN- 
15 anos de idade, solteira, cursando o segundo ano normal, TE, ORDEIRO E PROGRESSISTA POVO DE NOVA 
torcedora do Santos F, O. tem reinado bem nos seus ESPERANÇA 
domínios, contentando aos súditos de maneira justa e 
graciosamente ajegre, Como tóda Rainha, precisa de um 
«Rei», Quem se candidata? O clichê focaliza o momento 

do feliz enfaixamento da Rainha do Sport 63. 

    
  

  

NOVOESPERANCENSE ROBUSTO !| 

tal Santa Lia 
Repete 

Maternidade - Ginecologia - Cirurgia 

—» Pelliatria 

  

  

  

  

Dr'Linneu Aguiar 
Dr. Isamo .Totugui. 

NOVA ESPERANÇA - Fone, 1210f Paraná .    Ao ensejo das comemorações da fundação da, cidade, con- 
gratula-se com os dignos membros do executivo e do legis- 

É ge qi a q epi MOACIR ESTEVES FERREIRA DE ASSIS | 
seção O mais forte da cidade | : 

Filho do casal Moacyr Ferreira de Assis e Ana Estev: 
de Assis. Não há história. O clichê .já diz tudo o que ma Ea ME SSSSSSSSSS SL poderíamos dixer ! 4



Máquina Sõo Joõo f C I SI I 
lrmã~s Ma~im f lrmi - ~ M rim 

& (lit Lida. ~ & (I • L a. 
I=ONE, 1047 I=ONE, 047 

- o- -- o ~ 

Benefício de arroz e moinho de fubá 
Compra e venda de cereais 

Secos molhados • Gêneros alimentício · 

CONGRATULAM-SE PELA PASSAGEM DE l\IAIS U1U 

ANO DE VITORIAS E REALIZAÇõES. SALVE NOVA 

ESPERANÇA 

SALVE SEU LABORIOSO POYO 

Co ervas - Bebidas • Armarinhos 

Ao ensejo das comemorações da f1mdal;áo da Cidade, con­

gratula-se com os dignos membros do executivo e do legiS-­

lativo municipal e com seu progressista, cmleiro e 

Jaborloso povo 

• 

A v. Brasíl S/N ·- ~ G ... :.Postal, 84 Av. Brasil S/N- C. Postal, 84 
-:: · .··: ··- .. 1· . . -;·; ··: / · :?;· .. : · 1 , "1, : ::· .: ·:~ . · -~/:.-;~i .: •. . . 

Nova Esp~r~~~a ~ ,·, · :: PR · · Nova Esper~nça - : PR 
• • • 1 ; •• • f :. ! . : • ' i ~ • • : . ·. . . . . 

:::·; ; ;·i ·: .! .. .': .:• .. . .. ~·-.,·;~ .. -,. : ·.: ~ .: ~ .• , . . . · :·.· .• 
. :· . . '. ~ 

· · • ·, •. Í ', •,;1 , ~ I! ; ! • , · 
. ;- .... . 

··:· .. ... · .~·:- "· . . ·~ "' .. ·~ · :·. ; ~~~:. .. 

"·ERRARIA 
RI RANDE 

• DE 

THEODORO & LARSEN & CIA. LTDA. 

I Madeiras serradas e aparelhadas- EspeciaUsta em tacos 
ORGULHAM-SE DF4 SUA PARTI AÇÃO NO DINAMJS.. 

MO- DE NOVA ESPEKANÇA E SA.lJDAM O POVO DA 

CIDADE NA 'PASSAGEM -De H.o AJiiW&IUIABIO ..oE 

SUA FUNDAÇA.O 

VIla lplranga- Fone, 55-- (~ - Postal, 8 
ALTO PARIII' - Est. Paraaá 

'I 

I 

---------------- - ·········~ 

Máquina São João 

irmãos Marim 
& Cia. Lida. 
FONE, 1047 

    

CASA MBRIM 
Irmãos Marim 

& Cia. Ltda. 
EONE, 1047 

a   
S 

Ea ê a 4 a à Ei 
Benefício de arroz e moinho de fubá 4 Seces e molhados - Gêneros alimentícios 

= S = = E 

Compra e venta de cereais A Conservas - Bebirlas - Armarinhos 
S) 

ç 
CONGRATULAM-SE PELA PASSAGEM DE MAIS UM Gr Ao ensejo das comemorações da fundação da cidade, con- 

ANO DE VITORIAS E REALIZAÇÕES, SALVE NOVA gratuta-se com os dignos membros do executivo e do legis- 

ESPERANÇA tativo municipal e com seu progressista, ordeiro e 

SALVE SEU LABORIOSO POVO Taborioso povo 

$ 

Av. Brasil S/N - CG. Postal, 84 | Av. Brasil S/N - €. Postal, 84 

Nova Esperança — ' a “PR Nova Esperança  —. PR 

  

“SERRARIA 
RIO GRANDE 

THEODORO & LARSEN & CIA. LTDA. 

  

  

  

Madeiras serrailas e aparelhadas- Especialisia em tacos 
            
do pa cova pmmanoa matem o rovo ra Vila Ipiranga - Fone, 55-C. Postal, 8 

É cemsiemecm mo MTO PARNHA - ESL Paraná 
AO tit ANIVERSARIO DE NOTA ESPERANÇA - Parsmó <O IMPARCIAL» EDIÇÃO COMEMORATIVA 

  

 



HOMENAGEM DE 

O E X E·C U T I V O 

:o LEGISLATIVO . 

• 

TODO O F..sTADO DO PARANA VmRA. DE ALE­

GRIA AO VaR '1'JIANScOÀREa llAlS tJM: ANO DE REA­

',r.t'i~ Fl!lOVlm&S, DE PBOGJLI'.,880, DE 'CRBANIDA­

DE -DE NOVA ESPERANÇA. 

NOVA ESPERANÇA I; UM DOS ·oBGULIIOS ~ DO 

PARANA. A TAMBI!M OBGlJLIIO DESTA REGIAO E OOMO 

DELA F~OS .PARTE, SEN'I"IMOS' O DEVER' 'cÍvico 
· r .., ·. 

DE PBESTAB AQUI NOSSA JI())[I'.NACDM, AO POVO 

NOVAESPEBANCENSE AO ENSEJO DESSA GRATA 

EFEH2RIDE., O ll.o ..\Nl;VEBSABIO DA. CIDADE. 

Ass.: DOMINGOS .. " C~P'RIS'1'0 

Prefeito MuaicipaJ 

REP.fESENTANDO O PENSAMENTO E O SEN­

'J'IR DO POVO ALTOPARANAENSE QUE SENTE NAS 

SUAS ORIGENS JUST()RICAS A LIGAÇAO DOS PRIMEL 

ROS TEMPOS COM NOVA ESPERANÇ~ QUERO ENVIAR. 

EM MEU NOME PESSOAL E DJC TODOS OS MUNICIPES, 

NESTA DATA QUE PARA NOS :f; FESTIVA E CARA, 

MINHA SAUDA!ÇAO MAIS VIVA AO POVO E AS AUTO­

RIDADES DE NOVA ESPERANÇA. 

Ass. : IRINEU VAGETTI 

• Presidente d& Cama.ra. MtmiciPal • 

... 

Salve o ll.o aniversário de Nova Esperança 

HOMENAGEM DE 

Rito Paraná 

ova Esperança 
O EXECUTIVO 

    

  

  

TODO O ESTADO DO PARANA VIBRA DE ALE. 

GRIA AO VER TRANSCORRER MAIS UM ANO DE REA- 

LIZAQÕES FECUNDAS, DE PROGRESSO, DE VRRANIDA. 

DE-DE NOVA ESPERANÇA. 

NOVA ESPERANÇA É UM DOS ORGULHOS DO 
PARANA. 8 TAMBEM ORGULHO DESTA REGIAO E COMO 
DELA FAZEMOS PARTE, SENTIMOS O DEVER CIVICO 

NOVAESPERANCENSE AO ENSEJO DESSA GRATA 
EFEMBRIDE, O 1,0 ANIVERSARIO DA CIDADE. » 

att Ass.: DOMINGOS*CAPRISTO 

Prefeito Municipaj 

  

    
  

  

  

REPRESENTANDO O PENSAMENTO E O SEN- 

TIR DO POVO ALTOPARANAENSE QUE SENTE NAS 
SUAS ORIGENS HISTÓRICAS A LIGAÇÃO DOS PRIMEL 

ROS TEMPOS COM NOVA ESPERANÇA, QUERO ENVIAR, 

EM MEU NOME PESSOAL E DE TODOS OS MUNICIPES, 

NESTA DATA QUE PARA NÓS E FESTIVA E CARA, 

MINHA SAUDAÇÃO MAIS VIVA AO POVO E AS AUTO. 

RIDADES DE NOVA ESPERANÇA. 

Ass: IRINEU VAGETTI 
e 

Presidente da Camara Municipal hd 

  

    
Salve 0 Tlo aniversário de Nova Esperança 

  
  

f



UI dO 
Mudou.se para a terra 

que- ajudou crescer, já tem 

sua fazendinha. rotalmente 

Sr. F.t-arrcisCo Monteiro da 

.Silva., que cunheceu a prL 

meira casa. de Nova Espe­

rança, lá. pelos idos de 1.947. 

plantada de café, com p·o­

mar, com ótima residência 
pessoal · e ótimas casas de 

colônos, pill.'3Ue terreiros de 

secagem de café considera­

dos dos melhores da região, 
ajardinamento em frente à 

casa principal da fazenda, e 
uma ~ér , e de benfeitorias 

proprias dos homens auJa.. 

zes e realizado11es. E' um 
dos legítimos pioneiros dos 

que se orgu!ham de ver con_ 

crdizada a cidade que so­

nharam. 
Sua dedicada e s po ~ a, D.na 

Dirce RoóriguE.G Monteiro 

da Silva, acompanhou a tra- . 

jetória da cidadeeom o mat.s: 
v1vo entusiasmo co~ a mes­

ma fibra do marido, respei­

tando as naturais adyersida.. 

des de maneira sempre alen 

tadora. E' da\3 que também 

contribuíram com :esfôrço e 

boa vontade a que hoje se 

pudesse contemplar NOVA 

ESPERANÇA. 

Seus filhos, Rosemary e. 
Francisco, novaesperancen­
ses de nascimento, já , viram 

muitas floradas nos cafezais 

da região. Estarão observan.. 

do 0 desenvolvimento da ci­
dade que os viu nascer 

compartilhando, todciS os a­

nos, das alegrias de seu po­

vo, por ocasião de seu ani­

versario de fundação. A fa-

' mília de um pioneiro é sem-

pre família de realizadores. 

üs · filhos: do casal Monteiro 

da· Silva, avançarão dentro 

doa história da cidade tal 

qual os pais avançaram 

dentro dos matos bravios, 

desbravando, realizando, dei 

xando . a , marca de progres­

so na sua passagem. 

BENEFíCIO E EXPORTAÇÃO DE 

CAFE' - COMPRA E VENDA DE 

CEREAIS EM GERAL. 

WADA & CIA~ LTDA . 
.ARDOROSOS CUliiPRIMEl'l"'TOS AO POVO DE NOVA 

ESPERANÇA. SÃO ll ANOS PONTILHADOS DE SOBER­

BAS REALIZA.~ES QUE ATESTAM A CAPACIDADE DO 

BRAVO POVO.·PARABENS NOVA ESPERANÇA. 

Rua Emílio d 
• 

Caixa Póstal, 126 

NÓV A . ESPER"NÇA - Estádo . do· Paraná 

A simpática S.ra. Dna. DJRCE RODRIGUES MONTE~ 

DA SILVA 

Cafezais floridos na Proprietfa:de São Francis•:lo, do Sr. 

FRANVISCO MO~l.,IRO DA SILVA. O flagrante estampa. . 

ó piOite._-: Sr.· Francisco e. seus dois filhos Rosemary e 
Francisco CarloS. j 

EDIÇAO COMI!lMORATIV A .&0 11.o AN'IVERSAIUO DE NOVA ESPERANÇA • Parani 

  

Mudou-se para a 

que ajudou crescer, já tem 
sua fazendinha totalmente 

terra plantada de café, com po 
mar, com ótima residência 

pessoal e ótimas Casas de 
colônos, possue terreiros de 
secagem de café considera. 
dos dos melhores da região, 
ajardinamento em frente à 

casa principal da fazenda, e 

benfeitorias uma série de 

proprias dos homens au 

zes e realizadores. E um 
dos legítimos pioneiros dos 
que se orguiham de ver con. 
crctizada a cidade que so 
nharam. 

Sua dedicada esposa, D.na 
Dirce Roárigues Monteiro 
da Silva, acompanhou a tra- 
jetória da cidade com o mais 

vivo entusiasmo com q mes- 

    

l 

pudesse contemplar NOVA. 
ESPERANÇA. 

Seus filhos, Rosemary e 
Francisco, novaesperancen. 
ses de nascimento, já viram 

    
  

muitas floradas nos cafezais 
da região. Estarão observan-   

  
  do o desenvolvimento da ci 

dade que os viu nascer 
compartilhando, todos os a- 
nos, das alegrias de seu po. 

vo, por ocasião de seu ani. 
versario de fundação. A fa- 
mília de um pioneiro é sem- 

  

    

pre família de realizadores. 

Os filhos do casal Monteiro 

da Silva, avancarão dentro 

cidade tal da história da 
ma fibra do marido, respei- 

tando as naturais adversida- 

des de maneira sempre alen 

tadora. E' das que também 
contribuiram com esfórço e 

boa vontade a que hoje se 

  

qual os pais avançaram 

sr. Francisco 
dentro dos matos bravios, 

Silva, que 

Monteiro da 
conheceu a pri 

meira casa de Nova Espe. 
rança, lá pelos idos de 1.947. 

desbravando, realizando, dei 

xando a, marca de progres- 
so na sua passagem, 

  

  

A simpática Sra. Dna. DIRCE RODRIGUES MONTEIRO. 

DA SILVA 

  

BENEFÍCIO E EXPORTAÇÃO DE 

CAFE' — COMPRA E VENDA DE 

CEREAIS EM GERAL. 

WADA & CIA. LTDA. 
ARDOROSOS CUMPRIMENTOS AO POVO DE NOVA 

ESPERANÇA. SÃO 11 ANOS PONTILHADOS DE SOBER- 

BAS REALIZAÇÕES QUE ATESTAM A CAPACIDADE DO 

BRAVO POVO. PARABENS NOVA ESPERANÇA, 

Rua Emílio de, Menezes S/N 

(Vila Industrial ) 

* Gixa Postal, 126 - Telefone, 1119 

NOVA ESPERANÇA - Estado do Paraná *r=er srs: em ai 
EDIÇÃO COMEMORATIVA AO 11.0 ANIVERSÁRIO DE NOVA ESPERANÇA - Paraná 

  
Francisco, do Sr. Catezais floridos na Propriedade São 

FRANCISCO MONTEIRO DA SILVA. O fingrante estampa 
filhos Rosemary e 

+ 

*0 IMPARCIAL»



PONTO ALTO NA VIDA DA CIDADE 

SR. ELISIO F RANCO 

Uma, das maiores fig-uras de Nova. Esperança. DinâmiCo. 
empreendedor, ::unigo da cidade em tôdas as horas, te1n sa;_ 

Mlto cor r.espondoc a co n.fianç,"t> que o PoVo Ute dedica, em 

Ar-tigos para caça e pesca 
. Armas e Munições- Materiais 
elétricos - Tintas - Esmaltes 

.e Ferragens em geral . 

.. .... .., ___ --·--

QlJE AS ALEGRIAS DESTA DATA DE 14 DE DEIZEM­
BBO, SE CONSTITUAM DE ANO P.ABA. ANO, NO MAR-
00 DE FYl E ESPERANÇA. NO PO&vm, DO PU.JAJii_ 

. TE, ORDEIRO E PROGR,J!lSSJSTA POVO DE 1\o"'V rlt.. 

ESPERANÇA 

Av. Brasil, 263 - Caixa Postal, 82 

NOVA ESPERANÇA Estado do Par3ná 
' 

ft"!.~ma, de realiza:,:.õ~ ql.!e visam o deSenvolvimento da ciddl'l>. lk · -;;;;.;;;;;;;:::;;.===============~=;Li 

GBS S das líiUiDBS igorelli 
Reven~e ~ a re s exeluslvas das Má uínas de Costura VIGDRELLI, com 50 anos de garantiL 
R.ADIOS SEMP E PillLCO , FOGÕEs A GAS, .MóVEIS 

ESTOFADOS PROBEL, ENCERADEIBA.S ARNO, LIQU:L 

DIFICADORES WALrrA. RICICLETAS 1\lON AB.K, ACOR­

DEOES l.rODESCBINI, F~ R ACESSóR IOS P A.Rt?i. 

MAQUINAS D E COSTURA EM 6ERAL. i 

Casa das Máquinas 

Vigorei li 
OUMPR~~~ O . LA~QSO eQY.O DE NOVA 

ESPERANÇA PELO TRANSCURSO DE M4Js 

CONJUNTO 

DIvINo- ESPECIAL BRAÇO 11 
Original e prático sofá-cama, com amplo porta-revistos 

.) emb~ti do nos b! aç,?s- P o lt r o~ , a -Fixa, de !inhas inteiramente 
novos. Construçoo Bel-FOme - brocas fixados diretamente 
aos pés - proporciona melhor fixação dc8 broços e 
maior equilibrio ao móvel. 

PraÇa Mello Palheta, 230 • Fona, 1048 .;, NOVA ESPERANÇA 
Filial: Praça Napoleãa Mareira da Silva, 455 • Fone, 2614 • MARINGA' 

PONTO ALTO NA VIDA DA CIDADE 

  

SR. ELISIO FRANCO 
Uma das maiores figuras de Nova Esperança. Dinâmico, 
empreendedor, 3 da cidade em tôdas as horas, tem sa 

dido corresponder a confiança que o povo lhe dedica, em 

forma de realizações que visam q desenvolvimento da cidade. 

    

  
  

      

Artigos para caça e pesca 
Armas e Munições - Materiais 
elétricos - Tintas - Esmaltes | 

e Ferragens em geral. 

  

    

  

QUE AS ALEGRIAS DESTA DATA DE 14 DE DEZEA- ) 
BRO, SE CONSTITUAM DE ANO PARA ANO, NO MAR- ) 
OO DE Fé E ESPERANÇA NO PORVIR, DO PUJAN- | 
TE, ORDEIRO E PROGRESSISTA POVO DE NOV4 

ESPERANÇA 

Av. Brasil, 253 — Caixa Postal, 82 

NOVA ESPERANÇA Estado do Paraná   
  

  

Gasas das anus Figorell 
  

  

Revendedores exclusivos das Máquinas de Costura aj com 50 amos de garantia. 
RADIOS SEMP E PHIICO, FOGÕES A GAS, MOVEIS 

ESTOFADOS PROBEL, ENCEBADEIBAS ARNO, LIQUE 

DIFICADOBES WALITA, BICICLETAS MONARK, ACOR. 

DEÕES TODESCHINI, PEÇAS 8 ACESSÓRIOS PARA 

MAQUINAS DE COSTURA EM GERAL, 

Casa das Máquinas 

Vigorelli 
OUMPRIMENTA O LABOBIOSO POVO DE NOVA 
ESPERANÇA PELO TRANSCURSO DE MAIS 

UM ANO Dii FUNDAÇÃO DA CIDADE 

    Ed CONJUNTO 

DIVINO - ESPECIAL isa 
Original e prático sofó-coma, com ee porta-revistas 

p embutido nos braços. Polirona-Fixo, de linhos infeiromente 
novas. Construção Fe raços fixodos diretamente 
aos pés - proporciona melhor fixação dof braços e 
maior equilibrio ao mável. 

  

    

     

Praça Mello Palheta, 230 - Fone, 1048 = NOVA ESPERANÇA 
Filial: Praça Napoleão Moreira da Silva, 455 « Fone, 2614 = MARINGA'



·sindicatos e Associações de Classe, em Nqva Espçrança 
Não ficaria completa, qual 

quer edi~ão que, 13e abal-n­
çasse falar de Nova Espe­

ranQa, se nãó abordagfl(! og 
muitiplos fatores do s_ndi­

calismo nas inegáve~s con­
tribuições das intervenções 
várias dos trabalhaliores· ao 
desenvolvimento dos fastos 

de Nova Esperança. O avan­

ço das atiVidades sindicais, 

Sr. Jaime Rodrigues de Arau­

jo Pres. Sind. Carregadores de 

Café 

Foto 

pode ser consubstanciado 

num quadro dos sind;catos e 
·a:ssoc ações profissionais, ora 

l!m funciongmento nestll. ci. 
da de. 

Smóicato dos Empregados 

Rurais de Nová 

Esperança 

Os lavré.dore,s de Nova 

Eo.Í:lt!• an,.a cdll no seu ::\In­
ct.caco, o vrg ... o ueten~or ue 
seu.:; • .;gítimos direitos . .t<'un­
dado en1 mew as refregas 
ae uma ~ma que ~ru1ps 

organizado.s q~ zeram aes­
tr LÜr a autenticidade do 
movimento s_ndical, é, hoje, 

uma sólida instituição na 
defesa dos trabalhadores do 
campo. Tem como Presidente 

um lavrador z.ut~ ntico , um 
lavrador verdadeiro que dei­

xa a enxada na roça para 
vir ' despachar os papeis do 
S ndicato, o seu .sindiclto. 

Inteligente,_ conhecedor pro­

fundo das defic·ências do sis 
tema - ·::>bsoleto-agricola brasi­

sileiro, vem se esforçando 
de maneira segura e produti­
va, na presidência do Sin­
dicato. ARLINDO PEREI­
RA DA SILVA, acha que 

a terra deve .ser para os 

que nela trabalham, e por 
êsse .ideal luta com tôdas 

as !:UM fÕi'l)M. Â.l'lindo Pe­
rE)ira da Silva, com? Presi­
dente do Sindic~to dos Em­
pregados Rura~s de Nov<~~ 

Esperança, tem mov:men. 

tado de tal forma o orgão, 
que já conta com um núme­

ro elevad,íssimo de sindicali 

zados atingindo a casa dos 
1.500 e com média de 100 

inscrições ne novo.s associa­
dos por mês. O Sindicato 
já propiciou aos seus asso­

ciados, grande.s vitórias no 

setor reivindicatorio de di­
reitos sagrados, além de O­
ferecer-lhes assistencia mé­
dico-cirúrgica e odontológica 

através de médiCOI'J e den­
tistas amigos do Sindicato. 

O Sindicato dos Emprega 

dos Rurais de Nova Espe­
rança, contribuiu para a 
criação da Federação dos 

Trabalhadore,s na Lavoura 

do Estado do Paraná, man­
tendo, inclusive, um Consê-

1ho de Representantes que 

atua junto à Federação. Sua 

carta Sind:cal foi assinada 

pelo Ministrd do Trabalho 

As ia 

Fotografias de casamentos, batisadas e em garat 
tJ~âo T: Isseri 

NOVA ESPERANÇA 
.... •-.. X ' \: .J 

PARANA 
POSSA DEÚS ABENÇOAR AINDA MAIS ÊSTE TOR- . 

RAO QUE HOJE COMPLETA SEU 1l.o ~VERSARIO. 
·(_ .1 

e Previdência Social, João 

Pinheiro Netto, em 8 de 

Novembro de 1.962. Traz 

o N.o 166.349.. publicada 
no Diário Ofic:al de 15 de 

janeiro de 1.963. Nos dias 

23 e 24 de fevereiro de 1.963 

Realizou-.se a ele:ção da: 

primeira diretoria efetiva 

do Sindicato, tendo sido 

eleitos para a pres;dência o 

Sr. Arlindo Pereira da Silva 

Pres. Sind. Trab. Rurais 

Sr. Arlindo Pereira da Sil­
va, para secreGalio tieltno 
J::Sezeu·a Duque, ' l'c~,;oureiro 

Anwn_o de ::>alies, com os 

su_F1entes respectivos I'Jl'S, 

Jcsé Rodrigues de Oliveira 
João Amonio Carneiro e 
Germano Fr-ancisco Alves. 
O Consêlho Fisc -1, efetivo, 

foi ele to com 013 seguintes 
membros: Verginio Rodri­

gues de Oliveira, JúLo Pas­
choino Motta e Sebastião 
de Oliveira com os respecti­

vos suplentes: José Nunes, 
Joi'Jé Carvalho Bueno e 
João Paschoino Motta. Mui­
tas vezes suportando .a pe­

cha de «sindicato comunis­
ta», vai o Sindicato doS 
EmprEg:? dos Rurais de Nova 

Esperança, realizando, in­
diferente aos ataques, .a sua 
nobre e altruística missão; 
a de dar ao trabalhador do 
c3mpo os direitos, na maio­

ria das vezes, vilipendiado 

por patrões desumanos ou 

cruéis. 

UNii\.0 GER~~ DOS 

TRABALHADORES DE 

NOVA ESPERANÇA 

IDssa Entidade represen-_ 
tativa do trabalhador no­

. voesperancense, fÇ>i , cr:ada: 

«0 IMPARCIAL~ ·· ·' ,. , 
~~9~~ COMEMORATIVA AO 11' ANIVERSARIO DE NOVA ESPERANÇA· Paraná. 

.. , ' .... .. ··: .,.-...: •,- . . 

·,.I 1' ; •:·; -: ' .. ' " ~ ... · .. ·~· . . .. ... 

para congregar os trabalha­

dores de qualquer categoria,. 

em, forma das associações. 

df! e!g,sse, e. ao~sar de fun• 
dada há apenas ·alguns me.. 
ses, já ·conseguiu fosse 

cri>da uma associação e es­
tá em vias de ver surgir 
outra. Trata~se daiS Associa­
ções: Prof. dos Empr. no 

Comércio de Nova Esperan 
ça e Profissional dos Tra­
balhadores nas Indústrias 
da Construção e do !mobiliá.. 
:rio de Nova Esperança. A 

União Geral dos Trabalha­

dores de Nova Esperança. 
conta com o Sr. Agenor 

Moraes na presidência da. 
Entidade congraçadora dos 
trabalhado.res nove>esperan­
ences, aliás com acentuada 

capacidade diretiva. 

SINDICATO DOS 

CARREGADORES DE 

CAFE' DE NOVA 

ESPERANÇA 

Sob a or.entação do Sr. 
Ja1me Rodrrgue,s de Arau.. 
jo, surgiu, a 9 áe abril 

de 1.961 a Associação dos­

Carregadores e Ensacadores 
de C - fé de Nova Esperan-

ça.' Posteriormente tr.ans-

formada em Sindicato por 

fôrça de sua Carta Sindi­
cal n.o 131.467 de 13 de a­
gosto de 1.963 com publica 

ção no D:ário Oficial de 

27/9/ 63. Sua Diretoria E­
fetiva está constituída dos 

seguintes membros: 

Presidente Sr. ~aime Rodri­

gues de Araujo::>, Secretario sr. 

Rafael Trindade de Oliveira. 

Tesoureiro sr. Dorvalino de 

Oliveira. 

O Sindicato já conseguiu 

um contrato coletivo com 

tôdas as máquinas benefi­

ciadora.s de café, com p-r:o­

lidade em todos os serviços 

da cidade, na categoria. ' Es­

sa prioridade se extende .até 

aos serviços de carga e des 

carg.al! e empilhamento . de 

sacas de café até mesmo 

nos armazens do IBC e da 

R.F.F. S /A. - Pode-se 

bem aquilatar a força dos. 

órgãos sindicais atravé.s 

dessas prioridades que 

repetem Brasil.a-fora 

crescendo constante e 

futavel. 

se 

llUP\ 

  

Sindicatos e Associações de Classe, em Nova Esnerança 
Não ficaria completa, qual 

quer edição que se abal-n- 

asse falar de: Nova Espe- 
ranta, se não abordasgo 08 

muitíplos fatores do sindi- 
calismo nas inegáveis con- 
tribuições das intervenções 

várias dos trabalhadores ao 
desenvolvimento dos fastos 
de Nova Esperança. O avan- 
co das atividades sindicais, 

    

Sr. Jaime Rodrigues de Arau- 

jo Pres, Sind. Carregadores de 

Café 

pode: ser consubstanciado 
num quadro dos:sindicatos e 

=sop ações profissionais, ora 
em funcionamento nesta ci. 
dade. 

  

Sindicato dos Empregados 
Rurais de Nova 

  

Esperança 

  

Os lavradores de Nova 
Dobe-uuça vil no seu sm 
cucaLo, à urguo qetensor us 
seus iegitimos direitos. wun- 

Gado em meio às Trefregas 

as ums Juma que grupos 
organizados iquzeram des 
truly a autenticidade do 

movimento s.ndicai, é, hoje, 
uma sólida instituição na 

defesa dos trabalhadores do 
campo. Tem como Presidente 
um lavrador utêntico, um 
lavrador verdadeiro que dei- 
xa a enxada na roça para 
vir despachar os papeis do 
Sndicato, o seu sindicato. 
Inteligente, conhecedor pro. 
fundo das defic'ências do sis 
tema - obsoleto-agricola brasi- 

sileiro, vem se esforçando 
de maneira segura e produti. 
va, na presidência do Sin- 
dicato. ARLINDO PEREI- 
RA DA SILVA, acha que 

a terra deve ser para os 

que nela trabalham, e por 
êsse ideal luta com  tódas 
as suas fôrgas. Arlindo Po. 
reira da Silva, como Presi. 
dente do Sindicato dos Em- 
pregados Rurais de Novi 
Esperança, tem movimen- 
tado. de tal forma o orgão, 
que já conta com um núme- 
ro elevadissimo de sindicali 
zados atingindo a casa dos 
1.500 é com média de 100 

inscrições ne novos associa- 
dos por mês. O Sindicato 
já propiciou aos seus asso 

ciados, grandes vitórias no, 

setor reivindicatorio de di. 
reitos sagrados, além de o- 

ferecer-lhes assistencia mé- 

dico-cirúrgica e odontológica. 

através de médicos e den- 
tistas amigos do Sindicato. 

O Sindicato dos Emprega 
dos Rurais de Nova Espe. 
rança, contribuiu para & 

criação da Federação dos 

rabalhadores na Lávoura, 

do Estado do Paraná, man- 

tendo, inclusive, um Consê- 

  

lho do Representantes que 

atua junto à Federação. Sua 

Carta Sindical foi assinada 

pelo Ministro do Trabalho 

  

Foto Studio Asia 
  

  
  

  

Fotografias de casamentos, batisaos e em geral 

João T'! Isseri 
NOVA ESPERANÇA 

POSSA DEUS ABENÇOAR AINDA MAIS ESTE TOR- 

1 RÃO QUE HOJE COMPLETA SEU 1L.o ANIVERSARIO. 

ai M MA 

“PARANA   
  

«O IMPARCIAL»    EDIÇÃO COMEMORATIVA AO 11º ANIVERSARIO DE NOVA ESPERANÇA - Paraná, 

e Previdência . Sopial, 
Pinheiro Netto, em 8 | de 
Novembro de 1.962. Traz 
o Nio 186.349, publicada 
no Diário Oficial de 15 de 
janeiro de 1.963. Nos dias 
23 € 24 de fevereiro de 1.983 
Realizou-se a eleição da 

eletiva 

João 

primeira - diretoria 
do Sindicato, tendo sido 

eleitos para a presidência o 

  

Sr. Arlindo Pereira da Silva 

Pres, Sind, Trab. Rurais 

Sr. Arlindo Pereira da Sil- 

va, para Secreto Heleno 
bezerta Duque, 
Antono de Salles, com os 

supsentes respectivos srs, 
José Rodrigues de Oliveira 

João Antonio Carneiro e 

Germano Francisco Alves. 
O Consélho Fise-l, efetivo, 

foi eleto com os seguintes 
membros: Verginio Rodri- 

gues de Oliveira, Júlo: Pas- 

chomo Motta e Sebastião 

de Oliveira com os respecti- 

vos suplentes: José Nunes, 

José | Carvalho | Bueno é 

João Paschoino Moita. Mui- 

tas vezes suportando a pe- 

cha de «sindicato comunis- 

ta», vai o Sindicato | dos 

Empregidos Rurais de Nova 

Esperança, realizando, in. 
diferente aos ataques, a sum 

nobre e altruística missão; 

a de dar ao trabalhador do 

eimpo os direitos, na maio- 

ria das vezes, vilipenaiado 
por patrões desumanos ou 
cruéis. 

“Pesqureiro 

  

UNIÃO GERAL DOS 

TRABALHADORES DE 

NOVA ESPERANÇA 

Essa Entidade represen- 

tativa do trabalhador — no- 
voesperançense, foi, criada 

    

para congregar os trabalha- 
dores de qualquer categoria, 
em forma das associações 
de classe, e, apesar ae funs 
dada: há apenas alguns me- 
ses, já | conseguju tosse 
criida uma associação e es- 

tá em vias de ver surgir 

outra. Trata-se das Associa- 
ções: Prof. dos Empr. no 
Comércio de Nova Esperan 
ca e Profissional dos 'Tra- 
balhadores nas: Indústrias 
da Construção e do Imobiliá- 
rio de Nova Esperança, A 
União Geral dos Trabalha. 
dores de Nova Esperança. 

conta com o Sr. Agenor 
Moraes na presidência da 

Entidade congraçadora dos 
trabalhadores  noveesperan- 
Sences, aliás com acentuada 
capacidade diretiva, 

SINDICATO DOS 

CARREGADORES DE 

CAFE' DE NOVA 

ESPERANÇA 

Sob a orentação do Sr. 
Jaime Rodrigues de Araul 
jo, surgiu, a 9 de abril 

de 1.961 a Associação dos 
Carregadores e Engacadores 
de C-fé de Nova Esperan- 
qa. Posteriormente — trans- 
formada em Sindicato por 
força de sua Carta Sindi- 
cai no 131.467 de 13 de a- 
gosto de 1.963 com publica. 
cão no Diário Oficial de 
27/9/63. Sua Diretoria E- 
fetiva está constituida. dos 
seguintes. membros: 

Presidente Sr. Jaime Rodri. 
gues de Araujo, Secretario sr. 

Rafael Trindade de Oliveira, 

Tesoureiro sr. Dorvalino de 

Oliveira, 

O Sindicato já conseguiu 

um. contrato coletivo com 

tôdas as máquinas benefi- 
ciadoras de café, com prio- 
ridade em todos os serviços 

da cidade, na categoria, Es- 

sa prioridade se extende até 

aos serviços de carga e des 

cargas e empilhamento de 

sacas de café até mesmo 

nos armazens do IBC e da 

RP.P. S/A — Podese 

pem aquilatar a força dos 

órgãos sindicais através 

dessas prioridades que se 

repetem Brasilafora num 

crescendo constante e itre-. 

futavel, E



Sindicatos e Associaçies de Classe, em Nova Esperança 
Sindicato dos Produtores Autônomos de Nova Esperança 

No campo sindicalista da 
-cidade, há de se registrar o 
SINDICA'i'O DOS PRODU­
TORES AUTôNOMOS DE 

NOVA ESPERAl~ · ÇA, como 

uma das fôrças poderosas. 

Fundado ao.s 24 de março 
.do corrente ano, conta hoje 
com m : is de 950 .associados 
oferecendo a todos êles uma 
assistência médica hospita-. 
]ar a preço.s especia;,s, atra­
vés do Hospita! N. S. AP'a.. 

recida, alem de outros mé­
-dicos que .atendem aos as­
sociados nos caso.s de con­
sultr.G clinicas. No setor ju­

~dico a'ferece assistêWC'ia 

Sr. Pedro Fioravante Scalise 

Pres. do Sind. Produtores 

Autonomos 

por advogado esPeCialmen t nihalhar. equílibrio basea- nas. mais lógieas. mais ws, mrus cristãs e frater. 
te indicado e. e,spec.aliza- do em formaa mais huma- verdadeiras, mais produt:... nas. 
do. Para compra de medie3-

mentos, há duas farmácias 
que fornecem, a preços tam 
l:>ém espec.ais. O Sini.ca.to 

tem adquirido produtos, ve­
terinários e os coloca à. dís 

posição dos a,ssociadoa a 
preço accessiveis contri­

bu n:!o à economia de todas. 
Funciona em sua sede px:opría 

à Rua prof. Laerte :Mu­

nhoz, Esquina com a Av. 
São José. Seu Pl"esídente. 

Sr. Pedro Fioravante Scali­
se, é dinâmico e empreen.­
dedor e tem vário,s pianos 
de expansão para o sindi-

cato que tão bem dirige, e 
po-los.á em prática. no 
pzóximo ano. 

Eis o «parque Sind.cal• 
de Nova Esperança. Apesar 
d õ cidade nova, já está. al-

ca..; çando relativa maturi­
dade e progresso às co~ 

liga .:la,s às diversas classes 
t rabalhadoras, verdadeiro 
Pst eio da produção do país.. 

A s ndica!ização é sinal de 

d esenvolvimento social e e­
conômico de um povo. A 

sindicalização é sinal de 

r acionalização ~~ trabalfo'­
A sindicalização representa 
o equilíbrio entre o que t r a.­
balh:J. e o que, paga. para. 

CASAS BURI 
Moderna organizaçao brasileira 
que cresce na opinião do povo 
e acompanha 6 progresso do país, 

DESEJAM AO BRILHANTE POVO NOVAESPER.ANCEN­

SE A REPE'IJIÇAO DAS ALEGRIAS DESTA DATA DE 
HOJE POR TODOS OS ANOS DE PROGRESSO VINDOU­

ROS. PARTICIPANDO DAS COMEMORAÇõES :FESTIVAS 

DE ANIVERSARIO DA CIDADE, ENVIAM VOTOS DE 

SOLIDARIEDADES AS AUTORIDADES E AO POVO 

LABORIOSO DE NOVA ESPERANÇA CHEIO DE FE' NO 

FUTURO DA CIDADE 

TECIDOI BURI 

Joaquim Enor Monteiro da Nóbrega 

ADVOCACIA EM GERAL • 

Professor das Cadeiras de Direito Usual e Economia Política 
da Esc. Téc. de Comércio. Estadual, de Nova Esperança. 

Assessor Jurídico dos Sindicatos da cidade. 
«A NOVA ESPERANÇA, NO DIA EM QUE- COMPLETA 

O SEU ll.o ANIVERSARIO, MJNBA8 EFUSl"VAS SAU­

DAÇõES. NO SENTIDO DE QUE. OS SEUS AD~liNIS­

TRADORES, LHE FAÇAM MAIS pUJANTE, 'J'ORNANDO. 

A :MAIS PROGRESSISTA, ECONôMICA E SOCL.u.MEN-

TE, A FIM DE QUE, A SUA PRESENÇA, SEJA NOTADA 

NO CENAF'..IO ESTADUAL.. SE ASSIM PENSO, E' POR­

QUE JA SENTI O SE VALOR, NOS POUCOS ANOS 

QUE AQUI MORO. 

DO NOVAESPERANCENSE PODEMOS DIZER ISTO: 

FAÇA A Alli.'\IINISTRA!ÇAO A SUA PARTE QUE O POVO 

FARA. TUDO MAIS. E' O QUE ESPERMIOS». 

Escrit6rio e residência: Edifício Caic6 

• 

INTELIGENTE 

PROFESSORA 
Srta. Clélia Lúcia de umos 
Uma das batalhadoras d() 

ensino em Nova 'Esperança. 
Nova, cultl>, simpática e de­

dicada, reune atributos no­
táveis que lhe outorgam uma 

posição de destaque no mun­
do educac·onal da cidade. 
Clélia Lúcia de Lemos em_ 

Fone! 1171 - Cxa. PostaL 112 NOVA ESPERANÇA - PR presta sua colaboração à 

ESCOLA DE APLICAÇÃO 

<NICE BRA.Gb como prc.­

-------------------------------~ fessota do 4;'o ·imo. 

~O IMPARC.IAL» 

“Sindicatos e Associações de Classe, em Nova Esperança 
Sindicato dos Produtores Autônomos de Nova Esperança 

lógicas, mais vas, mais cristãs e frater. 
mais produt- mas. 

trubalhar, equilibrio basea. nas, mais 

do em formas mais huma- verdadeiras, 

por advogado especialmen 

te indicado e espec.aliza 
No campo sindicalista da 

cidade, há de se registrar o 

SINDICATO DOS PRODU- 

TORES AUTÔNOMOS DE 

do, Para compra de medica 

mentos, há duas farmácias 
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NOVA ESPERANÇA, como 

uma das fórcças poderosas. 

Fundado aos 24 de março 

que fornecem, a preços tam 
bém especais. O Sinicato 

tem adquirido produtos ve- 
«do corrente ano, conta hoje - terinários e os coloca à dis 
com mis de 950 associados posição dos dei 
oferecendo à todos êles uma preço accessíveis  cantri- 
assistência médica hospita py ndo à economia de todos. 
lar a preços especiais, atra- Funciona em sua sede propria 

vés do Hospita' N. S. Apa. 
recida, alem de outros mé- tg E PA Ui 
dicos que stendem aos as- | UA O dente, 
sociados nos casos de con- 

sultes clinicas. No setor ju Sr. Pedro Fioravante Seaji- 
rídico oferece assistéflcia se, é dinâmico e empreen. 

dedor e tem vários planos 
de expansão para o sindi- 

cato que tão bem dirige, e HO) 

polosá em prática no 
próximo ano. 

  

Eis o «parque Sindcal» SOLIDARIEDADES AS 

de Nova Esperança. Apesar 

ds cidade nova, já está al- 

ando relativa  maturi. 

dade e progresso às cousas 

FUTURO DA CIDADE 

   

ligadas às diversas classes 
alhadoras, — verdadeiro 
o da produção do pais. 

A sndicalização é sinal de 
desenvolvimento social e e 
mômico de um povo. A 

é sinal de 

      
sintlicalização 

Sr. Pedro Figravante Scalise 

Pres. do Sind. Produtores 

    

Autonomos 

vOGSS” Dm 

Joaquim Enor Monteiro da Nóbrega 

ADVOCACIA EM GERAL, 

; Professor das Cadeiras de Direito Usual e Economia Política 
da Esc, Téc. de Comércio, Estadual, de Mova Esperança. 

Assessor Jurídico des Sindicatos da cidade. 
«A NOVA ESPERANÇA, NO DIA EM QUE COMPLETA 

O SEU 1lo ANIVERSÁRIO, MINHAS EFUSIVAS SAU- 
DAÇÕES, NO SENTIDO DE QUE, OS SEUS ADMINIS- 

TRADORES, LHE FAÇAM MAIS PUJANTE, 'TORNANDO- 
A MAIS PROGRESSISTA, ECONOMICA E SOCIALMEN- 

TE, À FIM DE QUE, A SUA PRESENÇA, SEJA NOTADA 
NO CENÁRIO ESTADUAL. SE ASSIM PENSO, E' POR- - 

QUE JA SENTI O SEU VALOR, NOS POUCOS ANOS 
QUE AQUI MORO. 

DO NOVAESPERANCENSE PODEMOS DIZER ISTO: 
FAÇA A ADMINISTRAÇÃO A SUA PARTE QUE O POVO 

FARA TUDO MAIS. E' O QUE ESPERAMOS», 

balha e o que paga para 

  

  

  

     
   

    
Escritório e residência: Edifício Caicó 

Fone, 1171 - Cxa. Postal, 2 NOVA ESPERANÇA - PR 
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CASAS BURI 
Moderna organização brasileira 

que cresce na opinião do povo 

e acompanha o progresso do país, 
DESEJAM AO BRILHANTE POVO NOVAESPERANCEN- 

SE A REPELIÇÃO DAS ALEGRIAS DESTA DATA DE 

POR TODOS OS ANOS DE PROGRESSO VINDOU- 

ROS. PARTICIPANDO DAS COMEMORAÇÕES FESTIVAS 

DE ANIVERSÁRIO DA CIDADE, ENVIAM VOTOS DE 

AUTORIDADES E AO POVO 

LABORIOSO DE NOVA ESPERANÇA CHEIO DE FE' No 

  

    

  

TECIDOS BURI 
Praça Melo Palheta N.o 84, 

Nova Esperança 

=: - 
INTELIGENTE 

PROFESSORA 
Srta, Clélia Lúcia de Lemos 

Uma das bataihadoras do 
ensino em Nova Esperança. 

Nova, culta, simpática é de. 
dicada, reune atributos no- 
táveis que lhe qutorgam uma 

posição de destaque no mun- 
do educaconal da cidade. 

Clélia Lúcia de Lemos em. 
presta sua colaboração à 
ESCOLA DE APLICAÇÃO 
«NICE BRAGA» como pro- 
fessora do £o áno.



Os gran:'le·3 empreendimen.. 
tos de Nova Esperança, sem 
;sombra de dúvidas, prilnam 
pela operosidade de seu po­
vo e pelo desej.o crescente 
.de sempre elev --rem o pro­
gresso desta futurosa me­
tróp-ole. 

A, medida que a cidade foi 
se desenvolvendo tamhém as 
entidade,s, quer ass;stenciais 

ou recreativas, foram sur­
g ndo, valorizando o patri­
monio urb=nístico de Nova 
Esperança, num exemplo vi­
vo de fôrça popular realiza­
<lora. 

A 18 de julho de 1957, os 
srs. Adelino Durval Benat. 

ti, Arion Pereira, Arlindo 
Bruning, Abelardo Bruning, 
Eleomir Bley Cornelsen, Elo­
mar Lona Braga, Ernesto 
Visani, Giovani Parini, Giu­
seppe Parini, Giuseppe Mac_ 
chioni, José de Castra, New . 
ton de Almeida Salgueiro, Pao 
lo Bernardelli Ruben Fernan­

des de Campos, Dr. Roberto 
da Cunha Soares, Ruvaldo 
Weffort, Thomas Arthur Ge- . 

orge Malster e Dr. Wilson 
de Souza Stori, sentindo o 

progresso de Nova Espe 
r:nça, se uniram e resolve-. 

o 
ram fundar uma entidade 
recreat.va que abriga,sse as 
família.;; de aestaque desta 

cidade. 

Assim é que em 1954, a 
diretorü do Tenis Clube, 
cujo primeiro Presidente foi 
o sr. Giuseppc Macch.oni, 
adquiriu da Cia. Melhora­

mentos Norte do Paraná, 
uma extensa área de terr:s, 
para a construção dos pró­

prios da entidade. Possue ho­
je o Teni:s Clube de Nova 
Esperança, uma quadra de 
tenis, uma de Basquetebol, 
Voleibol e futebol de Salão. 
A área, denominada Data 

de Terra n.o 2 d:1 quad~;, 
69, possue 9 mil m::tros 
quadrados. No local, deverá 
ser construída. a. séde social, 
já em pl::mejamento. 

O clube tem ced;do suas 
praça;;; de esportes, para •:Js 
várias agremiações pr·nci­
palmente estudantis, de No­
va Esperança e cidades vi­
zinhas, praticarem espor_ 

te, numa demonstr"ção de 
amizade e c·:JOperação. 

O atual Presidente do 

Tenis Clube de Nova Espe­
r2nça é o sr. Dr. Sérgio 
Lanzone e Vice..Presidente o 

.. 

Dr. Florivaldo Erot:des Sil­
va. O Conselho Deliberativo 

está composto pelas seguin­
tes pes.so-s: Dr. Saturnino 
Aguiar de Paula, José Ka­
lil Mahfud, Nilson Zatoni, 
Clementino Castanhari, Ay­
er Albieri, João Felipe Eli­
as e Luiz S<>.GSO 

Possue também o Tenis 
C!ube um modelar Parque 
Infantil (foto acima), que 

está situado nos própTíos da 
entidade, o qual foi totalmen­

te construido por essa agre 
miação recreativa em 'cola­
boração com o Rotary Club 
e Prefeitm:a MunicipJl, a­
lém da valiosa contribuição 
do povo de Nova Esperança. 
O Parque Infantil vem fun­
cionando normalmente. No 
seu recinto a infância destili 
progrfssista cidade tem se 
divertido todos os dias, de­
monstrando assim a grande 
uti!idade dêsse recanto de 
lazer. Não há qualquer dis­
tinc;ão de condição Foc:al, re­
ligiosa ou política, que im_ 
peça a petizada desfrutar do 

parque. 

Também contribuíram pa­
ra o rápido desenvolvimento 
do 'enis C:lube de Nova Es-

perança os srs. Elísio Fran- r ; 1 =:=:=:=:=:=::=:=:=:=:==::-:..~::::-~ 
co, i'edro Arthur Sampaio e \ 

Dep_ Miran Pirih, que ao I Outra mrça 
lado de outros valorosos inte.. 1 . bonita 

esperança grantes da comunidade No- ! de • c.!Noua 
vaesperancense, mtaram pa-
ra que eGta agremiação se J 

constituísse nêsse grand'e 1 

patrimonlo que hoje orgulha I 
nossa cidade. I 

O Prefeito da cidade, sr. ,, 

.Annando de Lima Uchôa, 

que muito tem cooperado 1 

com as grandes iniciativas 
surgidas em Nova Esperan­
ça, é outro baluarte d') pro­
gre~o do Tenis Clube lo­
cal. Sua atuação tem sido 
digna de encômios. 

Hoje o Tenjs Clube 
Nova Esperança, é um verda_ 
deiro orgulho para a sua gen 
te, pois êle dignifica o exem­

plo da operosidade de um pu_ 

nhado de homens que lutando 

pelo progresso da cidade con­

seguiram realizar uma agre_ 

miação a altura de seu desen 

volvimento. Tenis Clube de 

Nova Esperança, mais um pon 

to representativo da gran­

deZa da gente novaesperan­
cense. 

Srta. CREUZA FELIX DA 
SILVA 

Filha do casal José e 
Maria Felix da Silva. 

Estudiosa alunJ; do normal 
nascida em 3 de agosto de 
1941, é ma·s uma das garo­
tas bonitas da cidade que 
hoje comemora o ll.o ani­
versário de- fundJção. 

ARTHUR C0l\1EMORANDO OS FESTEJOS DO ll.o ANIVERSARIO 

DA FUNDAÇÃO DE NOVA ESPERANÇA, CASA 

A R 'J:.H U R AUGURA AOS NOV AESPERANCENSES OS 
CASA FUNDADA EM 1.954 

J ~ DRTHUR GftLHiiES & CID. LTDD. 
lf~~il©@$1~@©~lfa!ro@~ Q !ro©W~[Q)fÂ\(W~~ 

Filiais : Cruzeiro dof S ul e Japurá 
-· ....... -

MAL.~ ARDOROSOS VOTOS DE CONSTANTE PROG-ESSO 

PARA A GRANDEZA DE NOSSO POVO, DE NOSSO 

ESTADO E DO BRASIL 

Matriz: lv: 141fe Dezembro, 575 • Cx. Postal, 274 ·Neva Esperança • Est. do Paraná 
---llii!SIII FT'II!!I~'':-.: . ,._ -"" -

~O 11' ANIVERSARIO DE NOtA :UWEBANÇA . • Paraná . . . . . . 
• 
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Focalizando o Tenis Clu 
ce nossa cidade 

Os grandes empreendimen. 

tos de Nova Esperança, sem 
sombra de dúvidas, primam 
pela operosidade de seu po- 
vo e pelo desejo crescente 
de sempre elevirem o pro. 

gresso desta futurosa” me 
trópole, 

A, medida que a cidade foi 
se desenvolvendo também as 

entidades, quer assistenciais 

ou recreativas; foram sur- 
gndo, valorizando o patri- 

monio urb-nístico de Nova, 
Esperança, num exemplo vi- 

vo de fórça poputar realiza. 
dora. 

A 18 de julho de 1957, os 

srs. Adelino Durval Benat- 
ti, Arion Pereira, Arlindo 

Bruning, Abelardo Bruning, 

Eleomir Bley Cornelsen, Elo- 

mar Lona Braga,  Emesto 

Visani, Giovani Parini, Glu- 
seppe Parini, Giuseppe Mac. 

| chioni, José de Castra, New . 
ton de Almeida Salgueiro, Pao 
lo Bernardelli Ruben Fernan- 

des de Campos, Dr. Roberto 
da Cunha Soares, Ruvaldo 
Weffort, Thomas Arthur Ge- - 

orge Malster e Dr. Wilson 

de Souza Stori, sentindo o 

progresso de Nova Espe 
rença, se uniram e resolve- 

  

  

   

ram fundar uma entidade 

recreat.va que abrigasse as 

familias de destaque desta 
cidade, 

Assim é que em 1954, a 
diretoria do Tenis Clube, 

cujo primeiro Presidente foi 

o sr. Giuseppe Macchoni, 

adquiriu da Cia. Melhora- 
mentos Norte do Paraná, 

uma extensa área de terr:s, 

para a construção dos pró- 

prios da entidade, Possue ho- 
je o Tenis Clube de Nova 

Esperança, uma quadra de 
tenis, uma de Basquetebol, 
Voleibol e futebol! de Salão. 

A área, denominada Data 

de “Terra no 2 da quadra 
69, possue 9 mil matros 
quadrados. No local, deverá 

ser construida a séde social, 

já em planejamento. 

O clube tem cedido suas 

praças de esportes, para is 
várias agremiações prnei- 
palmente estudantis, de No- 

va Esperança e cidades vi- 
zinhas, praticarem — espor.. 

te, numa demonstrção de 
amizade e cooneração. 

O atual Presidente | do 
Tenis Clube de Nova Espe- 
rança é o sr. Dr. Sérgio 
Lanzone e Vice-Presidente O 
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| Casas ARTHUR 

cionando 

Dr. Florivaldo Eratidos Sil. 

va. O Conselho Deliberativo 

está composto pelas seguin- 
tes pesso:s: Dr. Satumino 

Aguiar de Paula, José Ka- 

lt Mahfud, Nilson Zatoni, 

Clementino Castanhári, Ay- 

er Albieri, João Felipe Eli- 

as e Luiz Sasso, 
Possue também o Tenis 

Ciube um modelar Parque 

Infantil (foto acima), que 

estã situado nos próprios da 
entidade, o qual foi totalmen- 
te construido por essa agre 
miação recreativa em cola- 

boração com o Rotary Club 
e Prefeitura Municip5l, a- 

lém da valiosa contribuição 

do povo de Nova Esperança. 

O Parque Infantil vem fun- 
normalmente. No 

seu recinto a infância desta 

progressista, cidade tem se 
divertido todos bs dias, de. 

monstrando assim a grande 
utilidade dêsse recanto de 

juzer. Não há qualquer di 
tinção de condição social, re- 
lígiosa ou politica, que im. 

peça a petizada destrutar do 

  

parque. 
'Fambém contribuiram , pa- 

ra o rápido desenvolvimento 
do Tenis Clube de Nova Es- 

cpa 
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perança os srs. Elísio Fran. 

co, Pedro Arthur Sampaio e 
Dep. Miran Pirih, que ao 
lado de outros valorosos inte. |, 

grantes da comimnidade No 
vaesperancense, iutaram pa- 
ra que esta agremiação se 
constituisse nêsse grande 

patrimonio que hoje orgulha 
nossa cidade. 
O Prefeito da cidade, sr. 

Armando de Lima Uchôa, 

que muito tem cooperado 

com as grandes iniciativas 
surgidas em Nova Esperan- 
ca, é outro baluarte da pro. 
gresso do Tenis Clube lo- || 
cal, Sua atuação tem sido | 
digna de encômios. 

Hoje o Tenis Clube de 
Nova Esperança, é um verda. 
deiro orgulho para a sua gen 
te, pois êle dignifica o exem- 

pio da operosidade de um pu. 

nhado de homens que lutando 

pelo progresso da cidade con- 

seguiram realizar uma agre. 

miação a altura de seu desen 

volvimento. Tenis Clube de 

Nova Esperança, mais um pon 

to representativo da gran. 

feza da gente novaesperan- 

<cense. 
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MAIS ARDOROSOS VOTOS DE CONSTANTE PROGESSO 

PARA A GRANDEZA DE NOSSO POVO, DE NOSSO 
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Ouita moça bonita 

Esperança 

Srta. CREUZA FELIX DA 
SILVA 
do césgl 

Maria Felix da Silva. 
Estudiosa aluna do normal 

nascida em 3 de agosto de 
1941, é mais uma das: garo- 

Filha José e 

tas bonitas | da, cidade que 
hoje comemora o 11,0 ani- 

versário de fundição.     
    
    

  

  



HOS TAL NOSSA 

Com pouco mais de Uin ano 
de iniciadú'S os trabalhos de 

comtituição da sociedade civil 
responsável pela construção 
do magnifico Hospital Nossa 
Senhora da Esperança, a obra 
já começa a despontar do chão, 
.saltando aos olhos dos que .se 
dirigem ao local onde se er­
guerá o maior hospital do 
Norte Paranaense. O Hospital 
Nossa Senhora da Esperança 

oferecerá ~rviços médioo..hos 
pitala.r eficientes e suficientes 
a mais de trinta localidades 

Societt 
I I 

ma1or serv1co • 

• 

regionais. Suas primorosas 
instalações oferecerão aos 

seus ~ciados qualquer tra­
balho médico tanto nu camPo 
cirúrgico quanto nu clíniéo, 
igual ao de quelquer grande 
centro do país. 

O corpo médico atendente 
do H.N.S.E. se constituirá de 
especialistas · trazidos de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Ho 
rizonte e de Campinas, êste 

último, especialista em trata­
mento e cirurgia dos olhos, 

além dos médic~ e cirurgião 

' ' 

, 

da reg: 
dentista que compõem o 
quadrp de incorporadores, to­

dos já bastante conhecidos 
dos senhoret} sócios proprie­

tários do grande nosocôrnio. 
A obra em si, será Uin cO­

losso. Em três blocos de con 
ereto e alvenaria, com distri 
buição racional dos seus. vá­
rios departamentos e secções. 

No primeiro bloco a parte 
térrea conterá consultórios 
médicos e odontológicos, sala 
de cirurgia, Raios X, farmá­
cia, ambulatórios, pronto-siO-

corro permanente, laboratório 

dl análises, salas de repouso, 

secretaria, tesouraria, hall de 
entrada com sala de espera 

e vestiários. A parte superior 
conterá 20 quartos e aparta­
mentos para internados, com 
tôdas as instalações necessá­
rias e mais um ambulatório. 

O segundo blreo terá, na 
sua parte térrea, quartos e 

apartamentos •completos, salas 

de reuniões de Diretoria e sa-• las de reUniões médicas, bi-
blioteca cientifica, vestiários 

e mais um ambulatório. Na 
parte superior, sala de partos, 

maternidade cc.mpleta compos 
ta de 20 quartos, berçario, Cã 
mara de oxigênio e mais um 

ambulatório. Por fim, o ter-

ceiro bloco se constituirá de 
CCJsinha, copa, restaurante pa· 

ra o pessoal interno, (com 
refeitório masculino e femi-

nino) almoxarifado, sala de 
costura, lavanderia, garagem, 

câmara para velório, despen­
sa, v6Gtiários, depositas, e 

!l'randes pateos ajardinados. 

Q H,N.S .E. de Nova Espe­

rança, já é a realidade palpá­
vel que vem concretizar o 
ideal dos seus felizes sócios 
proprietários ao ms~o tem­
po que vai de encontro ao 

ceticismo de muita gente du­
vidosa de sua realização, nos 
moldes apresentados. Te.~ 
as amarrações de CO!lcreto, 

estão pn.ntal!> para receber as 

paredes. Acreditam os respon 
sáveis pela obra que até mar­
ço de 1.964, o edificio já se 
apresentará alto, com os 
trabalhos de alvenaria grussa, 

em fa~ bem adiantada. A 
obra deverá custar cerca de 

250 milhões de cruzeiros. O 

empreendimento está girando 
súb a inteira responsabilidade 

• dos incorporadores: 

DR. ISAMO TOTUGUI, Pre­
sidente (Médico) 

DR. ALVARO D'ANDREA 
Vice Presãdente (Médico) 

Dr. ARTF.nn& OZóRIO PIN­

TO JúNIOR, l.o Tesoureiro 
(Médico) 

Dr. LINNEU AGUIAR, 2.o 
, e Tesoureiro (Médico) 
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Com pouco mais de um ano 

de iniciados os trabalhos de 

constituição da sociedade civil 

responsável pela construção 

do magnifico Hospital Nossa 

Senhora da Esperança, a obra 

já começa a despontar do chão, 

saltando aos olhos dos que se 

dirigem ao local onde se er. 

guerá y maior hospital do 

Norte Paranaense. O Hospital 

Nossa Senhora da Esperança 
oferecerá serviços médico-hos 
pitalar eficientes e suficientes 

a mais de trinta localidades 

| 

regionais. Suas primorosas 
instalações  oferecerão | aos 
seus associados qualquer tra- 

balho médico tanto nú campo 

cirúrgico quanto no clínico, 
igual ao de quelquer grande 

centro do pais. 

O corpo médico atendente 
do H.N.SE. se constituirá de 

especialistas trazidos de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Ho 

rizonte e de Campinas, este 
último, especialista em trata 

mento e cirurgia dos úlhos, 
além dos médicos e cirurgião 

da re 
dentista que compõem o 
quadro de incorporadores, to- 
dos já bastante conhecidos 
dos senhores sócios pruprie- 
tários do grande nosocômio. 

A obra em sí, será um co- 
lusso. Em três blocos de con 
creto e alvenaria, com distri 
buição racional dos seus, vá- 
rios departamentos e secções. 

No primeiro bloco a parte 
térrea conterá consultórios 
médicos e odontológicos, sala 
de cirurgia, Raios X, farmá- 

cia, ambulatórios, prontoso- 

corro permanente, laboratório 
dé análises, salas de repouso, 

secretaria, tesouraria, hall de 
entrada com sala de espera 

e vestiários. A parte superior 

conterá 20 quartos e aparta- 
mentos para internados, com 
tódas as instalações necessá- 

rias e mais um ambulatório. 

O segundo bloco terá, na 
sua parte térrea, quartos e 

apartamentos 'completos, salas 

de reuniões de preRaRia esa 

las de reuniões médicas, bi- 

blioteca cientifica, vestiários 

e mais um ambulatório. Na 

parte superior, sala de partos, 

maternidade completa compos 

ta de 20 quartos, berçario, cã 
mara de oxigênio e mais um 

ambulatório, Por fim, o ter- 

eceiro bloco se constituirá de 

cosinha, copa, restaurante par 

  
  

Ta o pessoal intemo, (com 

refeitório masculino e temi- 

nino) almoxarifado, sala de 

costura, lavanderia, garagem, 

câmara para velório, despen- 
sa, vestiários, depositos, | e 
grandes pateos ajardinados. 

O HN.SE. de Nova Espe. 

rança, já é a realidade palpá- 
vel que vem concretizar O 

ideal dos seus felizes sócios 

proprietários ao masmo, tem. 

po que vai de encontro ao 

ceticismo de muita gente du- 
vidosa de sua realização, nos 
moldes apresentados. Tudas 
as amarrações de concreto, 

estão prontas para receber as 

paredes. Acreditam os respon 
sáveis pela obra que até mar- 

co de 1964, o edificio já se 
apresentará alto, com os 

trabalhos de alvenaria grossa, 

em fage bem adiantada. A 
obra deverá custar cerca de 
250 milhões de cruzeiros. O 

empreendimento está girando 

sub a inteira responsabilidade 

e dos incorporadores: 

DR, ISAMO TOTUGUI, Pre. 

sidente (Médico) 

DR, ALVARO D'ANDREA 

Vice Presidente (Médico) 

Dr. ARTHUR OZÓRIO PIN-- 

TO JÚNIOR, lo Tesoureiro 

(Médico) 

Dr. LINNEU AGUIAR, 20 
e Tesoureiro (Médico) 
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re Civil 

:RTSON COSTA 

~' Secretário (Ad 

RNINO AGUIAR 

Advogado e Dr. 

Cirurgião Den-

C>S do Conselho 

Sta. Lúcia e a 

ie e Maternidade 
Nova Esperança, 

,rporados ao em-
e oferecendo 

aos sócios pro­

H.N.S.E. até o 

uas instalações, 
>s especiais. Pos-

L inauguração do 

:sa Senhora da 

;sas duas entida­

.res, passarão a 
indigentes, como 

lnOs de trabalho 

nu campo assis­

nem~ protegidos 

ande Hospital, a 
~ tôda a popula­

tde região norte 
:ie que poderão 
; com mais pres­
e receber vanta­

s de grande im­
:ial e econômica 
dos. HOSPITAL 

HORA DA ESPE­

nais um marco 
s realizações do 
regiãO 

' . 

• 

I 

h os 
I 

alar 

• 
• 

| 

- DA ESPERANÇA 
e Civil 

édico hospitalar 
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3, Secretário (Ad 

/ AME UREA 

  

RNINO AGUIAR, 

Advogado e Dr. 

  

  

  
  

  

         



Entidade Cultural e fsportiv 
Progress de Nova E pera ç 

~··- -... ,._ 

Em 1.952. ummdo !lUl'l!irgm 
as primeiras obras de vulto 

na cidade, iníci.J do progres­

so de Nova Esperança, surgiu 

uma entidade cultural que 

estava fadada a desenvolver­

se progressivamente e cons_ 

tituir-se no patrimônio social 

e esportivo grandioso da cida 
de: 

A \ASSOCIAÇÃO CULTURAL 

E ESPORTIVA DE NOVA ES_ 

PERANÇA A.C.E.N.E. 

de 10!;2, depois de devidamen­

te estudados, foram aProvae.Js 

os est:?.tutos e const!tuiu-se o 

Secretário KAZUNOBU HA Y­

DA; Tesoureiro MIKIO KO­

BAYASHI, além de outroJs. 

No principio a luta foi ár­

dua, mas com o passar do 

tempo e C·Jm a cooperação do 

povo de Nova Esperança, os 
obstáculos para o enraíza-
mentoJ da Associação, foram 

.&endo vencidos transformando 

-se em a portentosidade que é 

hoje, a A.C.E.N.E. na cidade . 

A entidade conta atualmente 

wm 300 sócios, estando di_ 

Enaltece o 
a. .N.E.) 

Partiu a idéia da fundação 

desta Associação, de um gru­

po de homens entusiastas que 

queriam colaborar com .::> pro­

gresso marcante da cicl4Jde 
N orte.Faranaen /8, principal­

mente de uma maneira tal, que 

a juventude nov::..esperancense 

se sentisse arv.parada, tanto 

cultural corroJ recreativamen­
te. 

vididos em 170, da "JOVEM O Padre Kimura procede a benção da séde social da ACENE, 
GUARDA" e o restante da 

"VELHA GUARDA". - As ati 

vidades esportivas da A.C. E. 

N.E. são as 11:1eguintes: Base­

ball, futebol, tenis de mêsa, . 

atletismo e etc .. No setor E:O­

cial cultural a Associação pro­

porciona aos seus a&pciados 

o seguinte: Concurso de o ra­

tória , de vozes - o seu mai·Jr 

empreendimento - teatro a_ 

mador, conferências, debates 

OSSAMU WADA, : KENSHIN 

SEKII, MIKIO KOBAYASHI, 

KAZUNOBU HAYDA, Dr. AL­

VARO D'ANDREA PINTO, e 

outros, foram os homens que 

constituíram o grur;.J funda.. 

dor da A.C.E.N.E. e que não 

titubearam, ante nada, para a 

concretização daquilo que, 

naquela epoca, era um E:·:mho. 

Hoje é uma realidade. Após 
muitas demarche ~1 , nos idos 

f 
ATUSHI Y.Al\1AMOTO 

dinã,mi co P residente 

do Ciul.J 

quadro associativo. Composto 

de cidadão~ de Nova Esperan_ 

ça, dispostos a levar em fren­

te aquele magnífico empreen­

dimento, não tard-:m muito a 

que a obra saísse aos moldes 
atuais. 

A primeira diretoria da 

Associação Cultural e ES]:·Jrti­

va, foi aój: im formada: Presi_ 

dente KENSHIN SEKII; Vice 

Presidente OSSAMU WADA; 

e etc. bailes1 b rincadeiras 
dançantes, além da • .,. naturais 

encontr·Js. ,amistosos. Const~ ­

tuem-se no ponto alto das 

atividades dessa agremiação 

cultural recreativa e esportiva 

Pos:-.ue a. As~::<:>ciação Cultu. 

(Conclui na página seguinte) 
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Representando costum es ·da t er ra, do Sol Nascente; ,vemos um outro carro alegóric?, 

a través do clichê, apresentado p ela A CE NE, por ocasião do lO. o aniversário de nossa. cidade 

por ocasião de sua inaugur ação 

A ifotografia e11tampa os socios heneméritos da Assoc:açã(}, 

condecorados por ocasião do l(;·.o aniversário da entidade. 

Vemos da esquerda para a direita: Kenshin Sekii, Jorge Na­

gaol-ia, Nobu.!'u Yamamot0 , 1\'lassae Takahashi, Tadao Mae­

hana, Iwao Nonose, senhot·a KcYbayashi, Atsutaka Seki'. 

repre~entando o sr. Kiniti Komoguch4 Ossamu Wada, sr. 

Furuzawa e o sr. Kobayasbi 

Um dos ca.rros alegóricos apresentado pela ACENE, quanuo 

do IO.o aniversário de Nova Esperança . 

N o clichê t em os uma vist a p a r ~ i ai d o está dio da A &socia- ' 

ção C ultura l e E sportiva de Nova E sperança 

EDIÇAO COMEMORATIVA AO 11• ANIVERSARIO DE NOVA ESPERANÇA· Par-aná 

• (· .. : 

Entidaúe Cultural e Esportiva 
Progresso de Nova Esperança 

dm mo 

Em 1.952. quando cimgiram 
as primeiras obras de vulto 

Na Cidade, início do progres- 
so de Nova Esperança, surgiu 
uma entidade cultural que 
estava fadada a desenvolver. 
se progressivamente é cons. 
tituír-se no patrimônio social 
& esportivo grandioso da cida 
de: 
A ASSOCIAÇÃO CULTURAL 
E ESPORTIVA DE'NOVA ES. 
PERANÇA — ACENTE, 
Partiu a idéia da fundação 

desta Associação, de um gru- 
Po de homens entusiastas que 
queriam colaborar com à pro- 
Eresso marcante da cidgdo 
Norte-Paranaenie, — principal. 
mente de uma maneira tal, que 
a juventude noviesperancense 

se sentisse amparada, tanto 
cultural conso recreativamen: 
te. 
OSSAMU WADA, KENSHIN 

SEKII, MIKIO KOBAYASHI, 
KAZUNOBU HAYDA, Dr. AL 

VARO D'ANDREA PINTO, e 
outros, foram os homens que 
constituiram o grupo funda. 
dor da ACENE, e que não 
titubearam, ante nada, para à 
concretização daquilo que, 
naquela epoca, era um sonho. 
Hoje é uma realidade, Após 
muitas demarches, nos. idos 

   

    

de 1059, depois de devidamen- 
te estudados, foram aprovados 
os estatutos e constituiu.se o 

  

    
  

        
  

  

. 
ATUSHI YAMAMOTO 
dinâmico 

  

quadro associativo. Composto 

Ge cidadãos de Nova Esperan. 
ca, dispostos à levar em fren- 
te aquele magnífico empreen- 
dimento, não tardou muito a 
que a obra saisse aos moldes 
atuais. 

A primeira diretoria da 
Associação Cultural e Esporti- 
va, foi assim formada: Presi. 
dente KENSHIN SEKII; Vice 
Presidente OSSAMU WADA; 

z Ee Representando costumes “da terra do Sol Nascente, vemos um outro Carro alegórico, 

Secretário KAZUNOBU HAV- 

DA; Tesoureiro MIKIO KO- 
BAYASHI, além de outros. 

No principio a luté foi ár. 
dua, mas com o passar dá 
tempo é com a cooperação do 
povo de Nova Esperança, os 

obstáculos para o enraiza 
mento da Associação, foram 
sendo vencidos transformando 
-se em à portentosidade que é 
hoje, a AGENE. na cidade. 
A entidade conta atualmente 
com 300. sócios, estando ai. 
vididos em 170, da “JOVEM 
GUARDA” e o restante da 
“VELHA GUARDA”. — As ati 
vidades esportivas da A.C.E 

N.B. são as seguintes: Base. 
ball, futebol, tenis de mêsa,. 

atletismo e ete. No setor so- 
cial cultural a Associação pro- 

porciona Eos seus associados 
O Seguinte: Concúrso de ora- 
tória, de vozes — o seu maior 
empreendimento — teatro a- 
mador, conferências, debates 
€ etc, bailes; — brincadeiras 
dançantes, além dos naturais 
encontros. amistosos, Constie 
tuem-se no ponto alto das 
atividades dessa - agremiação 
cultural recreativa e esportiva 
Posue a Associação Cultu. 

(Conclui na página seguinte) 

    

através do clichê, apresentado. Pela ACENE, por ocasião do 10,0 aniversário de nossa cidade 

«O IMPARCIAL» EDIÇÃO COMEMORATIVA AQ 11º ANIVERSARIO DE NOVA ESPERANÇA - Paraná o 

Enaliece 0 
(NGENE) 

  

O Paílre Kimura procede a benção da séde social da ACENE, 
por ocasião de sta inauguração 

  

A Fotografia estampa os socios boneméritos da, Associação, 
condecorados por ocasião do Go aniversário da entidade. Vemos da esquerda para a direita: Kenshin Sekii, Jorge Na- gaoka, Noburu Yamamoto, Massae Takahashi, Tadao Mae- Pena, Iwo Nonose, senhora Kobayashi, Atsutaka Setur, representando o sr. Kiniti Komoguchi, Ossamu Wada, sr. 

Furiziwa é o sr Kobayashi 

Hm 

EMO escroto 
Um dos carros alegóricos apresentado pela ACENE, quindo 

  

do 10.0 aniversário de Nova Esperança. 

  

     

No elichê temos uma. vista pêrcia] do estádio da Associa.. São Cultural e Esportiva de Nova Esperança 

   



Ial e Esportiva de Nova Espe.. 
.:rança, uma sede social pré­
pria, localizada na Rua Ma.. 

rechal Ribas s.n., com uma 
área. de 700 metros quadrados 
-oJnstruida de alvenaria, com 
todos os requisitoo, necessá­
-:rios. Bar, bilheterias, secre-

taria, palco, cosinha, deposito 
e casa de zelador. 

Possue também a A.C.E.N. 
E., um estádio de 24.200 me­
tros quadrada3 de área, todo 
cercado de madeira, com ar­
quibancadas cobertas para a 
abrigar 2.000 pessoas. No es­
tadio há sanitários sala de di 

Eis um flagrante da. equipe de «baseball» da ACENE, quan­
do de uma partida em Nova Esperança. 

Ba~tante animado é o .carnaval em Nova Esperança, prin­
dabnente nos salões de festas da ACENE. No cli~hê vemos 

mn flagrante tomado no carnavat do ano pas:oado 

Eis outro f~.grante do carn::.val r.romovidn pela ACENE. 
Desta vez, em seu estádio, onde vemos o time de «basebali» 
fantasiado, o que já se tornou uma tradição nesta cidadq. 

retoria, vestiário Para atletas 
e arbitros, além da caoo do 
zelador . 

A ACENE tem também 
uma escola paroquial, com 
180 alunos, a qual encontra-se 
sob a direção do Pr·Jf. Tetsuo 
Miyaura e senhora Tioko ML 
yaura. Tal escola acha..se lo­

calizada na Vila' Industrial, 
ocupando uma área de 300 

metros quadrados, tendo duas 
iSalas de aulas, secretaria, 
sanitarios, casa de moradia ~ 

para o professor, com água 
encanada e luz elétrica. Pos_ 
sue ainda, um páteo de 1.500 

metr·Js quadrados. Essa eseo­
la é mantida com módicas 
merrsalidades e donativos da 

colônia japonêsa, radicada 
nesta cidade. 

A atual e operosa <llretJria 
da Associação está composta 
pelos seguintes membr·Js: 
Presidente - Atushi Yama.­
moto; Vice Pre$dente - Ta.. 
dashi Harada; Tesoureiro -

Dr. Luiz Hota; Secretário -
Gi·::>zi Yamamoto; Diretor ES­
portivo - Kenshin Sekii; Di­
retor Cultural - Idumi Mori; 

Departamento Feminino 
Diretora: Fumie Maehana 
Vice-Diret·Jra: Toshiko Yama.-
moto, além de outras mem­
bros que formam eba Dire­
toria. Exerce o cargo de di­

retor social da entidade e res 

ponde pelo Departamento de 

Baseball, o sr. Ossamu Wada. 1 

um d·JS fundadores dessa. 
agremiação. 

Dessa forma, a Associação 
Cultural e Esportiva de Nova 
Esperança, vem contribuindo 
para a elevação cada vez 
maior de seu povo, numa de­

moru:.tração vibrante de que 
só a União faz a fôrça. 

.. A sede da A.C.E.N.E .. Magnífica obra 
que enfeita a cidade 

Um out.ro carro alegórico da entidade cultural, com motivos alusivos ao pr:meiro rancho 

fundado em Nova Esperança. 

Posto - Hotel e Reslaur~nle 
SHIN RI· LI'~ -
Produtos ESSO 

Malouf & Cia. Ltda. 
EDIÇAO CO.Mil'MOBATIV A 

CUMPRIMENTA AO LABORIOSO E PROGRESSISTA 

POVO DE NOVA ESPERANÇA, PELA PASSAGEM DO 

SEU ll.o ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO. SALVE NOVA 
ESPERANÇA • 

....... 
Cxa. Postal, 92 • 

Nova. Esperança 
Fone, 1148 

Paraná 

  

ral e Esportiva de Nova Espe- 
rança, uma sede social pró- 
pria, localizada na Rua Ma. 
rechal Ribas sn. com uma 

“área de 70) metros quadrados 
construida de alvenaria, com 
todos os requisitos necessá- 
rios. Bar, bilheterias, secre- 

e 

taria, palco, cosinha, deposito 
e casa de zelador. 

Possue também a ACEN. 
E. um estádio de 24200 me. 
tros quadrados de área, todo 

cercado de madeira, com ar- 

quibancadas cobertas para a 
abrigar 2.000 pessoas. No es- 
tadio há sanitários sala de di 

  

“Eis um flagrante da equipe de «baseball» da ACENE, quan 
do de uma pertida em Nova Esperanca 

  

retoria, vestiário para atletas 
e arbitros, além da casa do 
zelador. y 

A ACENE tem também 
uma escola paroquial, com 
180 alunos, a qual encontra-se 

sob a direção do Prof, Tetsuo 
Miyaura e senhora Tioko Mi. 
yaura, Tal escola acha-se lo- 
calizada na Vila Industrial, 

ocupando uma área de 300 

metros quadrados, tendo duas 

salas de aulas, secretaria, 
sanitarios, casa de moradia 

para O professor, com água 
encanada é luz elétrica. Pos- 
sue ainda, um páteo de 1.500 

metros quadrados. Essa esco. 

la é mantida com módieas 
mersalidades e donativos da 

colônia japonêsa, radicada 

nesta cidade. 

A atual é operosa diretoria 
da Associação está composta 
pelos seguintes membros: 
Presidente — Atushi Yama- 

moto; Vice Presidente — Ta. 

dashi Harada; Tesoureiro — 

  

Dr. Luiz Hota; Secretário — 
Giozi Yamamoto; Diretor Es- 
portivo — Kenshin Sekii; Di- 
retor Cultural — Idumi Mori; 

Departamento Feminino  — 
Diretora: Fúmie Machana — 
Vice.Diretora: Toshiko Yama- 

moto, além de outros mem- 

bros que formam essa Dire- 

toria. Exerce o cargo de di. 

retor social da entidade e res 

ENTIDADE CULTURAL E ESPORTIVA..s 
ponde pelo Departamento de 
Baseball, o sr. Ossamu Wada, 

um dos fundadores dessa 

agremiação, 

Dessa forma, a Associação 
Cultural e Esportiva de Nova 

Esperança, vem contribuindo 

para a elevação cada vez 

maior de seu povo, numa de- 

monstração vibrante de que 

só a União faz a fôrca. 

  

A sede da A.C.E.N.E.. Magnífica obra 

que enfeita a cidade 

Bastante animado é o carnaval em Nova Esperança, prin 
cialmente nos salões de festas da ACENE. No clichê vemos 

um flagrênte tomado no carnaval do ano passado    Eis outro flogrante do carnoval promovido pela ACENE. 
Desta vez, em seu estádio, onde vemos o time de «basebal)» 
fantasiado, o que já se tornou uma tradição nesta cidade 

  

Um outro carro alegórico da entidade cultural, com motivos alusivos ao primeiro rancho 
fundado em Nova Esperança, : 

SSSSSSSS 

  

CUMPRIMENTA AO LABORIOSO E PROGRESSISTA 

Posto - Hotel e Restaurante 

Povo DE NOVA ESPERANÇA, PELA PASSAGEM DO 

y 
fre n mem 

SEU 11,0 ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO, SALVE NOVA 

Produtos E Ss S O / ESPERANÇA, 

soa [D [E aaa 

Cxa. Postal, 92 - Fone, 1140 
a Eu Malouf & Cia. Ltda. Nova Esperança Paraná 

EDIÇÃO COMEMORATIVA | AQ 11º ANIVERSARIO DE NOVA ESPERANÇA - Pataná 
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Nova Esperança conta com 

os serviços do seu Posto 

de Higiêne desde, maio de 

1953. A princípio, funcionou 
em préd:o provisório. Em 
1.955, transferiU-se para 

duas salas do Posto de Pue­
ricultura, onde funcionou até 
outubro de 1958. Daquela é­
poca em diante passou a 

funcionar em seu prédio 

proprio. Amplo, com todos 
os requisito·:; necessários ao 
bom funcionamento, o Posto 
de Higiêne entrou na. fase 

de cr·ação dos vários seto­
res de atividades inerentes 
as suas responsabilidades. 

·uma a uma, foram surgin­
do suas secções de ope~ção 
profi:ática. Nos dias atuais, 

estão em pleno funcionamen 
to 05 segUintes serviços: 
POLICIA SANITARIA 

SERY,lÇO DE PROFILA­

XIA DAS MOLESTIAS IN­
FECTO - CONTAGIOSAS; 

V ACINAÇAO ·- SERVIÇO 

MÉ:L>ICO GERAL E PEQUE 

NO DISP:i!:NSARIO DA 

LEPRA. 

Em todo o tempo de tra­
balho do Posto de H giêne 
de Nova Esperança, o servi ­
ço de vacinação ocupa o 

primeiro lugar dentro das 
oper: ções de profilaxia d-e. 
moléstias infecto-{!ontagio­
sas. Só em 1.962, foram va­
cinadas 2.862 crianças con· 

tra coqueluche e difter.&. 
E ssas imunizações foram a­
plicadas em crianças varian_ 

do entre quatro meses e 

seis anos de idade. No pe­
ríodo compree~dido entre 
janeil o e novembro do cor­
r 2rote ano. 3.150 crianças 
foram imun zadas contra os 

. mesmos malEH, demonstran. 
do uma melhor coordenação 

r!03 tr : balhos do Posto. A 
área rural, dado o «modus 
vivendi» precário - em re. 
b.çii.o a higlêne - foi a mais 
visada. 

O Posto de Higiêne d e 

Nova Esperan:;a, realizou o 
~erv ço de vacinação anti­
variolica IX>~ alunos das es· 

celas 1 urais e urbanas e 
também de crianças de um 
a seis anos de idade, fora, 
portanto. da idade escolar. 

Dr. Alvaro D'Andrea Pinto 

~:Iédico titular do Posto de 
H'gjêne de Nova Espe:rança 

Nessa tarefa, o Posto uti­
lizou-Ge de 4.600 linfas anti­
variólicas. Também a vaéi­
nação contra a Poliomielite 

foi executada pelo Posto e 
sob orientação direta da Se­
cretaria de Saúde do Esta-

do do Paraná, Foram imu. 
nizadas no correr do ano de 

1.962, 8.637 crianças, nos 
gru:p~ ~ quatro meses a 
cinco anos de idade. Numa 

rápida campanha encetada 

pelo Posto no presente ano, 
mais de 3.560 dose~ foram. 
aplicadas à crianÇa novaespe­

rancense. 

A fiscalização incessante 
m ~ ntida pelo Posto de Hi... 

giêlll) de Nova Espwança 
no centro urbano da cidade, 
aosegura à população um 

clima sad 'o de bem estar. A 
Polícia Sanitári3. ligada ao 
Posto, está coru.1:antemente 

ativa e tem prestado rele­
vantes serviços .de saneamen 

to. 

O Pasto de Higiêne tem. 
colaborado muito à assis­
tência .aos menos favoreci. 
dos. Os indigentes de Nova 
Esperança já -.;;e habituaram 
a recorrer ao cuidados médi 

co.s do po:;to além de rece.. 
berem., gratuitamente, os 

medicamentos prescritos, na 
.maioria das vezes. Assim 
vai ca:mirJlando o Posto de 
H_giêne de Nova Esperança, 
produzindo, com seu traba­

lho bem -orientado, o que se 

deveria esperar de uma en­
tidade assim, e até superan­
do as previsões_ O Posto. 

cmno é chamado na cidade. 
está "CU.Il!lprindo sua finali­
dade. Poderia fazer bem 
m - is, não fosse a falta de 

ass·stência por parte da Se­

cretaria a que está ligado. 
Dentro aos seus parcos re. 
CUTsos, vem emprestando à: 

po-pulação da cidade e zo­
na rural, o máximo que po-

deria re-li:zar. 

lfonso de · Oliveira 
e 

, . 
aqu1na 

a. rli 

Saudarn os novaesperancens&s 

pela 

passagem do II.o aniversário 
de fundação da cidade. 

Salve Nova Esperança 

« -o c os)) 
Comprador e 

Algodão 
Comissário de 

e Café 

Cumprimentam as autoridades e 

povo de NOVA ESPERANÇA, 
p'9la passageiT'. do II.o aniversário de 

fundação da cidade. 

Av·. B·rasil, SJN - C. ~ostal, 154 
Fone, 1170- Nova Esperança 
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Posto de higiêne de Nova Esperança 
Nova Esperança conta com 

os serviços do seu Posto 
de Higiêne desds maio de 

1953. A“ princípio, funcionou 
em prédio provisório. Em 
1.955, transferiuse para 
duas salas do Posto de Pue- 
ricultura, onde funcionou até 
outubro de 1958. Daquela é- 
Ppoca em diante passou a 

funcionar um seu prédio 

proprio. Amplo; com todos 
os requisitos necessários ao 
tom funcionamento, o Posto 
de Higiêne entrou na fase 

seto- 

   

de criação dos vários 
res de atividades inerentes 
as suas -responsabilidades, 
ma à uma, foram surgin- 
do suas secções de opesação 
profiática. Nos dias atuais, 

estão em pleno funcionamen 
to os seguintes serviços: 

POLICIA SANITÁRIA — 
SERVIÇO DE PROFILA- 
XIA DAS MOLESTIAS IN- 
FECTO - CONTAGIOSAS; 
VACINAÇÃO — SERVIÇO 

MÉDICO GERAL E PEQUE 

NO DISPENSÁRIO DA 
LEPRA, 

Em todo o tempo de tra- 
balho do Posto de H'giêne 
ds Nova Esperança, o servi- 
co de vacinação ocupa o 
primeiro lugar dentro das 

  

operções de profilaxia de 
moléstias — infecto-contagio- 
sas. Só em 1.962, foram va- 

cinadas 2862 crianças con- 

tra coqueluche e diftera. 

Essas imunizações foram a- 

plicadas em crianças varian. 
do entre quatro meses e 
seis anos de idade. No pe- 

ríiodo compreendido entre 

janeiro e novembro do cor 
rorte ano, 3,150 

mesmos males, demonstran. 

do uma melhor coordenação 

crianças & 
foram imun'zadas contra os É 

Nova Esperança, realizou o 
servço de vacinação anti- 

iolica nos alunos: das es- 

as yurais é urbanas é 

vai    
E 

também de crianças de um 
a seis anos 
portanto, da 

de idade, fora, 
idade escolar. 

nos irbalhos do Posto. A 
área rural, dado o «modus 

vivendis precário — em te- 

    

Dr. Alvaro D'Andrea Pinto 

Médico titular do Posto de 
H'giêne de Nova Esperança 

Nessa tárefa, 0 Posto uti 
lizot-se de 4.600 linfas anti. 
variólicas. Também a vai 
nação contra a Poliomielite 
foi executada pelo Posto e 
sob orientação direta da Se- 
cretaria de Saúde do Esta- 
do do Paraná, Foram imu- 
nizadas no correr do ano de 
1.962, 8.637 crianças, nos 
grupq de quatro meses à 

cinco anos de idade. Numa, 

rápida campanha  encetada 
pelo Posto no presente ano, 
mais de 3.560 doses foram 

aplicadas à criança novaespe- 
rancense, 

A fiscalização incessante 

montida pelo Posto de Hi. 

giêns de Nova Esperança 

no centro urbano da cidade, 

assegura à população um. 

clima sad'o de bem estar. A 

Polícia Sanitária ligada ao 

Posto, está constantemente 

ativa e tem prestado rele- 
vantes serviços de saneamen 

to, 

O Posto de Higiéne tem 
colaborado muito à assis- 
tência nos menos | favoreci.. 
dos. Os indigentes de Nova 
Esperança já se habituaram 
a recorrer ao cuidados médi 
cos do Posto além de rece 

derem, gratuitamente, os 
medicamentos prescritos, na 
maioria das vezes. Assim 
vai caminhando o Posto de 
Hgiêne de Nova Esperança, 

produzindo, com seu traba- 
lho bem orientado, o que se 

deveria esperar de uma en- 
tidade assim, e até superan- 

do as previsões. O Posto, 
zomo é chamado na cidade, 

estã cumprindo sua finali- 
dade Poderia fazer bem 
mis, não fosse a falta de 

ass'stência por parte da Se 
cretaria a que estã ligado. 

Dentro dos seus parcos, Te- 
exrsos, vem emprestando & 

popilação da cidade e zo- 
na rural, O máximo que po- 
deria re“lizar. 
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Afonso de Oliveira 

Família 

pela 

passagem do llº aniversário 

de fundação da cidade. 

Salve Nova Esperança 

  

  

«O IMPARCIAL» 

  

E = === 
DUEÇÃO, [o PARRANINA. AO ds ANTUERSÁRIO PE NOVA ESPERANÇA Paraná 

  

Saudam os novaesperancenses e 

    
    

São Carlos » 
Comprador e Comissário de 

Algodão e Café | 

| ' 

hi = 

Máquina 
| 
| | 

Cumprimentam as autoridades e 
povo de NOVA ESPERANÇA, 

pela passagerr. do llo aniversário de 

fundação da cidade. 

| Av. Brasil, S/N - € Postal, 154 

Fone, NTO - Nova Esperança     
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• • dos maiores· 
da 

' ..... :~ 

armEJzens 
•t.;t:.,' 

r egião 

Os armazens da R .F .F . S . A . Paraná Sta. Catarina~, na realidade são fenomenais. Mui • 

..to têm contribuido à elevação do patrimônio merca,ntil da cidade. A foto IWS dá tona 
visão do que IJOSSom Ser os a;nnazellls d8 R.F.F .S.A . 6ID Nova Esperança. . 

Além do Brasil. mais dez paises 
em Nova Esperança l\íeoino AFONSO HENRI-

QUE DE LEMOS 

Numa, testa de. gaJa de Nova. EsperanÇa, ·· PeDBotLSe fazer .. 

vários países serem representados, tipicamente, por moças 
"Vestidas eam t;reJea representativos. o resulfado foi o que 
podem observar pela foto estampada. Da esquerda Para. a 
di;reita, ao alto, CHINA, POLôNIA, BRASIL e CBECOS­
LOV A.QUIA. Mais abaixo, na mesma. ordem: FRANÇA. 
BAWAI, RAITJ, INGLATERRA. ITALIA, PORTUGAL e 

ESPANHA. Foi ~ alma n.ottacla. memori~ 

Pinguela histórica 

Em frente . ao ~ Tolcyo e «NOSSObauco» era asslmt 
RoSe, depois elo astaliamento, felizmeDto ·o aspecto é ou.. 

,· tro . . . Mas vale~ dentro da blstórla .. ,, 
• 

Fiiho de um dos mais sim-

ipáticoo e alegres casais de 

Nova Esperança, os minei· 

ros Sr. Joaquim de Lemos e 

Sra. Dna. trza.bel de Lemos, 

será, sem duvida alguma, um 

bra.;ülelro de boa formação 

moral, de grande capacidade 

,e dotes morais elevados, mer­
cê da. excelente criação im­

'PQsta Pelos. fonnidáveilS; 

Maestro Joaquim. e Dna. Bi­

bí. - Noss~ cumprimentos 

A. famW&. 

esiradas · de 
ano& passados 

Estreit as mas boas esti"a!las, levavam os pioneiroS 
aos_ seus fu t"W'os domínios. Através delas foi possivel reaiL. 
:mr Nova E sperança. 

Hotel Capelinha 

Quanta gente parava ali para comer bem, para 
sentir o contato quente de alguem com quem pudesse falar. 

•pudesse trocar ideias, pensar no · futuro de forma sonhado.. 
ra, de forma pioneira. Quantas coiSas se realiza.ram de Já. 
para cá .. . Do modesto Hotel CaPelinha surgiu a grande 

Cidade que hoje ostenta o orgulho de ter sido feita por 
mãos f()rtes e audazes, dos homens que comeram no «Ca.. 
pelinba», que conversaram no «Capelinhll», que 80Dharam 
no «Capelinb» . . . 

, 
MARIO HIRAI 

FO.TO IMPERIAL 
de Presidente Prudente 

I 
DESEJA AO POVO DE NOVA 
E SPERANÇA TODA GAMA DE 

\'ENTURA E FELICIDADE PELO 
TRANSCURSO DO ll.o ANIVER. 
SARIO DE NOVA ESPERANÇA. 

FOTO IMPERI A. L 
O MAIS COMPLETO DA ALTA SOROCABANA 

+ CINEGRAFIA 

+ FOTOGRAFIAS ARTISTICAS 

+ CLICHERIA COMPLETA 

RUA JOAQUIM NABUCO, '729 - TELEFONE, 14 

CX. POSTAL, '756 - PRESIDENTE PRUDENTE 

- Um dos maiores 
' armazens da região 

  

Os armazens da EF.r.s A. Paraná Sta. Catarina, na realidade são fenomenais, Mui. 
to têm contribuido à elevação do patrimônio mercantil da cidade. A foto nos dá uma 

visão do que possam Ser os Armazens da R.F.F.S.A. em Nova Esperança. 

Além do Brasil, mais dez paises 
Nova | Esperança 

  

Numa festa de gaia de Nova Esperança, Pensouse fazer 
vários países serem representados, tipicamente, por moças 

-vestidas com trajes representativos, O resultado foi o que 
podem observar pela foto estampada. Da esquerda Para & 

direita, no alto, OBINA, POLONIA, BRASIL e CHECOS- 
LOVAQUIA. Mais abaixo, na mesma ordem: FRANÇA, 
'HAWAI, HAITI, INGLATERRA, ITALIA, PORTUGAL e 

ESPANHA. Fo; desbras mma noitada memoriga. 

  

  

Hotel Tokyo e «Nossobanco» era assim! 

asfaltamento, folizmento o aspecto é ou- 

tro... Mon ENA, noir ga DISRrAAO s 

Menino 

QUE DE LEMOS 

AFONSO HENEL 

  

Filho de um dos mais sim- 

páticos e alegres casais de 

Nova Esperança, os minei- 

ros Sr. Joaquim de Lemos e 
Sra. Dna. Izabel de Lemos, 

será, sem duvida alguma, um 

brasileiro de boa formação 

moral, de grande capacidade 

.«& dotes morais elevados, mer- 

cê da excelente criação im- 

Posta pelos formidáveis; 

Maestro Joiquim e Dna, Bi- 

bi. — Nossos cumprimentos 

à familia a 

As estradas de 
17 anos » passado 

    

Estreitas mas boas estradas, levavam os pioneiros 

aos seus futuros domínios. Atravós delas foi possível reali. 

zar Nova Esperança. 

Hotel Capelinha 

  

Quanta gente parava al para comer bem, para 

sentir o contato quente de alguem com quem pudesse falar, 
"pudesse trocar ideias, pensar no - futuro de forma sonhado. 

ra, de forma pioneira. Quantas coisas se realizaram de lá 
para cá... Do modesto Hotel Capelinha surgiu a grando 
cidade que hoje ostenta o orgulho de ter sido feita por 

mãos fortes e gudazes, dos homens que comeram no «Oa- 

pelinha», que conversaram no «Capelinha», que sonharana 
no «Capelinha»... 

  

MÁRIO HIRAI 

FOTO IMPERIAL 
te Presidente Prudente 
DESEJA AO POVO DE NOVA 

ESPERANÇA TODA GAMA DE 

VENTURA E FELICIDADE PELO 

TRANSCURSO DO 1lo ANIVER- 

SARIO DE NOVA ESPERANÇA. 

FOTO IMPERIAL 
O MAIS COMPLETO DA ALTA SOROCABANA. 

+ CINEGRAFIA 
+ FOTOGRAFIAS ARTÍSTICAS 
+ CLICHERIA COMPLETA 

RUA JOAQUIM NABUCO, 729 TELEFONE, 14 

CX. POSTAL, 756 — PRESIDENTE PRUDENTE        
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~R. LINNEU AGUIAR 

Presidente do Rotary 

Rotary: Dez anos de 

bons serviços prestados · 

à coletividade. 

·. 10 INOS DE 
ROTARY 

EM 11 I NOS DE CIDIDE 

' '• I ' 

, /ROlAR 
• j. • ' ... ·:: -

==:;:;: 

''''''' ~ '"'''''''''''''"''''''' · ~ ... 

. ·: 
·:· ; . 

. ·.{· · ...• ,, .•. ,, .••••.. , •. · Sempre em prol das caui-6 
,,$' . . . . . . 

1 
· sas ·o, POpul~res · ou caro:. 

t~ ; t:. 

· · · p~nhas , . huina.nitárias. 
'· •. ' . ' . . -~ ~. . : . 

... .. . ' 

Salve Nova· Esperança : .. - ·· Silve. Rata r· 
<& lMPARCIA.L. EDIÇÃO COMEMORATIVA AO 11.o ANIVERSARIO, DE NOVA -ESPl!'lRANÇA - P~anl.   

dr. Li JU AGUIAR 
Presidente do Rotary 

  

à Di       

     

  

ROTARY ”: ROTARY 

1953 so 

Rotary: Dez anos de | Sempre em prol das cau- 

* sas populáres ou cam- 

à coletividade. NM - panhas humanitárias. 

Salve Nova Esperança ri Salve Rotary 
«S IMPARCIAL» EDIÇÃO COMEMORATIVA AO 1lo ANIVERSÁRIO DE NOVA ESPERANÇA - Paraná 

bons serviços prestados
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Dr. Giovani 

---- ------------- ---.<. 

Parini 

A O ENSEJO 00 TP.ANSCl.lRSO DE lVIAIS l.Jl\-1 

ANO DE VIDA DA CID.<~DE ~UE VIMOS NASCER, QUE­

REMOS APRESENTAR AO PUJANTE POVO NOVAES­

PERA...VCENSE NOSSOS 1'tiAIS EFUSIVOS CUMPRI!UEN­

TOS PELA GRA.TA E SIGNIFICATIVA DATA DE 14 DE 

DEZEMBRO. ESPERMIOS E.l\'1 DEUS, POSSAr.iOS CON­

TINUAR PARTILHANDO DAS LUTAS GLORIOSAS DA 

.BOA GENTE NOV AESPERANCENSE, COM O 1\'IESl\fO 

l!l".SPffiiTO DE AMOR.AO.PRóXIMO QUE NOS PJ<~RMITIU 

C'Ollc'Y.IVER, AB HOJE, NO SEIO DA SUA FAMJLIA. 

PARTILIIANDO DE SUAS LUTAS DE SUAS . ' 
CGN~UI.Sl'AS, DE SUAS ALEGRIAS E TRISTEZAS, DE 

~UA."; RF.AI..IZilÇõES. 

e Famí]ia: 
PA&AllENS AO POVO E A CIDADE. 

NO; ~ so ABRAÇO SEMPRE AMIGO. 

.1 I • 

-------------------------

O xodó 
• do papal 

Hi exatamente um ano, o 
Prefeito Ueboa brineava eom 
saa filha mais nova., Maria 
Luiu quando foi surpreendi­

do pelo nagrante. - "''lha 
lá, minha tUba. Que beleza!" 

Lions de Maringá ao Po'o 
de lova Esperança 

O DIONS de Maringá, na pessoa. do seu Presidente, 

vem trazer o abraço de · cada um dos se associados, ao 

• lniihant-e povo de Nova Esperança. ao enseJo da passagem 

de mais um aniversário de :fDDdaçiio da cidade. Comparti­

Dtando ~s alegrias dCSte dia, assoeiamo-Dos ao regozijo daS 

' manifestações ' popola,res 8, CheiOs de fé Do porvir, a.ogora.. 

lnoS à NOVa Esperança OS melhores VOtlJB de prosperidade 

p-:!nl'l.lltlonre . 

•• 

Ass.: GIOVA.Nl PARINI E FAldiLlA 
,. 

Fazenda B.oma 

·-----------·-------·· ------------,--.....:....:~ 

O ·Mt.gtstuso Novo Colégio · N.S. "da Esperan.çif· .. 

• A f~ nos motttra um ii:n#;'Uio elo aovo 
do construido. O novo CoLégio e~tnr:~ 

Alto Paraná 

t:-'<ii:fkio. Afteitas nm úns corpG.> ~st-..í s-Pn­

e<mcluido dentro de mais algum tempo ~ 

e a Lavoura 

Agrônomos do lBC e~ GERCA em ,-I•H·:- à, lavoura d :> muniC'iPio acotn. 

pa.~h:tdos do-.Prdfeito Maalclpal de Alto Paraná, sr. D~mingos C1!PthW· 

:' . ~- ;" . ~ ; . ' . , i.':' . 

  

  

  

  

AO ENSEJO DO TRANSCURSO DE MAIS UM 

ANO DE VIDA DA CIBSDE QUE VIMOS NASCER, QUE. 

REMOS APRESENTAR AO FUJANTE POVO NOVAES- 

PERANCENSE NOSSOS MAIS EFUSIVOS CUMPRIMEN- 

  

TOS PELA GRATA E SIGNIFICATIVA DATA DE 14 DE 
DEZEMBRO. ESPERAMOS EM DEUS, POSSAMOS CON- 

OVa S erall | TINUAR PARTILHANDO DAS LUTAS GLORIOSAS DA 

BOA GENTE NOVAESPERANCENSE, COM O MESMO 

ESPIRITO DE AMOR AO-PRÓXIMO QUE NOS PERMITIU 

CONVIVER, ATE HOJE, NO SEIO DA SUA FAMILIA, 

PARTILHANDO DE SUAS LUTAS, DE SUAS 

Dr. (GGiov ani P a rins CONQUISTAS, DE SUAS ALEGRIAS E TRISTEZAS, DE 
SUAS REALIZAÇÕES. 

1º PARABENS AO POVO E A CIDADE. 

e Família: siso aço sua ao | 
; 

Ass.: GIOVANI PARINI E FAMILIA * Ê 

Fazendo Roma               

    
  

  

  

O Megestoso Hovo Colégio N.S. da Esperança 
a Ea e 

     
  

Lions de Maringá ao Povo 

de Nota Espetânça Tc Ts 

Alto Paraná e a Lavoura 

  

O NIONS de Maringá, na pessoa do seu Presidente, 

vem trazer o abraço de cada wu dos Seus, associados, ao 

brilhante povo de Nova Esperanca, ao ensejo da passagem 

do mais um aniversário de fundação da cidade, Comparti- 

lhando daé alegrias deste dia, associamo-nos ao regozijo das 
manifestações populares o, cheios de fé no Porvir, augura. 

mos à Nova Esperança os melhores votos de prosperidade 

permanente Agrônomos do IBC e do GERCA em visito à lavoura do iria acom.. 

RA steRes Mie dus panhados do- Prefeito Municipal de Alto Paraná, sr. Domingos Capristo. 

    

     



Sr. Benedito 
Silveira 

Dr. Arthur 
Pinto Ju lior 

\." 

.. . 

l AOS NOV AESPER..o\.NCENSES, O NOSSO MAIOR 

ABRAÇO DE FELICITAÇõES PELAS ALEGRIAS QUE A 

DATA DE HOJE PROPICIA A TODOS. SAO 11 ANOS DE 

REALIZAÇõES FECUNDAS NOS V ARlOS SETORES QUE 

~ 
:1 
1 COMPõEM A VIDA DE UM POVO. 

,1 S iiO 11 ANOS QUE DEUS VEM ABENÇOANDO 
I! N ' OSSA 'GENTE, ORIENTANDO SEUS PASSOS PARA 
:1 . QUE SUAS OBRAS PERDUREM DENTRO DO TEMPO, 

'!' COMO ATESTADO DE SUA PUJANÇA. 

j . . 

tlllaiataria Vitória 
· . . Ex-Presictente da Associação Um dos pione:ir·os médicos u . 

cidade, Iop eon~tou a cou- · 

~ da familia nowesperaa. . 

Comercial e Industrial de No­

Y~ ; Esperlmça, é pessoa muitiS- · 

llinía estlmacla na cidade. Go-

. As; mais elegantes 

·. 'Nova 
confecções da cidade 

Esperança ·· . cense. Gostou da terra. Gosio,. · 

do povo e fieoa.' F'lpl'as da·­
. ! 

l ..... · ... 
za de um prestigio impar Be-

~fo . Silveira; benemérito da · ,••! • .• • ;': 

li 
~~ 

ddacltl. 

:4 Ê ±?_ ~----•.•• ~~.,~~- .. .!:· ~:-:::=.....____ •. jjíO iiQ!_JS 

Escritório União 
--------------------------------------~------~-----------------------

INSCRIÇÃO N.o 6~ • CRC. Pr 

Contabilidade ém geral - Sistema Ruf 
" 

., .· · -O-rganizações de firmas • Escritas fiscais 
Se,guros • Cont~:atos, etc. 

RESPONSABILIDADE DOS PERITOS CONTADORES: 

lbrahão Kalil ~· e osé Kalil 
DJ;< .};.JA:\'1 AO BfULHA.NTE POVO NOVAESPB&ANCEN­

S'E A R~PE'l'IÇAO DA,S ALEGRIAS D~A .DATA DE 

U()JI•: l'Ol' 'l'ODOS OS ANOS DE PROGRESsO VINDOU­

~OS. PAlç.TICIPANDO DAS C031EMORA.ÇOES FESTIVAS 

DIJ ANI\'ERSA.BIO DA CIDADE, ENVIAM VOTO$ DE 

SOLJD..U{-Õ!:DADES AS AUTORIDADES E AO POVO 

ri~}jOBIOSO DE NOVA ~E8.ANÇA CHEIO DE FJI> NO 

FUT'WRO DA OIDAD:II 

.. --· ---­.. ,..:..---:-:.. · ~--

.. 

Rua Lord Lavai, 1 ,. foae, 113& 
• 

Caixa Postal, 11 
·:·11va Esperança Parani 

(q o ~E~ ~,i . !2i611~~81t!·!iJ!1&ilfill,iLE!.tl . 1411i:~,u ~ 

  
  

Sr. Benedito Dr. Arthur 

“Sivia | Alfaiataria Vitória | fito tutor 
me |  - Jair Zeferino - | 

AOS NOVAESPERANCENSES, O NOSSO MAIOR 

ABRAÇO DE FELICITAÇÕES PELAS ALEGRIAS QUE A 

DATA DE HOJE PROPICIA A TODOS, SÃO 11 ANOS DE 

REALIZAÇÕES FECUNDAS NOS VÁRIOS SETORES QUE 

COMPÕOEM A VIDA DE UM POVO. 

SÃO 11 ANOS QUE DEUS VEM ABENÇOANDO 

e
a
s
e
   

NOSSA GENTE, ORIENTANDO SEUS PASSOS PARA 

QUE SUAS OBRAS PERDUREM DENTRO DO TEMPO, 

COMO ATESTADO DE SUA PUJANÇA, 

“| BHaiataria Vitória 
Somerelr e Imiusrir “e *» | Ag mais elegantes confecções da cidade |“ = com a om 

va Esperança, é pessoa muitis- fiança da família novaesperas. 

   
Um dos pioneiros médicos da 

sima estimada na cidade. Go- 

mem» | Nova Esperança! JHr=Dd mépito Silveira; benemérito da mais expressivas do lugar.           
  

  

Escritório União 
  

INSCRIÇÃO No 62 - Cro. Pr 

Contabilidade em geral - Sistema Ruf 
Organizações de firmas = Escritas fiscais 
Seguros - Contratos, etc, 

| RESPONSABILIDADE DOS PERITOS CONTADORES: 

Abrahão Kalil : José Kalil 
DESEJAM AQ BRILHANTE POVO NOVAESPERANCEN- 

oxpnias Dera para oe Ma Lord Loval, 1 - F 136 
na Goes Pipas DE PROGRESSO VINDOU- Ha or ova 1- one, 1 

CEPAN] AS á pgs ds ppa COMEMORAÇÕES bicocatasa [e aix a P 0 stal, 1 1 1 

SOLIDARIRDADES AS AUTORIDADES E AO POVO 

opondo De a ae oro Mova Esperança — Paraná 

   



I o 
Nova Espera 

----------------- ---··· 

AO ENSEJO DO TlRANSCl.'RSO D!E l\•IAIS U~l 

ANO IlE VIDA DA CIDADE ~UE: VIMOS NASCER, QUE­

REMOS APRESENTAR AO PUJANTE POVO NOVAES­

PERAN<JENSE NOSSOS 1tiAIS EFUSIVOS ClliPRil\lEN­

TOS PELA GRATA E SIGNIF1:CATIV A DATA DE 14 DE 

DEZEMBRO. ESPERMIOS EM DEUS, POSSAI'líOS CON­

TINUAR PARTILHANDO DAS LUTAS GLORIOSAS DA 

BOA GENTE NOV AESPERANCENSE, COM O MESl\10 

ESPIRI1.'0 DE AMOR...AO..PMXIMO QUE NOS PERMITIU 

CONY.I\IJ!.:R., A'ft: HOJE, NO SEIO DA SUA FAMJLIA. 

Dr. Giovani .Parini PARTlLRANDO DE SUAS LUTAS, DE SUAS 

COXQ-UI.Sl'AS, DE SUAS ALEGRIAS E TRISTEZAS, DE 

~U/i;-~ RF.A:l.IZ .. It.Ç()ES. 

e Famí]ia: PA.ItAJIENS AO POVO E A CIDADE . 

N~SSO ABRAÇO SEMPRE AMIGO. · 

I 
.Aas. : GIOV ANI P ARJNI E F AJdiLIA 

Fazenda Boma 

·I I . 

,. 

------- ---------·--- ------------------------------------------ --'--- -:. _-__ =-====================== 
O xodó 

• do papai 
Há eatameote um ano. o 
Prefeito Uehoa bri:Deava com 
sua filha mais nova., Maria 

Luiza quando !oi surpreendi­

do pelo ftagrante. - "'lha 
li. minha fi1ba. Que beleza!" 

Lions de Marin1á ao Po'o 
de Nova Esperança 

o DIONS de Marlngá, na pessoa. do seu Presidente, 

vem trazer o abraço de cada. um dos se~ associados, ao 

• brilhante povo de Nova Esperança, ao enseJo da passagem 

de mais wu aniversário !le fnndAçiio da cidade.. Comparti­

lhando ~s alegrias di!Ste dia, assocbuno-nos ao regozijo da.& 

. manifes~s ' popula,res o. cheiOs de fé Do porvir, augura.. . 

mos à Nova Esperança os .melhores vou. de prosperidade 

p::!nn:tncnte . 

':. õl..ol 

------ - --------------~--------_.--~------- •. .. . 

O Mtgtstnso Colégio ·_ I.S. da Esperail.ç& ,. . Novo 

e A foto nos Jllo8tra um -ângulo 4o lt<O"o 
do <'onstrtddo. O nov o f )ol.égio e>.t:lr<! 

cdtlid u. 1\JMlilas IU:ll ÚOS CO!'[):>;; ~st-..i S'? It­

CODCluido dentro de mais algum tempo~ 

' -. 

Alto Paraná e a Lavoura 

Agrônomos do :IBc e elo GERCA em ,.,~it:> à lavoura •h muni<'ít>io acom­

pallhados do-.Prefeito MIIDiclp81 de Alto Paraná, sr. Domingos Caprt .. ~>-

·~: · • :.;." •• 1 c: . 

  

  

  

      

    

DEZEMBRO. ESPERAMOS EM DEUS, POSSAHOS CON- 
Ú V & S pe Fa jr | TINUAR PARTILHANDO DAS LUTAS GLORIOSAS DA 

Ye . Ea PARTILHANDO DE SUAS LUTAS, DE SUAS 
Dr. (G1oVv an 1 Pa rimi CONQUISTAS, DE SUAS ALEGRIAS E TRISTEZAS, DE 

e Família g NOSSO ABRAÇO SEMPRE AMIGO. 

AO ENSEJO DO TR. 

ANO DE VIDA DA CIDSDE QUE VIMOS NASCER, QUE- 

REMOS APRESENTAR AO FUJANTE POVO NOVAES. 

ANSCURBSO DE MAIS UM   

    

PERANCENSE NOSSOS MAIS EFUSIVOS CUMPRIMEN- 
TOS PELA GRATA E SIGNIFICATIVA DATA DE 14 DE 

BOA GENTE NOVAESPERANCENSE, COM O MESMO 

ESPIRITO DE AMOR AO-PROXIMO QUE NOS PERMITIU 

CONVIVER, ATÉ HOJE, NO SEIO DA SUA FAMILIA. 

SUAS REALIZAÇÕES. 

PARABENS AO POVO E A CIDADE. 

Ass.: GIOVANI PARINI E FAMILIA Bu) 

Fazenda Roma |         

    

  

  

| O xodó 

' do papai 
Há exatamente um ano, o 

Prefeito Uchoa brincava com 
sua filha mais nova, Maria 
Luiza quando foi surpreendi. 

do pelo flagrante. — “Olha 
já, minha filha, Que beleza!” 

  

  

Lions de Maringá ao Povo 
de Nova Esperança 

  

O NIONS de Maringá, na pesso do seu Presidente, 

vem trazer o abraço de poe um dos Seus tssocindos, ao 

brilhante povo de Nova Esperança, ao ensejo da passagem 

do mais um aniversário de fundação da cidade, Comparti- 

lhando das alegrias deste dia, associamo-nos ao regozijo das 

| manifestações populares e, cheios de fé no Porvir, augura. 

'mos à Nova Esperança os melhores votos de prosperidade 

permanonte.       

      
  

  

O Megestoso Hovo Colégio RS. da Esperança 
seo mo 

   
SA foto nos mostra um fngulo do novo ugífício. Apenas tum dos corpos está sin 

do construido, O novo Colégio es concluido dentro de mais algum tempo, 

Ahko Paraná e a Lavoura 

    

Agrônomos do IBC e do GERCA em visito à lavoura do município acom. 
panhados do- Prefeito Municipal de Alto Paraná, sr. Domingos Capristo.



~ Nova .. FAperança · já tem sua COOPERA.TIV A. 
~ .. ·~~ .... 

·CooPerativa Agrária 
,-

dos 
'Cafeicultores de Nova Esperança 

Com a finalidade de promo-
.. "ex a defesa dOs interesses 

econômicos e prOfi::sionais de 
.seu,s associados, além de seu 
bem estár social, foi criada e 
1'undadl• a COOPERATIVA 
AGRARIA DOS CAFEI­
CULTORES DEJ NOVA ES­
PERANÇA, a 14 de julho do 

· U~I"rente ano. 
Um grupo de pessoas, a· 

rnigas da cidade, incentivadas 
-pelo Dr. Paulo R. Carneiro, 
Diretor do Instituto Brasileiro 
elo Café, resolveram dotar a 
c idade da cooperativa, com 
•o firme proposito de fazer 
<COm que a classe prc.dutora 
:pudesse beneficiar, rebenefi· 
ciar, padronizar, vender e ex 
portar seUs produtos, através 

daquele útilissámo órgão coo­
perativo, com as vantagens 
'SObejamente conhecidas. 

A Copperativa Agrária dos 
. rcafeicultores de Nova Espe· 

:rança deve aos senhores Zeg· 
mundo J;>ianovski, Celso Lu­
·-catelli, Vitoria Angelo Zanat­
ta,. Dr. Sérgio Lanzone, Jc.oé 
"Kalfl, Abrah.ão Kalil, José 
Monteiro (Gt;lrente do Banco 

. d:o B.rasil, S/!'-), ,. Erilieiindo 
'Bolfer (Diretor dó Banco do 
'P!\raná S/ A), Fileno Xavier da 

. ~llya , Wilmar Hilário Ber-. ~ . . . 
bert, Arlindo Brurii.ng. dr. Ke 
pl~ q. ' p~ _ ihanó · :e" Valentim 

. ~ri!;( a' s~ '- cri~Çã~ ''e'' insta· 
.· laçã~. Ao ato d~ '- sua inaugu-

• ,1·; . 

. ::ração est.E?ye . presente,o . Dr. 

, Paulo ~· ,~ p.arn,ei,ro . !JUe entre 

~:utr~ cc;>Usas1•. ~~e~u , aos 
. ; - )llre,sent~ 1!-S ~ - ~p.tagens 1 · . inú· 

··me:ras, .... qu~ ,. .o lBC. poderia 

' -ofereêér .:à ::Cooperativa :e ;seus 

·. 

cooperados, inclusive emprés· 
timo destinado à aquisição 
de suas instalações próprias. 
Ficou, na data, constituída a 
Diretoria da Cooperativa que 
passamos a registrar: 
Diretor Presidente: Dr. Ser­
gio Lanzone 
Diretor Gerente: Sr. Fileno 

Xavier da Silva 
Secretário: Sr. Pedro de Muu 
ra 
Suplentes: Srs. Ary José do 
Na&:imento, Nelson de Lucca, 
Celso Lucatelli , Dr. Kepler 
G. Palhano. 
Conselheiros Fiscais: Srs. Vi· 
t ório Angelo Zanatta, Wilmar 

Hilário BerbP.rt, Júlio Zacha­
rias, Antonio Urb Jno, Va­
lentim Marin e Ireneu Garcia. 

A área de ~~ii~fit~ 
municipios de Nova Espéran-
ça , Uniflor, -Alto Par.amj., A-

., . ' 

Calçado_s ~ 'e Copfecções 
• 

talaia e Flor: i. Dentro do5 
planos ger~ da Cooperativa, 
está prevista a criação de 

um departamento de consu­
mo que muito contribuirá 
para os ~ . ci;>dos . recebe­
rem, também, neste campo, 
os beneficios que o urgão 

pode prestar. O ramo princi­
pal da cooperativa é o ca­
fé, porém, há proJ}6$ito do 
órgão operar com cereais 
em geral, dentro de mais 
.a}gum tempo. 

A COOPERAW:VA A­
GRAIUA DOS CAFEICUL­
TORES DE NOVA ESPE­
RANÇA, é o resultaldo do 
esfôrço comum para o bem 
comum. Funcionando provi­

sóriamente nás instalações 

da Cafeeira Sta. Luzia, à 
Av-. Brasil n.o 1179, acredi· 
ta...se, _porém, que em breve 

se instalarão em séde pró­
pria com os· requisitos n-e­
cessários ao desenvolvimen­
to mais racÍonal da Coo-

pera.tiva. 
A COOPERATiVA ~ 

GRARIA. DOS CAFEICUL.. 
TORES DE NOVA ESPE­
RANÇA, caminho aerto pa... 
ra. o produtor vender e ex;. 

portar a produção com mais 
segurança e melhores condi­
ções. De alto significado eco-

nômico e financ~o para. 
toda a região, ;por certo. 
crescerá em tamanho e no 
conceito da população ~ 
gional . 

CIFÊEIRD 
PARAHA<iUA' S. A. 

Indústria, ·Comércio e Agricultura 

NOVA ESPERANCA , 
Avenida São José, S/N - C. ·Postal, 263 

Fone 1175, 

-·-·· QUE TODOS OS ANOS VINDOUROS T~~ NA 
DATA DE HOJE, A GRATIDÃO E A ESPERANÇA 

DOS QUE AQUI itESlDl!:~ DE UM FVnJBQ, ®RTO 
"''""' -- DE 'P-Az/ HARMONIA E coMPs~sAo . .. 

~; . ..... Mario,_.Zamataro & Filhos I" . 
. I i. 

'· 
{. 

·-' .. •. ' "' '"" ' ":' . ~~----:"!·H-- .. _.--__.-
lv. _Brasil, 302 - .IIOYI ESPERINÇI 

I 

CONGRATULAM-SE PELA PASSAGEM' DE MAlfS lJM 

ANO DE VITORIAS. ~ REALIZAÇõES. SALVE NOVA 

ESPERANÇA 

• EDIÇA.o OO'MEMOBATIVA ... A~ . ll• ANIVERSARIO DE NOVA ESPERANÇA.- Pãr'llllá 

Nova Esperanca já tem sua COOPERATIVA. 
he 

“Cooperativa Agrária dos 
Cafeicultores de Nova Esperança 

Com a finalidade de promo- 
ver a defesa dus interesses 

econômicos e profissionais de 
seus associados, além: de seu 
bem estár social, foi criada e 
fundadr a COOPERATIVA 
AGRÁRIA DOS CAFEL 
CULTORES DE/NOVA ES- 
PERANÇA, a 14 de julho do 
-eurrente ano. 

Um grupo de pessoas, a- 
migas da cidade, incentivadas 
pelo Dr. Paulo R. Carneiro, 
Diretor do Instituto Brasileiro 
do Caté, resolveram dotar a 
cidade da cooperativa, com 
o firme proposito de fazer 
“com que a classe produtora 
pudesse — beneficiar, rebenefi- 
ciar, padronizar, vender e ex 
portar seus produtos, através 

daquele útilissimo órgão coo- 
perativo, com as vantagens 
sobejamente conhecidas. 

A Cooperativa Agrária dos 
"Cafeicultores de Nova Espe- 
xança deve 80 senhores Zeg- 
mundo Pianovski, Celso Lu- 
catelli, Vitorio Angelo Zanat- 
ta, Dr. Sérgio Lanzone, Juzé 
Kalil, Abrahão Kalil, José 
Monteiro (Gerente do Banco 
do Brasil S/A), . Ermelindo 

| Bolfer (Diretor do Banco do 
Paraná S/A), Fileno Xavier da 

Silva, Wilmar Hilário Ber- 
Det, Arlindo Bruning. di-Ke 
pler G. Palhano ' '& Valentim 
Marin, à sua criação “e insta- 

“lação, Ao ato de sua inaugu- 
ração esteve. presente. o, Dr. 

| Paulo Fo Carneiro que entre 
outras cousas, esclareceu aos 

» presentes, as vantagens, inú- 

que,.o IBC. poderia 

«oferecer à ope “e seus 
É avuço 

«- "meras, 

  

     

  

cooperados, inclusive emprés- 
timo destinado à aquisição 
de suas instalações próprias. 
Ficou, na data, constituída a 
Diretoria da Cooperativa que 
passamos: a registrar: 
Diretor Presidente: Dr. Ser- 
gio Lanzone 
Diretor Gerente: Sr.  Fileno 
Xavier da Silva 

Secretário: Sr. Pedro de Mou 
ra 

Suplentes: Srs. Ary José do 
Nascimento, Nelson de Lucca, 
Celso Lucatelli, Dr. Kepler 
G. Palhano. 
Conselheiros Fiscais: Srs. Vi- 
tório Angelo Zanatta, Wilmar 
Hilário Berbert, Júlio Zacha- 
rias, Antonio Urbino, Va- 
lentim Marin e Ireneu Garcia, 

Sr. Fileno Xavier 
Diretor Gerente da 

tiva Agrária 

municipios de 

ça, Unifior, 

ova, Esperan- 

Alto Paraná, A. 

  

talaia e Flor:i. Dentro dos 

planos gerais da Cooperativa, 
está prevista a criação de 
um departamento de consu- 
mo que muito contribuirá 
para os associados  reoebe- 
rem, também, neste campo, 
os benefícios que o urgão 
pode prestar. O ramo princi. 
pal da cooperativa é o ca- 

fé, porém, há propósito do 
órgão operar com cereais 
em geral, dentro de mais 

sigum tempo. 

qa 

9 
Y 

ê CAFÉEIRA 
PARANAGUA' 5. À. 

A COOPERATIVA A- 

GRARIA DOS CAFEICUL- 

TORES DE NOVA ESPE- 

RANÇA, é o resultado do 
estôrço comum para o bem 
comum. Funcionando provi- 
sóriamente nãs instalações 

da Cafeeira Sta. Luzia, à 

Av. Brasil no 1179, acredi- 

tase, porém, que em breve 

se instalarão em séde pró. 
pria com os: requisitos ne- 
ressários ao desenvolvimen- 
to mais racional da Coo- 

perativa. 
A COOPERATIVA Ar 

GRARIA DOS CAFEICUL. 

TORES DE NOVA ESPE- 

RANÇA, caminho certo pa- 
ra o produtor vender e ex. 
portar a produção com mais 
segurança e melhores condi- 
ções. De alto significado eca- 

mômico e financeiro para 

toda a região, por certo, 
crescerá em tamanho e no 

conceito da população re 
gional. 

DDD DE     

    

  

  

  

  

  

    

Indústria, Comércio e Agricultura 

NOVA ESPERANÇA 
Avenida São José, S/N - C: Postal, 263 

Fone 1175, 

  

AAA cede | 

VANTAJOSA 
] TRE e Confecções 

E a Lamataro e. Filhos 
CONGRATULAM-SE PELA PASSAGEM DE MAIS UM 
ANO DE VITORIAS E REALIZAÇÕES, SALVE NOVA 

EOUDIO OMEMAANIVA LAO tir ANIVERSARIO DA MOVA ESPREITA (pit 

  

| 
QUE TODOS OS ANOS VINDOUROS TENHAM, NA 
DATA DE HOJE, A GRATIDÃO E A ESPERANÇA 

DOS QUE AQUI RESIDEM, DE UM FUTURO, CERTO 
; DE ienes E COMPREENSÃO 

  

   
   



Da Humilde «Esco]a Isolada Capelinha» ao 
~~~~ .... ~· ··· .. -... 

Moderno Grupo Escolar «Ana Rita de ~ássia» 
Em 1.950 a cidade já con­

tava cum ma~ de 80 crianças 

em idade escolar. Um grupo 

de pessoas de boa.,vontad.e, 
observando ~ grande necessi­

dade de cri~rem uma escola 
pam atender !aquelas crian­
ças, funcl,arall;l, então; a "ES­
COLA ISOLADA CAPELI­

NHA'~ .. Dois anos, foi o tem· 
· :po de funcionamento da Es­

cola Ieplada em salas pro­
visórias à Av. Brasil, tendo 
uma única professora a mi­

nistrar áulas aos alunos. Foi 

a Sra. Dna. Maria Dalva Soa­
Tes. Após êste p eríodo resc:l­
veu ,~ construir uma sala 

própria, localizada à P~ça 

Rocha Pombo. A cidade cres­

cia e exigia maiores e melho 

Yes acomodações as cente­
r..as de alunc1s que naquela 
altura Nova Esperança· pos­

suía. Outras salas foram de 

imediato con~ruidas, também 
na Praça Rocha Pc.mbo. o 

número de alunos exigia a 
transformação do estabeleci-

mento de simples Escola Iso 
lada para Grupo Escolar. Sob 

a direção do Prof. sr. João 
Panasiewicz, recebeu a Esco­

la Isolada Capelinha o nam.e 

.de Grupo Escolar Nova E.!l-­
perança. O nome do Grupo 

Escolar foi mudado para o 

atual, Grupo Esc,· lar "Ana 

'Rita de Cássia", em justa 
bomenagem àquela que foi a 
primeira professora a ingres­

'Sar-se no magistéric-. Daí à. 
es.ta data, muitas foram suas 

diretoras, sempre com traba. 

'lhos carinhoso.:; e dedic!l)(Ü)s 
à' causa da ~ucação da cria;n .. · 

ça de Nova Esperança. ' Profa. 

Maria Rocha Kalil, PrcJfa., 

PaJmira Tristão, Profa.. Nair 
Reinaldo Araujo, Profa. Néli 

da. Sampaio Haideman, ProCa.. 
Ruth de Muzio Carvalho, 

Profa. Nadir Scucuglia e a 
atual Diretora Profa. Rosali­

na · Gato. 

Há de se destacar, entretan 
to, a atuação da Diretora Dna.. 
Ruth de Muzio Carvalho que 
nem um só momento, mediu 
esforços e nem limitou tra­
balho para que Nova Espe­
rança tivesse um Grupo Es­
colar à altura de suas neces­
sidades. Também bastante 

empreendedoras foram as D:­

r etoras Maria Rocha Kalil e 
Palmira Tristão. Na gestão da 
Diretora Nadir Scucuglia, o 

Grupo Escolar "Ana Rita de 
Cássia" passou a funcionar 
já no novo edifício à Rua 

._, 

<!> ' _,.,., 
.Prcia. Srta. Ro::alina Gato .. 

Diretora do Grupo Escolar 

"Ana Rita de Cássia" 

Nilo Cairo esquina com a 
Rua Desembargador Munbolr; 

de Mello. A Diretora Nadír 

Scucuglia, imprimiu uma das 
mais brilhantes atuações à. 

frente do Grupo Escolar • A­

na. Rita de Cássia". Sua SU­
cessora, Rosalina Gato, vem 

atuando de fc.Tma convincen­
te e progressita, conquistando 

a ~impatia de todos que a. au­
x'liam de perto, dos alunos e 
r espectivos pais, e de todo o 

povo novaesperancense. O 

grc.nde edifício onde fi:mcio.. 

na o Grupo é de ~ii.ol 
funcional e dotado de todos 

c.-s requisitos necessárioa ao 
bom desemPenho das. m- -

tiplas funções. Seus dois ]!&-

Vista de um dos pavilhõe'>, com o bloco administrat:.vo aparecendo 11o 
fundo 

• Perspectiva dos dois pavilhões de, Grupo Escolar <<Ana Rita de Cássia.a. 
observando-se ao :fUndo o ~rande abrigo que os une. 

'Vi1lli.íes 'tém 12 .mlas de áwas.. 
illm an:.rplo .a.brigq contra a 
chuva faz a ligação dos dois 

pavfib~. Bá uma ampla 

ea:ntiru!. <eom. todo o neces-
5ãrtc.· .ã 'distribuição de :me­
;renda.s est"olares, de...:Pensa 
completa, 12 instalações sani­
tárias completas, 10 bebedou­

ros com água filtrada, e gran 

ele patec· onde será construi­
do, posteriormente, :rnodemo 
Pley-Grou:J.d ac;~ alunos. No 

bloco administrativo há. 

·qu.at.--o sa1as com t3das a.s-
.ínstalações necessárias, in-

<c}uSive -pvrtar1a e sala de 

~ra. O Corpo Docente é 

<1:!0lJlPOSta de 44 professoras e 

'3 orientadoras. Há uma se­
cretária ligada diretamente à 

..Uretorta, dua.s auxiliares dO' 

setor '8furünistmtlvo, uma su­
pen'isora ua merenda ocx::olar, 
.nuas opetad.oras de mimió­
·grafo, um desenhista encar­
-regado de preparar materiat 

oàidãti.co, um porteiro e nove 
-serventes, copletando o qua· 

'Ciro de funcionarias do Gru· 
'JlO Esco1a:r "Ana Rita de Clis­
sia .. , em Nova. Esperança. 

Os -ahmOS matriculados sa­
;mam-se 1.240 dhtribuidos 61D 

para 0 l.o, 258 para o 2o. 251 

para 0 '3.o e 158 para o 4_.G 

ano -primário - A frequência 
-atingiu o eXt>iesswo indice 'de 

'M":o com a presença regulai 
-de 1.168 dOs alunos, 50% dos 
-alunos matriculados, tomam 

a merenda. escolar do Gl"UPP-
Grupo Escolar "Ana. Rlt& 

êie ~·. -resultado de mai 
to trabsl.'lo, muíto esforço e: 
t!lfe(llca.ção dos abnegadc.s mes 

tres, ~ boje. UDlJI, res1i.dade 
pi!pitante, uma certeza de bos 
e1ucação e assistência aos, 

~ 6e Nova EsperanÇa.. 
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Da Humilde «Escola Isolada Capelinha» ao 
bia ara 

Moderno Grupo Escolar «Ana Rita de Cássia” 
Em 1.950 a cidade já con- 

tava com mais de 80 crianças 

em idade escolar. Um grupo 
de pessoas de hos vontade, 
observando a grande necessi- 

dade . do criarem uma esccia 

para atender (aquelas 
cas, fundaram, então, a “ES- 
COLA ISOLADA CAPELI- 
NHA”. Dois. anos, foi o tem- 
“po Ge funcionamento da Es- 

cola Isolada em salas pro- 

erian- 

  

  

visórias à Av. Brasil, tendo 
uma única professora a mi- 
nistrar; áulas sos álunos. Foi 
a Sra, Dna, Maria Dalva Soa- 
res, Após êste período rescl- 
veuse construir: uma sela 
própria, localizada à | Pgaça 
Rocha Pombo. A cidade cres- 
cia e exigia maiores e melho 
xes acomodações as | cente- 
ras (de aluncs que naquela 
altura Nova Esperança pos- 

suia. Outras salas foram de 
imediato construidas, também. 
na Praça Rocha Pombo, o 
número de alunos. exigia a 
transformação do estabeleci- 
mento de simples Escula Iso 
Jada para Grupo Escolar. Sob 
a direção do Prof. sr. Jcão 
Panasiewicz, recebeu a Esco- 
Ja Isolada Capelinha o nume 

de Grupo Escolar Nova Es- 

perança. O nome do Grupo 

Escolar foi mudado para o 
atual, Grupo Esecar “Ana 

Rita de Cássia”, em justa 
homenagem àquela que foi a 

primeira professora a ingres- 

sarse no magistéric. Dai à 
esta data, muitas toram suas 
diretoras, sempre com traba 
Thos carinhosis e dedicados 

à causa da educação da crian 
sa de Nova Esperança. Profa. 

Maria Rocha Kalil, Profa, 
Palmira Tristão, Profa. Nair 

Reinaldo Araujo, Profa. Néli 

da Sampaio Haideman, Profa. 

Ruth de Muzio Carvalho, 
Profa, Nadir Scucuglia e a 
atual Diretora Profa. Rosali 
na Gate: 
Há de se destacar, entretan 

to, a atuação da Diretora Dna. 
Ruth de Muzio Carvalho que 
nem um só momento, medim 
esforços e nem limitou tra- 
balho para que Nova Espe- 
rança tivesse um Grupe Es- 
colar à altura de suas neces- 
sidades, Também bastante 
empreendedoras foram as Di- 
retoras Maria Rocha Kalil e 
Palmira Tristão. Na gestão dy 
Diretora Nadir Scucuglia, o 
Grupo Escolar "Ana Rita de 
Cássia” passou a funciónar 
já no novo edifício à Rua 

“ 
Preta, Srta, Róvalina Gato 

  

Diretora do Grupo Escolar 

“Ana Rita de Cássia” 

Nilo Cairó esquina com a 

Rua Desembargador Munhos 

de Melio. A Diretora Nadir 

Scucuglia, imprimiu uma das 

mais brilhantes atuações à 

frente do Grupo Escolar “A- 

na Rita de Cássia” Sua Su- 

cessora, Rosalina Gato, vem 

atuando de furma convincem 
te é progressita, conquistando 
a simpatia de todos que a au- 

erto, dos alunos e 

tespectivos pais, e de todo o 

povo | noveesperancense. O 

  

grande edifício onde fêncio- 
na o Grupo é de construção 
funcional 'e dotado de | todos 
Gs requisitos necessários o 

bom desempenho das mút- 
tiplas funções. Seus dois pa 

  

Vista de um dos pavilhões, com o bloco 

Perspectiva dos dois pavilhões 

observando-se ao fundo o grande abrigo que os une. 

fundo 

  

administrativo aparecendo &o 

. 
do Grupo Escoiar «Ana Rita de Cássia», 

vilhões têm 12 salas de áulas. 

Um amplo abrigo contra a 
chuva fez 3 ligação dos dois 
pavilhões. Há uma ampla 

contina com todo o neces 

sério & distribuição de me- 

rendas escolares, despensa 

completa, 13 instalações sani- 
tárias complet: 10 bebedou. 

Tos com égua filtrada, e gran 
die páteo onde será construi- 

do, posteriormente, moderno 
PlayGround aça alunos. 

tloco | uâministrativo 

ematro salas com tódas 
instalações necessárias, 
«lusive purteria e sala 

espera. O Corpo Docente é 
=womposto de 4 professoras e 
3 orientadoras. Há uma  se- 

«cretária Tigada diretamente & 

«diretoris, duas auxiliares de 
-setor aúministrativo, uma st- 

“pervisora da merenda escolar, 

duas vperadoras de mimió- 

grato, um desenhista encar- 
regado de preparar material 

didático, um porteiró e nove 

serventes, copletando o qua- 

dro de funcionarios do Gru- 
po Escolar “Ana Rita de Cás- 
sia”, em Nova Esperança... 

Os alunos matriculados so- 
mam-se 1.240 distribuidos 610 

para o Lo, 258 pára O 20. 251 

para o 30 e 158 para o 4o 

mpo primário — A frequência 

    

No 

há 

as 
ie 
de 

de 1168 dos alunos, 50% dos 
alunos matriculados, tomam 
a merenda escolar do Grupo. 
Grupo Escolar “Ans Rã 

de Cássia”, resultado de mui 
to trabalho, muito esforço é 

dedicação dos abnegados mes 

tres, é boje, uma realidade 
palpitante, uma certeza de bos 
educação e assistência aos 
Filhos de Nova Esperança. 

  posocssss 
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Mais um·a casa de em Nova 
Esperança • • 

Todos os domingos, .a. Rua 
Lord Lova.t, em Nova. Esp-e­
rança, é palco de .comunhão 
d e fé por parte ·odos adeptos 

da Igreja. Batista local. 
Em meio a alegr.a cont3.: 

gi1nte, a garotada vai re­

.ceber mais algwn bom en­
&namento cristão, na escola. 
dominical da Igreja. Os a. 
dultos também - encontram 

· l!empre o que mais apren­
der, além de poderem estar 
a par das resoluções e a­
tuações da Igreja e de seus 
fiéis. Em congraçamento fra 
terno, reunem-se homell,'i e 
mulheres para se aproxima­
rem mais de Deus e seu fi­
lhos .JesúB. Est~dam e 'dis.. 
~nem sôbre pont<>~> bíbli.. 
<lOS com muita sêde de sa­
ber cada. vez ma.Ls, de evo­
luir ma s e mais, o espírito 
de cada um. E' nesse ambi-

. ente de amor saber e com­
preensão que a Igreja Ba­

tista. de Nova Esperança vem 
conduzindo, há mais de D()o 
ve .&nos, os se~ adeptos. 

Fundada em 1.954, a 21 
21 de novembro, com apenas 
92 adeptos; v ·u passar por 
S&as dependências quase 
me o milhar de fiéis que h()o 
je, muitos deles, estão pres. 

· ta.ndo relevantes serviços à. 
Igreja, servindo à Jesú,s em 
Paranacity, Cruzeiro do Sul 
São Carlos do IvaY, Alto 
Paraná e Japurá, sob orien­
tação e determinação da 
sede de Nova Esperança. E' 

mu;to vasto, o campo de ati,. 

vidades ev· ngelísticas da I· 
greja sede que conta com 
seis congregações e vários 
pontos de :pregação. Existe 
na ·Igreja B atista de Nova 
E.sperança a União de Mo­
c idade, Un à<> .. :le Adultos, 
Sociedade de Sen~oras, Men 
s · geiras do Rü. Tõdas em 
franca atinvidade. O patri­
mônio da Igreja é represen­
tado por 5 templos e 2 ca­
sas residenciais. o atual or­
ganismo adm:lústrador da 
igreja se compõe dlJ. 

seguinte maneira e mem­
bros: Pastor: Vagi no me. 
mento. Moderador: Sr._ Val­
domiro Zeferino; Secretário 
Arqu_vista: Sr. Valdir Ze­
ferino; Secretário CorreS­
pondente: Sr. Israel Nunes 
Pereir--; l.o Te.;;oureiro: ::>r. 
Paulo Pereira; 2.o Tesourei­
ro: Sr. Pedro Silveira. 

I>everá ocupar o cargo de 
Pastor Oficial da IgreJa Ba.­
tilita de Nova Esperança o 
Sr. EdSon José Ribeir o, pro­
ced~te da cidade do Rio de 
.Janeiro, cuja posse está pre­
vista para p corrente mês. 

A lista dos pa.stores que 
' serviram · à Igreja de Nova 
Esperança é a que se segue, 
em ordem cronológ _ca: Mis. 
sionário HARVEY O. HEA­
DRICK, de Maringá, ocu-

. pando o posto interinamente. 
DepoiS, os Srs. ANTONIO 
ARM1NDO .JúN10R, de Pa. 

ranavaf, V ANDIR LOBO 
BONFIM. de Mandaguari, 
e, dai em diante, sempre por 

-· 

Na foto:. Reunião em comemoração ao «DIA DA ES. 
COLA. DOMINICAL», realizada anualmente pela Igreja 
de Nova Esperança. Vê-se o Templo Sede • 

• 

a 
pastores especialmente desi­

gnados par ~ a própria Igre-. 

ja de Nova Esperança . São 

êles : Srs. DORXSON Mo-

RAIS. vindo de Sta. Maria, 

DO Rio Grande do Sul, BEN 

.JAMIN SALLES, vindo de 

Governador Valadl: res, Mi-

nas Gera·s e Antônio EgL 
dio Neto, vindo de Lon­
drina, !ste último, exer­
cendo suas a tiv dades até 
31 de m io dêste anÓ. 

Isto , 
e um fato . .. 

O Centro Méd'co da Uni­

versidade de Georgetwon, 

sob a eficiente direção do dr. 

Cherles llufnagel, ganhou 

turais, atacadas por :algu­

m! doença. O diagrama do 

coração mo tra algumas das 

subst tuições feitas e su1s 

fama mundial no campo da , lo'calisações. 1 - Válvula 

dnagia da coração. O dr. aorta; 2 - Sublstituição na 

.HUflu.gei e seus assistentes ruptura da ao_rta; 3 - Vál-

ape.rfei~aram uma nova téc vula. mitral, e 4 - Restau~ 

Dica e são os precursores na 

util.?'.ação de partes artüi­

cj_;tãs em .substituição às na-

ração fetia na parede que 

separa os ventriculos direito 

e esquerdo. 

Benefício de Arroz e Café 
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Nova Esperança 

Mais uma casa de lê em Nova 
“Esperança: a Igreja Batista 

“Todos os domingos, 4 Rua 
Lord Lovat, em Nova Espe- 

rança, é palco de comunhão 
de fé por parte'dos adeptos 
da Tpreja Batista local. 

Em meio a alegra conta. 
“ginte, a garotada vai re- 
eceber mais algum bom em 

“sinamento cristão, na escola 
dominical da Igreja. Og 3- 
dultos também- encontram 
Sempre o que mais apren- 

mer, além de poderem estar 
= par das resoluções e a- 
tuações da Igreja e de seus 

fiéis. Em congraçamento fra 

terno, reunem-se homens e 
mulheres para se aproxima. 

rem mais de Deus e seu fi- 

Thos Jesús. Estudam e dis. 

cernem sôbre pontos bíbli. 

cos com muita sêde de sa- 
Der cada vez mais, de evo- 

luir mas e mais, o espírito 

“de cada um. E' nesse ambi- 

ente de amor saber e com- 

preensão que a Igreja Ba- 

tista de Nova Esperança vem 

conduzindo, há mais de no- 
ve nos, os seus adeptos. 
Fundada em 1.954, a 21 

21 de novembro, com apenas 

?Z adeptos; vu passar por 
suas dependências quase 
meo milhar de fiéis que ho- 
Je, muitos deles, estão pres- 
tando relevantes serviços à 
Jgreja, servindo à Jesús em 

Paranacity, Cruzeiro do Sui 
São Carlos do Ivay, Alto 
Paraná e Japurá, sob orien. 
tação e determinação da 

mede de Nova Esperança. E” 

muito vasto, o campo de ati. 

  

om e vin 
    

vidades ev-ngelísticas da I- 
Ereja sede que conta com 
seis congregações e vários 
pontos de pregação, Existe 
na Igreja Batista de Nova 
Esperança a União de Mo- 
cidade, União de Adultos, 

Sociedade de Senhoras, Men 
s geiras do Rci. Tôdas em 

tranca atinvidade. O patri. 
mônio da Igreja é represen- 
tado por 5 templos e 2 ca- 
sas residenciais, o atual or- 
ganismo adm.nistrador da 
igreja se compõe di 
seguinto maneira e mem- 
bros: Pastor: Vagi no me. 
mento. Moderador: Sr. Val. 

domiro Zeferino; Secretário 

Arquvista: Sr. Valdir Ze. 

ferino; Secretário Corres. 
pondente: Sr. Israel Nunes 

Pereir-; 1.0 Tesoureiro: Sr. 

Paulo Pereira; 2.0 Tesourei- 
ro: Sr. Pedro Sisveira. 

Deverá ocupar o cargo de 
Pastor Oficiai da Igreja Ba- 

tista de Nova Esperança o 

Sr. Edson José Ribeiro, pro- 

cedente da cidide do Rio de 
Janeiro, cuja posse está pre. 
vista para o corrente mês. 

A lista dos pastores que 
serviram à Igreja de Nova 

Esperança é a que se segue, 

em ordem cronológ ca: Mis- 

sionário HARVEY O. HEA- 

DRICK, de Maringá, ocu- 
pando o posto interinamente. 

Depois, os Srs. ANTONIO 

ARMINDO JUNIOR, de Pa- 

ranavaí,  VANDIR LOBO 
BONFIM, de Mandaguarí, 
e, daí em diante, sempre por 

Na foto:. Reunião em comemoração ao «DIA DA ES- 

COLA DOMINICAL», reali zada anualmente pela Igreja 
do Nova Esperança, Vêse o Templo Sede. 

pastores especialmente desi. 

gnados para a própria Igre. 
ja de Nova Esperança. São 

Srs. DORISON MO- Eles: 

Isto é um fato 

  

    

RAIS, vindo de Sta. Maria, 

no Rio Grande do Sul, BEN 

JAMIN SALLES, vindo de 
Governador Valadires, Mi- 

O Centro Méd'co da Uni. 
versidade de Georgetwon, 
sob a eficiente direção do dr. 
Cherles Hufnagel, ganhou 

fama mundiai no campo da 

| cirurgia do coração. O dr. 

“Hutnage] e seus assistentes 

aperfeiçosram uma nova téc 

mica e São Os precursores na 
artifi- 

ciiãs em substituição às na- 
utilzação de partes 

Máquina São Paulo 

nas Gera's e Antônio Egi 
dio Neto, vindo de Lom- 
drina, ste último, 
cendo suas ativ dades 

31 de mio dêste ano. 

exer- 
até 

turais, atacadas por jalgu- 

mf! doença, O diagrama do 

coração mostra slgumas das 

subst tuições 

localisações. 

feitas e suis 

1 — válvula 
aorta; 2 — Subistituição na 
ruptura da aorta; 3 — Vál- 
vula mitral, e 4 — Restau- 
ração fetia na parede que 
separa os ventrículos direito 
e esquerdo. 

  

o 
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011 hiStória digna · de ser ililldB: 
IgreJa Presbiterinnu lndeoendent 

Org.anizada em 1.952 como 
Congregação só pôde se cons­

tituir em Igreja Pre,sbiter:a­
na ~ependente a 28 de Se­
tembro de 1.955. Foram anos 
vividoso com muito sacrific:o 
" muih luta até que viram 
rflallzado" seus ;anseios, to_ 
dos os comungantes da impor­
tante doutr'.na evangelizadora. 

Fundad:::! a Igrejá, ime~ia­
tamentp começaram os tra­
balhos de de.senvolvtmento nos 
vár .os setores religiosos, as-

sistenc·ais e educacionais 
QUe a Igrej :~. toma como me 
tas preponderante,s de ,;ua 
e-xpansão 

Criou-se logo a indispensá­
vel . Escola Dom 'nical e uma 

UMPI - União da Mocidade 
Presbiterian· l IndePentente 

cuja Entidade conta, atualmen 
te, com 14 associados. Surge 
a Sociedade Auxiliadora de 
Senh:lras, já com 12 socias 
no momento. Em 1959 !oi 

fundada uma escola pura aliar 
bet!zação de crianças cuja 

maior finalidade era a de dar 
o:lmpletamente grátis o curso 
primário às crianças pobres 
de NCIV31 Esperança. Levou o 
nome de ESCOLA PRIMARIA 
EDUARDO CARLOS PEREIRA 

A Igreja construiu nos fun­
dos do templo, uma sala a. 

propriada onde funciona, há 

5 anos. Foi ide-'lfzada pelo 

Reverendo José Bressane,_ Sr. 
Nelson Cândido Wenceslau, 

Sr. José Martins de Mello e 

Templo da. Igreja Presbiter ana Independente vendo-se ao 

lado esquerdo o edifício novo da. ESCOLA PRIMARIA 

EDUARDO CARLOS PEREIRA 

Sr. Nlcanor dos Santos Silva. 
Já em fase conclusória C(l!l· 

seguir: m eregir um magnifi 
co edifício oolado ao templo, 

onde funcionará, de fevereiro 
de 1964 em diante a ESCO­
LA PRIMARIA EDUARPO 
CARLOS PEREIRA, cum: 

prindo suas mesmas finalida· 
des iniciam. O novo edif c:o, 
dotado de todos os requisitos 
modernos ao perfeito funcio­
namento de um:!< escola dessa 
classe, é antes, um maroo de 

dedicação e carinho com que 
a IGREJA PRESBITERIA· 

NA INDEPENDENTE vê co­
roada de êxito tôda .sua lu­
ta pró .educação de centenas 
de bras.le_ros menos favore­
cidos pela sorte. A direção da 
Igreja não poupa agradecimen 

tos a todos quanto ajudaram 

4 concretização da nova es­
cola principalmente à Prefel 
tura local, n:ll pessoa do . seu 
Prefeito, sr. Armando de Li 
ma Uchoa que vem constru-

indo, quase sózinho, o editi· 
cio da Escola. Estará funcio­
n : ndo também nas novae ins 
talações, um completo curso 
de al!fabetização de adultos 
outra louvável meta da. I­
greja Pre,sbiterian31 IndePQn­
dente de Nova Esperança. 
Exemplo digno de imitação do 
seu altruistico objetivo sóc.o­
cultural. 

A Escola conta com nove 
educador:•s, sendo quatro de­
las, professoras e.staduai,s 

Em ordem de tempo são as. 
seguintes: Prata.. ERNESTI-­
NA GUIDES JORGE com !)., 

anos ensinando na Escol'"'. 
Profa. CÉLIA MARTINS com.. 
3 anos, Profas. ZILDA PEREI­

RA, EURlDES BUENO DE 
FREITAS e EUNICE DO­
AMARAL com 2 anos e as 

CLUG, MARIA NAZARETH •. 
Profas. RUTH FRANZONR 
ZENAIDE BUENO FREITAS. 

e GUIOMAR DE OLIVEIRA. 

com 1 ano. 

N:1 história da Igreja Prea 
biteriana Independente . de NQ.. 
va Esperança há de se regis­
trar a passagem de oito pas-

tores pela seguinte ordem:c 
Rev. HERCULANO SAM­

PAIO JNR. - Rev. EGYDIO> 
COSTA - Rev. JOÃO DE. 

GODOY • Rev. MESSIAS A' 

NACLETO ROSÂ - Rev. JO­

S11J BRESSANI - Rev. GE­
RALDO CAY...ARGO e ReV­
CARLOS CAETANO MON­
TEIRO atual Pastor da Igre.... 

ja. Os Presbiteros da 'Igreja_ 
de Nova Esperança são: Jo •. 

velinü Francisco de Oliveira. 
José Cândido Wenceslau. 
Francisco Cândido Wences• 

lau, Jo,sé Martins de Mello • e ~ 

Nelson Cândido Wenceslau. 
Os Diáconos são os seguintes: 
N c&.nor dos Santos Silva. OS-­

c :'r Leite, Llna do Lago, Ma­

r:a Conceição dos Santos, Jo­

sé Machado de Oliveira e 0-­

berlin Cândido Wenceslau 
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Organizada êm 1.952 como 
Congregação só pôde se cons- 

tituir em Igreja Presbitera- 
na Independente a 28 de Se- 
tembro de 1.955. Foram anos 

vividos com muito sacrificio 

e muitz luta até que viram 
realizados seus janselos, to. 
dos os comungantes da impor- 
tante doutrina evangelizadora. 

Fundad: a Igreja, imedia- 
tamente começaram os tra- 

balhos de desenvolvimento nos 

város setores religiosos, as. 

sistencais e educacionais 

que a Igreji toma como me 

tas preponderantes de sua 
expansão 

Criou-se logo a indispensá. 
vel Escola Dominica) e uma 
UMPI — União da Mocidade 

Presbiterian: — Indepentente 
cuja Entidade conta, atusimen 

te, com 14 associados. Surge 
a Sociedade Auxiliadora de 

Senhoras, já com 12 socias 
no momento. Em 1959 foi 

fundada uma escola para aifa- 
betização de crianças cuja 
maior finalidade era » de dar 

completamente grátis o curso 

primário às crianças pobres 

de Núva Esperança. Levou o 

nome de ESCOLA PRIMARIA 

EDUARDO CARLOS PEREIRA 

A Igreja construiu nos fun- 

dos do templo, uma sala a. 

propriada onde funciona, há 

6 anos, Foi idelizada pelo 
Reverendo José Bressane, Sr; 

Nelson Cândido Wenceslau, 
Sr. José Martins de Mello e 

  

Templo da Igreja Presbiter ana Independente vendo-se ao 

lado esquerdo o edifício novo da ESCOLA PRIMARIA 

Sr, Nicanor dos Santos Silva. 
Já em fase conclusória con- 

seguir:m eregir um magnifi 

co edifício colado ao templo, 

onde funcionará, de fevereiro 
de 1964 em diante a ESCO- 

LA PRIMARIA EDUARDO 

CARLOS PEREIRA,  cum- 

prindo suas mesmas finalida- 

des iniciais. O novo edif cio, 

dotado de todos os requisitos 

modernos ao perfeito funcio- 
namento de um> escola dessa 

classe, é antes, um marco de 

EDUARDO CARLOS PEREIRA 

dedicação e carinho com que 
a IGREJA  PRESBITERIA- 

NA INDEPENDENTE vê co- 

toada de êxito tôda sua lu- 

ta pró educação de centenas 

de bras.leros menos favore- 

cidos pela sorte. A direção da 
Igreja não poupa agradecimen 
tos a todos quanto ajudaram 

a concretização da nova es- 

cola. principalmente à Prefel 
tura local, nã pessoa doçseu 
Prefeito, sr. Armando de Li 

ma Uchoa que vem constru- 

indo, quase sózinho, o edifí- 

cio da Escola, Estará funcio- 

n'ndo também nas novas ins 
talações, um completo curso 

de alfabetização de adultos 

outra louvável meta da I- 

Ereja Presbiteriana Indepon-. 

dente de Nova Esperança. 
Exemplo digno de imitação do 

seu altruístico objetivo sóc.o- 

cultural, 

A Escola conta com nove 

educador:s, sendo quatro de- 
las, professoras estaduais 

  

Em ordem de tempo são as 

seguintes: Profa. ERNESTI- 

NA GUIDES JORGE com 5. 

anos ensinando na Escoks, 

Profa, CÉLIA MARTINS com. 

3 anos, Profas. ZILDA PEREI- 

RA, EURIDES BUENO DE 

FREITAS e EUNICE DO 

AMARAL com 2 anos e as 
CLUG, MARIA NAZARETH, 

Profas, RUTH  FRANZONE: 

ZENAIDE BUENO FREITAS. 

e GUIOMAR DE OLIVEIRA 

com 1 ano. 

Na história da Igreja Pres 
biteriana Independente de No- 

va Esperança há de se regis. 

trar a passagem de oito pas. 
tores pela seguinte ordem: 

Rev. HERCULANO SAM- 

PAIO JNR. - Rev. EGYDIO- 

COSTA — Rev. JOÃO DE. 

GODOY - Rev. MESSIAS A- 

NACLETO ROSA — Rev, JO- 

SE BRESSANI — Rev, GH- 
RALDO CAMARGO é Rev. 

CARLOS CAETANO MON- 

'TTEIRO atual Pastor da Igre. 
ja. Os Presbíteros da Igreja 
de Nova Esperança são: Jo. 
veliny Francisco de Oliveira. 

José Cândido  Wencestau, 

Francisco Cândido  Wences- 

lau, José Martins de Mello 'e: 

Nelson Cândido Wenceslau. 
Os Diáconos são os seguintes: 
N canor dos Santos Silva. Os. 

cr Leite, Lina do Lugo, Ma- 

ria Conceição dos Santos, Jo- 

Eé Machado de Oliveira e O- 

berlin Cândido Wenceslau 
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légio N. S. da Esperança 

Educandário Tradicional 
Desde 1.954 que a popula­

ção novaesperancense conta 
com os abnegados trab: •lhos 
de grandes mestres a trans. 
mitir as luzes do saber aos 

Clls filhos através desta 
formidável c : -sa de ensino, 
"fundada pelo Padre José An 
tonio Roldan, primeiro vigá­
rio da P a r o q u i a local 

sto é um fato 

As dificuldades do grupo 
de estudantes afr ~ c : nos. re­
centemente expulshs da Bt:l­

gária comunista, foram nar­
radas por Rubert K,:>teY, de 
Ghana, que serviu de porta­
voz para o grupo. Kotey as­
:Sina!ou que l?s autoridadeS 
.llúlgaras lhe disseram que 

não podiam formar sua pró 
pria organização estudant 1, 

mas que deveriam ingressar 
na Orgnil'l: ção da Juventu­
de Comunista (Komsomoi l. 
Os estudantes africanos re. 
eusaram obediência a e.ssa 
·ordem. 

Surgiu com o nome de Es­

cola Paroquial N. Sra. da 

Esperança <:<quele que v:ria 
ser, mais tarde, o moderno 
COLÉgiO NOSSA SENHO. 
RA DA ESPERANÇA. A 
transformação se deu em 
1.959, quando o mesmo Pa­
dre Roidan, transferiu suas 

responsabil dades à,s Irmãs 
Missionárias Zel 'doras do 
Sagrado Coração de Jesús. 
Já com a denominação de 
COLÉGIO N. SR.:\. DA ES­
PERANÇA, saíram as Ir­
mãs Missionárias ao campo 
de }utõ· para a construção 

imediata de ma·ores insta­
lações par:a o colégio. Atra­
vés de donativos, e festas 
organi.õadas com a finalida­
de de angariar fundos à cons 
trução do moderno edifício 

projetado, a,s Irmãs Missio­
r.árias conseguiram levan­

tar o primeiro lance do e­

difício de grande propor­
ções, condizente com o pro. 
gresso da c;dacie. 

Já "'fUnc1onam )!a·s norvas 
dependências, ainda em cons 
trução, 14 classes. Enquanto 
O& operarios labutam na par­
te superior do edificio a,s 

mestras ensinam na parte in­
ferior e, ao mesmo tempo, 
formam-se mentalidades e 
sala, onde se formarão ou­
tras mentalid : 'des, em futu. 
ro próximo. 

As ;rmãs Missionárias não 
escondem sua gratidão ante 

a generosidade do povo de 
Nova, Esperança e principal­
mente do atual Prefeito 
Mun·cipal, sr. Armando de 

Lima Uchoa. Prefeito e po. 
vo · ·e~ tão tom íirme pro. 
pósÜo de verem terminadas 
a.s custos;•s obras do novo 
COL:€GIO N. SRA. DA ES­
PERANÇA e para isto não 
têm poupado esforÇos no 
sentido de auxiliar .as Ir­
mãs Missionárias, ,no ,seu 

louvado mister. 
Dentro de muito breve & 

cidade terá orgulho de PoS· 

suir um dos m : 'is modemos 
estabelecimentos educandá• 
rios do Estado do P.a.raná. 
servindo não só a popula­
ção local como a de toda. 
região. 

Primeira turma de formandos desde que a Escola passou 

à direção das lnu:ãs Missionárias, 1 ~59 

Grupo de alunos da Es<'ola paroquial N. s1·a. da Esperança em 1.959 já na. gestão das Irmãs Missionárias Zeladoras 

do Sagrado Coração de Jesus. Ao fund~ o primitivo edifício da EscolA 
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Colégio N.S. da Esperança 

Educandário Tradicional 
Desde 1,954 que a popula- 

“São novaesperancense conta 

com os abnegados trab-lhos 
de grandes mestres a trans. 

omitir as luzes do saber aos 

seus filhos através desta 
formidável c-sa de ensino, 

fundada pelo Padre José An 
tonio Roldan, primeiro vigá- 

rio da Paroquia local 

Isto é um fato 
  

  

As dificuldades do grupo 
de estudantes africinos, re: 
«<entemente expulsos da Buil.. 

gária comunista, foram, nar- 
radas por Robert Kotey, de 
Ghana, que serviu de porta- 
voz para O grupo. Kotey as- 

sinalou que gs autoridade: 
búlgaros lhe disseram que 
não podiam formar sta pró 
Pria organização estudant |, 
mas que deveriam ingressar 
na Orgniz'ção da Juventu- 

de Comunista (Komsomol). 
Os estudantes africanos re- 

cusaram obediência a essa 
ordem. 

  

N 
Surgiu com o nome de Es- 

N. Sra, da 
Esperança iquele que víria 
ser, mais tarde, o moderno. 

COLEGIO NOSSA SENHO- 
RA DA ESPERANÇA, A 
transformação se deu em 
1.959, quando o mesmo. Pa- 
dre Roldan, transferiu suas 
responsabildades às Irmãs 
Missionárias Zel'idoras do 
Sagrado Coração de Jesus. 
Já com a denominação, de 
COLEGIO N. SRA. DA ES- 
PERANÇA, sairam as Ir- 
mãs Missionárias ao campo 
de Juts: para a construção 

cola Paroquial 

  

imediata de maiores insta- 
lações para O colégio. Atra. 
vês de donativos, e festas 
organizadas com a finalida- 
de de angariar fundos à cons 
trição do moderno edifício: 

projetado, as Irmãs Missio- 
rárias conseguiram levan- 

tar o primeiro: lance do e- 
dificio de grande — propor- 
qões, condizente com o pro- 
gresso da cidade. 

Já, «funcionam jas noivas 
dependências, ainda em cons 
trução, 14 classes. Enquanto 
os operarios labutam na par- 
te superior do edifício as 
mestras ensinam na parte in- 
ferior é, ao mesmo tempo, 
formam-se mentalidades e 
sala, onde se formarão ou- 
tras mentalidedes, em futu. 
zo próximo. 

As irmãs Missionárias não 
escondem sua gratidão ante 

a generosidade do povo | de 
Nova. Esperança e principal- 
mente do atual Prefeito 
Mun'cipal, sr. Armando de 

Lima Uchoa; Prefeito e Po- 
vo regtão som firmb pro. 
pósito de verem terminadas 
as custos's obras do novo 

COLEGIO N. SRA. DA ES- 
PERANÇA e para isto não 
têm poupado esforços no 
sentido de auxiliar as Ir- 
mãs Missionárias, mo seu 

  

louvado mister. 

Dentro de muito breve a 

cidade terá orgulho de pos- 
suir um dos mítis modernos 
estabelecimentos educandá- 

rios do Estado do Paraná. 

servindo não só a popula- 

ção local como a de toda. 

região. 

a 

Primeira turma de formandos desde que a Escola passou 

à direção das Irmãs Missionárias, 1959 

  

Grupo de alunos da Escola Paroquial N. Sra. da Esperança em 1.959 já na gestão das Irmãs Missionárias Zeladoras 

do Sagrado Coração de Jesus. Ao fundo o primitivo edifício da Escola 
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Ginásio Estadual de Nova Esperança -
É grar.de a esper ~1ça 

que o povo deposita na ad­
ministração estadual, no 

sentido de ver realizada. em 
Nova Esperança ur.J.a. insta­

lação condignJ. ao número 
de alunos cada vez maior 
do único Ginásio Estadual 

da cidade. 

trodic · onol caso de ensino 
face do Diretor Melnechu.. 

ky haver transferido sua. 

residencia para @ Itália, dei­

xando em Nova E.spe~ 

uma grande lacuna tantc> 

no ensino como na vida. ser 

Várias são as razões que 

não permitiram ainda, a 
instai' ção de um Curso 
Coleg ai, porém, a maior 

delas é justamente a da' de­
ficiência. de acomodação no 
ob.soleto prédio onde funcio­

na atual.mente o Ginásio. 

Desde 20 de jun.ho de 1.990 

por fôrça do De::reto n .o 
30.179 já poderia estarcfun_ 
ci:onando o Curso Colegial 
d.o Cinásio Estadual de No­
va Esperança. Na Pre­
feitura local, acha-se uma 

planta completa de um m:J­
derno e espaçoso prédio des­
tinado ao futurv Colégio e que 
deverá ser construido em ter 

Teno já especialmente doa­
do pela Cia. Melhoramen­

tos Norte do Paraná. 

Os pais de alunos nec~s­

Bitados de educação gina­
&a.l sempre dep:>sitaram 

jrrestrib confiança à lii. 

reção do Ginasio Estadual 
de Nova Esperança daAo 
a dediC:lção com que seus 
mestres tra~mitern seuiii 

ensinamentos sempre basea­
dos em didát.ca atualizada. 
Tornou-se em pouco tEOmpo 
um estabelecimento tradL 
ciona1 r..o qual se confia ple­

namente. 

Reune-se no. G.E.N.E. a 
maior fôrÇa estadual da. ci­

d (;]e através d 6 seu «GRÊ­
MIO ESTUDAN'I'llL CAS­
TRO ALVES», fili;>.do à 
U.P.E.S. - Uuião Pal*a... 
naense de Estudantes; :Se­
cundários. O Gremio foi 

fundado em 1.958 e teve à. 

sua direção, o então ,estu­
dante ALDEMAR THO:M:It. 

Atualmente é presiditlo pelo 
dinâmico e e~tusiasta alu.. 

no DAVID A. DIAS que 
tem fe ·to vibrar os agremia 
dos com promoções -"s 

mais diversas. 

A história do (}inãsio 
Estadual de Nova Esperan 

v:sta do ed.fíc.ln do Ginásio Esta:iUal de Nova Esperança.. 

ça no,s mostra interessantes 
.aspectos e que retrataremos 
a seguir: 

Foi criado pelo Der.reto 

n.a 6 .369 de 29 de outu­
bro de 1..956 tendo romeça.. 
do a funcicnar em 1.957, no 

mesmo prédio onde l'l.té ho.. 

je funciona. 

Seu pr ~ meiro Diretor foi 
o Prof. Sr. CID HOFMANN 

VERONESI. O número de 
matljculados foi de 83 alu­
no.s para a primeira série. 

O número de alunos cres­
ceu de 83 para 109 no ano 
seguinte. 

Criou,se então, três sé-

rjes. e o Diretor passou a 
ser o Prof. Sr. João Toiocz­
ko que conduziu os desti-

nos do Ginásio até o ano de 

1.959 qu ~ndo passou a di­

retoria para o prof. Sr. An­

tonio Melnechuky. Em 59 

as matriculas subiram a 

240 aluno.s, criou-se a quar­

ta série e formaram-se 14 

alunos constituindo assim 

a primeira e hc,;u-osa tur­

ma. conseguió.a pelo G. E. 

N.E. de Nova Esperança. 

Em ·1.960 matricularam-se 

37.8 e conclu:ram o curso 

22 aiuno.s. Em 61 tiveram 

4'31 aJunQs matriculados e 

37 o'bti'veram o certificado 

de conclUsão 1do curso. • Já 

no arro de 1..962 o G.E.N.E. 

viu frequentar 449 alunos 

e forneceu certificados para 

58 deles. No corrente ano 

a estatística acusa 470 alu­

nos cursando ::1s quatro .sé­

ries com a seguinte distri­

buição: na pr;meira série 

147 alunos, na segunda 

124, na terce:ra 1.18 e na 

quarta 81. ;Esp-era-se um 

expre.ssivo índice de for­

mandos para êste ano. 

O <:'tua! Diretor ·do Giná­
sio Estadual de Nova Es­

perança é o Prof. Sr. Raul 
Pimenta que assumiu o car 
go em julho deste .ano em 

PROF. RAUL Pil\IENTA 

Diretor do G.E.N.E. 

ciai da cidade. O Prof. Pi­

ment:J, no setor edu.cacio.. 

nal vem procurando preen­

cher a lacuna deixada pelo 

Prof. Melnechuky e o vem 

fazendo brilhantemente. No 

setor so~ial já goza de wn.. 

prestigio grande e den!:ro> 

em breve estará no coraçãO< 

de todo o povo de Nova Es­

peF311Ça, t·econhecido dos: 

seus esforços frente à di­

:reçâG do tradicional esta­

belecimento de ensino. 

Professores: 

Srs. .José Horr, Castor Fer­

rer da Rosa, José Geral­

do Magela Pereira, Admar 

Érico Brodbeek. C1.eber 

Zeferin() e Hélio Narcisl:lo 

Broábeek 

Professoras: 

Sras. e Srtas. Hylary 

Dulcemar Zarpellon. 1\larill 

Cao.dlda Guid.es Jorge, Ruth 

de .Muzi() Carvailio, 

Neuza. Alves de OLveira, 

Zelia. do.s santos Januz.zi, 

Ma.sllako ()zaki, Luiz:Jt Ya.s.. 

suko Ishibe, Alcionê Mor-

genstern Ferreira., 

rida Lyclia Costa, 

Marga­

Nac!J'r 
Scucuglla e N-oryko Yaco. 

Diretor: Prof. Raul Pimenta 
Secretaria: SrP. Therezi.. 
nha CaTdoso de Souza 

/ 

Farmácia ossa 
Senhora ·das Graças 

Dsseio • Presteza 
PREC_OS DE 

- Pontualidade 
DROGIRI D ··-·-
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Ginásio Estadual de Nova Esperança - 
É grande a esper-ça 

que o povo deposita na ad- 

ministração estadual, | no 
sentido de ver realizada em 

Nova Esperança unia insta- 

lação condigna ao número 
de alunos cada vez maior 

do úbico Ginásio Estadual 
da cidade. 

Várias são as razões que 

não permitiram ainda, a 
instal ção de um Curso 

Colegal porém, a maior 
delas é justamente a da de. 
ficiência de acomodação no 

obsoleto prédio onde funcio- 

na atualmente o Ginásio. 

Desde 20 de junho de 1.990 
por fórça do Desreto no 
80.179 já poderia estarefun- 

cionando o Curso Colegial 
do Cinásio Estadual de No- 

va Esperança. Na Pre 

feitura local, achase uma 

planta completa de um mo- 

derno e espaçoso prédio des- 

tinado ao futuro Colégio e que 
deverá ser construido em ter 

reno já especialmente doa. 
do pela Cia. Melhoramen- 

tos Norte do Paraná. 

  

Os pais de aiunos neces- 
gitados de educação gina. 
sial sempre  depasitaram 

confiança à di, irrestrita 

tradicional casa de ensino 
reção do Ginasio Estadual 
ds Nova Esperança | dado 
a dedicação com que seus 
mestres transmitem | seus 
ensinamentos sempre basca- 

dos em didát.ea atualizada. 
Tornou-se em pouco tempo 
um estabelecimento tradi 
cionaj no qual se confia ple- 
namente, 

Reunese no G.E.N.E. & 
maior fórça estadual da cí- 
d Ye através de seu «GRÉ- 
MIO ESTUDANTIL CAS- 
TRO ALVES», filiado à 
U.P.E.S. União Para. 
naense de Estudantes Se- 
cundários. O Gremio foi 
fundado em 1.958 e teve à 
sua direção, o então estu 
dante ALDEMAR  THOME. 
Atualmente é presidido pelo 

dinâmico e entusiasta alu 
no DAVID A. DIAS que 
tem feto vibrar os agremia 
dos com promoções <s 
mais diversas. j 

A história do Ginásio 
Estadual de Nova Esperan 

  

  

Vista do ed'fício do Ginásio Estadual de Nova Esperança. 

Dn Dipp 

  

ga nos mostra interessantes 
aspectos e que retrataremos 
a seguir: 

    

Foi criado " pelo Decreto 
na 6369 de 29 de outu- 
bro de 1.956 tendo começa 
do a funcicnar em 1.957, no 
mesmo. prédio onde até ho. 
je funciona, 

Seu prmeiro Diretor foi 

o Prof, Sr. CID HOFMANN 

VERONESI. O número de 

matriculados foi de 83 

nos para a primeira 
alu- 

série. 

O múmero de alunos cres- 
ceu de 83 para 109 no ano 

seguinte. 

Crjouse então, três sé- 
ries, é o Diretor passou & 
ser o Prof, Sr. João Tojocz- 
ko que conduziu os: desti. 
nos do Ginásio até o ano de 
18: 

  

quindo passou a di 
retoria para O prof, Sr. An- 
tonio Melnechuky. Em 59 
as matriculas subiram à 
240 alunos, criou-se a quar- 

  

ta série e formaram-se 14 
alunós constituindo assim 
a primeira e honrosa tur- 
ma conseguida pelo G. E: 
NE. de Nova 
Hm 1.960 matricularam-se 
378 e concluram o 
22 Em 61 tiveram 
431 alunos matriculados e 

certificado 
de conclusão do curso.º Já 
mo ano te 1.962 0 GENE: 

Esperança. 

curso 

iunos, 

  

37 obtiveram O 

  

viu frequentar 449 alunos 
e forneceu certificados para 
58 deles. No corrente no 
a estatística acusa 470 alu- 
nos cursando os quatro sé 
ries com a seguinte distri- 
buição: na prmeira série 
147 alunos, na segunda 
124, na terceira 118 e ná 

quarta 81. Espera-se um 

tor- expressivo indice de 
mandos para êste ano. 

O <tual Diretor do Giná. 

sio Estadual de Nova Es- 

perança é o Prof. Sr. Raul 

Pimenta que assumiu o car 
go em julho deste ano em 

  

PROF, RAUL PIMENTA 

Diretor do G.E N.E. 

PULL LDULDVDDDOIDODDDDDIDDDDD DDD DD NDA 

Farmácia Nossa 

Senhora idas Graças 
Panto Poulino 

AAA: AAA AAA AAA ADO 

Asseio - Presteza 

PREÇOS DE DROGARIA É 

Avenida Brasileira S/N. A 
Caixa Postal No 8 - MARISTELA 
QUE AS ALEGRIAS DO POVO DE NOVA. ESPERANÇA 

SE PROLONGUEM INDEFINIDAMENTE DENTRO DA 

MARCHA DE PROGRESSO, HARMONIA 

  

E PROSPERIDADE 

Pontualidade 

  

face do Diretor Melnechu- 

ky haver transferido 

residencia para & Itália, dei- 

xando em Nova Esperanca 

tanto 

no ensino como na vida so- 

cial da cidade. O Prof. Pt. 

no setor educacio 

sua 

uma grande lacuna 

menta, 

nal vem Procurando preen- 

cher a lacuna deixada pelo 
Prof. Melnechuky e o vem 

fazendo brilhantemente. No 

setor social já goza de um 
prestígio grande e dentro 

em breve estará no coração. 

de todo o povo de Nova Es. 
perança, reconhecido dos 

seus esforços frente à di 

reção do tradicional esta- 
belesimento de ensino. 

Professores: 

Srs. José Horr, Castor Fer- 

rer da Rcsa, José Geral 

do Magela Pereira, Admar 
Brodbeck, Cleber 

Narciso 
Érico 

Zeferino e Hélio 

Brodbeck 

Professoras: 

Sras. e Srtas.  Hylary 
Nulcemar Zarpelon, Mariz 
Candida, Guides Jorge, Ruth 

de Muzio Carvao, dra. 
Neuza Alves de Olveira, 
Zelia dos Santos Januzzi, 

Massako Ozai, Lujzy Yas. 

suko Ishibe, Alcionê Mor- 

genstern Ferreira, Marga- 
rida Lydia Costa, Nadyr 
Seucuglia e Noryko Yano. 
Diretor: Prof. Raul Pimenta. 

Secretaria: Srt3, / Therezi 
nha Cardoso de Souza 

  



A pequena grande escola de, Nova Esperanç~ 
Nova t'lspera.nça, desde' !!J 

de abril de 1002, conta com 
mais uma escola n<1 seu par­
que educacionaL Uma escola 
relativamente pequena mas 

de grande significação nos 
meios estudantis da cidade. 
Criada para atender às ne­
cessidades das Esc<;las Nor­
mais Secundária São Vicente 
de Paula e Regional João Ba­
tista Brandão, que funcionam 
no mesmo edifício. 

' 

Escola de ADlicacão «Nice Brag-a)> 
!miRA ANDRADt'l 

A simpática e útil institui­

ção escolar, tem merecido a 
consideração de; povo novaes­

perancense pela sua alta con­

tribuição à educação de seus 

filhos. 

SIRLENE AUXILIADORA 
de Lemo,s 4.o ano 

Quando da instalação ofi­
cial da Escola, esteve presen­
te, prestigiando o ato, a Exma 
Sra. Dna. NICE BRAGA, es­
.POsa do Exmo. Sr. Governa· 
dor do Estado do Paraná e 

Patrona da Escola. Estava, 

então, consol;d~da a posição 
da Escc.ia de Aplicação "Nice 
Braga" no cenário estudantil 
e educacional do Estado. 

- ~ 

APARECIDA SILVA 

Como Secretária ZÉLIA 

DOS SANTOS JANUZZI 

Como Auxiliar ELIUDE PE-

/ 

Temp o que riqueceu o pair= ô io 
religioso de ov E perança 

A primeira Diretora da Es­
cola foi a Profa. Sra. Dna. 

ALEYDAH COSTA SANTOS 
DE OLIVEIRA aliXlliada pelas 
seguintes. professoras que 

cc.nstituira.m o corpo docente 

da Escola: 

Deixando a Escola, a Dire­

tora fundadora, assume o 
cargo a Profa. sra. Dna. MA· 

RIA APARECIDA SILVA. Ope­

rosa ·e d"ligente vem impri­
mindo à Escola um ritmo de 
normalidade sob todos os as­
pectos, dep.tro das. Possibilida­
des do importante estabeleci­

mento. 

Congregação Cristã do· Brasil 
CILENE PATRÃO l.o ano 

WILNA PEÇANHA PALHANO 

2.o ano 

LEILA, APARECIDA VIOLLA 

DE· IIALLIO 3.o ano 
MARIA APARECIDA: SILVA 

3.o ano 

MARIA APARECIDA SILVA 

Diretora da ES<:?la de Aplica­
ção "Nice Braga,. 

, 

Em 1962 o número de alu­
nos matriculados foi de UJ2 
elewanda para 119 no corrente 
ano. Formaram-se' no ano pas 

sado 12 alunos. Neste anu es­
perarse um maior número de 
fdimandos, dado que há mais 

alunos no quarto ano e todos 
com bom mdice de aproveita­

mento escolar. 

Seu atual corpo docente é 

cc.mposto das seguintes pro­

fessaras: 

, CLÉLIA LUCIA jDE LEMOS 

MARIA SARAN 

IVANIRA SILA ~IS 

SIRLENE IAUXILIADORA DE 
LEMOS 

INÊS CARVALHO. e 

CECILIA PATRÃO 

·· como Diretora MARIA 

-. 

FundamentandO-Se nos en­
sinanlentos biblicos e tendo 

a Jesus Cristo como Guia Es­
piritual da Confregaçãc:, Nova 

Esperança reur:c hoje, ma..s 
de 650 fiéis dessa imPortan 
te ala religiosa, a CONGRE-
GAÇÃO CRISTÃ NO BRÃ­

SIL. 

Fundad..\ em 1.951, em hu­
milde casa .c:te Ulaçl,_cira, l~- .. 
go foram se desenvolvendo 
os trabalhos de evangeJiZa.­
ção pelo seu magnífico corpo 
de mentores bíblico.s. Logo 

mais estavam com uma J.e. 

gião de adeptos . fervorosos 
que hoje se constitue numa 

irmandade de. proporções 

maiúsculas. ..1-l'ão ;t;orarr~, ! é 
clatro, B;em pauco,s esforçq,, 
que conseguiram real.zar -31 

· grandé ' obra que .salta. · aos 
·olhos dos visitant~s de Nova 

Esperança como que _-a. ates­
. tar o !Ato valor da união- es­

piritual e fraterna entre os 
lÍomen.'l de boa... vonta~ . EÍn 

I 

pouco mais de um anu de· 

pois de iniCiado~ os tra]:>a­
lhos de construçã<> do bonito 
P amplo templo da Congre­
gação, já estava pronto! sua 

capacidade é de. 400 pessoas 

acomodada.s. 

Os membrO$ da Congrega­
ção dividem..se em 400 adu.L.: 
tos e 250 crianças que .re-: .. 
cebem aulas do~cais, nm 

próprioa d.l Congltgaçã'­
Um orgão e nina orquestr. 
com 12 músicos fazem o a 

companha.mento ac13 hinos ca. 

tados pelos fiéis nas reuniõe. 

domingueiras, principlarneL 

te, formando um ambienc, 

~ue envolve GJ to.dos àe ternu 

ra e suavidade. A Igreja é 

completamente autônoma e já 

·possue uma outra filiada à 

de Nova Esperança. E' ell a 

. de. Guapeaçú, com mais ou 

n1eoos 150 membros e funda,_ 

~em 1.955. 

O ancião da Igreja é o ín­
clito Sr. JOSJl'J ALVES SOA­
RES, que gosa elevada estk 

ma e respeito de todos OS· 

irmãos congregados além. 
de prestig o pessoal em todas 

as esferas sociais da cidade-
P conceito inabalável nos. 
meios administrativos. 

O lktQonente templo d!ll 

CONGREGAÇÃO CRISTA 

NO BRASU.. à Rua. Nhô -

Nh5 Morais de Barros SjN,. 

J!m N ova. EsPernnça. 

OTICA ' ESPE'CIALIST A 
Vendas sob.- prescriç~o médica 

Relógios • Jóia • Artigos para presen· 
·. tes -Ótica especializada 

.llob.oru Sakassegawa 
- ••• .. ~: - -1 

:Avenida 14 de Dezembro, 804 
QUE TODOS OS ANOS VINDQUROS T~. NA 
DATA DE HOJE, A GRATIDÃO E A ESPERANÇA 
DOS QUE AQUI RESID'EM, DE UM FUTURO CERTO 

DE PAZ. HARMONIA E COMPREENSÃO NOVA ESPERANÇA · Paraná 
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À pequena grande escola de Nova Esperança 
Nova Esperança, desde 20 

de abril de 1962, conta com 

mais uma escola nv seu par- 
que educacional. Uma escoia 
relativamente pequena mas 
de grande significação nos 
meios estudantis da cidade. 

Crieda para atender às ne 
cessidades das Escclas Nor- 

mais Secundária São Vicente 

de Paula e Regional João Ba- 

tista Brandão, que funcionam 

no mesmo edifício. 

A primeira Diretora da Es- 

cola foi a Profa. Sra, Dna. 

ALEYDAH COSTA SANTOS 

DE OLIVEIRA auxiliads pelas 

seguintes professoras que 
constituíram o corpo docente 
da Escola: 

CILENE PATRÃO 
WILNA PEÇANHA PALHANO 

2o, ano 

1o ano 

LEILA APARECIDA VIOLLA 

DE MALLIO '30 ano 

MARIA APARECIDA SILVA 

3o ano 

MARIA APARECIDA SILVA 

Diretora da Escola de Aplica- 

são “Nice Braga” 

  

Escola de Aplicação «Nice Braga» 

SIRLENE AUXILIADORA 

de Lemos 4o ano 
Quando da instalação ofi- 

ciai da Escola, esteve presen- 
te, prestigiando o ato, a Exma 

Sra. Dna. NICE BRAGA, es- 

posa do Exmo. Sr. Governa- 
dor do Estado do Paraná e 

Patrona da Escola. Estava, 

então, consolidida a posição 
da Esecia de Aplicação “Nice 
Braga” no cenário estudantil 
e educaciona] do Estado. 

Deixando a Esccla, a Dire- 

tora fundadora, assume O 

cargo a Profa. Sra, Dna. MA- 

RIA APARECIDA SILVA, Ope- 

rosa e d'ligente vem impri- 
mindo à Escola um ritmo de 

normalidade sob todos os as- 

pectos, dentro das possibilida- 

des do importante estabeleci- 
mento, 

Em 1962 o número de alu- 

mos matriculados foi de 102 

elevando para 119 no corrente 
ano. Formaram-se no ano pas 
sado 12 alunos. Neste ano es- 

pera-se um maior número de 
formandos, dado que há mais 
alunos no quarto ano e todos 

com bum índice de aproveita- 

mento escolar. 

Seu atual corpo docente é 
composto das seguintes pro- 

-CLÉLIA LUCIA DE LEMOS 

IVANIRA SILA REGIS 

SIRLENE AUXILIADORA DE 

LEMOS É 
INES CARVALHO e 

CECILIA PATRÃO 

-- como Diretora MARIA 

APARECIDA SILVA 

Como Secretária ZÉLIA 

DOS SANTOS JANUZZI 

Como Auxiliar ELIUDE PE- 

REIRA ANDRADE 
A simpática e útil institui- 

ção escolar, tem merecido a 

consideração du povo: novaes- 

perancense pela sua alta con- 

tribuição à educação de seus 

filhos. 

Templo que enriqueceu o pairimônio 
religioso de Nova Esperança 

Congregação Cristã do Brasil 

Fundamentando-se nos en. 
sinamentos bíblicos e tendo 

a Jesus Cristo como Guia Es- 
piritual da Confregação, Nova 
Esperança reune hoje, mas 
de 650 fiéis dessa importam 

te ala religiosa, a CONGRE- 
GAÇÃO CRISTA NO BRA 

SIL. 

Fundsds em 1.951, em hu- 
milde. casa de madeira, ljo- | 
go foram se desenvolvendo 
os trabalhos de evangeliza- 
cão pelo seu magnifico corpo 
de mentores bíblicos. Logo 
mais estavam com uma le 

gião de adeptos, fervorosos 
que hoje se constitue numa 
irmandade | de, proporções 

maiúsculas. Não foram, & 
claro, sem poucos esforçi:, 

que conseguiram realzar -& 

grande 'obra que salta - aos 
“olhos dos visitantes de Nova 
Esperança. como que + tes. 
tar o dito valor da união es- 
piritual e fraterna entre “os 
homens de boa, vontade. Em 

pouco mais de um ano de- 
pois de iniciados os traba- 
lhos de construção do bonito 
e amplo templo da Congre- 

gação, já estava pronto! Sua, 
cepacidade 6 de 400 pessoas 

acomodadas, 

Os membros da Congrega- 

tos e 250 crianças que Te- 

cebem aulas dominicais, m 
próprios ds Congiegação 
Um orgão e uma orquesir. 

  

com 12 músicos fazem o a É 

companhamento acis hinos ca. 

tados pelos fiéis nas reuniõe 

domingueiras, principlames. 
te, formando um ambien 
que envolve 4 todos de teruu 

ra e suavidade, A Igreja é 

completamente autônoma e já 

possue uma outra filiada à 
de Nova Esperança. E” el & 

ds Guapeaçú, com mais 

menos 150 membros e funda. 

da em 1.955. 

ou 

O ancião da Igreja é o in. 

elito Sr. JOSE ALVES SOA- 

RES, que gos elevada esti. 

ma e respeito de todos 0s 

irmãos congregados além 

de prestigo pessoal em todas 
as esferas sociais da cidade 

e conceito inabalável nos 

meios administrativos. 

  

   

templo 

CRISTA 

O Enponente 

CONGREGAÇÃO 

NO BRASIL. à Ru? Nhô — 

Nhô Morais de Barros S/N, 

em Nova Esperunça. 

  

ÓTICA ESPECIALISTA 
  

  
Vendas sob. prescrição médica 

Relógios - Jóias - Artigos para presen- 
especializada 

QUE TODOS OS ANOS VINDOUROS TENHAM, NA 

DATA DE HOJE, A GRATIDÃO E A ESPERANÇA 

DOS QUE AQUI RESIDEM, DE UM FUTURO CERTO 

DE PAZ, HARMONIA E COMPREENSÃO 

-Hoboru Sakassegawa 

  

“Avenida 14 de Dezembro, 804 

NOVA ESPERANÇA - Paraná   
  

  

EDIÇÃO COMEMORATIVA AO 1dr ANIVERSARIO DE NOVÁ ESPERANÇA - Aire 
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• 
FILIAIS: 

Marinaá 
Atalaia 
Flaresta 
Ourizm1a 

I , 

Mais três 
· Agências 

em 
Instalação 

I 

do , ) 

• 
MITRIZ: 

NOYLI ESPERINÇ 
I 

Envaidece ... nos, s~bremaneira, e 
principah;nente em ocasião como a 
que hoje estamos vivendo, o fato 
de vir dand~ o nosso quinhão de 
labor. inclinados tão somente péara 
o progresso de nossa terra. 

Ao povo amigo e laborioso · d~s­

ta progressis.ta cidade, o nosso a..: 

braço de fraternal -conten_tamento · 
pelo transcurso do ll.o aniversário 
de fundação cie Nova Esperança. 

.. ~ - ---· .... 

I 

Banco 
do 

Paraná S.A. 
  

FILIAIS: 
Maringá 
Atalaia 
Floresta 
Obrizcna   

MATRIZ: 

NOVA ESPERANÇA 

  

Mais três 

Agências 

em 

Instalação   
Envaidece-nos, sobremaneira, e 

principalmente em ocasião como a 

que hoje estamos vivendo, o fato 
de vir dando o nosso quinhão de 

labor, inclinados tão sômente para 

o progresso de nossa terra. 

Ao povo amigo e laborioso des- 
ta progressista cidade, o nosso a- 

braço de fraternal contentamento 

pelo transcurso do 11.0 aniversário 

de fundação de Nova Esperança. 

  

  É EE Juotis MUÉe EO Cop 
«O IMPARCIAL» EDIÇÃO COMEMORATIVA AO 11* ANIVERSARIO DE NOVA ESPERANÇA - Paraná



-;; 

Progresso é otdem 

ia 
No ano de 1948, a !mobilia­

ria Ipiranga, de Boralli & 

Held, nas pessoas de seus 

Proprietarios Adelino Boralli 

e Lucilio de Held, os pionei 
ros paranaenses, precisamen 

te 26 de setembro, o marco 
de fundação da cidade de 
Alto Paraná, que situa-se no 

Noroeste Paranaense, Da re­

gião denominada de "ARENI 

TO DO CAIUA", no espi~ 

divisor dos rios Ivaí e Paraná 

fora. lançado .. A eles se deve 
uma grande parcéla de nota 

veis realizações no Norte do 
Paraná, em dzsbravament..., e 

DOMINGOS CAPRISTO, pre· 
feito municipal 

povoamento, dentre élas está 

boje a progressista e notável 
Alto Paraná. 

Constroem-se as primei~ 
habitações, destacando.se, 

entre élas, um llotel e os 
escritorios d.a Empreza colo­
nizadora. 

Uma série de fatores pro 

prios da reg'ião, tais como 
a uberdade da terras, sua 

sub-divisão em pequenas pro 
priedades, a excelência do 
eUma e a eficiência da ini­
ciativa particular, assegura­

ram o rápido crescimento da 

séde urbana de Alto Paraná, . 

em 
viu-se na contingênCia . de 

dotar a sede urbana dos pri 

meiros melhoramentos desta 
cando-se a instalação de uma 

U5Ü\a têrmo-eletrica e a per 
furação de um poço semi-ar 
tesiano, afim de poder aten­

der as necessidades da popu 

}ação de então e do futuro. 

Mantinha, ainda, éssa Emprê 

za, um serviço . de transpor 

tes, tendo conduzido, no pri 

meiro ano, nada. menos de 

déis mil pessõas interessadas 
na aquisição, não só de pro 

priedades urbanas, como 
tambem agrícolas. 

Tál foi o seu impulso d" 
progresso que, já em 195~, 

decorridos apenas cinco anos 

de s~ f!indação , viram os 
seus habitantes a necessida 

de de emanciparem-se econc> 
micatnente e em desmem· 

brando-se do Municipio dE> 

Nova. Esperynp. sua atual 

séde. 

Constittúdos em comissão, 

conseguiram a grande vitória 

do povo Altoparanaense d" 
então, representados pelos 
seus colonizadores e fundado 

res, que não mediram esfór­
ÇOs nem temeram sacrifícios, 

conseguindo do então Gover 

Dador dO Estado, Dr. Bento 
Munhoz Netto, isto em 19 de 

agosto de 1953, a sanção da 

Lei numero 1.190 que deu.lhe 

a independência ac:Jn:únistra 

ttva tão desejada. 
SUa instalação deu.-se a 

5 de maio de 1954, com a 

constituição de seus Poderes 
administrativos, encontrando­

se, portanto, no seu décimo 
exerc:lcio ·>administrativo e 
terceira. gestão. 

ASPECI'OS DEM<XiRAFICOS 

.. O Município Alto Para­
ná que conta com dois ~s­

tritos, o de Maristela e ·o de 

Sta. Maria, sua população ele 
va..se a mais de 30 mil habltan 
tes destacando..se, a maior 

gricola, principalmente a ca 

feeira, destacandO-Se, ainda, 

arroz, feijão, milho, soia. 
algodão e outros. 

Devemos destacar, ainda. 
na economia Municipal, a._o;; 

at1vidades industriais, com 
prioridade a de transforma­
ção e a de benef!ci?.mento, 

apar::!Ce:!do, tnmbém a manu 

fatureira. 

Contn o munic'p·o com 17 

serrart: s, 12 1TI2.Qt,_in3.s d(! 

benefic:a.."!le::lto de café, 8 de 
1:-"l:nc!''c!c: :n~~1.to de a r .... ::;oz. ~ 

IRINEU VAGETTI, presidcn· 

te da câmara 

fabricas de móveis e 2 de cal 

çados. Devemos destacar, no 
setor economioo, dois estabe 
lecimentos bancários que ser 

vem a papulaçãu cb munici­

pio: Banco Comercial do 

Paraná S/A e Banco Nac:.;,.. 
nB! do Paraná e ~ Santa Cata­

rina S/A, ambos com séde 
neste Estado. 

ASPEaro COMERCIAL 

No setor comercial, possui 

o município, em stta :séde. 
!5 estabelecimentos comerci-

ais, assim distribuídos, por 
suas atividades: 7 de tecidos; 

23 de secos e molhados em 
geral e 15 bares, · empórtos. 

mercearias, etc .. 

ASPEcro EDUCACIONAIS 
• • 

ao pár cl.:J sempre denodado • parte, na zona rural, com 0 Município de Alto Para.. 
esforço d..3 colonizadõra . agri 

, cola de então, a Companhia 
mais de 25 mil habitantes, . ná, dad. o su_a c~ existência 
sendo que, os restantes, · .. lo- como nucleo emancipado, 

médio, o Ginasio E!"tadual 

"Agostinho Stefanello", cria­

do em 1.956, onde acolhe um 

grande numero de alunos; 

a Escola Normal Regional 

e Ginasio "Rainha da Paz", 
que funciona anexo ao Cole 

gio "Rainha da Paz", sabia­
mente dirigido pelas Revmas. 

Irmãs, em' prédio proprt:J, e, 

a Escola Técnica de Comer­
cio Estadual, que, também 

colaboram grandemente para 

elevar o nivel educacional 

do Povo ele Alto Paraná. 

No ensino primario desta,. 

c1 m-se os Grupos Escolares 

da séde e do Distrito de Ma 
ristela, alem de nada · menos 

de 40 escolas isoLadas .f\W.Cio 

nando no interior do muni­

cipío. 

ASPECI'OS ASSISTENCIAIS 

No setor da assistência So­
cial e medicG-hospitalar, res­

salta a existência de dois mé 

dicas e um hospital magnifi· 

camente 1nstalado para o a. 

te.udjmeoto á população do 

municipio. Conta, ainda, com 
um Posto de Saúde, mantido 

p2lo Estado, onde um médi­

co mantem perfeit-o a.tendi­

mento eo menos favorecido. 

Conta, também, a séde c;ic. 

muruc1p:o com 10 gabinetes 

dentários perfeitamente adap> 

tacos ao atendimento de suas 
grandes clientélas. 

PODERES PUBLIOOS 

O atual prefeito municipal' 

é o sr. Domingos Capristo. 

que v2m desenvolvendo ope­

rosa administração. Entre os 

dlt'ersos problem ~s o:>muns 
para que volta agora sua a­

tenção, destaca-se 9 da ener 
gia . elétrica. Com efeito, con-

forme assinalou em 

vista concedida . a-:> 

CIAL há dias, Alto 

está ame3Çad9. de 

entre­
IMPAR­

J?ar!L'lá' 
colapSO' 

energético, pelas dificuldades 

cnm qU0 se defrontl o m,uni­

cípjo para servir a popula-· 

ção. 
O presidente da Câmara;. 

na atual legislatura é o sr: 

Irineu Vagetti, :Pesso!l. de des 
t1.que dentro dos meios polf 

iicos e sociais do Alto Paraná 
e figura de proa r.o progresso­

da cidade. 

Aniv~rsário da cidade 8 de 
maio de 19ô3 

Sob o tremular do Pencl.il.o 

da Esperança, no palanque 

· o~L pode..se observar o 

ro, quando do fla..,"rante, di­

rigia sua palavra ao povo 

da cidade. Manhã clara, bo-

,. de ''l'e'r'ras Nó"rte!' ·dd .. 'ParaHá,-- · 

. a hpje companhia Melhora 

Dr. 'l'heodoro Femandes, Juiz ··caHzatn..se nii.s zonas · urba· p6d~-Se considerar como pri-
. · de Direito de Alto Paraná nas, em 800 edifícios na sé- vilegiado no setor da educti.- . 

nitru, alegre, que traduziu bem 

o entusiasmo do povo alto­

paranaense, no dia 5 de malo 
, .mentQs . No~ do Paraná . . 

•.. , Tâl foL. a .?ofluência no~ pri. 

mórdios . ~ , .~ ua fuml~ 

que a Empreza Colonizadora 

. ~ lMPARC.IAL» 

de do município, e distritos. Ção. · ,e: .t) Prefeito Municipal Sr. 

ASPECl'OS ECONÓMICOS PosSuindo inwneros éstit- Domingos Capristo, além de 
A principal atividade eco. belecÍmentO~ de -ensiho, à:e- · · ~ figuras rep.resantati. 

nomica dO Município é a A· vemos destacar, no de gráu 'F.tNI da cidade. O Dr. Theoda-

• EmÇAô' :c oMÊ;.{diiA_~rirA.·· ·~o .. tf~ · ÁNI~ARío · nE NOVA'-~J\. ! ~·Pa,.M.A·u; ·l·, 

deste ano, aniversário da ci­

dade. 

t · ~ .~ · .. •• \ ; ' .··. :~.·l~ '·~. -: 

Progresso é ordem do 
dia em Alto Paraná 

No ano de 1948, q Imobilia- 
Tia Ipiranga, de Boralli & 

Held, nas pessoas de seus 

Proprietarios Adelino Boralli 

e Lucilio de Held, os pionei 
ros paranaenses, precisamen 
te 26 de setembro, o marco 

de fundação da cidade de 

Alto Paraná, que situa-se no 

Noroeste Paranaense, na re 

gião denominada de “ARENI 

TO DO CAIU4”, no espição 
divisor dos rios Ivaí e Paraná 
fora lancado. A eles se deve 
uma grande parcéla de nota 
veis realizações no Norte do 

Paraná, em dasbravamento e 

  

DOMINGOS CAPRISTO, pre- 
feito municipal 

povoamento, dentre élas está 
hoje à progressista e notável 
Alto Paraná. 

Constróem-se as primeiras 

habitações, destacando-se, 
— emtre élas, um hotel é os 

escritorios da Empreza colo- 

nizadora. 

Uma série de fatores pro 
prios da região, tais como 

a uberdade da terras, sua 

subdivisão em pequenas pro 

priedades, a excelência do 
elima e a eficiência da ini- 
ciativa particular, assegura: 
ram o rápido crescimento da 
séde urbana de Alto Paraná, 
ao pár do sempre denodado 
esforço da colonizadôra agri 
(cola de então, a Companhia 

>" de “Térras Nórte' do" Paraná, 

sa hoje companhia Melhora 

v mentos Norte do Paraná, 
«o: Tál foi q afluência nos pri 
mórdios de | sua fundação 
que a Empreza Colonizadora 

O IMPARCIAL» 

  

viuse na contingência. de 
dotar a sede urbana dos pri 
meiros melhoramentos desta 
cando-se a instalação de uma 
usina têrmo-eletrica e a per 
furação de um poço semiar 

tesiano, afim de poder aten- 
der as necessidades da popu 
lação de então e do futuro. 
Mantinha, ainda, éssa Emprê 
za, um serviço de transpor 
tes, tendo conduzido, no pri 
meiro ano, nada menos de 
déis mil pessõas interessadas 
na aquisição, não só de pro 
priedades urbanas, como 
tambem agricolas, 

Tál foi o seu impulso de 
progresso que, já em 195%, 
decorridos apenas cinco anos 
de sua fundação, viram os 

seus habitantes a necessida 
de de emanciparem-se econo 
micamente e em desmem- 

brando-se do Municipio de 

Nova, Esperança, sua atual 

séde. 
Constituidos em comissão, 

conseguiram q grande vitória 

do povo Altoparanaense de 

então, representados pelos 
seus colonizadores e fundado 

res, que não mediram esfór- 

cos nem temeram sacrifícios, 

conseguindo do então Gover 
nador do Estado, Dr. Bento 
Munhoz Netto, isto 19 de 
agosto de 1953, a sanção da 
Lei numero 1.190 que deu-lhe 

a independência administra 
tiva tão desejada. 

Sua instalação deuse à 
5 de maio de 1954, com a 

constituição de seus Poderes 
administrativos, encontrando- 
se, portanto, no seu décimo 
exercício 'administrativo e 
terceira gestão. 

ASPECTOS DEMOGRAFICOS 
-O Municipio Alto Para 
ná que conta com dois Dis- 

tritos, o de Maristela e o de 

Sta, Maria, sua população ele 
va-se q mais de 30 mil habitan 
tes, destacando-se, a maior 

º parte, na zona rural, com 
mais de 25 mil habitantes, 
sendo que, os restantes, Jo- 
calizamse nas zonas urba- 
nas, em 800 edificios ma sé- 
de do municipio, e distritos. 
ASPECTOS  ECONOMICOS 

A principal atividade eco- 
nomica do Municipio é a A- 

    

gricola, principalmente a ca 

  

   

feeira, destacando-se, | ainda, 
arroz, feijão, milho, soja, 
algodão e outros. 
Devemos destacar, ainda, 

na economia Municipal, as 
atividades industriais, com 
prioridade a de transtorma- 

  

IRINEU VAGETII, presiden: 
te da câmara 

fabricas de móveis e 2 de cal 
sados, Devemos destacar, no 
setor economico, dois estabe 
lecimentos bancários que ser 
vem a população do mumici. 
pio: Banco Comercial do 
Paraná S/A e Banco Nac'o 

nal do Paraná e Santa Ceta 
rina S/A, ambos com séde 

neste Estado. 
ASPECTO COMERCIAL 

No setor comercial, possui 
o municipio, em sua séde, 
45 estabelecimentos comerci. 
ais, assim distribuidos, por 
suas atividades: 7 de tecidos; 
23 de secos e molhados em 
geral e 15 bares, -empórios, 
mercearias, ete.. 

ASPECTO EDUCACIONAIS 
O Municipio de Alto Para 

ná, dado sua curta existência 
como nucleo emancipado, 

póde-se considerar como pri- 

vilegiado no setor da educa 

são. , 
Possuindo inumeros 

belecimentos de ensiho, 
vemos destacar, no de gráu 

esta 

“ & 6 Prefeito Municipal 

de é 

médio, o Ginssio Estadual 

“Agostinho Stefanelio”, cria- 

do em 1.955, onde acolhe um 

grande numero de alunos; 
a Escola Normal Regional 
e Ginasio “Rainha da Paz”, 

que funciona anexo so Cole 
gio “Rainha da Paz”, sabia. 

mente dirigido pelas Revmas. 
Irmãs, em prédio proprio, e, 

a Escola Técnica de Comer 
cio Estadual, que, também 
colaboram grandemente para 

educacional 

do Povo de Alto Paraná. 

elevar o nível 

No ensino primario deste 
cimse os Grupos Escolares 
da séde e do Distrito de Ma 
ristela, alem' de nada menos 
de 40 escolas isoladas funcio 
nando no interior do muni- 

ASPECTOS ASSISTENCIAIS 
No setor da assistência So- . 

cial e medico-hospitalar, res- 
salta a existência de dois mé 
dicos e um hospital magnifi- 
camente instalado para o & 
tendimento á população do 
municipio. Conta, aínda, com 
um Posto de Saúde, mantido 

pelo Estado, onde um médi- 
co mantem perfeito etendi- 
mento so menos favorecido. 
Conta, também, a séde do 
municipio com 10 gabinetes 
dentários perfeitamente adap 
tados ao atendimento de suas 
grandes clientélas, 

PODERES PUBLICOS 
O atua prefeito municipal 

é o sr. Domingos Capristo, 
que vem desenvolvendo ope- 
rosa administração. Entre os 
disersos problemas comuns: 
para que volta agora Sua a- 
tenção, destaca-se q da ener 
gia elétrica, Com. efeito, con- 
forme assinalou em entre: 
vista concedida so IMPAR- 
CIAL hã diss, Alto | Paraná 
está amençada de colapso 
energético, pelas dificuldades 
com que se defronta o muni- 
cípio: para servir a popula- 
são. 

O presidente da Câmara; 
na atual legislatura é o sr: 
Irineu Vagetti, pessoa de des 
taque dentro dos meios polí 
ticos e sociais do Alto Paraná 
e figura de proa no progresso: 
da cidade. 

  

     

Aniversário da cidade 5 de 
maio de 

Sob o tremular do Pendio 
da Esperança, no palanque 

oficial, pode-se observar o 

Dr, Theodoro Fernandes, Juiz 
de Direito de Alto Paraná 

Sr. 

Domingos Capristo, além de 

Outras figuras representati. 
vas da cidade, O Dr. Theodo- 

Fa he sircebe pira msi A a ai l RSS 
º EDIÇÃO COMEMORATIVA AO tio ANIVERSARIO DE NOVA ESPERANÇA Parana 

1983 

  

ro, quando do flagrante, di 

rigia sua palavra ao povo 
da cidade, Manhã clara, bo. 

nita, alegre, que traduziu bem 

o entusiasmo do povo alto- 

paranaense, no dia 5 de maio 

deste ano, aniversário da ci. 
dado. a 

  



ssociação Rural de Nova Esperança 
Grau 
Tendo em vista que a agri­

cultura é o esteio eccnômlco 

<b. reg:ão e que não há, nes­

ta grande faixa de terras do 

Estado do Par~á. uma ca­
sa da lavoura, re[•Jlver.3 m os 

:produtores agrícoL ~ s fundar 

a Associa ção Rural de Nova 

Esperança , .c?m a finalidade 

-de, não só ro:::~graçar mais a 

classe como e principalmente, 

-proporcionar-lhe mais e me­

lhores meios de incrementar 

-:suas lavouras, suas probabi-

lid.a.ds inerentes. • 

O primeiro Presidente da 

~sociação foi o Dr. SERGIO 

LANZONE. A fundação da 

'titil Associação de classe deu­

se .a 21 de abril de 1954. A 
Entidade está devidamente 

registrada no Ministério da.A· 

gricultura, sob o n.o 904 -

A.B .. (A Associ.agã.o Rural de 

Nová. Esperança conta com 

78 associados). Uma das maio 

res incumbências da Associa-

I 

r o 

Sr. Dr. IVON CHAGAS DA 

ROCHA - Presidente da As­

sociação Rural de Nova Es· 

perança 

ção é a distribuição de se· 

mentes .ao plantio. Graças à 

Entidade, é possível adquirir 

sementes a preços mais ac­

cessiveis, não só :>.os r.1ssocia-

dos, comD a qualquer lavra­

dor interessado. 

Somente p ara a safra dêste 

ano, a Associação vendeu 

cerca de 5,5 milhões coloéa­

dos nas diversas fazendas da 

regíão. 

A Diretoria atual da Asso­

ciação Rural de Nova Espe­

rança, é formada pelos se­

guintes e1ementos:-

Presidente Sr. Dr. IVON 

CHAGAS DA ROCHA. Vice 

Presidente Sr. Dr. JOÃO BA­

TISTA Pll:GOLO. l.o Secretá­

rio Sr. PEDRA MOURA. 2.o 

Secretário Sr. FILENO XA­

VIER DA SILVA. l.o Tesou­

reiro Sr. ARY JOSE DO 

NASCIMENTO. 2.o Tesourei­

ro Sr. CELSO LUCATELLI. 

O Conselho Fiscal conta com 

os Srs.: JOAQUIM COSTA 

MONTEIRC, Dr. ALVARO D' 
ANDREA PINTO e EZEQUI­

AS LEMES DE CARVALHO 

tendo como respectivos su-

g an1za 
CONTABILIDADE EM GERAL 

CONTRA'roS - REOIBOS - LETRAS DE CAMBIO - CESSÃO DE DIREITO 

COMERCIAIS E INDUSTRIAIS : E AGRICOLAS 

.ASSUNTOS FJ:iSCAIS - TRAB.A.LI1:.STA.'J 

» • 

JAMIL RIECHI 
~ -- E:CCNOl\USTA --L-

plentes 

PERSI, 

os Srs.: MIGUEL 

ANTONIO PERES 

ALIJA e MARIO MARTELLO. 

A Diretoria tem planos à 

serem executados, a fim de 

conseguir uma situação m a is 

destacada no seio da vida 

rural da região, com o fito 

de ampliar suas atividades, 

justificando sua criação pró 

desenvolvimento poli-lateral 

da. zona de Nova Esperança 

e região. De qualquer forma 
a Associação Rural de Nova 

E sperança vem de engrande­

cer a economia municipal e 
regional, atuando à frente 

dos produtores, com orien­

t 3ÇÕes técnicas, para qtW 
suqs produções melhorem 

quer em qualidade quanto em 

quantidade. 

Dia da Pátria err 
Nova Esperança f 

~ Com muito garbo e · elegância, oo dedilcs de e o colares em · 

Nova EsperanÇa se realizam todos os anos a 7 de se. 

tembro. No flagrante vemo um bonito carro a :egórico do 

Colégio Estadual de Nova · Espez:ança d esfilando pelas ruaa 
centrais da cidade. 

·:,: v. Brasil, Edifício ltv~ Es;ieranca '_ Caixa Postal, 18B 
~ fones: 1o&2 e 1137 , - ~anvn ISf ERilHÇil - Est. ilo Paraná 
.;} . . .\ )' ·. ··.:::i; 

• ·· ··'··· · ·· "· .. - :..~ · ·· "'" "··'· FILIAL· ~ -EM PA,RANACITY : 
AYENIDA. 14 DE DEZI!JMBBO, S/ N {17NJi'!:.ENTE 4..0 EASCO COi\1El~ C lAL) 

PAR.'\.RENS AO POVO. PARABENS AS 

AUTORIDADES. PARABENS AO PARA· 

N>\ ,POR VER CRE~R UM.t\. DE SUAS 

GRANDES CIDADES. SALVE NOVA 

ESPERANÇA NO SEU 11 o 

ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO 

I'!' .; • . • 
E1s a.'A\·. 14 de dl'zemLro ha alguns an~ quando ainda. Dãfa-

<•l'a a-si'J 1t:>dlt. Tndo já fa7.ia crer qua • ':iova· Elipêrança. 

a.tc~sse a. _posição q.ue ost(lJita 'hoje. O movimen~ já era.. 

grande e é bem maior hoje em dia. 

tÕ lMPARC~ EDIÇAO COMEMORATIVA AO !ll.o AN1.VBRSARIO DE- NOVA ES.PERA.l'I'ÇA - Parttn!\ . - . ' • 

Associação Rural ie Nova Esperança 
Grande órgão auxiliar da lavoura regional 
Tendo em vista que a agri- 

cultura é o esteio econômico 
da região e que não há, nes- 
ta grande faixa de terras do 
Estado do Parapá, uma ca 
sa da lavoura, resolveram os 
produtores agrícolas fundar 
a Associação Rural de Nova 
Esperança, com a finalidade 
de, não só congraçar mais a 
elasse como e principalmente, 
proporcionar-lhe mais e me- 
Thores meios de incrementar 
suas lavouras, suas probabi- 

lidads inerentes. o 

O primeiro Presidente da 
Associação foi o Dr. SERGIO 
LANZONE. A fundação da 

útil Associação de classe deu- 
se a 21 de abril de 1954. A 
Entidade está devidamente 
registrada no Ministério da A- 
gricultura, sob o no 94 — 

(A Associagão Rural de 
Nova Esperança conta com 

78 associados). Uma das maio 
res incumbências da Associa- 

    

    
Sr, Dr. IVON CHAGAS DA 
ROCHA — Presidente da As- 
sociação Rural de Nova Es- 
perança 

cão é a distribuição de se 
mentes ao plantio. Graças à 
Entidade, é possivel adquirir 
sementes a preços mais ac- 
cessiveis, não só 2os associa- 

  

dos, como a qualquer lavra- 
dor interessado. 

Somente para a safra dêste 
ano, a Associação vendeu 
cerca de 5,5 milhões coloca- 

dos nas diversas fazendas da 

região. 
A Diretoria atual da Asso- 

ciação Rural de Nova Espe- 
rança, é formada pelos se 
guintes elementos:— 

Presidente Sr. Dr. IVON 
CHAGAS DA ROCHA. Vice 
Presidente Sr, Dr. JOÃO BA- 

TISTA PÉGOLO. 1.0 Secretá- 

rio Sr, PEDRA MOURA. 20 
Secretário Sr. FILENO XA- 

VIER DA SILVA. Lo Tesou- 
reiro Sr. ARY JOSE DO 

NASCIMENTO, 20 Tesourei- 
ro Sr, CELSO LUCATELLI. 
O Conselho Fiscal conta com 

os Srs: JOAQUIM COSTA 

MONTEIRO, Dr. ALVARO D' 

ANDREA PINTO e EZEQUI- 

AS LEMES DE CARVALHO 

tendo como respectivos  su- 

Oryanização RICCI 
  

ASSUNTOS FISCAIS 

RILIDADE EM   CON 

    

PERITA 

  

ÇÃO DE 

  

GERAL 

CONTRATOS — RECIBOS — LETRAS DE CAMBIO — 

COMERCIAIS E INDUSTRIAIS 
TRABALI 

  

CESSÃO DE DIREITO 

E AGRICOLAS 

IMPOSTO; DE: RENDA 

Sa AMIL RIECHI 
ECONOMISTA ———. 

Av. Brasil, Edifício tá Esserança - Caixa Postal, 

«-PIUIAL- EM -PAFANACÍTY : 
AVENIDA 14 DE DEZEMBRO, ENTE 

  

PARABENS AQ POVO. PARABE: 

ao BANCO COMERCIAL) 

  

AUTORIDADES. PARABENS AO PARA- 

NA POR VER CRESCER UMA DE SUAS 

GRANDES CIDADES. SALVE NOVA 

ESPERANÇA NO SEU Ho 

ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO 

“Com muito garbo e“ elegane: 

185 

Fones : 1062 € 1137 - NOVA ESFERBNÇA - Est. do Paraná 

plentes os Srs: MIGUEL 
PERSI, ANTONIO PERES 
ALIJA e MARIO MARTELLO. 

A Diretoria tem planos à 
serem. executados, a fim de 

da zona de Nova Esperança 

e região. De qualquer forma 
a Associação Rural de Nova 
Esperança vem de engrande- 
cer à economia municipal e 

conseguir uma situação mais regional, atuando à frente 
destacada no seio da vida dos produtores, com  orien- 
rural da região, com o fito teções técnicas, para que 
de ampliar suas atividades, suas produções melhorem 
justificando sua criação pró | quer em qualidade quanto em 
desenvolvimento polilateral quantidade, 

Dia da Pátria em 
Nova Esperança: 

    

, OS desfiles de escolares em 

se realizam todos os anos a 7 de 

tembro: No flagrante vemos um bonito carro alegórico do 
Colégio Estadual de Nova Esperança desfilando pelas ruas 

centrais da cidade. 

Nova. Esperança se 

  

e 
Eis a Av. 14 de dezembro ha alguns anos quando ainda não 

era asfalteda, Tado já fazia crer que Nova Esperança. 
alcançasse a posição que ostenta hoje. O movimento já era. 

grande e é bem maior hoje em dia, 

40 IMPARCIALy cad EDIÇÃO COMEMORATIVA AO lo ANIVERSÁRIO DE NOVA ESPERANÇA - Paraná.



8 Vezes mais patente do qae Furnas 
~~íJm @Mm®~$ 

Os estudos finais da Usina · 

Hidrelétrica de Sete Qu~das, 

atestam que ~en~, em pO~Iifi· 

c.a , 5 v;)zes maior que ASSUA 

7 vezes a de PAULO AFONSO 

e 8 vezes a de FURNAS. A fa. 

bulosa Usina deverá ser equi-. 

pada com dois grupos de 25e 

mtv1 e dezenove !fllliO~ d@ 
500 mW. Seu custo será de 

apenas 1 bilhão e 25 milhões 

de DOLARES!!! ... 

INAUGUHA-SE O ASFALTO ! 

l'JOVA K PER ~ NÇA - CAJ\iPEAO Q TA.0 L {L '.H D~ F U'i'E,.;vL DE S"'..Ll O l ~ : j2 

l \ iUNIG~PAL ESPORTE - de pé: Souza - ' "i•,.- N icola -- L <lciano . - Ag:~.cha:los: . 

Dna. E enedita, funda!! ora de Nova . Es peran~ . a ladeada pelO 

Exmo. Rr. Dr. NEY BRAGA, Governador do Estado, Dep. 

1\'lllUAN PrR::::H, 0 Pres. d n C:lmara Municiyal, Sr. JúLIO 

ZACUARiàS e a h!dn. o DR. ORESTES NARBAL MAY. 

p>óc ~ r politíe'o 11:2 . ~egiã 0 , prestigiando o feliz 

acontecimneto da cidade. 

' ~J 
il 

~ i ,, 
l 

Hélvio e Angelo 

( fêeira 
T·Al IA L A. 

Máquina Nae Sra. · de Fátima 
COMPRA E VENDA DE CAFÉ ...... 

Cl:l'liPRilUE::\TTA A O LABORIOSO E PROGRESSISTA 

POVO DE NOVA ESPERANÇA, PELA PASSAGEM DO 

SEU ll.o ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO. SALVE NOVA 

ESPERANÇA. 

• • 

Cxa. Postal, 217 - Fone, 1109 

ATALAIA Estado do Paraná 

Posto de Servico Esso 
t 

. L 
Atende dia e noite • Pessoal habilitado 

Pontualidade - Seriedade e eficiência . 

João Polizzelli & Cia. Ltda . 

I v. 14 de DazembroJ 1141 .. Cx. Postal, 217 
Fone, 1109 • llTJUUB • Est. do Paraná 

-·-·· 
ENVIA AO POVO DE N OVA ESPERANÇA O ABRA•ÇO 

DE }i'ELIClTAÇõES PELA PASSAGEi~l DO ll.o ANL 

VE!RSAR;:IO DE FUNDAÇÃO DA CIDADE, CUMPRIM.EN. 

TA...l'offiO A 'PODOS PELO BRILHANTE EXEMPLO DE 

FORÇA EDIFICADOHA E REALIZADORA. 

Ef>IÇA.O COMEMORATIVA \0 11• ANIVERSARIO DE NOVA ESPERANÇA. pa.ran.ã 

  

8 Vezes mais potente do que Furnas 
SETE QUEDAS 

Os estudos finais da Usina 
Hidrelétrica de Sete Quedas, 
atestam que será, cm poten- 

cia, 5 vozes maior que ASSUA 
7 vezes à de PAULO AFONSO 
e 8 vezes a de FURNAS, A fa. 

bulosa Usina deverá ser equi. 
pada com dois grupos de 250 
mW, c dezenove grupos de 
509 mW. Seu custo será de 
apenas 1 bilhão e 25 milhões 
de DOLARES!!!... 

INAUGURA-SE O ASFALTO ! 

  

Exmo. Sr. Dr, NEY BRAGA, Governador do Estado, 
MIRIAN PERIH, o Pres. ds Câmara Municival, Sr. 3 
ZACHARIAS e 

prócer po) 

  

    prestigiando o feliz 
  o na região, 

acontecimneto da cidade. 

  

Dna. Benedita, fundadora de Nova Esperança ladeada pejo 
Dep. 
ULIO 

o DB. ORESTES NARBAL MAY, 

  

  ZE TE 
  

=
=
 

so
     

  s 

  

Cafêeira 

ATALAIA LTDA. 

Mémuina Nao, Sra. de Fálima 
COMPRA E VENDA DE CAFÉ 

  

  

CUMPRIMENTA AO LABORIOSO E PROGRESSISTA 

POVO DE NOVA ESPERANÇA, PELA PASSAGEM DO 

SEU 1Lo ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO. SALVE NOVA 

ESPERANÇA. 

(xa. Postal, 217 - Fone, 1109 

ATALAIA 

  

Estado do Paraná 

    

  

| Posto de Serviço Esso 

ASI 
Atende dia e noite « Pessoal habilitado 
- Pontualidade - Seriedade e eficiência. 

João Polizzelli & Cia. Ltda. 

   

Av. 14 de Dezembro, 1141 - Ex. Postal, 217 

Fone, 1709 - ATALMA - Est. do Paraná 

  

ENVIA AO POVO DE NOVA ESPEBANÇA O ABRAÇO 

DE FELICITAÇÕES PELA PASSAGEM DO 1lo ANL 

VERSARIO DE FUNDAÇÃO DA CIDADE, CUMPRIMEN- 

TANDO A 'FODOS PELO BRILHANTE EXEMPLO DE 

FORÇA EDIFICADORA E REALIZADORA. 
    

      
  Aa Ca a rea de Tere es   

  E ES E 

| 
| 

  

«O IMPARCIAL» EDIÇÃO COMEMORATIVA AO 11º ANIVERSARIO DE NOVA ESPERANÇA - Paraná



De Capelinha 
A cidade de Nova Espera)l­

ça. ex-Capelinha. Estado do 

Paraná, foi criada pela. jlei 

estadual ni,O 790, de 14 de no­
wemhro de 1951.-

A instala,ção da Câmara 

Mwúcipal de Nova Esperan­
Ça, deu-se em sessão solene 

realizada em 14 de dezembro 

de 1952.-

la. LEGISLATURA 

Eleição . em 9 de novembro 

de 1952, e posse em 14 de se­

tembr o de 1952. 
Govêrno de 1952 à 1956. -

LEGISLATIVO 

Alidi Ropelato - PTB, Ade· 

licio Fagundes Dias - PTB, 

João Mar cos Vieira - P'I:B, 
Tossutugo Seguii - PTB, Da 

niel Lopes Marques - PTB, 

J osé Felipe El!.as - PTB, 

Kepler Gonçalves Palhano -

PTB, M:mocl Augusto da Sil­

va. - PSP, e Afonso Valentin 

Sguissardo - PR. 
1.a Mesa Diretora em 14 
de Dezembro de 1956:­

Presidente - dr. Kepler Gon· 

çalves Palhano, como l.o se­

cretário - Alidi Ropelat o, co· 

m o 2.o secretário - Daniel 

Lopes Marques. 

2.a Mesa Diretora em 9 

de Março de 1954:­

Presidente - dr. Kepler Gon­

Çalves Palbano, 1.o secretário 

- Hélio de Moraes Barbosa 

(suplente), e como 2.o secre­

tário - Alidi Popelato. 

3.a Mesa Diretora em 

10 de Fevereiro de 1955:­

Presidente - José Felipe E­
lia&, como l.o secretário Hé­

lio de Moraes Barbosa e co­

mo 2.0 secretário o sr. Tos-

sutugu Sequli. . 
4.a Mesa Diretora em 5 

de MarÇo de 1956:-

Presldente - José Felipe E-

lias, 1.o secretário Hélio de 

! ~ 

DR. ALVARO D'ANDREA 
.J 

l PINTO 

Moraes Barbosa e como 2.o 

secretário - Tossutugu Se­

qui!, 

EXECUTIVO:-

Lo Prefeito Municipal 

dr. José Teixeira da Silveira, 

2.o prefeito Municipal Ke­

pler Gonçalves Palhano 

empossado em 10 de feverei­

ro de 1955 - governou até 

14 de dezembro de 1957 (em 

virtude da candidatura do dr. 

José Teixeira da Silveira en· 

tão Prefeito Municipa l. à de­

putado Estadual.-

2.a LEGISLATURA 
Govêrno de 14 de dezembro 

de 1956 à 1960. 

LEGISLATIVO:-

Ade1ino Fagundes Di.as -

PSD, Alvaro Dirceu de Ca· 

margo Viana - PSD, José 

Rodrigues da Silva - PSD, 

Iza.lino Alves de Oliveh·a -

PSD, Aristides Alves Dias -

PSD, Luiz Scucuglia - PTB, 

José Felipe Elias - PTB, Ju­

lio Zacharias - PTB, Genizio 

Pereira dos Santos - PSP· 

A.,R,P. (Aliança da Redenção 

Popular ) e Levy de Oliveira 

Pacheco - PSP-ARP. 
l.a Mesa Diretora em 14 

de dezembro de 1956:­

Presidente - José Rodrigues 

da Silva. 1.o secretário -
Levy de Oliveira Pacheco e 

como 2.o secretário - Luiz 

Scucuglia. 
2-a Mesa Diretora em l.o 

de fevereiro de 1958: 

Presidente - Julio Zacharlas. 

1.0 secretário Felipe Elias, 

2.o secretario Aristides Alves 

Dias 
3•a Mesa, Diretora em l.o 

de fevereiro de 1.959: 

Presidente - dr. Ãlvaro Dir· 

ceu de CapJargo Vianna, co­

mo l.o secretário - Jair Ze­

ferino e como 2.0 secretário 

sr. Adelicio Fagundes Dias. 

4a. Mesa Diretora em 22 

de fever-eiro de 1960 
Presidente - Adelicio F'ag1m 

des, como 1•o secretário Jair 

Zeferino e como 2.o secretá­

rio Julio Zacharias· 
EXECUTIVO 

Prefeito - Senhor Pedro Z:v 
nusso - de 14 de dezembro 
de 1956 à 14 de dezembro 

de 1960. 
3-n LEGISLATURA 

Eleição em 3 de outubro 

de 1960 e posse em 14 d8 de­

zembro de 1960. 
LEGISLATIVO 

Julio Zacharias - PTB, Jair 
Zeferino _ PTB, Adelino Bi-

ovo Esperança 
natti ~ Pl'B, dr. FeliPe A­

maury Fiorillo - PTB, Sera 

fim José Rodrigues - PTB, 

João Felipe Elias - PTB, 

Basilio Zanusso - PSD, Ma 
noel Alves - PTN, dr. ÁlVaro 

D''Andrea Pinto - PDC e Na 

talicio Américo de Oliveira. 

- PSD. 
l.a Mesa Diretora em 14 

de dezembro de 1960: 

Presidente - dr. Ãlva ro D' An 
drea Pinto, 1.o secretário Jair 

Zeferino, e 2.o secretário Ju­

lio Zacharias. 

Pr ~ sidP- n te da Câmar a Munici­

pal JúLIO ZACHARIAS 
2.a Me% Diretora em 14 

de dezembro de 1961 

Presidente - Julio Zacharias, 

como l.o secretário Jair Ze­

ferino e como 2.o secretário 

Aza.rias Garcia Duarte (su­

plente) 

3.a Mesa Diretora em 14 

de dezembro de 1962 

presidente - Julio Zacharias, 

1-o secretário Domingos Na­

varro e como 2.0 secretário 

Jair Zeferino. 

Suplentes assumindo o o 

de vereador: Tadao Utuzumi 

(Convocado para substituir o 

Ver. Dr, FeliPe Amaury Fio 

ri1lo ). Nelson Cândido Wen­

ceslau c Modesto Maran. 

'. 

BASILIO ZANUSSO 

Renúncia de mandato de ve­

reador: Natalício Américo de 

Oliveira. em 27 de dezembro 
de 1.961, Sebastião de Freitas 

suplente de vereador assu­

miu a vereança, em cazáter 
efetivo, o suplente de verea­

dor Sr. DOMINGOS NAVAR 

RO, em 27 de dezembro de 

1961. 
EXECUTIVO: Prefeito Muni­
cipal Sr. ARMANDO DE UI­

MA UCHOA, 

INSTITUIDO O BRASAO DO 

MUNICIPIO DE NOVA ES­

PERANÇA. pela lei n.o 128 

de 17 de outubr o de 1.955 

Formato da Escudo: Clás­

sico Português, 
Proporção do Escudo: -

de 7 partes por 8,50 
Corôa Mural: - De cinco 

t ôrres, em prata. emblema 
da cidade, encimando o dito 

Brasão. 
Sub-participação do Escu 

do: esquartelado. 
Cam;pos: - Angulo direito 

do Chefe em ouro. 
.. Angulo direito da pont.'l 

em prata. 
Angulo esquerdo do Chefe 

em azul. 
Angulo esquerdo da Ponta 

em verde. 
Peças móveis: - No campo 

ouro - Leão rompaJde em 
vennelbo. 

No campo prata-Cruz reta­

lhada em preto sabre. 

No campo azul - Uma 

Cadeira de prata. em forma 
de escudo e ao centro desta, 

também em prata., uma ea­
pelinha, encimada pelo eru-

zeiro do súl. 
No campo verde - Um 

pinheiro adulto tendo ao la­

dO a figura de um indio fie 
chando ao alto simbolizando 

Guairacá. 
Suportes e base: - Do lado 

direito, ramos de café oom 
trutos maduros e do lado es· 

querdo de Algodão em p}uma, 

ligados na base por um laço 

de fita em prata, com a se­
guinte trase em latim: -
"Magnun popjli ,, per vo\unta· 

tem". (Grande pelo esforça • 

de seu povo) e nos contra. la­

ÇQS, de um lado o nome de 

NOVA ESPERANÇA e ESTA· 
DO DO PARANÁ, e do outro 

14 DE DEZEMBRO DE 1.952. 

Interpretação: 
A corôa mural ou forteleza , 

s~Oa a vontade de seu po-
, vo em defender as suas prer· 

• 

rogativas de municipio autô­
nomo, com direito à vida ad-­
ministrativa própria e em de-. 

tesa dos líd:imos, ideais muui 
cipalistas. 

O formato de Escudo obede 
ce a mais pura linha portuguê- · 

sa de desenho clássico, em 
homenagem à Mãe-Patria. A 

sub-participação, do mesmo. 

vem de nos permitir expressar­

o Ouro obtido pelo trabalho 

honrado dos filhos do munici 

pio, a Prata a determinação 
de mantermos sempre numa 

atitude de própositos que­

refulja os sentimentos de a r­

gen tea projeção. 

O campo azul evoca uma. 
das côrcs da Bandeira Nacio­

nal, de agrado geral aos sen 

tímentos nobres e de pureza 

incutidos no coração de todos 

os brasileiros. 

O campo verde n5.o sõmen-. 

te lem~ra uma das côres da 

Bandeira do Paraná, eomo tam 
bém o Iencól verde de matas 

frondosas que, desbravadas 

hoje,{ estão substituidas Pol'' 

cafezais Expressa o senti--

m ento que vai no intimo 

de todos os munícipes de dfo 

as esperançosos de bonança. 

riqueza e prosperidade , sen-. 

timentos êstes que o próprio 

nome do municipio evoca. 

PEÇAS MóVeis: - O Leão,. 

rompaute representa, a vonb. 

de férrea do homem seiscen 

tista na conquiste da terra. 

virgem habitada Pol' indios. 
hostis os senhores da gleba. 
dominando-os e penetrando. 

rumo ao desconhecido dila­

tando fronteiras então cJe1i.. 
mttada& peJo Tratado de 
Tordesilbas, com o terri«irio. 

pertencente à Cor.ta de Cas­

tella em favor do territorio 

(continua oa página seguinte) 
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De Capelinha a Nova Esperança 
A cidade de Nova Esperan- 

” sa, exCapelinha, Estado do 
Paraná, foi criada pela jei 

estadual mo 790, de 14 de no- 

vembro de 1951— 

A instalação da Câmara 
Municipal de Nova Esperan- 
ca, deuse em sessão solene 

* realizada em lá de dezembro 

de 1952 — 
1a, LEGISLATURA 

Eleição em 9 de novembro - 

de 1952, e posse em 14 de se. 
tembro de 1952, 

Govêmo de 1952 à 1956 — 

LEGISLATIVO 

Alidi Ropelato — PIB, Ade- 
licio Fagundes Dias — PTB, 

João Marcos Vieira — PEB, 

Tossutugo Seguii — PTB, Da 

niel Lopes Marques — PTB, 
José Felipe Elas — PIB, 
Kepler Gonçalves Palhano — 

PTB, Manoel Augusto da Sil 

va — PSP, e Afonso Valentin 

Sguissardo — PR. 

1a Mesa Diretora em 14 

de Dezembro de 1956:— 
Presidente — dr. Kepler Gon- 

galves Palhano, como 1.o se- 

cretário — Alidi Ropelato, co- 

mo 2o secretário — Daniel 

Lopes Marques. 

2a Mesa Diretora em 9 

de Março de 1954:-— 
Presidente — dr. Kepler Gon- 

calves Palhano, lo secretário 

— Hélio de Moraes Barbosa 

(suplente), e como 2.0 secre- 

tário — Alidi Popelato. 
3a Mesa Diretora em 

10 de Fevereiro de 1955:— 

Presidente — José Felipe E- 

“ Mas, como Lo secretário Hé- 
No de Moraes Barbosa e co 

mo 20 secretário o sr. Tos- 

sutugu Sequii. 

4a Mesa Diretora em 5 
de Março de 1956:-— 

Presidento — José Felino E- 
Nas, Lo secretário Hélio de 

  

“a > 
DR. ALVARO D'ANDREA 

PINTO 

«O IMPARCIAL» q 

Moraes Barbosa e como 20 
secretário — Tossutugu Se 
quil, 

EXECUTIVO:— 
Lo Prefeito Municipal — 

dr, José Teixeira da Silveira, 
2o prefeito Municipal Ke- 

pler Gonçalves Palhano 

empossado em 10 de feverei- 
ro de 1955 — governou até 
14 de dezembro de 1957 (em 
virtude da candidatura do dr. 
José Teixeira da Silveira en- 
tão Prefeito Municipal, à de- 

putado Estadual — 
Za LEGISLATURA 

Govêrno de 14 de dezembro 
de 1956 à 1960. 

LEGISLATIVO:— 

Adelino Fagundes Dias — 

PSD, Alvaro Dirceu de Ca 
margo Viana — PSD, José 
Rodrigues da Silva — PSD, 

Izalino Alves de Oliv: 
PSD, Aristidos Alves Dias — 

PSD, Luiz Scucuglia — PTB. 

José Felipe Elias — PTB, Ju- 

lo Zacharias — PFB, Genizio 
Pereira dos Santos — PSP- 

ARP. (Aliança da Redenção 

Popular) e Levy de Oliveira 
Pacheco — PSP-ARP. 

1a Mesa Diretora em 14 

de dezembro de 1956:— 
Presidente — José Rodrigues 
da Silva. Lo secretário — 

Levy de Oliveira Pacheco e 
Luiz 

  

MEDE) 

como 2.0 secretário — 

Scucuglia. 
2a Mesa Diretora em Lo 

de fevereiro de 1958: 
Presidente — Julio Zacharias, 

10 secretário Felipe Elias, 

20 secretario Aristides Alves 

Dias, 
Sia Mesa Diretora em 1o 

de fevereiro de 1.959: 
Presidente — dr. Alvaro Dir- 
ceu de Camargo Vianna, co- 
mo lo secretário — Jair Ze- 
ferino e como 20 secretário 
sr. Adelicio Fagundes Dias. 

4a, Mesa Diretora em 22 

de fevereiro de 1960 

Presidente — Adelicio Fagun 

des, como Lo secretário Jair 
Zeferino e como 20 secretá- 

rio Julio Zacharias. 
EXECUTIVO 

Prefeito — Senhor Pedro Za- 

nusso — de 14 de dezembro 

de 1956 à 14 de dezembro 
de 1960. 

3a LEGISLATURA 
Eleição em 3 de outubro 

de 1960 e posse em 14 de de- 

zembro de 1960. 
LEGISLATIVO 

Julio Zacharias — PTB, 

Zeferino — PTB, Adelino Bi- 

Jair 

  

natti — PIB, dr. Felipe, A 
maury Fiorillo — PTB, Sera 

fim José Rodrigues — PTB, 
João Felipe Elias — PTB, 
Basilio Zanusso — PSD, Ma 
noel Alves — PTN, dr. Álvaro 

D"ândrea Pinto — PBC e Na 

talício Américo de Oliveira 
— PSD. 

La Mesa Diretora em 14 

de dezembro de 1960; 
Presidente — dr, Alvaro D'An 
drea Pinto, Lo secretário Jair 
Zeferino, e %o secretário Ju. 
hio Zacharias. 

  

Presidente da Câmara Munici- 

pal JÚLIO ZACHARBIAS 

2a Mesa Diretora em 14 
de dezembro de 1961 

Presidente — Julio Zacharias, 

como lo secretário Jair Ze- 

ferino e como 20 secretário 

Azarias Garcia Duarte (su 

plente) 
3a Mesa Diretora em 14 
de dezembro de 1962 

presidente — Julio Zacharias, 
lo secretário Domingos Na- 

varro e como 2o secretário 
Jair Zeferino. 

Suplentes assumindo o cfrgo 

de vereador: Tadao Utuzumi 

(Convocado para substituir o 

Ver. Dr. Felipe Amaury Fio 

rillo). Nelson Cândido Wen- 

ceslau e Modesto Maran. 

Renúncia de mandato de ve- 
reador: Natalício Américo de 
Oliveira, em 27 de dezembro 
de 1.961, Sebastião de Freitas 
suplente de vereador  assu- 
miu a vereança, em caráter 

efetivo, o suplente de verea- 
dor Sr. DOMINGOS NAVAR 
RO, em 27 de dezembro de 
1961. 
EXECUTIVO: Prefeito Muni. 
cipal Sr. ARMANDO DE LI- 
MA UCHOA, 

INSTITUIDO O BRASÃO DO 
MUNICIPIO DE NOVA ES. 
PERANÇA, pela lei no 18 

de 17 de outubro de 1.955 

Formato do Escudo: Clás- 
sico Português. 

Proporção do Escudo: — 
de 7 partes por 8,50 

Corôa Mural: — De 
tôrres, em prata, emblema 
da cidade, encimando o dito 
Brasão. 

cinco 

Subparticipoção do Escu 
do: esquartelado. 

Campos: — Angulo | direito 

do Chefe em ouro. 
. Angulo direito da ponta 

em prata. 
Angulo esquerdo do Chefe 

em azul. 

Angulo esquerdo da Ponta 

em verde. 

Peças móveis: — No campo 
ouro — Leão rompante em 
vermelho. 
No campo prataCruz reta 

lhada em preto sabre. 

No campo azul — Uma 

Cadeira de prata em forma 
de escudo e o centro desta, 

também prata, uma cm 

pelinha, encimada pelo cru 
seiro do sul. 

No campo verde 
pinheiro adulto tendo ao la- 
do a figura de um índio fle 
chando ao alto simbolizando 

Guairacá, 

Suportes e base: — Do lado 

direito, ramos de café com 

frutos maduros e do lado es- 

querdo de Algodão em pluma, 
ligados na base por um lago 

de fita em prata, com a Se 

guinte frase em latim: — 
“Magnun popglí * per volunta- 

tem”. (Grande 

de seu povo) e nos contra la. 
cos, de um lado o nome de 

NOVA ESPERANÇA e ESTA- 

DO DO PARANA, e do outro 

14 DE DEZEMBRO DE 1952. 

Interpretação: 
A corôs mural ou forteleza, 

significa a vontade de seu po- 

— Um 

* vo em defender as suas prer- 

EDIÇÃO COMEMORATIVA O 11º ANIVERSARIO DE NOVA ESPERANÇA - Paraná 

pelo esforço º 

  

rogativas de municipio autô-. 
nomo, com direito à vida ad-- 
ministrativa própria e em de-. 

fesa dos lídimos, ideais muni. 
cipalistas. 

O formato de Escudo obede. 

ce a mais pura linha portuguê- 
sa de desenho clássico, em 
homenagem à MãePatria, A 
sub-participação, do mesmo 

vem de nos permitir expressar 

o Ouro obtido pelo trabalho 
honrado dos filhos do munici 

pio, a Prata a determinação. 

de mantermos sempre numa. 

atitude de própositos que 
refulja os sentimentos de ar- 
gentea projeção. 

O campo azul evoca uma 
das côres da Bandeira Nacio- 

nel, de agrado geral aos sem 

timentos nobres e de pureza 
incutidos no coração de todos 
os brasileiros. 

O campo verde não sômen- 

te lembra uma das côres da 
Bandeira do Paraná, como tam 

bém o lencól verde de matas 

frondosas que, desbravadas 

hoje; estão substituídas por- 
cafezais Expressa o senti. 

mento que vai no íntimo 
de todos os munícipes do dF 

as esperançosos de bonança, 

riqueza e prosperidade, sem 
timentos êstes que o próprio. 

mome do municipio evoca. 

PEÇAS MÓVeis: — O Leão. 

rompante representa a vonta. 

de férrea do homem seiscen 

tista na conquista da terra 

virgem habitada por indios: 
hostis os senhores da gleba, 

dominandoos e penetrando: 

rumo ao desconhecido dila- 

tando fronteiras então deli- 

mitadas pelo Tratado de 
Tordesilhas, com o território 

pertencente à Corsa de Cas. 

tella em favor do territorio 

(continua na página seguinte) 
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De Capelinha a Nova· Esperança 
português. Nos dias de hoj~. munnapes, objetivando o p1·o A primeiro plano, temos um Brasão expr essa a vontade nbos. 

.a v 0 ntade flrme no desbra­

•amento de áreas incultas, 

J1Ulll trabalho diurno em pról 

<la grandeza nacional. 

.. A Cl'112 t•êt~lh!trla N~Pl'll.- 3i­
da do Brasão de Pedro Lo­

jpes, de Souza, relembra que 

oo Brasil foi descoberta sob a 

égide do Lenho Sagrado. A· 

irma ainda, o propósito do 

povo novo-esperancense, em 

continuar propagando a ver 

dade dos Evangelhos trans­
mitidas por seus ancestrais. 

A cadeia. em form.a de e,.,_ 

cudo representa a união dos 

DOl\IINGOS NAVARRO 

gresso ecunomico, social e índio flechando ao alto. E' 

cultural da região. Ao centro Guairacá, a figura ameríndia 

cb, cade:a. uma pequena l. 

greja lembra o nçme primiü 

vo !!A cida .e. ent5.o Gape!i· 
nha. No firmamento, o Cru. 

lend5ria, v-erdadeiro símbolo 

do homem que amava sua 

t~rn e :;oube defende-Ia; 
Num brado de gueua, pro-

zeiro do Sul, com a inclina· feriu cartas oca.siites, uma fra 

ção equinocial, em 14 de se hoje histórica. "Esta terra 

dezembro de 1.952, data da tem dono". 

instalação do município. Êstc conjunto integrahte do 
O dzsrnho, do Pinheiro a 

melo campo do horizonte ho 

mcnageia o Estado do Para­

ná, a cuja unidade pertence 
o municipio. 

J A.ffi ZEFERINO MANOEL ALVES 

firme dos municipes neo-es­

perancen ses em defender a 

autonomia de seu tenitório 

e repudiar a tutela de estra-

Declarado feriado m unici .. 

pal o "dia 14 de dezembro", 

pela lei n.o 7/52 em 22 de 

dezembro de 1.952. 

opulares 

Prefeito Uchoa e o Dep. Estadua-l Miran Pirih, duas ver­

dadeiras fôrças representativas do povo novaesperancense e 
da região 

-------------- ---:--. 

o te 1 Tók 
I 

10 
Fone, 1045 

• entrai 
Fone, 1117 

Mercadinho Lisbo·a 
Fone, 1028 

UH ~{l(lli~ ~ · @[M(W~~ 
NOVA ESPERANÇA 

• 

CUMPRIMENTA..l\1 A TODOS PELO TRANSCURSO :00 

ll.o ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO DA CIDADE, AJ.,. 

MEJANDO UM FUTUR.O CADA VEZ MAIS PROIDSSOR 

A NOVA ESPERANÇA 

De Capelinha a Nova Esperança 
mortuguês. Nos dias de hoj, Ape objetivando o pro A primeiro plano, temos um Brasão expressa à vontade 
a vontade firme no desbra: grêsso economico, social e índio flechando ao vlto. E' firme dos municipes neoes- tando feriado  municio 

, à figura amerindia — perancenses em defender a 
verdadeiro símbolo | autonomia de seu território 

vamento de áreas incultas, cultura! du região. Ao centro 
sum trabalho diumo em pró! da cadeia, uma pequena 1. 

pal o “dia 14 de dezembro”, 
pela lei no 7/52 em 22 de 

  

    
  

«a grandeza nacional. greja lembra o nome primii do homem que amava sua , repúdiar a tutely de estra- dezembro do 1952 

A corar vetolhado. vopr vo da cidade, então torra e soube  defende-la ' 
ala do Brasão de Pedro Lo- nha. No firmamento, o Cru- Num brado de guerra, pro- 

  

pes, de Souza, relembra que  zeiro do Sul, com q inclina- feriu certas ocasiões, uma fra 

» Brasil foi descoberto sob à São equinocial, em 14 de se hoje histórica. “Esta terra Ê 
égide do Lenho Sagrado, A. dezembro de 1952, data da tem dono”, 

firma ainda, q propósito do ção do municipio. e conjunto integrante do 
O desenho, do Pinheiro a 

    

    

povo novo-esperancense, em 
continuar propagando a ver 

dade dos Evangelhos  trans- 
mitidas por seus ancestrais, NÍ, à cuja unidade pertence 

o municipio. 

mpo do horizonte ho 
o Estado do Para-    menagi 

A cadeia em forma de es. 
cudo representa q união dos 

  

O Prefeito Uchoa e o Dep. Estadual Miran Pirih, duas Ver- 

dadeiras fórças representativas do povo novaesperancense e 
DOMINGOS NAVARRO JAIR ZEFERINO MANOEL ALVES da região 

      
    

  

  
  

| Hotel Tókio 
| Fone, 1045 

Hotel Central 
| Fone, 1117 

Mercadinho Lisboa 
Fone, 1028 

e 
e] 

DE IVA | CUMPRIMENTAM A TODOS PELO TRANSCURSO DO 

11.0 ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO DA CIDADE, AL- 

NOVA ESPERANÇA) mo             
  

  

 



Associação Japonêsa de Nova Esperança 
--------DA--------

laboriosa Colônia Japonêsa 

Sr. TADAO ~1AEHANA 

Presidente da Associação 

Japoaêsa de Nova Esperança 

De finalidade cultural e 
~rssistz nci al, foi fundada a. 
.Assochção Japonê!'a de No­

va E.;perança a 3 de agos­

to de ~.9G2, sob os ausr;·lcios 
<ia Colônia Japonêsa radica. 
(h no município, nota-la­

mente na ci-dade. A frente 
do ausp:ciOISo aconte<:imen­
to, en~ontravam-se oo Srs. 

SETSUO TAGA WA, KA­

KUICHI KOBAYASHI. TA­
DAO. 1\iAEHANA e out,.os 
:nembros da colônia. O pri­
meiro Presidente da im;ti­

tuição foi o Sr. SETSUO 
TAGA\VA !:li)Cundado como 
Vice Pres!dente pelo Sr. 
KAKUISHI KOBAYASHI, 
e como s ~c retário pelo sr. 
TAKAUYKI YOSHIDA. 

A atual Dir?toria é con.'i­
tituida pelos seguintes ele­
r..'lentos da colônia: Presi­
dente Sr. TADAO :M.AE_ 
HA..l'ifiA, Vic ~ Presidente Srs. 

MASSA)1 SUMI e T .LI.KAO 
SAKURAMOTO, Secretário 

Sr. SAI>JRO SUGUIMA­
TI e TARO NODA, Tesou­
reiros Srs. r.x.·Ao NONO­
SE e YOSHIMITSU TA.."l{.A_ 

HIRA, Diretor Cvlturàl Srs. 

HIDIDO SHIOTA e TIKA­
NOBU IZERI, Diretor So­
cial Sm, Dr. TSUNEO Y AS­
SUMOTO e TADAO UT­
.SU:MIJ, Diretor Assistencial 
.Srs. AKIRA: KOGA, T AKIJI 
ITO, SEITI KAMIYA e ou­
tros. Os conselheiros for­
mam-Se com os Srs. SHL 

NOBORU YA.l.B.bl:OTO e 

A.TSUTAKA SEK(. 
A Associação, em conjllu.. 

to com a A.C.E.N.;:/., 
ma:•tém Uill.:J. esco-la primá­
I a. <.lencmi11.a.!a ESCOLA 
P AROQ1JIAL f, ;.o FRA...."'i­

CISCO DE Y..AV!ER. 

A maior fir:alidade da es­
col::~, é de trm~mitir aos fi­

lhoJ dos associJdos e outros 
s·mpatizantes, to~os o-s en­
s:name:,to-s C.as escol!!.':! do 
J apão, ensinando-lhes as be­

leza"' da terra das cerejei­
ras bem assim como costu­
m~s orienta.is tangentes à 
família. A Escola está ins­
t alada em terreno amplo e 
desde 1.952 fu!l.ciona regu­
larmente. Fundada em 3 de 
ago~to de 1952 a.té hoje já 

conseguiu dif::omar mais de 
300 alunos. Loc'lliz3.-se na 
Vila L"l1UEtrlal e tem mais 

de 20:l :mct!'O.; qlla.ára<..os de 
área coberta, re:>idê!lcia pa­

ra o professor enc1rregado, 

bi'JJ'oteca, eY•rm3 pateo, se­
cretaria e demais dependên_ 
cias ;:, ecessárias ao ftmcio... 
namento de uma escola da­
quele porte. Presentemente 
está cOl!l. 180 alunos lotanjo 

suas eala.s d : aulas. Três 
jri foram os profes::;ores en· 
carrc;::-.<>d.os. Pe'' ordem ta. 
mo~ IWAO IW AJ."'viOTO, KA­
ZUYUKI INOUE e. por ul­
timo, TETSUO MIYAURA e 

espô~a. 

A Ass o ::iação Japonêsa de 
No.a .L;.;pera.aça c.-onta atual­
m.,nLe cum .J.8d famílias , 
l·'"crt.as o que l.tJ.e, assegura 
v.na própna e produtiva. 
U.., acvntecimentos sociais e 
e .:.I-.Jrtivos, a Associação pro 
cura realizar sempre em 
conjur,to com a A.C.E.N.E. 

(Associação Cultural e Es­
p:.-rt•Va de Nova Esperança). 

Dessa fo:ma a As:OoC1a­
ção Japonêsa de Nova Es­

p ~rança oferçce educação, 
yida social e esportiva, cuL 

tura e eniretenimei:to aos 
seus associados, não eEque­

cendo, todavia, da 1~a.rte do 
desenvolvimento espiritual. 

Para ta1, oferece os ser­
viços de aprimoramento es­
ptri.ual da S:JciEdade Reli· 

gio:;a «SEICHO NO IE» 
DO BRASIL, a todos seus 
associados que queiram se.. 
guir a doutrina do Prof. 

Dr. MASSAHARU TANL 

GUCID, idealiz.'ldor da SEI­

CHO NO IE. 
(~ 0 Dr. MASSAHAP.U 

T \ 1'"'!GUCH1 é um 'dos mais 
destacados líderes espiri­
tu2;s do Japão e do mundo 
atual. Ele iniciou o movL 

mento espiritual NAO SEC­
'!'l' .. !'!IO, cha111ado SEICHO­
no Ie. há 33 ancn atrás. 

«A Seicho.no-Ie - Lar de 

vida infinita, Sabedoria e 
AIJ,mdância -. é o movi­

mento religioso que sobr.~-

puja. a diferença de quaL 
quer seita ou religião e a­
comoda vasta multidão de 
verdadeiros inquiridores>. 

«0 Dr. Taniguchi afirma 
que tõctas as xeligiões, ori­
gmáriamente, eram iguais. 
E!e procura ·ajudar seus a­
deptos a recuperar as visões 

básicas da verdade religio... 
;Sa simples. Não procura 

converter cristãos, bUdistas 
ou xinlX>istas, mas preten.. 
de ajuda.los a recobrarem 
seu entu, iasmo espiritual. A 

oração de fé ocupa missão 
importante no ministério do 
Dr. Taniguchi. Realmentn 
·seus seguidores têm ale!{ria 
e paz de espírito. A teoso. 
fia continua a figurar em 

seu pçnsamento, e êle Já 

tem promoviJo visitas àe 
líderes da Ciência Cristã 
dos Estado.;; Unidos ao Ja­

pão». 
o bonito templo da Seí­

cho.no.Ie do Brasil, em No... 

va Esperança, é realmente 
muito acolhedor. A sede es.. 
piritual, como é cham;ada, 

foi constrnida em 1.S59, e 
acha-'>e localizada à Rua 
Emílio de Menezes. O pró_ 

prio da Entidade tem 700 
metros quadrados com uma. 
área coberta de 230. 

Três vezes por mês, reu­
nem.se as familias dos con­
gregados a fim de deba.te_ 

r2m os problemas espiri-

O templo da Sociedade Re­
ligiosa SeichO-DoJe do B~­
siL em Nóva Espe~t. 

tuais de cada um e do con.. 
junto de membros, numa. 
perfeita comunhão de eleva.. 
ção espiritual. A Diretorí& 
dessa Entidade religiosa tem 
como Presider.~e o Sr. TA­
DAO MAEHAN A, com() 
Vice Presidente o Sr. SEITI 
KAMIY A, Secretário Sr­

SABURO SAGUIMATSU. 
Tesoureiro, Sr. TAKIJI !TO 
e Diretores Culturais-Espi­
rituais os Srs. KllTI YA­

MADA, TARO NODA, ~­
KASHI FURUZAWA, HI­

DEUO NAGATA, YOSm­
MITU TAKAHIRA, YO­
SHIO :KAW AHISS e YO­
SHIJIRO EBUTI. 

A SOCIEDADE JAPO-
NESA DE NOVA ESP~ 
RANÇA não tem medic:fo. 
esforços no sentido de dar 
à cidade todo o apóio neces.. 
sário à sua evolução, em 
todc•3 os sentidos de sua vL 
da. Por isso mesmo goza do_ 
acatamento de todos os ha.. 
bitantes da cidade. Não há 
quem não respeite e acate 
os membros de>Sa. institui­

ção social. Não há quem 
não colab0re em suas C?m­

panhas, não há quem nãa 
reconheça os grandes mé­

ritos de Entidade mais rea.. 
lizadora e empreendedora: 
de Nova Esperança. 

GUEHARU 
·TIKASHI 

NAGAOKA, 
FURUZAWA 

Grupo de alunos da. Escola. Paroquial São Franci&eo de Xavier, em frente à Escola. Ao fundo os mentores da. 

Escola. membros da Sociedade Japonêsa de Nova E<-peran!;a com seu Presidente, Sr. Ta.Uao Maehana 
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Associação Japonêsa de Nova Esperança 
  

Loboriosa Colônia Japonêsa 

  

Sr. TADAO MAEHANA — 
Presidente da Associação 

Japonêsa de Nova Esperanca 

De “finalidade. cultural e 
apsistencial, foi fundada a 
“Associação Japonêsa de No- 
va Esperança a 3 de agos. 

- to de 1,952, sob os ausr 
da Colônia Japonêsa radica. 
da no município, notada. 
menteina cidade. A frente 
do auspicioso acontecimen- 

to, encontravam.se os Srs. 

SETSUO TAGAWA, KA. 
KUICHI KOBAYASHI, TA. 
DAO. MABHANA e outros 
membros da cj ja. O pri 

Presidente da in: 

ção foi o Sr. SETSUO 
TAGAWA secuniado como 
Vice Presidente pelo Sr. 

KAKUISHI KOBAYASHI, 
e como Secretário pelo sr. 
TAKAUYKI YOSHIDA. 

A atual Diratoria é cons. 
tituida pejos seguintes ele. 
mentos da colônia: Prest 
dente Sr. TADAO MAF. 

HANA, Vica Presidente Srs. 

MASSAS SUMI e TAKAO 
SAKURAMOTO, Secretário 
Sr. SABURO  SUGUIMA- 
TI é TARO NODA, Tésoii. 
reyos Srs. TWAO NONO- 

SE e YOSHIMITSU TAKA.. 

HIRA, Diretor Cultural Srs. 
HIDEO SHIOTA e TIKA- 
NOBU IZERI, Diretor So- 
cial Sr, Dr, TSUNEO YAS- 
SUMOTO e TADAO UT. 
SUMI, Diretor Assistencial 
Srs. AKIRA KOGA, TAKIJT 
ITO, SEITI KAMIYA e ou 
tros, 'Os conselheiros for 
mamse com os Srs. SHL 
GUEHARU  NAGAOKA, 
“TIKASHI FURUZAWA 

  

  

  

     

«6 IMPARCIAL» 

DA 

NOBORU YAMAMOTO e 
ATSUTAKA SEKS. 

A Associação, em conjuu 
to: com a A.C.EN-H., 
mactém uma escola primá. 
ra, deneminala ESCOLA 
PAROQUIAL S£O PRAN. 
CISCO DE XAVIER. 

A maior finalidade da es- 
cola, é de transmitir aos fi. 
lhos dos associsdos e outros 
s'mpatizantes,, todos os en- 
sinamentos Cas escolas / do 
Japão. ensinando.lhes as be- 
lezas da terra das cerejei. 
ras bem assim como: costa. 

mes orientais tangentes à 
famíia. A Escola está ins- 
talada em terreno amplo e 
desde 1.952 funciona regu. 
tarmente. Fundada em 3 de 
agosto de 1952 sté hoje já 
conseguiu dipiomar mais de 
300 alunos, Localiza-se na 
Vila Industrial e tem mais 
do 209 metros quadrados de 

sidência pa- 

  

    

área coberta, 1 
ra o professor encarregado, 
nibioteca, esrrms pateo, se- 

cretaria é demais depend 
recessárias ao funcio. 

  

   

   

escola da- 
quele porte. Presentemente 

alunos lotando 
suas salas d: alas. Três 

os professores en- 
ordem ta. 

já fora: 
ca os, Pet» 
mes IWAO IWAMOTO, KA. 
ZUYUKI INOUE e. por ul. 

timo, TETSUO MIYAURA e 
espôsa. 

  

A Associação Japonêsa de 
Nova lisperança conta atual- 
mente Com 180 familias 
justrias o que Ine assegura 
via própria e produtiva. 
Us acontecimentos sociais e 
esportivos, a Associação pro 

cura realizar sempre em 

conjunto com q ACENE. 
(Associação Cultural e Es. 
puruva de Nova Esperança). 

Dessa forma a Assoc 
cão Japonêsa de Nova Es- 
psrança oferece educação, 
vida social e esportiva, cul. 
tura e entretenimento aos 
seus associados, não esque. 
cendo, todavia, da parte do 
desenvolvimento — espiritual. 

Para ta:, oferece os ser. 
viços de aprimoramento es- 
putua! da Sociedade Reli- 
giosa «SEICHO NO IE» 
DO BRASIL, a todos seus 
associados que queiram se 
guir a doutrina do Prof. 
Dr. MASSAHARU  TANL 
GUCHI, idealizador da SEL 
CcHO NO IE; 

  

        

«O Dr. MASSAHARU 
JCHI é um'dos mais 

destacados | líderes espiri. 
do Japão e do mundo 

Ele, iniciou o movi. 
dtuay NÃO SEC. 

TRRIO, chamado SEICHO- 
noTe. há 33 anos atrás. 

<A SeichonoTe — Lar de 
Sabedoria e 

— é o movi- 

    

vida infinita, 

Abundânci: 

mento religioso que sobre. 

  

  

puja a diferença de qual 
quer seita ou religião e a. 
cemoda vasta multidão de 

verdadeiros inquiridores» 

«O Dr. Taniguchi afirma 

que tôódas as religiões, ori- 
gináriamente, eram iguais. 
Ee procura ajudar seus a. 

deptos a recuperar as visões 

tásicas da verdade religio. 

sa simples, Não procura 
converter cristãos, budistas 

ou xintoistas, mas preten. 
de ajudalos a recobrarem 

Seu entusiasmo espiritual, A 
oração de fé ocupa missão 
importante no ministério do 

Dr. Taniguchi, Realmente 

seus seguidores têm alegria 

é paz de espirito. A teoso. 
fia continua a figurar em 
seu pensamento, e êj Já 

tem promovilo visitas de 

líderes da Ciência Cristã 

dos Estados Unidos ao Ja- 

pão». 
O bonito templo da Sei. 

choro-Ie do Brasil, em No- 

     
va Esperança, é realmente 
muito acolhedor. A sede es 
piritual, como é chamada, 

Toi construida em 1.959, e 

acha-se  jocalizada à Rua 
Emílio de Menezes. O pró. 
prio da Entidade tem 700 

  

área coberta de 230, 
Três vezes por mês, reu- 

nem-se as famílias dos con- 
gregados a fim de debate. 
rem os problemas espiri- 

    

O templo da Sociedade Re- 

ligiosa Seichonole do Bra- 

sil em Nova Esperança 
  

tuais de cada um e do con. 
junto de membros, numa 
perfeita comunhão de eleva. 
cão espiritual. A Diretoria 
dessa Entidade religiosa ter 
como Presiderte o Sr. TA. 

DAO MAEHANA, como 
Vice Presidente o Sr. SEITE 

KAMIYA, Secretário Sr. 
SABURO SAGUIMATSU, 
Tesoureiro, Sr. TAKIJI ITO 

e Diretores Culturais-Espi. 
rituais os Srs. KITE YA. 
MADA, TARO NODA, TE. 
KASHI FURUZAWA, HI 
DEUO NAGATA, YOSHE- 
MITU TAKAHIRA, YO 
SHIO KAWAHISS e YO.. 
SHUIRO EBUTI. 

A SOCIEDADE JAPO. 
NESA DE NOVA ESPE- 
RANÇA não tem medido: 
esforços no sentido de dar 

à cidade todo o apôio neces. 
sário à sua evolução, em: 

todos os sentidos de sua vi. 
da. Por ísso mesmo goza de 

acatamento de todos os ha. 

pitantes da cidade Não há 
quem não respeite e acate 
os membros dessa institui 
cão social. Não há quem 
não, colabore em suas com- 
panhas, não hã quem não 
reconheça os grandes mé 
ritos de Entidade mais rea. 
lizadora e - empreendedora. 
de Nova Esperança. 

  

  

  

E 

t 

4 

f Ê 

Grupo de alunos da Escola Paroquial São Francisco de Xavier, em frente à Escola. Ao fundo os mentores da, 
Escoia, membros da Sociedade Japonêsa de Nova Esperanca com seu Presidente, Sr. Tadao Maehana Hi] 
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• 

· ([.lo Clube. encabeçada pelo 

eu presidente, Dr. Arthur 

Pinto Jr., iniciou a venda de 

;ações às pessoas que acredita 

v am naquele empreendimen 

t o . Pl i!no êxitC'. O povo de No 

va Espera nçs cooperou so­

b r emaPeira. para o êx i:to da 

t:oncret ização do vul tuoso em-

preendímento que muito' viria 
cont:M.buir na m~h a de pro­

gresso da cidade. 

Hoje o Clube Campestre 

Capel .nha cc•nta com 300 só­

cios, já desfrutando, satis­

feitos, das piscinas - uma 

semi-Olímpica e outra infan_ 

til, com do':s amplos vestiá-

- ---- -- -~---------

Vista da imponente piscina, o::· seu t;ampoiins. 

®$\v~ !M~~©OO#.\ w ~~ 

~41 ~~ ~~wrn~J~ilffil© rw~ ~,®® ~ 

O fhgra;1te fixa o feliz casll l 

OSWALDO DO~ SAI';,"TOS E l'lfARIA TEREZL'fHA. DOS 

-\.NJOS - Os pa:s: Arna!dç ào"' Rant-os e Benvin::la 1los Sa.nto:i 

An~ônio Cassemiro dos AnjotJ e Z~ibina Dias d'Js Anjo/\ 

rios - e um recanto maravL 

lhoso já bem cuidado, de um 

bosque refrescante e repou­

sante. 

O Clube já possue um poço 

semi-arteziano e um ótimo 

conjunto de motor e gerador 

para iluminação de emergên­

cia. Já se encontra em fase de 

acabamento a sede soc ~ al, a_ 

lém de outrc13 melhoramentos 

que servirão para os momen­

to3 de Jazer dos sóc.os En­
tidade. 

A atual Diretoria é formada 

pelos Srs.:- ABRAHAO KA­

LIL, Presidente; l.o Vice Pre_ 

sidente Dr. RUBENS COSTA 

M:ONTEIRO; 2.o Vice PresL 

dente, NELSON SIRCILLI; 

l.o Secretário ANTONIO 

FRIAS JR.; 2.o secretário AL­
VARO DE SOUZA FREITAS; 

l.o Tesoureiro MIGUEL PER­

SI; 2.o Tesc<ureiro :I:CILENO 

XAVIER DA SILVA; Diretor 

S ocial JANDYRO COELHO 

CARVALHO; Diretor de Es­

portes Dr. EDGARD FERREL 

RA e Diretor Cultur al Dr. 

JOAQUIM ENOR MONTEIRO 

DA NóBREGA. 

, 

Mu:to tem contribuido ain_ 

ria, pa ra o engrandecimento 

do CLUBE CAMPESTRE CA_ 

P ELINHA, os Srs. HERIBER 

TO BRUNING, Dr. AFR..<\NIO 

VIEIR.\ BUENO, JOÃO WEN_ 

CESLAU MARTINS, JOAQUIM 
C OS' ~~ A MONTEIP..O, Dr. KE_ 

PLETI GONÇALVES PALHA_ 

NO, ARMANDO DE LIMA U. 

CHOA e JULIO ZACHARI.AS, 

todos, pers<malidades radica­

das nesta cidade e que não 
tem medido esforços nO: sen_ 
tido de que, na verdade, seja 

elevado bem alto, em tOdos 

os setores, o nome de Nava 
Esperança. 

P is l'ina :nfant il do Clube Campelinha. A o fundo o maravi­
l 

lho:>o bosque trat ;;>.tlo, nos próprios do Clube. A piscina é 

d e concepção avançada. 

MAQUINAS SANTA ROSA 

• 

Compradores de café 

Umberto Scolari S.A . 
Con: ercii.l e Exportadora 

QUE 'tODOS OS ANOS VINDOUROS TENHA .. ~, NA 

D ,\.TA DE HOJE, A GRATIDÃO E A ESPERANÇA 

DOS QUE AQUI RESIDEM, DE Ul.\1 FUTURO CERTO 

DE PAZ, HARMONIA E COMPREENSAO 

·Ma triz: Rua Drongo, 560 • Cxa. Postal, 90 
Fcr,e, 284 • lrzpongas . Paraná 

Filiais: Astorgas Nova Esperança 
Paranavaí Paranaguá e Santos 
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• 

CLUBE CAMPESTRE CAPELINHA, 
ORGULHA NOVA ESPERANÇA 

«ejo Clube, encabeçada pelo — preendimento que muito viria rios — e um recanto maravi. Muito tem contribuido ain. NO, ARMANDO DE LIMA U. 
«eu presidente, Dr. Arthur contribuir ná marcha de pro. lhoso já bem cuidado, de um ca, para o engrandecimento CHOA e JULIO ZACHARIAS, 
Pinto Jr. iniciou à venda de  gresso da cidade, bosque refrescante e repou. do CLUBE CAMPESTRE CA. todos, persdnalidades radica 
ações às pessoas que acredita | Hoje o Clube Campestre ante. PELINHA, Os Srs. HERIBER das nesta cidade e que não 
vam naquele empreendimen Capelinha centa com 300 só. | O Clube já possue um poço TO BRUNING, Dr. AFRANIO | tem medido esforços no sen. 
to. Pleno éxite, O povo de No desirutando, satis semiarteziano e um . ótimo VIEIRA BUENO, JOÃO WEN. | tido de que, na verdade, seja 
va Esperança cooperou so. feitos, das piscinas — uma conjunto de motor e gerador CESLAU MARTINS, JOAQUIM | elevado bem alto, em todos 

bremaneira, para o êxito da semiolímpica é quira infan. para iltminação de emergên- COSTA MONTEIRO, Dr. KE.. os setores, o nome de Nova 
il, com dois amplos vestiá- cia. Já se encontra em fase de PLER GONÇALVES PALHA. Esperança. 

acabamento a sede social, a. ” 
lém de outros melhoramentos» 

      

      

    

"poneretiz 

  

o do vultuoso em- 

  

que servirão para os momen- 
tos de lazer dos sócos En- 
tidade. 

A atual Diretoria é formada 

pelos Srs:— ABRAHÃO KA. 
LIL, Presidente; Lo Vice Pre. 
sidente Dr. RUBENS COSTA 
MONTEIRO; 20 Vice Presi. 
dente, NELSON SIRCILLI; 

lo Secretário ANTONIO 
FRIAS JR; 20 Secretário ÁL. 
VARO DE SOUZA FREITAS; 

1.0 Tesoureiro MIGUEL PER. 

SI; 20 Tescureiro FILENO 
XAVIER DA SILVA; Diretor 
Social JANDYRO COELHO 

CARVALHO; Diretor de Es- 

portes Dr. EDGARD FERREI. 

RA e Diretor Cultural Dr. 1 

JOAQUIM ENOR MONTEIRO — lhoso Lesque tratedo, nos próprios do Clube, A piscina é 

   
Piscina infantil do Clube Campelinha, Ao fundo o maravi 

Vista da imponente piscina, > seu trampolins. DA NÓBREGA. de concepção avançada, 

  

DATA MEMORAVEL 
2a DE FEVEREIRO DE 1.962 M NO | | NAS Sã NTA RO 

Compradores de café 

4 Umberto Scolari S.A, 
Comercil e Exportadora 

  

QUE TODOS OS ANOS VINDOUROS TENHAM, NA 

DATA DE HOJE, A GRATIDÃO E A ESPERANÇA 

DOS QUE AQUI RESIDEM, DE UM FUTURO CERTO 

DE PAZ, HARMONIA E COMPREENSÃO 

Matriz: Rua Drongo, 560 - Cxa. Postal, 90 
Fcre, Ce4 - Rrepongas - Paraná 

  

Filiais: Astorgas - Nova Esperança 
O flagrante fixa o fetiz case] Paranavaí - Paranaguá e Santos 
OSWALDO POS SANTOS E MARIA TEREZINHA DOS 

ANJOS - Os pais: Arnrido dos Santos e Benvinda dos Santos 

Antônio Cassemiro dos Anjos e Z=ibina Dias dos Anjos     
  

«O IMPARCIAL» EDIÇÃO COMEMORATIVA AO Il" ANIVERSARIO DE NO VA ESPERANÇA - Paraná



Escola-res Jesús de 
Nazaré e Ana Neri)) 

CASA DA CRIANCA 
L/ 

Nova Esperança também 

tem uma Casa da Criança a 

zelar Pelos menores aban­
donados, a dar-lhes um pou 
co de carinho, um pouco de 

um curso primár·o. O espor· 
te é fator obr gatório na vi. 

da das crianças internadas. 
Graças ao esfôrç.:J e dedi· 

cação dos mentores da Enti 

amor, um teto, mais luz fiS· dade, é possível manter o 
piritual, mais aconchêgo mais mesmo produtivo rítm::~ ho· 
assistência enfim. Desde g. mogêneo de trabalho, estudo, 
l:lUa fundação esta Casa vem esporte e diversão, o que 

:recebendo crianças de ambos r,epresenta aos internados, 
os sexos sem distinção de um desenvolvimento equili-

~~r ou do credo polit:co ou brado e \altamente efic·az 
quanto à form::tção moral e 
intelectual dos meninos lá 

religioso dos pais, tutores ou 
resp.:Jnsáveis oferecendo-lhes 

a melhor assistência moral, 
.educativa e material que se 

pode dar. 
"As Escolares Jesus de Na­

zaré e Ana Néri», recebem, 
~lém da assistência já enu­

merada, áulas de aprendi­
zado prático, de ginástica e 

acomodados. 

COMO SURGIU O LAR DA 
CRIANÇA 

Vários eram os ca..sos de 
abandono de crianças e vá· 
rios também os motivos 
dos tresloucados gestos. Os 

fatos se amiudavam em 

Sr. SINIBALDO STORI, 

bondoso Presidente da ·Casa 
da Criança de Nova Espe· 

rança, 

Os primeiros internados na Cas~ du Criança. Dna. Maria Gomes Tini e seu esposo Clerival· 

do Tini e seu Filho Antonio Fernando Tini e a primeira zeladora Dna. Átuia :Fei-reira, são 
vistos ao fundo do grupo. 

Nova Esperança, por volta 
da época da fundação da 

Entidade. O então Juiz de 

Direito, Dr. José Lemos Fi­
lho, acatando uma luminosa 
idéia do sr. Sinibaldo Stori, 
logo convocou o p·ovo de No 
va Esperança à uma reunião 
onde se trataria do assunto 

tão palpitante. Realizou-se 

no cartóri.:J do sr. Ernesto 

Busch - Oficial de Regis­

tro Civil - com a presença 
de pessoas de boa vontade e 

espírito altanistico. No dia 8 

de junho de 1.958 surgiu o 
«LAR E ESCOLA DOS ME 
NINOS JESUS DE NAZA· 
RÊ E LAR ESCOLA DAS 
MENINAS ANA N:ERI» 
sob a administração da di­

retoria ~::omposta dos seguin 

tes membros: SI!'hlBALDO 
STORI como Presidente, 

FERNANDO CAMACHO 
Vice pr.esidente, CLEMEN­

ITI;Nf): CASTANHlA.Rli 1.o 

S~cretario, ERNESTO BUS-
CH 2.o Secretário, NILO 

VIEIRA l.o Tesoureiro, AN· 
TONTO URBANO 2.o Tesou 

reiro LUIZ VILLELA 
STAUT NETTO, MIGUEl. 

PERSI e ELISIO FRANCO 

do Consêlho Fiscal. 
A Entidade foi ct,~vida­

mente registrada no Tabe­
li'onato de TítW.:>s e Docu­

mentos sob o n.o 11 ( PesRoa 
Juridica), livro «A» n.o 1 do 
Hegistro de pessOfl:S Jurídi­
cas da Comarca 'cte Nnva 

Esperança, Estado d.:J Paraná. 

A manutenção da Casa da 

criança de Nova Esperança 

tem sido possível, dado o 
bom coração de seus associa. 

dos, (atualmente em núm.P.­
ro de 113) recebendo dona-• - . . . 

tiVOS do comerCIO e lllUUSo 

ti-Ía ém geral que anexam 
à10; s~as contr'ibuições, 1i3r­

fa.2'lendo sempre o total re-
querido pelos 30. meninos . e 

meninas lá internados~ Ou­
tro ponto alto à marititen­

ção cia: casa da ctianÇa é o 

trabalho . Ido Depart~mento 

-., Fe;nÍ;ürio ' em . pr(;iri.'ovendo 

festas e campanhas arrecr. 

oadoras de fun?o para a ma­

nutenção e quiçá ampliaçãar 

dos ótimos serviços assisten. 

ciais da Entidade. Pode-se 

dizer mesmo, que o Departa­

mento Feminino é a «alma ~ 

do Lar da Cr.ança de Nova 

E!i1perar,ça. E' a seguinte, a.. 

composição do De~artamen. 

to Feminino: Pnesidente de-. 

H on ra, Sra. Dna. Albertina. 

de Lima Uchoa Snras. 

Dnas. Sebastiana da Costa. 

Monteiro como presidente. 

Albertina Gomes Vieira vo-

mo Vice Presidente, Ligia 

Ferrer da Rosa como 1.a.. 

Secretár:a, L1-ura Mas\Sa co 

mo 2.a Secretária,) Nair 

Simonetti Santinho como 1.a 

Tesoureira, Nazinha Costa 
Santos como 2.a Tesourei­
ra e Dra. Neuza Alves de 

Oliveira oradora. 
A data de inauguração da 

instituição é 12 de agosto de 
1.962, em patrimônio própr:o 
sendo o terreno doado p~la. 

Cia. Melhoramentos Norte 
do Paraná. Sua atual Dire­

toría \está assim composta: 
Presidente Sinibaldo Stori. 
Vice Presid~nte Francisco 

Massa, 1.o Secretario Dr. 
Robertson Costa Santos, 2.o 

Secretário Castor Ferrer da. 

Rosa, 1.o Tesoureiro Nilo 
Vieira, 2.o Tesour"iro Pi­

' rih Simonetti Santinho, o 
Conselho Fiscal conta com 

os seguintes elemento.s: Srs. 
Clementino CastaPJ1ari, Ar­

naldo Rodrigues da Silva e 
José AlV"S de Mello. A Di· 

reção Administrativa foi con 
fiada a dedicada Sra. Dna. 
Maria Gomes Tini. 

Revista de Nova Esperan­

ça registra aqui as congra­
tulações à cidade de Nova 
Esperança pela tão humana 
é fratnrna manutenção do 

«LAR É ESCOLA DOS ME. 
NINOS JESú8; DE NAZA· 
R:E' E. LAR ESCOLA DA 

MENINAS ANA Nli:RI». 

• 

«As Escolares Jesús de 

  

Nazaré e Ana Neri» 

CASA DA CRIANÇA 

Nova Esperança também 

tem uma Casa da Criança a 

zelar pelos menores  aban- 

donados, a darihes um pou 
co de carinho, um pouco de 
amor, um teto, mais luzgs- 
piritual, mais aconchêgo mais 

assistência enfim. Desde a 

sua fundação esta Casa vem 

recebendo crianças de ambos 

os sexos sem distinção de 

“côr ou do credo politico ou 

religioso dos pais, tutores ou 

responsáveis  oferecendo-lhes 

a meihor assistência moral, 

educativa e materia] que se 

pode dar. 
“As Escolares Jesus de Na- 

zaré e Ana Néri», recebem, 

além da assistência já enu- 
merada, áulas de aprendi. 

zado prático, de ginástica e 

  

Os primeiros internados na Casa da Criança. Dna. Maria Gomes 

um curso primáro. O espor- 
te é fator obr gatório na vi. 

da das crianças internadas. 

Graças ao esfôrço e dedi- 

cação dos mentores da Enti 
dade, é possível manter O 
mesmo produtivo ritmo ho- 

mogêneo de trabalho, estudo, 

esporte e diversão, o que 
representa aos internados, 

um desenvolvimento — equiti- 

brado e jaltamente eficaz 

quanto à formação moral e 

intelectual dos meninos lá 

acomodados, 

COMO SURGIU O LAR DA 

CRIANÇA 
Vários eram os casos de 

abandono de crianças e vá- 

rios também os motivos 

dos tresloucados gestos; Os 
amiudavam em fatos se 

Sr.  SINIBALDO STORI, 

bondoso Presidente da Casa 

da Criança de Nova 
rança, 

  

Espe- 

    
do Tini é seu Filho Antonio Fernando Tinj e a primeira zeladora Dna, Atília Ferreira, são 

vistos ao fundo do grupo. 

    

Nova Esperança, por volta 

da época da fundação aa 
Entidade. O então Juiz de 

Direito, Dr. José Lemos Fi- 

lho, acatando uma luminosa 
idéia do sr. Sinibaldo Stori, 

1ógo convocou o povo de No 
va Esperança à uma reunião 
onde se trataria do assunto 

tão palpitante. Realizou-se 
no cartório do sr. Ermesto 

Busch — Oficial de Regis- 

tro Civil — com a Presença, 

de pessoas de boa vontade e 

espirito altanistico. No dia 8 

de junho de 1.958 surgiu o 
«LAR E ESCOLA DOS ME 

NINOS JESUS DE NAZA- 

RE E LAR ESCOLA DAS 
MENINAS ANA NÉRI 
sob a administração da di- 

retoria composta dos seguin 
tes membros:  SINIBALDO 

STORI como Presidente, 

FERNANDO CAMACHO 

Vice Presidente, CLEMEN- 

'TINO  CASTANHARI 1.0 

Secretario, ERNESTO EUS- 

CH 2o Secretário, NILO 

VIEIRA 1.o Tesoureiro, AN- 

TONIO URBANO 2.0 Tesou 

reiro LUIZ  VILLELA 

STAUT NETTO, MIGUEL 

PERSI e ELISIO FRANCO 

  

do Consêlho Fiscal. 
A Entidade foi devida- 

mente registrada no  Tabe- 

jionato de Títuios e Docu- 

mentos sob o n.o 11 (Pessoa 

Jurídica), livro «A» mo 1 do 

Registro de pessoas  Jurídi- 

cas da Comarca de Nova 
Esperança, Estado do Paraná. 

A manutenção da Casa da 

criança de Nova Esperança 

tem sido possível, dado o 

bom coração de seus associa. 

gos, (atualmente em núme- 

ro dé 113) recebendo dona- 

tivos do comércio e induso 

tria Em geral que anexam 

às suas contribuições, Ier- 

fazendo sempre o total re- 

querido pelos 30 meninos e 

meninas lá internados, Ou: 

tro ponto alto à maiiten- 

ção da Casa da Criança é O 

trabalho ido Departamento 

Feminino «em 
festas e campanhas arreco. 

  

Gadoras de fundo para a ma- 

nutenção e quiçá ampliação 

dos ótimos serviços assisten 

ciais da Entidade, Pode-se 

dizer mesmo, que o Departa- 

mento Feminino é a calmas 

do Lar da Crança de Nova 

Esperança. E' a seguinte, a 

composição do Departamen 

to Feminino: Presidente de 

Honra, Sra. Dra. Albertina 

de Lima Uchoa Snras- 

Dnas. Sebastiana da Costa. 

Presidente, 

“Albertina Gomes Vieira vo- 

Monteiro como 

mo Vice Presidente, Lígia 
werrer da Rosa como la 

Secretária, Laura Massa co 
mo 2a Secretária) Nair 
Simonetti Santinho como 1. 
Tesoureira, Nazinha | Costa, 
Santos como Za Tesourei- 
ra e Dra, Neuza Alves de 
Oliveira oradora. 
A data de inauguração da 

instituição é 12 de agosto de 

1.962, em patrimônio próprio 
sendo o terreno doado pola 
Cia. Melhoramentos | Norte 
do Paraná. Sua atual Dire: 
toria está assim composta: 
Presidente Sinibaldo  Stori, 
Vice Presidnte Francisco 
Massa, Lo Secretario Dr: 
Robertson Costa Santos, 20 

Secretário Castor Ferrer de 
Rosa, 1.0 Tesoureiro Nilo 

Vieira, 20  Tesoursiro | PE 
“rih Simonetti Santinho, o 

Conselho Fiscal conta com 

os seguintes elementos: Srs. 

Clementino Castanhari, — At- 
naldo Rodrigues da | Silva e 
José Alves de Mello. A Di 

  

reção Administrativa foi con 
fiada a dedicada Sra. Doa: 
Maria Gomes Tini. 

Revista dê Nova Esperan- 
ca registra aqui as congra- 
tulações à cidade de Nova, 
Esperança pela tão humana 
e fratorna manutenção do 

«LAR E ESCOLA DOS ME 
NINOS JESUS DE NAZA- 
Ré E LAR ESCOLA DAS 
MENINAS ANA NÉRI».



SEMPRE ALERTA! 

Grupo . Escoteiro 
Caio Viana Martins 

Felizmente, em todo oon- 1 ~ · •' 

\.ro urbano existem pessoas 
idOs de 1.957, fizeram as 

primeiras tentativas, recor. 
rendo ao Rotary Clube lo­
cal. Como sempre, a tra 'i-

cional Entidade aprovou, e 
auxüiou. ConstituindO-Se a 
primeirã. tropa, fo i eonfiada 
ao Sr. Moacyr. Com o cor ... 
rer dos ar:os a turma cres­
ceu. Hoje1 em pleno 1.963, 

a 12 de abril miciou-s-e o-

de desprendimento à.s boas 
causas. Em Nova Esperan-
Ça, homens como o sr. Eli-

sio :b'r.anco, Abrahão Kalil, 
eelso Soar.as Farias e muL. 
tos óutros, compoem a plêia-
de dos homens de boa von ... 
tade, dos homens que se 
voltam às boas causas aa 
terra onde vivem, sempre 
{)Om o .afã de criar, de rea ... 
lizar, de doar alguma obra. 
p.ara o bem comum, que en ... 
grandeça a cidaJe, que for-
me mentalidades novas e sa.. 

ruas. Dentro deste quadro, 
os ilustres homens, referi ... 
dos acima, pensaram em 
criar em Nova ~perança. 

um gr upo de escoteiros. De 

gloriosos ~c o teiros, que 
viesse transformar os ·me.. 

ninos de hoje nos futuros 

novt: m:> ime;1to que cu .. mi­

nct< com a tao almejada ce­
limónia da «1-'ro.nes~:a» , feL. 
ta pelos escot;:ih .. s t!e i·•ova 
.E; per ~l!Ç3., a 18 de outubro 
G...., corre:lté. O mClVlffiento 

e:;ocotei:o da ci<ladc, com a 
C!10:'í.1 Ge:·al c.onfiada ao 

~r. ADRO V ALDO MARIO 

A.F:.AUJO, é coiJStituido da 

ttê.; turmas chamaéas nor ... 
ma.mente de «Patrulhas» . 
Ü>n:± delas, composta de 

9 e,-coteiros da categoria 
<Seniors:o>, leva o nome de 
Arrôio Chuí. As duas ou­
tras patrulhas, da catega-

guardiõea da sociedade no­
vaesperancense. Lá pelos 

ria «J uniors», levam o no ... 
o atual Grupo de Escoteiros da cidade, f!U~ndo ü Cerimônia d a «Prome ... sa» me de Morcêgo e Aguia, 

COMERCIAL ... 
S. SIMOES LTD A. 
.Sociedade Comercial de Armazena de Secos e· Molhados . . . . . . 

VENDAS: ATACADO E A VAREJO 

· Bebidas Nacionais e Estrangeiras 

:4V.--14 deDezemoro,395- Fones:1151 e1038 ~ . 
e 

Posto de Gasolina e Lubrificantes 
· fone, 1198 

Saídlll a ,.,. de lava Esperaaça, 
ellslv•elle, 11111 PISSII811 llo lf.CJ 
llitersírlllle •• fllllaçãe. 

Nova · Esperança - P a r a n á 
• 

Prlm ei!'O Gr upo d1;l Escoteir os de Nova E s peran~ 

r espectivamente. O e:fetNo 

da tt'CJIP& é de 16 escoteiros. 
A Chefia do grupo «Se.. 

nior.JJf é de Wladimir da 
OoBta. Franco, O Chefe dos 
dunion:.. Escriba Geral, é 

Durval Sanches Sanches. 

Todoa, com excelente fo· 
Iba ele serviços prestados 
t. cidade e à corporação, os 
~ de Nova Espe. 

.-aça eiiltlo cumprindo o 

......,...._ de Baden Powelt. 
• U. fGDIID.quo rildo · 

IJruileiro, com garbo, el~ 

g4Dcia. e sobretUdo amor à. 

Pátria e aos seu.8 filhos. 
Temes eerteza 11,ue os es­

eoteiros novaesperancenses 

soergu1ri.o ainda mais o 

ocmceito do escotismo intel'-

aadoual. Um voto de para.. 
bens e eonttança, deve par. 

· ttz. de cada cidadlo da cida­
de aos bravos e Clestemidos. 
~ da paz, do eLo 

vtsmo e - a.o. ~ _;.·· 

SEMPRE ALERTA 

Grupo Escoteiro 
Caio 

Felizmente, em todo cem- 

tro urbano existem pessoas 
de desprendimento às boas 
causas, Em Nova  Esperan- 

sa, homens como o sr. Eli- 

são Franco, Abrahão Kalil, 

Celso Soares Farias e mui 

tos óutros, compoem a pitia- 
de dos homens de boa von. 

tade, dos homens que se 
voltam às boas causas da 

terra onde vivem, sempre 
com o afã de criar, de rea. 

sizar, de doar alguma obra 
para o bem comum, que en- 
grandeça a cidade, que for- 
me mentalidades novas e sa- 
dias. Dentro deste quadro. 
os ilustres homens, referi. 

dos acima, pensaram em 

eriar em Nova Esperança. 
um grupo de escoteiros. De 
gloriosos escoteiros, que 

» viesse transformar os me. 
minos de hoje nos futuros 

guardiões da sociedade no- 

vaesperancense. Lá pelos 

idos de 1.957, fizeram 

Viana Miariins 
as rendo ao Rotary Clube lo- 

primeiras tentatívas, recor- 

O atual Grupo de Escoteiros da 

COMERCIAL 

S. SIMÕES LTDA. 
“Sociedade Comercial de Armazens de Secos e Molhados 

cal. Como sempre, a trali- 
cional Entidade aprovou, e 
auxiliou. Constituindose a 

primeira tropa, joi confiada 
ao Sr. Moacyr, Com o cor 
rer dos snos a turma cres. 

    

cidade, quando d 

VENDAS: ATACADO E A VAREJO 

* Bebidas Nacionais e Estrangeiras 

Av. 14 de Dezembro, o: Fones: 1151 e 1038 

Posto de 6 

Nova Esperança 
«O PARCIAIS a 

asolina e Lubrificantes. 
* Fone, 1198 
Saúlam o povo de Nova Esperança, 
efusivamente, pela passagem do 11.9 
aniversário de sua fundação. 

Paran 
BUIÇÃO COMEBNTRANTVA AO 14 ANTRERBANIO DE NOVA ESPURANÇA - Parsaé 

Cerimônia da «Promessa» 

ceu. 

novo 

  

me de 

Hoje, em 
a 42 de abrij iniciouse O 

nóu com a tão alme) 
nja da «Pr 

ta pelos escotei 

  

   

  

maimente de 

    

teiros da 
<Seniors>, 
Asrôio Chuí. 
tras patrulhas, 
ria «Juniors», 

pleno. 1.963, 

mayimento que cumi-   

   

   

    

   

a 18 € 

confiada 

ADROVALDO MARIO 
AUJO, é constituido de 

  

turmas ch: “as nor 

«Patrúlhas> 
delas, posta de 

  

categoria 
leva o nome de 

As duas ou- 

da catego 
levam o no. 

Morcêgo e Aguia, 

  

Primeiro Grupo de Escoteiros de Nova Esperança 

respectivamente. O efetivo 

da tropa 6 de 16 escoteiros. 
A E do grupo «Se. 

é de Wiadimir da 

raiag Franco, O Chefe dos 
«Juniors», Escriba Geral, é 
Durvaj Sanches Sanches. 

“Todos, com excelente fo- 

Tha de serviços prestados 

à cidade e à corporação, os 

escoteiros do Nova Espe. 

rança estão cumprindo o 
programa de Baden Powell, 

em tão longinquo rincão 

brasileiro, com garbo, ele. 

gância, e sobretudo amor à 

Pátria e aos seus filhos. 

'Temos certeza que os es- 

coteiros novaesperancenses 

soerguirão ainda mais o 

conceito do escotismo inter. 

macional. Um voto de para 
bens e confiança, deve par- 

tir de cada cidadão da cida 

de nos bravos e destemidos. 

eeildedos» da paz, do ch 

vismo e da boa educação,



. 

Inauguração do rosto de Puericultura de Rova , Esperança 

N 
- BEBIDAS NACIONAIS El\1 GERAL -

- SORVETES FINOS - DOCES E SALGADOS -

os é Morotti 

SALVE NOVA ESPERANÇA E SUA LABORIOSA GENTE. 

ONZE ANOS DE FEt!lJNDAS REALIZAÇõES P ALMI-

LHADOS DE LUTAS TITANICAS DO SEU POVO, FALAM 

BEM ALTO DO QUANTO PODE REALIZAR A FôRÇA 

CONJUNTA DE UM POVO. 

PARA BENS NOVA ESPERANÇA. 

Av. 14 de Dezembro, 796 

NDYI ~ ESPERINÇI ] 

Estado do Paraná 

QUE ELEGÂNCIA! 

• 

SONIA MARIA ONUKI 

Com 8 anos 

Filha do sr. Pedro Onuki 
e Dna. Cecilia Onuki, da 
sociedade local. • 

Grande fci o número de peGsoa.s da sociedade local, 
autoridades civis, militares e eclesiásticas que estiveram 

presentes ao importante acontecimento à cidade. O Posto. 

de PuEricultura, do Dept. da Criança, desempenha prepon­
derante papel na vida da cidade. Com instalações condíg. 

n as, lá está o Po~to a servir milhares e milhares anuajmen_ 
t ::-. As crianças novaesperancem>es já podem contar com. 

um serviço assistencial dos melhores. A criança novaes.­

perancense já tem o seu Posto. 

Explorou o 
Céu e · o M·ar 

As grandes depresões ma­
rinhas . foram medidas com 
instrumentos. A maior profun 

didade já alcançada pelo ho­
mem foi de 3.200 metros, nu 

ma descida levada a efeito 

pelo Professor Augusto Pie- • 

card, belga, e seu filho Jac­
ques. Por incrirel que pareça 
o Pror. Piccard foi e1plorador 

da estratosfera, entretanto, 

desceu às entranhas do mar, 

. no cbathyscafre», a SO de se 

tembro- de 1958. ~ e seu 

filho Jacques enfrentaram a 
descida pena ci3 ilha de Pon-

za, na lta)ia, no Mar Titrenru . 

.. A mais profunda descida . 

anteriormente realizada. fôra.'" 

dos franceses Oap. Nicholas 

Maurice Houot e Pierre Hen­

ri Willm a 14 de agosto de· 

1953, em frente ao Cabo ee.__ 
pet, nas prollimidades de . 
Toulon . .. 

.. Atingiram 2.100 metros. 

GRAÇA E INTELIG1:NCIA 

:-~ fscritór i o Técnico de Contabilidade Santa Terezinha 

• FORMADO PELA FACULDADE DE COMERCIO ~ ALVARES PENTEADO» DA CAPITAL DE SÃO PAUlA 

DC1S DEPARTAMENTOS PARA MELHOR ATENDER SEUS FREGUEZES 

'ENCARREGA-SE DE REGISTRO DE FIRMAS, BALANÇOS, ABERTURA E ENCERRAMENTO DE ESCRITAS,. ETC. 

- i,: 

Cl:Il\IPRIMEN'.rAlUOS AS AUTORIDADES CIVt~ ~D.LI TARES E ECLESIASTICAS E AÔ P<)VO EM GERA4 

PELO TRANSCURSO .DO 1Lo ANIVERSARIO 'DA ÇIDADE, LEGITIMO ORGULHO ·DOS NOVAESl'~ANOENSES 

GLóRIA MARIA 

Filha do casal armando de 
L·.m 1. Uchoa e Sra. Dna. Al­
bertina Peron Uchoa Para­
bens de Revista de Nova ES-
perança. aos pais de tão . for- . 

AV. BRASIL>' 269 - FONES, 1072 e 1182 - C. POSTAL 252 .. , NO V A . E S .P E R A N Ç A E ST. DO .. PARA . ~ A . midáVel -críança. . :•. 
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inauguração do Posto de Puericultura de Nova Esperança 
  

NOSSO BAR 
— BEBIDAS NACIONAIS EM GERAL — 

— SORVETES FINOS — DOCES E SALGADOS — 

José Morotti 
vv9% 

  

Grande foi o número de pessoas da sociedade local, 

autoridades civis, militares e eclesiásticas que estiveram 

presentes ao importante acontecimento à cidade, O Posto 

do Puericultura, do Dept. da Criança, desempenha prepon-. 

derante papel na vida da cidade. Com instalações condig- 

nas, Já está o Posto a servir milhares é milhares anuajmen-. 

to. As crianças novaesperancenses já podem contar com 

um serviço assistencia dos melhores, A Criança novaes- 

perancense já tem o seu Posto, 

SALVE NOVA - ESPERANÇA E SUA LABORIOSA GENTE, 

QUE ELEGÂNCIA! 
ONZE ANOS DE FEÉUNDAS REALIZAÇÕES PALML | e 

LHADOS DE LUTAS TITANICAS DO SEU POVO, FALAM | 
| 

  

BEM ALTO DO QUANTO PODE REALIZAR A FORÇA | 

CONJUNTA DE UM POVO. 

PARABENS NOVA ESPERANÇA. 

DIO 

Av. 14 de Dezembro, 796 

NOVA ESPERANÇA 

Estado do Paraná 

As grandes depresões ma- 

rinhas foram medidas com 

instrumentos. A maior profun 

didade já alcançada pelo ho. 
mem foi de 3,200 metros, nu 

ma descida levada a efeito 

pelo Professor Augusto Pic. 
card, belga, e séu filho Jac- 
ques. Por incrivel que pareça 
o Prof. Piecard foi explorador 

da estratosfera, entretanto, 

desceu às entranhas do mar, 

no «bathyscafre», a 30 de se 

tembro de 1953. Ele e seu 

filho Jacques enfrentaram a 

º descida perto da ilha de Pon- 

ES 

Escritório Técnico de Contabilidade Santa Terezinha 
SOB A DIREÇÃO DE SEU PROPRISTÁRIO E CONTADOR 

ANTONIO FRIAS 
FORMADO PELA FACULDADE DE COMERCIO «ALVARES PENTEADO» DA CAPITAL DE SÃO PAULO 

DCIS DEPARTAMENTOS, PARA MELHOR ATENDER SEUS FREGUEZES 

  

SONIA MARIA ONUKI 

Com 8 anos 

Filha do sr. Pedro Onuki 

e Dna, Cecília Onuki, da 

sociedade local.         
  

        

ENCARREGA-SE DE REGISTRO DE FIRMAS, BALANÇOS, ABERTURA E ENCERRAMENTO DE ESCRITAS, ETC. 

CUMPRIMENTAMOS AS AUTORIDADES CIVÍS, MILITARES E ECLESIASTICAS E AO POVO EM GERAL, 

PELO TRANSCURSO DO ILô ANIVERSARIO DA CIDADE, LEGÍTIMO ORGULHO DOS NOVAESPERANCENSES 

AV. BRASIL, 269 — FONES, 1072 e 1182 — O. POSTAL 252 NOVA ESPERANÇA — EST. 

         

DO PARANA 
ç E ADO cm 

Explorou o 
Céu e o Mar 

za, na Italia, no Mar Tirreno». 
A mais profunda descida 
anteriormente realizada, fôra 
dos franceses Cap. Nicholas 
Maurice Houot e Pierre Hen. 
ri Willm a 14 de agosto de. 
1953, em frente no Cabo Ce. 
pet, nas proximidades de. 
po a TR UR 
--Atingiram 2.100 metros, 

    
“GRAÇA E INTELIGÊNCIA 

GLÓRIA MARIA 
Filha do casal armando de 

Lima Uchoa e Sra. Dna. Al- 
bertina Peron Uchoa, Para- 

bens de Revista de Nova Es. 
perança aos pais de tão for-. 

o O ué 
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Ao povo 

de 

Nova 

ESperariça 
,, 

; ~~~t-~~~hq? ~ m\llti~ei'~~~~:_de 
, .. i-:.;;''·' i.~ -- .;·. # •i 

.. · 
labor er,tusi.ást.i.oo de seu:; habitantes, 

ÇA c h~ga hoje, glono.szroente, ao seu ll.o 

~to~~s que' 1con corf.er:~m. ,PJ'~i.'. o se!,! -{i~em 0 :tv_rp , ~)to, 9,~z:N19.,, 1 ~ vj;~çx e .. <!>. 

uma 'nota inco· mÚm entre os municipio!: pa !a naw ~es . NOVA :..·::::C'!.~"l.!! , :•l 
&DO de eXiStêll c1a. 1 ' ,; o:O: ·'·I;,: ,•!·. . .. :•~: ', · '·. 

zações que a tornam uma urbe de progresso exuberante. 
Como Deputado da região e como homem ligado à vida do mun1c r.io de Nova Esperança através de varios laços, 
d!entre os quais o de -amar sua. gente e seu solo, e, ligado tmnbém a:O'S emprei'ndimentos conBtrutivo3 desta cidade, 

·aúdo nesta data, o povo. d~ ~ova Esperança, pelo ti<Jns- c -..n ~;o de ti!..o ~rata efer:,t~riue . 
.,: ' r, • j ' ' •• ..... ._', ':•. ( ~· ''/ • /~ .'•A' < . .:.·:' ,.._·~~~- ~. ~ ... ~)'.' .. ,\0! '': 

0
' ·~ " .. ::;"'• O ·........ "', ... A_:~' 
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Aslll.: MIRAN PIRIH .· 

• 

Deputado Estadual;, · 

- ~ .~~·;'.~ ~ :·_:·: ~ 
·. ",·· , .. 

~ . : 

' .. 

Rosemary e Francl co 

r·. :' 

Filhos dos pioneiras r., 

Francisco Monteítro ~ .::~, Si_I.. 

va e Dna. Dirce Rodrigues 

.Monteiro da Silva. Duas no-

vas esperanças para os pais, 

· duàs · ~ova"s · esper~nçàs , p:.u~~ 

dl futuro da terra q1,1e o!\- viu 

nascer' duas figuras expoen· 

cia.is pará a futura Nova Es 

perança.··. 

,·,; : . ; , 

.. ··. ~-

. .. .. ., ... 

  

      
   

   

  

    

  

   

    
é de fatores que cos coxerem pre o sem dasenvoiv monto, q 

tantes, Uma nota inco mum entre os municípios pas 

  

UNA 
Vo AR iando/ ng multipigei 

“k labor ertusiástico de seus habi 
! CA chega hoje, gloriossmente, ão seu 1L.o ano de existên ja. 

      

     Dos fundádores e desbradores, recebeu a 'terita nascente à clareza de horizontes qa 

  

    

7 seio das brenhas incuitas; dos seus moradores | recsbeu o csfórco concentrido no sentido ga 

o zações que a tornam uma urbe de progresso exuberante. ' 

o, Como Deputado da região e como homem ligado à vida do munic pio de Nova Esperança através de vários Jagos, 

) dentre os quais o de amar sua gente e seu solo, e, ligado também sos empreendimentos construtivos desta cidade, 

e saúdo nesta data, o povo de Nova Esperanca, pelo trans: curso de tão grata efeméride. 
o á e Aába is SO e a H ad er e E de 

; Ass: MIRAN PIRIH - 
Deputado Estadual: 

LA E) Rue 
  

   
Dias Esperanças 

Rosemary e Francisc 

    

Filhos dos pioneiros > Sr.' 

Francisco Monteitro a Sil 

va e Dna. Dirce Rodrigues 

Monteiro da Silva. Duas no- - 

vas esperanças para os pais, 

BRR Ds b “duas novas esperanças, para 

o futuro da terra que os vim 
à- nascer, duas figuras expoen. 

ciais para a futura Nova Es 

  

y perança, 
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~· { Distrito· . Ad~i . ~i~tr . átivo de Boa Vista '"· I .·~ 

]©A@f!JJOfi~l tffiU©lm·©1JirO . 
~em vaj a,t~ o D1str ,to 

Adt:ninistrativo de Boa Vista; 
' ' I , ' ~· ; . : ' 

na certa se s·..1rpree:1de anLd 

truÍta reallza~âo '· d.e ~xt~en1o 
valor, consegUld~ pela r'~bra 

d~ um homem simples ma~ 
de objetivos e determinações 

fi~es. O b:>mem é JON~UI:CI.I: 
. ' ' 

MOROTTI. Verdadeiro baluar 

te do ensino rural, ve:rda-;1\:)i·• 
ro padrão de desprendímen/ 

to e devotamento às causas 

ligadas a.::J ensino e às coisas 

justas, corretas e sobretudo 

humanas. Quem conversa su 

perficialmente com o S~ Jo3. 
quim, não p-::JCle avaliar o 

seu valor real. Não é possível 

chegar-se a uma con::lusão 

do quanto é útil e · c·:m1o, 

principalmente, êle se torna 

útil. O Sr. Joat}u:m Morotti 
não é equele que, vu!garmen 

te, chama-se de "o tal" . Mas 

suas obras lá estão a nos 
permitir coloca-lo no rol ct2s 

que podem, realmente , ser 

chamados de "·:> Tal". Cotl· 
dianamente, se nos depara­
mos com figuras que brazo­

neian1 serem "os Tais", entre­

tanto, nada realizam que jus 

tifique tal chamamento. Nã·:> 

constroem. Ocupam-se . de ex­

pedientes. 
o Prof. Joaquim l\'lorotti, 

caros leitores desta revista 

merece mais respeit . ~ do que 

'comumente se lhe é presta­
tado. Merece sim Muito mais. 

Vá até Boa Vista. Tire suas 
próprias conclusões. Manter 

o Grupo Escolar, manter a 

Escola Normal de Gráu Gi­

nasial, manter um Curso de 

alfabetização de adultos, 
manter uma escola de datilo 

, grafia , um parque recreativo 

cl'infantil, fazer um campo de 
>tutebol, de volei, de basquete 

i.bol , manter luz elétriéa hi­

' Aráulica u ~a I greja Católica . ... ' 
.=·,'um galpão para !'estas soci-

_:/àis de quatr o paredes, assoa­

; ~Ahad o tota!Inente coberto, e 
:.·. 
, ;. 

«0 IMPARCIAL> 

conseguiJ1c'·:> mz!nter um qua­

dro, de pr.~re~s o :·as e~tadu eis 
, . · ·., I : ' . . . . . 

e fi'l;Umc paJs que asseguraii1 

o al?~ : endiza.d~ a mii~ . de q~i~ 
r.heptos. "alunos, · é tá~efa ' de 

gigm1t -=. F·J:s o S1·. fvio1·otti é 

g · ~a~ ~ e , ent~~. Te~1 ~ m&J."lt€m 

t,uÇo ist él c m 2 is ainda. Fre­

quentemente vu.i à Curitiba .... 

Prof. JOAQUIM MOROTTI 

Um homem d·e real valor 

P r ofa. Srta. ROSA GUARINI, 

da Escola No r mal - Uma 

das a uxiliares da nobre cam­

panlm do Sr. Morotti. 

e consegue verdadeiros mila­

gres jurito' às tepartiçÕes cu 
já · bur6cracia · · es~ahta · q'lÚil 
quer um. Com joaqui!h Mb­
rotti, des'ãe que 'sejà l"E!gai 
uão pode' nem deve 'ser dlfíc'il 
e, com êsse niod.o de pensar 

tem consegUido o que muita 

gente nem tenta. ·E' pessoa 

bem simples e com persona­

lidade definida. Dentro da-
' . 

quelà sua simplicida:ie, po-

rém, nunca deixa qué se lhe 

apaguem a personalidade, fa~ 

to aliás, muit.:> curioso. A 

Escola Normal de Gráu Gina­

sial que conseguiu fosse le­

galizada junto à Secretaria 

de Educação do Estado, para 

uma Z·:>na rural, é talvez, a 
única no País. Com o Sr. 

Morotti não há problema e 

acha que o que encara P~?­
blemas de ·:>rdem natural co­
mo impossíveis, é um indivi­

duo vencido. 
Joaqui111 Morotti é paulista, 

de Batatais. Há muitos anos 
reside na região, sempre ba­
talhand.:> pelo ensino mais 
accessível ao homem do cam­

po. 
As fotos que estampamos, 

é bem um atestado do espi­

ril:.::> organizativo escolar de 

que é possuído o Sr. Morotti. 

Nas suas escolas não permi­

te alunos sem uniforme. 

Quand.::J algum não pode 

realmente, comprar o unifor­
me, 0 próprio Sr. Morotti lhe 

compra um, a fim de não 
quebrar 0 ritmo , organizativo 

das suas escolas. 
Trata suas professoras co­

mo deveriam ser trata~s em 
qualquer parte do País, le~ 

vando-se em conta o quanto 

a Pátria lhes deve. 
Assim é 0 Sr. Joaquim Mo­

rotti. Suas obras estão de 
pé. Não p.:>dem suscitar dú­
vidas. um homem de valor, 

um homem que muitos deve­

riam imitá-lo. 

Acâo na Oâmara 
..:» 

... .. _ Municipal ! 
o vereador J a.ir Zeferino, lendo uma sauda-ção· ao 

ilustre representante do Governador, quando do anive r sá­

rio d a cidade, em .1.9{12. , 
o Sr. Aliplo A3,'res de C arv~~ Secretario da 

.Via~o e Qbras Pubi~ca ~ , do E~o. re:vre~ntando o (}o.": 
vern!!-dor, . acompa~adc,t .do PrefeitO Ár~do de Lima 
Uchoa, ouviu atentamente, teudo agradecido posteriormente. 

• . • t ~ • ~ ... : .. • , ...... :~ 

I. 

Estudantes da Escola Norma) de Gráu Gina;,l:ll 

Antlré de Barros», de Boa Vista, na Parada de 7 
de Setembro deste ano . 

Alunas da Normal lo ~ a}, tambiim na F.lraJ:J. tle 7 

de Se: ~ embro. 

Alunos do Grupo E sçolar Boa Vista, por ocaf>ião 
do desfile de 7 de setembro deste ano. Obse."!'veni 

as halizas ;fantasiadas, além llo grupo fle «<ndios» 

c:>, racterizados. Tm10 isto ilemonstra o carinho 

do Prof. JUcrotti em proporcionar 2.os seus atu. 

nos uma alta dose de ci\'ismo, mesmo nas condiÇÕes 
já conhecidas, de suas es 011s se ioca]izarem 

num ~1mples distrito. ÊStc é c verdaueiro professor 
Nao impor ta que {·omlições. Imp::-;:·b sim, a obri­

J('ação, o d~ver de fazer o aluno sentir-se tocado 

paio civismo, pelo amor ardente ao país. 

· P a r~a de 7 de setembro· ern •Boa v ·sta: Pode . se 

notar, .. ·inclusl "'e, uma fanfar-ra · organizada.,; Ê reaL 

... ' ' ,. mente·; notável, ·cF·illlinto·r · ' dessas escolas de Boa 

Vista. De quantos desses, o Brasil precisa .... t! 
.. ·. ' ., ., . : ~· · · ..• ~- ! 

EDIÇÃO COMEMORATIVA AO ll.o ANJVERS.ARIO DE NOVA ESPERANÇA- Paraná. 

• 
• 

Jo davi | moagirm 
Um. homem de valer - Pairono ca 

  

“Quem va até o Distrito 
Administrativo de, Boa. Vista, 
na Certa se surpreeade anie 
tanta realização ce extrenio 
valor, conseguido pela úbra 
de um homem simples 
de Objetivos e determinações 
firmes. O homem é JOAQUIM 

MORÓTTI. Verdadeiro bajuar 
te do ensino rural, verdade; 
ro padrão de desprendimen- 

mas   

    

causas 
ligadas o ensino e às coisas 
justas, corretas & sobretudo 
humanas. Quem conve: 
perficialmente com o By, Joa 
quim, não pode avaliar o 
seu valor real, Não é possivel 

toe devotamento às 

  rsa su 

   chegar-se a uma 

do quanto 
conclusi 

euútil e 

ão 
como, 

   

  

     

toma 

não é aquele que, 
te, chama-se de 
suas obras Já es! 

  

que podem, 
chamados de “a 
dianamente, se nos  depara- 
mos com figuras que brazo- 
neiam serem “os Tais”, entre- 
tanto, nada realizam que jus 
tifigue tal chamamento. Não 
constroem. Ocupam-se de ex- 

pedientes. 

O Prof. Joaquim - Morotti, 

caros leitores desta | revista 

merece meis respeito do que 

comumente se lhe é presta. 

tado. Merece sim Muito mais. 

vá até Boa Vista. Tire suas 
próprias conclusões. Manter 
o Grupo Escolar, manter a 

Escola Normal de Gráu Gi- 

nasial, manter um Curso de 

alfabetização de adultos, 

manter uma escola de datilo 

grafia, um parque recreativo 

“infantil, fazer um campo de 

“futebol, de volei, de basquete 

Ébol, manter luz elétrica hi- 
“dráulica, uma Igreja Católica 

'um galpão para festas soci- 

ais de quatro paredes, assoa- 

lhado totalmente coberto, e 

            

o asseguram 
o aprendizado q máis de qui 
mhentos, alunos, 

  

que 

é tarefa de 
Morotti é 
mantem 

ainda, Fre- 
à Curitiba 

    
quentemente vai 

  

Prot. JOAQUIM  MOROTTI 
Um homem de real valor 

Profa, Srta. ROSA GUARINI, 

da Escola Normal — Uma 

das auxiliares da nobre cam- 

panha do Sr. Morotti. 

  

educação rural 

e consegue verdadeiros mila- 
gres juíito às repartições cu 
já burocracia espanta qual 

quer um. Com Joaquim Mô- 
rotti, desde que Seja legal 
não pode nem deve ser difícil 
e, com êsse modo de pensar 
tem conseguido o que muita 
gente nem tenta, E” pessoa 
bem simples e com persona. 
lidade definida, Dentro  da- 
quela sua simplicidade, po 
rém, nunca deixa que se Jhe 

apaguem a personalidade, fa- 
to aliás, muito curioso. A 
Escola Normal de Gráu Gina- 
sial que conseguiu fosse le- 

galizada junto à Secretaria 
de Educação do: Estado, para 
uma zona rural, é talvez, a 

no País. Com o Sr. 
Morotti não há problema e 
acha que o que encara pro- 
plemas de ordem natural co- 
mo. impossiveis, é um indiv 
duo vencido 
Joaquim Morctti é paulista, 

de Batatais. Há muitos anos 
reside na região, sempre ba- 
talhando pelo ensino mais 
accessivel 20 homem do cam- 

po. ; 
As fotos que estampamo: 

é bem um atestado do espi- 

rito organizativo escolar de 
que é possuido o Sr, Morotti. 

Nas suas escolas não permi- 
te alunos sem uniforme. 

Quando algum não pode 
realmente, comprar o Unifor- 
me, o próprio Sr. Morotti lhe 
compra um, a fim de não 
quebrar o ritmo  organizativo 

das suas escolas. 
Trata suas professoras co- 

mo deveriam ser tratadas em 

qualquer parte do País, le- 

vando-se em conta o quanto 

a Pátria lhes deve. 
Assim é o Sr. Joaquim Mo- 

rottí. Suas obras estão de 

pé. Não podem suscitar dú- 

vidas. Um homem de valor, 
um homem que muitos deve 

viam imitélo. 

    

única 

   

  

  

  
    

   
   
    

rio da cidade, em 1.962, 

Ação nã Câmara 

- Municipal ! 
O vereador Jair Zeferino, lendo Uma saudação ao 

justre representante do Governador, quando do aniversá- 

O Sr. Alipio Ayres de Carvalho, 5 Secretario da 

Viação e Obras Publicas, do Estado, representando o Go- 

vernador, acompanhado do Prefeito Armando de Lima 

Uchoa, ouviu atentamente, tendo agradecido posteriormente. |   
    

    

Estudantes da Escola Normal de Gréu 

Ancré de Barros», de Bea Vista, na parada de 7 

de Setembro deste ano. 

Alunas da Normal local, também ng 
ds Setembro, 

    

inasial 

Alunos do Grupo Escolar Boa Vista, por ocasião 

do desfile de 7 de setembro deste ano. Observem 

as balizas fantasiadas, além do grupo de «Indios» 

cpracterizados. Tudo isto 

do Prof. 
nos uma alta dose de civismo, 
já conhecidas, de 

Mcrotti em proporcionar 2 

suas escolas 

demonstra o carinho 

  

   nesmo 
seus aj 

jas condições 

se localizarem 

num simples distrito. Este é o verdadeiro professor 

Emporta sim, a obri- Não importa que condições. 
gação, o dever de fazer o aluno sentir-se 

Pelo civismo, pelo amor ardente ao país. 
tovado 

        
Parada de 7 de setembro em Boa Vista; Pode-se | 
notar, inclusive, uma fanfarra organizada. É real 

“ imerite “notável, 'ognentor dessas escolas de Boa 
Vista, De hrireo gi o a precisa. . 
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Gracioso conjunto de Imóveis, 
., 

garotas lincl,as 

Títulos e Documentos 

fiei ai: Mário Teixeira de Camargo 
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' ;ENVIA AO POVO DE NOVA F..sl"ERANÇ'A. O A.B'RAQO 

DE l<"'ELICITAÇOES PELA PASSAGEM DO 1l.o ANL 
' 'i • -
:yERSARIO DE FUNDAÇÃO DA CIDAl>E, CIIMpBIMEN-

TA~DO A 'l'ODOS PELO BRILIIAl\'TE EXEMPLO DE 

·' FóRÇA EDIFICA~RA E BEALW..ADORA. 
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Sr:J.. Dna. L'OCIA FERRARl 
FELIPE 

Como TNmureira da Pre-
feitura Munic:pal, sempre 

tem desemp ·nhado suas fun.. 
çõe> com es.r..- <lro e dedicação_ 
E ' express ·va figura do mun 
do social da cidade. A sim­
pática Sra. Dna. Lúcia Fer­
rari Felipe, os cumprimen­
tos de Revista de Nov.s. Es-
pera:t:~ça . 
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E E Títulos e Documentos 
  

Oficial: Mário Teixeira de Camargo 

DDS ! soces: 

ENVIA AO POVO DE NOVA ESPERANÇA O ABRAÇO 

DE FELICITAÇÕES PELA PASSAGEM DO o ANL 

VERSARIO DE FUNDAÇÃO DA CIDADE, CUMPRIMEN- 

TANDO A 'PODOS PELO BRILHANTE EXEMPLO DE 

FORÇA EDIFICABORA E KREALIZADORA. 

      

BARBARA — MARIA TEREZA — EDINA — CLAUDIA 

E CRISTINIANA 

Filhas do sr. Ernesto” Chizotti e da Sra, Dna, Rosa Friani .a. z egrz 

- Chizotti, da sociedade novnesperancanse, O lar dos Chizotii vei! adraia mm di icio IAL 
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Máquina, Paulista 

Cafieira Dito Ltda. 
Beneficiamento de café - Compra e venta 

de café e cerezis 

56585 

  

   

  

AO LABORIOSO POVO DE NOVA ESPERANÇA, POR 

MAIS UM ANO DE PROGRESSO E ELEVAÇÃO SOCIAL. 

SALVE NOVA ESPERANÇA NO SEU 1l.o ANIVERSARIO    
Srta. ZULMIRA CAVALARI    Sra. Dna. LUCIA FERRARI 
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conseguiu elegerso Rainha 
do Livro. Continua ensinando, 
continus solteira, continua 

Rainha, . 
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zações que a tornam uma urbe de progresso exuber.ante. 

Como Deputado da região e como homem ligado à vida d:o muntc r-io de Nova Esperança através de vários laços, 
trentre os quais o de amar sua gente e seu solo, e, ligado tmnhém ao-s empre~:ndimentos constn1tivo3 desta cidade, 
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Rosemary e Francisco 
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Filhos dos pioneiros r _· 

Francisco Monteitro ~ · 1 - Sii-

va e Dna. Dirce Rodrigues 

Monteiro da Silva. Duas no-

vas esperanças para os pais. 
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' o futuro da terra q1,1e o~ vitt 

nascer, duas figuras expoen· 

ciais para a futura Nova Es 
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zações que a tornam uma urbe de progresso exuberante. 
Como Deputado da região e como homem ligado à vida do munic pio de Nova Esperança através de vários laços, 
dentre os quais o de amar sua gente e seu solo, e, ligado 
to nesta data, o povo sd Nova Esperança, pelo trans- curso de tão grata REREaRa, 

    
Duas Esperanças 
Rosemary e Francisco 

Filhos dos pioneiros - Sr,' 

Francisco Menteitro da Sik 

va e Dna. Dirce Rodrigues 

Monteiro da Silva. Duas no- 

vas esperanças para os (pais, 

“duas novas esperancas. para 

o futuro da terra que os viu 

nascer, duas figuras expoen 

ciais para q futura Nova Es 

perançá. DANO SH 

órgo concentrido no 
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Êstes homens servem a cidade e a região 
Homens íntegros e cumpridores de seus deveres públicos de maneira. exemplar', multo têm contribuido a que 

a cidade se situe no roi das mais bem orientadas, em todo o Estado. 

Sr. JULIO ZACIIARIAS 

Presidente da. Câmara 
J\llunicipal de Nova 

Esperança 

DEPUTADO ESTADUAL M!IRAN PIRlli 

PBEFERO MUNICIPAL ARMANDO DE I.liMA UCHOA 

- ' ' 

• 

Recebedor de Rendas E~ta· • 
duais ESEQUIAS LEME DE 

CARVALHO 

Meretíssimo Dr. Juiz de Di· 
~ito da Comarca de Nova 
Esperança Sr. HAROLDO DA 

Promotor Público Dr. MIGUEL 
LIMA MOREIRA 

COSTA PINTO 

Coletor Federal NILO VIEIRA 

• 

Agente do I.B.G.E. CLOVIS 
LEMOS DE ALMEIDA 

• 

Estes homens servem a cidade e a região 
gros e cumpridores de seus deveres públicos de maneira exemplar, muito têm contribuido a que 

Homens inte! 

a cidade so situe no ro] das mais bem orientadas, em todo o Estado. 

    

        

  
      

  

Sr, JULIO ZACHARIAS 
Presidente da Câmara 
Municipal de Nova 

Fsperança 

  

DEPUTADO ESTADUAL MIRAN PIRIH     
PREFEITO MUNICIPAL ARMANDO DE LIMA UCHOA 

  

Meretíssimo Dr. Juiz de Di- 

seito da Comarca de Nova 

Esperança Sr. HAROLDO DA 

COSTA PINTO 

À 
Recebedor de Rendas Esta- 

duais ESEQUIAS LEME DE 

CARVALHO LIMA MOREIRA Coletor Federal NILO VIEIRA LEMOS DE ALMEIDA 

     
e o 

Promotor Público Dr, MIGUEL Agente do LBGE, CLOVIS
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PARA RESOLVER DEFINITIVA MENTE O SEU 

PROBLEMA DE ASSISTÊNCIA MÉDICO HOSPITALAR , 
. . . 

ESTA. REALIDADE 
DEPENDE DE VOCÊ! 

PARA RESOLVER DEFINITIVAMENTE O SEU 
PROBLEMA DE ASSISTENCIA MEDICO HOSPITALAR , 

  
ESTA REALIDADE 

DEPENDE DE VOCÊ!   
 


